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Gozu de tanto bem terra bemdita, 

E da Crnz do Senior teu nome seja. 
E quanto a Etz mais tarde te visita ; 
'l'anto mais abundante em ti se veja. 
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Vagas e incertas como sáo as notieias da introduecto 
das artes no Brazil, e particularmente em. Pernambuco, 
npenas se encontra em nossas chronieas apontamenutos es- 
parsos, e vagas reminiscenciis. 

As artes mechanieas, ou particularmente as artes de 
construecio foram us que primeiro se introduziram no 
Brazil, cabendo a sua prioridade & earpinteria, zeujos ar- 
tistas, em. numero de dous, construiram com a madeira 
que lavraram de uma grande arvore do paiz, o precioso 
stigmi da nossa redempcào, que Pedro Alvares Cabral 
levantoun em memoria e signal da sua descoberta em 1I de 
Maio de 1500. 

Foram tambeni os earpinteiros os primeiros artistas 
que trabalharam em Pernambuco, levantando o forte de 
madeira que se construin para defeza da primera feitoriu 
de Itimaraeá, eoneorrendo depois as outras artes. no le- 
"itamento das fortifieacóes e casas quando se fundou 
Olinda. 

Já que mencionanmos o inicio das artes no Brazil pelos 
carpinteiros, eomo o fóra tamben enm Pernambuco, é justo 
que meucionemos tambem a primeira obra. de alvenaria 
que se levantou aqui, — o castello que Duarte Coelho eon- 
struio no alto de Olinda para defeza da colonia. eontra o 
ülaque dos indios. 

Com o desenvolvimento da eolonia e inicio da agri- 
eultura, foram-se introduzindo novas artes, e já em-1519 
dizix o donatario em earta dirigida ao soberaio, que li 
vium muitos mestres de engenhos e de assuear, earpin- 
teiros, ferreiros, oleiros e offieiaes de formas e sinos para 
)»uassueadr, no que se empenhavi LO gusti tvi os seus haveres 
enm os adquirir para a terra, mandando- os busear eim Por- 
tugal, na Galiza e nas Canarias, além dos que existiuum 
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mandados vir pelos senhores de engenhos, para 0 leva 
tamento e Dit lio de suas fabrieas. 

Em 1551, com o. estabeleeimento dos jesuitas na co- 
lonin, ae d incremento teve as nrtes, graecus a08 seus 
conhecimentos seientificos e literarios, e ao seu particular 
eultivo das artes. Um dos jesuitas, o padre Antonio Pi- 
ves, eserevendo em. 2. de Agosto à um seu eompanheiro, 
disse o seguinte: «Nesta terra, pela faltu que ha de offi- 
ciaes, à necessidade nos fez aprender todos 0s officios por- 
que de mim vos digo, que pelos offieios que nesta terra 
tenho aprendido poderia j& viver. — Christo Nosso BSenhor 
nos facea. bem aprender, e obrar 0 otficio da perfeic&o para 
que nossos trabalhos e servicos Ihe sejam aeceitos. » 

Effeetivamente era 0. Padre Antonio Pires um habi: 
lissimo earpinteiro, e pediudo o padre Nobrega para. Lishóa 
alguma ferramenta. de officio para elle, disse que era o/fi- 
cial de tudo; que era tambem pedreiro, temos noticia en 
Amado, que diz: ao ministerio sublime do ensino e pre- 
gaci&o, reunio o offieio de pedreiro.  Muitas igrejas foram 
por elle construidas, e ao Collegio de Peruambuco lancou 
os fundamentos, 

Com os jesuitas vieram alguns meninos orpháüos de 
Lisbóa, os quaes no dizer de Nobreg: ,, — attraliem. eoim os 
seus eantayes os filhos dos gentios, e edificam mwito os ehristdos. 

Os jesuitas, na phraze de um éseriptor, forum com o 
seu proprio exemplo, um dos poderosos elementos do en- 
sino e cultivo das artes no. Brazil, pois elles geralinente 
artistas, e nto encontrando ia nasceute eolonia profissionaes 
habeis para a construecio e decoracáo dos eellegios, igi 
eoutras obras que emprehenderam. e exeeutaram, tra 
]havam elles proprios, e auxiliados pelos indios, e outros 
eolonos, ium pelo ensinamento formando futuros artistas 
e propaguudo as artes. 

Se a religi&o representa importante papel. na historia 
da civilisacào do Brazil, pelas missóes dos seus apostolos 
na obra. ingeute da eonversáào do gentio, as urtes nüo re- 
presentam menos. 

Os jesuitas, a quem em grande parte eabe essa glori, 
internaimn-se pelas nossas florestas, vào procurar as tribus 
errantes do barbaro gentio, e pura. 3 sua eatechese apro- 
veitam-se do sen. taleuto poetico, da sua linguagen: har- 
moniosa e flexivel, e eompóen: versos. pagàos eonir pensu- 
i.entos ehistios, introduzem o theatro nas eidades que 
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surgen no meio dos desertos, fazendo representar as ceo- 
medias de A nehieta nos adros das igrejas e ássombras das 
florestas. 

Naturahnente propensos á musiea e a poesia, como 
nttestam: os nossos historiadores, os indios da America 
tinham os seus poetas, e pelo que nos diz partieularmente 
respeito, € sabido que as tribus brazileiras possuian o8 
seus Piágas e Nhengacáras, eujas iuspiradas estrophes tauto 
apraziam a "Phevet e a Lery. 

A musiea e a poesia, portanto, que naturalmente, e 
com tanto gosto e habilidade eultiva vam os indios, ainda 
que em rusticos instrumentos e eantatas, ao modo. selva- 
gem de sua vida tiveram um grande desenvolvimento pelo 
iusino lubor dos jesuitas, avantajando se os Cahetés que 
habitavam o littoral de Pernanibuco, e os Tamoyos | o do 
lio de Janeiro, porQgue no conceito de um historiador, 
erum elles grandes imnusieos e buüiladores. — Isto mesmo coni 
provaü Jaboatko, dizendo que nossos indios aprenderam 
con unm faeilidade prodigiosa os psalnios e 0 orgáo e os 
exeeutavanm profieientemente. no eonvento dos Antoninos 
em Olinda, notindo se um que era insigne contrapontista, 
e outros quese avantajivam por suas eonpesicóes de canto 
com lettras á solpha. quer na lingua portugueza, quer no 
seu proprio idion. 

Assim educados os indios, tornaram-se excellentes 
urtistis, eom especialidade, müsieos e eantores. 

Kefere 0 Padre Antonio Vieira na sua. Aelacdo de iis- 
süo de Serra de Ibiapabt, « solemnidade dos aetos da Se- 
mana Santa que. alli eelebrara. eom os indios. de Pernain- 
buco, dizeudo: « Fizeram se os officios com 1oda a devo- 
cüo e perfeicio, porserem quatro os sacerdotes, e os indios 
de Pernambtuco. tereni. vozes e musice de eannto de orgáo, 
eom que eantaram a missa de quarta-feira e á sexta feiri 
à Paixáo; em que vieram todos adorar à Cruz, com grande 
piedade. » 7 

O mesino Vieira, essa grande mentalidade que assom- 
beouw o mundo: eom a punjauca do seu saber, fazendo 
apologia da musies, eomo um dos poderosos. elementos de 
que se serviram os Jesuitas para a eateehese. dos indios; 
ensinamdo-Iies i eantar os imysterios da religiio, que eom- 
puzeram em versos, postos enm nmusiein conelue:  « vio-se 
bem: eom quiauta razüo dizia. o Padre Nobrega, primeiro 
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missionario do Brazil, que com a musiea e harmonia - 
vozes se atreverin a trazer a si todo o gentio da Amerien, 

JÁ anteriormente, em. 1614, haviam os padres francis- 
ennos de Olinda, que aeompanharam a expedicào per. 
nambueana destinada conquista do Maranh&o, levado 
comsigo algnuns musieos seus eatheenmenos, e no din de 
S. Francisco celebraram missa em Gerieoacoara, eom. eanto 
de orgüo e fraulas, que pela primeira vez soaram naquelles 
desertos, 

Algumas igrejas das aldeias dos indios do bispado de 
Pernambuco, esereve 0o nosso eonterraneo Loreto Conto, 
em 1757, tem orgáos, para com mais solemnidade se cele 
brarem as suas festas. Os indios so 0s organistas e niu- 
sicos que beneficium as missas. Em todas as missus se 
eantam as ladainhas, offieios da Senhora e jaeulatori :s, 
que a devocio tem inventado, o que fazem os indios e in- 
dias com bem concertadas vozes. 

'l'odos os ehrunistas contemporaneos sio unanimes enr 
exaltar o talento artistico dos nossos aborigenes. 

Os Tupinambás presavam-se de grandes musicos e bai- 
ladores. Entre os Twpis, na phrase de um eseriptor, era 
tudo musiea e poesia ; o naseiniento e a. morte, a guerra 
e as festas, o amor e a religiào, a lingnagem e a vida, tudo 
eri poesia. Eram npresidos por bons cantores, e as niu- 
]heres mesmo sSabiam inprovisar. — Lery refere que uas 
daneas guerreiras, sonoras vozes sÓóam do centro da mul- 
tidào, celebrando as glorias dos autepassados e instieando 
os guerreiros a novos combates ; e segundo Ferdinand Di- 
niz, certas nacóes brazileiras, á imitacio das CAaetaws da 
America do Norte, gosavam do privilegio de subministrar 
poetas e imnusicos ás ontras povoacóes. Entre o8 Tupis, nos 
Tamoyos eompetia este privilegio. — Eram os CareAiybes de- 
positarios das grandes tradicóes poetieas eon que anima- 
vum as festas. 

Os predicados de poeta e de eantor. outorgnvam o di- 
reito de audar sem receio no meio das tribus inimigas, e 
se algum — bom. entor e inventor de lrovas, eri encontrado 
entre os.prisioneiros de guerra que faziam,— por ?sso (Je 
dáo a vida e nüo o0 comem, nem «os f'ilhos, quer. fossem ho- 
mens, quer mulheres. 

No supplicio dos. prisioneiros, entoavam cantos em 
que memoravam as guerras antigas da nacdo, e a ventura 
de se vingar de seus. ininigos, e haviam daneas especiaes 
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eonsagradas & terrivel eerimonia ; e as solemnidades fune- 
bres entre os nossos T'upinambás, terminavam por um eauto 
religioso, em. que uma especie de paraizo terrestre, una 
terra. promettida era annuneiada aos vivos, como existindo 
atraz das montanhas. 

Refere d' Abbeville, qne à danga era o primeiro e prin- 
cipal elemento dos Tupinunbás, e que & seu ver, eram 0s 
maiores dancadores do mundo, servindo-se do meraeá para 
marear o eompasso, e acompanhar a eantoria propria. 

Suas eantorias, refcre o. mesmo eseriptor, sáo em lIou- 
vor de uma arvore, passaro, peixe, ou outro qualquer ani- 
mal oun eousa semelhante, e quasi sempre sáo louvores & 
seus combates, 4 suas vietorias, triumphos e outras eousas 
de guerra, que exaltam. muito, especialmente o valor mi- 
litar, dando diversos tons, conforme o compasso, e eom es- 
tribilho no fiin. de ela estancia. Cantam muito baixo 
no prineipio de suas dancas, e poueo a pouco levantam a 
voz a ponto de serem ouvidos muito longe, principalmente 
quando sào muitos como de ordinario acontece. 

Os seus instrumentos musicos, por. elles proprios fa- 
brieados, e alguns até de interessante trabalho artistico, 
eram variados ; mas entre os principaes eontunmese estes, 
segundo ecolhemos : 

Muraeá, feito do. fracto. da quiloquintida, cheios de 
busios, eonehas ou pedrinhas, com um hastil ornado de 
peunas. 

Flautas, fabrieadas de taquava, deseobertas ou reves- 
tidas de teeidos de palha ; de ossos de finados, simples ou 
dupla, a que ehamavam Cangoeira, e de conehas menbi, que 
era muito forte e sonora ; destas flautas haviam maiores a 
que ehamavam. Membi-guacá, assim eomo as de eanna e ta- 
boea, Menbi-apara, Membi-chué, e outvas feitas de certa con- 
cha, Uruets. 4 

Murumuré, assim. ehamado pelo som que produzia, 
feito de ossos. 

Bor, feito de páo óco. 

Jauubia ou. Inubia, feito. da couraca do tatü, que to- 
mava facilmente a. forma que se queria dar. — Era à sua 
trompa de guerra. à 

"'inhum tambem ontras. trompas feitas de eraneo hu- 
mano, eom um tubo de bambit no alto. 

Ufuá, especie de elarim de guerra. — 

Carueá, grande instrumenso de som medonho, 
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T'rroeanos, que. eram como. tambores ou. timbalegs, que 
Servium para dar aviso e rebates as povoacóes distantes. 

"DPinhàin. tambem uin. assobio de osso, que ehiamnvian 
Memnbi, eujos toendores tinham o nome de Mimbijupicarea, e 
usavam de uns bastóes eom tubos eylindricos, soioros, para 
marear a eadeneia da danca. 

Nàüo menos habilissimos. ostentavim-se os indios em 
ontros diversos ramos de artes, e assim empregavat o al- 
godào e o tueum depois de teeidos, no fabrieo de rédes, 
cordas, eobertas,. fapieiranas, e outros objeetos, e dos te- 
eidos da piundoba de que faziam esteiras. — Fabrieavam taun- 
bem varios objeetos da easea ou palha de palineiras, tinibó 
e outras substaneias, como panaeás, eófos e balaios, e para 
1 pesea o giqui, cóvo, gereré e pucá. — Para a eaca fabriea- 
vam, segundo Maregraff, o pataeí, o mondé aratacá, o mondé 
fuac, e o mondé guaya ; e para a presa. de aves tinham 
tambem diversos ohjeetos entre os quaes a erapaued, e as 
jucanas, ehamadas hoje esparrella. 

Com a bella plumagem de passaros de variegadas 
córes, e presas com tecidos de algodáo ou tueum, fabrica- 
vam grinaldas, eoróas, braceletes, franjas, e ontros objectos 
nio $Ó para o ornato pessoal, eomo tzmbem para as suas 
rédes e arinas. 

Fabrieavim as suas armas, eonheeiaum a tinturaria, 
eujis bellissimas tintas extrahiaum de vegetaes diversos, 
de fruetos espeeiaes fabricavam. vinhos de qualidades va- 
riadas, e eom tanta perfeicio que parecia ao Padre Simio 
de Vaseoneellos poder phantasiar-se, que Daeeho  passára 
entre elles para lhes ter ensinado tanto. 

A ceramica é reprosentada pelas digaeabas, ou urnas 
em que euterravam os seus mortos, e talhas enormes em 
que depositavam e ferineutavam o vinho, assim como ou- 
tros artefactos, como potes, panellàs, puearos e pratos, 
eujos trabalhos eram feitos pelas mulheres, e partieular- 
mente pelas velhas. — Haus Stade, que esteve em Pernam- 
buco nos primeiros annos de sua colouisacio, falla timbem 
de um vaso especial em que moiam as tintas, eom que pin- 
lavam 08 prisioneiros, quando iam ser saerifieados. 

Independente de tantos objectos de barro que fabrica- 
"1m, observa um eseriptor, preferiam | porém, eomo mais 
commodo e menos traballioso, os que Iles proporeionavam 
üs diversas eueurbilaceas, e bignoueaceas, que abundam em 
nossus florestas, das quaes faziam as eoités, euies, eumbueas 
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ou quimangas, que envernisivam eom córes finissimas, omn 
entalhavanm eom desenhosagradaveis, posto que grosseiros. 

Arraneados & vida selvageni: pela palavra dos missio- 
nürios, e trazidos ao gremio da vida eivilisida, aprendiam 
eom mima faeilidade prodigiosa tudo que se Ihes eusinavt. 
Diz Gabriel Soares, que eram os indios engenhosos, pra 
toimarem quanto lhes ensinavam os brancos, e que para 
exrpinteiros de maehado, serralheiros, oleiros, eurreiros, 
para todos os offieios de engenhos, tinham grande tino. 

Firmada i paz eom os indios, inieiados o8 trabalhos 
da agrieultura pelo eultivo da eanna e fabrieacio do assu- 
ear, progredindo a colonia, e avultando o commercio, 
Olinda. a eapital pernambueana, tornou se um centro de 
populacio eonsideravel, e o luxo, a opuleneir e a grandeza 
a que attingiu, deram grande inereiento ás artes. 

Em 1515, quando Olinda já apresentava um aspecto 
de cidade pelo seu desenvolvimeato e. opulenceia, intro- 
duz-se o theatro, e os jesuitas leva & scena os mais bellos 
autos entáo enm vogs. 

Ao mesmo tenipo prógrediium as artes mechanieas e 
outros offieios, pelo levantamento de templos, entre os 
quaes se destaeavain o Collegio dos Jesuitas, e os eonven- 
tos do Carmo, S. Bento e S. Francisco, e as igrejas da Mi- 
sericordia, e di matriz do Salvador, hoje eathedral, —for— 
mosemente edifieeda. — Progrediam tambem as eonstruccóes 
partieulares, e para as obras publicas de edificios e forti— 
fiexcóes havia em 1585 um JMsstre das obras del. Hei, cargo 
que ento era exereido por um Manoel Fernandes. 

Asartes de adorno, porém, com exeepeáo da. de on- 
rives, em. um terra cujas easas em sua maior parte tinham 
as fechaduras de prata, e quem nào se servia eom baixella 
do mesmo metal era considerado pobre, tiveram pouco de- 
senvolvimento na colonia ; e por assim  dizér, somente 
nas igrejas tinham lugarz: piutura, a talla, os dourados, 
e a alta mareineria e tornearias, na eonstrüecio dos moveis 
de saehristia, balaustres de jaearandá, easticaes e outros 
objectos. 

Essa falta de gosto pelas artes de. ornato e decoracáo 
que se notava entre os portuguezes naqnelle tempo, en- 
controu echo em um eseripto hollandez dos annos de 1637, 
que diz o seguinte sobre o assumpto : 

« Os portuguezes, sem distinecüo de pessoas, sio pou. 
eo eurfosos com relacio ás suas casas e economia domes- 
tiea,,, Possuem poueos moveis além daquelles que sio 
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necessarios para a eosiuha, eama e mesa, e nio podem ser 
dispensudos ; o seu. maior luxo consiste em servirem.se á 
mesa de baixella de prata. e 

« Os homens. usam potico de vestidos eüstosos, e ves 
tem-se de. estofos ordin rios, ou ainda de pauno, trazeudo 
os ealcóes e o gibio golpeadus eom grandes eórtes por onde 
se deixava ver um pouco de tafetás. 

« As mulheres poréim, vestenm.se eustosamcnte e se co- 
brem de ouro ; trazem— poucos diamantes ou nenhum, e 
poueas perolas bóas, e se ataviim muito eom juias falsus. 
Só sahen cobertas, e sko carregrdas em uma rede, sobre a 
qual se lanea um tapete, ou encerradas em üms eadeira 
de preco, pelenquim, de modo que ellas se enfeitim para 
&erem vistas somente pelos seus smigos e anigis. 

« Quando vio visitar, primeiramente mandam parti- 
cipar ; à dona da casa sentu-se | sobre um bello tapete 
tureo de seda estendido sobre 0 soallio e espera a8 suis 
amigas, que tanbem se sentam ao seu lado sobre 0 tapete, 
á guiza dos alfaiutes, tendo os pés cobertos, pois seri: 
grande vergonha deixar algnem ver os pés. 

« No toeaute a quiadveos e outros assumptos para co- 
brir as paredes, o8 portuguezes sio destituidos de toda a 
euriosidade, e nenhum conheeimento tem de pinturas.» 

Na primeira phase do dominio hollandez, a phase da 
guerra, da eonquista, nào era mesmo possivel esperar se 
grandes eousas do genio e civilisaeiüo dos novos domina- 
dores ; mas passada ella, volveram entào as suas vistas 
para as necessidades materies da terri em que vierani 
habitar, e eomeearam entüo a construccio de edificios e 
fortifieagóes, ao mesmo tenpo que os particulares levan- 
tivam grande numero de eusas no bairro do Recife, veio 
entào a epocha da ehegada de Nassau á colonia, que fir- 
mou por assin dizer, o seit periodo de paz e floreseimeuto, 
e eom elle o engraudeseimento da conquista, porque a pur 
de soldados pura esta, trouxe o priacipe uma pleiade bri- 
]hante de sabios e artistas. 

As artes e. as seieneias, diz o subio De Crane, flores- 
eeram ent&o sob o governo tutelar do Conde, e nelle acha- 
rum um protector to escelareeido quào zeloso. — Por toda 
4 parte em que se estendia a sua dominacào, a civilisiegüo 
cehegava e se derramava. Uma multidüo de artistas, de 
pintores, arehiteetos e meehanicos, o tinliam acompanhado 
uo Bruzil, ou passaram.-se mais tarde a seu convite, 
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Pernambuco, a séde do governo e capital do Drazil 
hollandez, tornou:se o emporio do eommercio das conquis- 
tas neerlandezas ; à Sua populaeto desenvolveu-se rapi- 
damente, e as eonstruecóes de predios no burgo do Recife, 
de pontes, palacios, fortifiencóes, e edificios publieos, oc- 
eupavan grande numero de artistas, que mal ehegavaimn 
para veucer todo 0 servico que era necessario. 

Em 1639 funda Nassau a eidade Maurieca, projeetada 
pelo architeeto Pieter Post ; levanta a sua magnifica re 
sideneia de Friburgo, vistoso palacio de duas torres alte. 
rosas e elegantes, cereado de jardins, de lagos e pomares, 
e mais além, o vistoso palacio da Bóa-Vista, eom os seus 
torreóes angulares mirando-se no Capibaribe, eujas aguas 
represa a hydrauliea, para formar os canaes da nascente e 
bella Maurieéa, renovando-se assim em Pernambuco, na 
phrase de nm eseriptor, os prodigios da Zelandia. 

Por todo o Brazil, diz Varnhagen, ná&o houvera ante- 
riormente obras tào consideraveis, e t&ào habilmente execu- 
tadas ; nem podiam eneontrar-se para as taes obras me- 
lhores engenheiros do que na Hollanda, que & sciencia hy- 
drauliea deve a existencia de algumas de suas provineias, 
As obras publieas emprehendidas levavam em si mesnus 
o eunho da bóa administracio, e essas paginas do livro da 
civilisaco de. um paiz que primeiro lé 0 forasteiro, eram 
em Pernambuco todas em abono do chefe hollandez. 

AP tanto traballio mal podianir vencer os artistas, eujo 
salario atigmeutou consideravelmente, apezar de ser muito 
grande o numero de operarios. Já pelos anuos de 1637, 
segundo um eseripto hollandez da epocha, haviam muitos 
earpinteiros, pedreiros, ferreiros, cealdereiros, oleiros, al- 
faiates, sapateiros, selleirog ourives e alguns tecelóes que 
fiavam algodáo, ganhando os quatro primeiros artistas, 
pelo menos tres florins por dia, e os mestres de quatro e 
cinco. ^ 

« Mandai-nos, diziam os hollandezes para a metropole, 
os vossos artifices, a qnem foda a sua industria póde 
apenas na Europa proeurar com qne satisfazer as primei- 
ras necessidades da. vida ; entre nós ser-Ihes-ha faeil en- 
contrar eomnmodidade e ventura, — "Pres, quatro e até mes- 
mo seis florins por. dia é6 aqui o salario do pedreiro ou do 
earpinteiro, — .O traballio puramente mechauico. que exige 
o melhoramento e eultura dos engenlios de assuear, 6 pago 
ainda mais caro ; trez classes de homens faltam ao Brazil 
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hollandez* capitalistas que espeeulem o assuear, obreiros 
e trabalhadores, que se ver&o dentro em pouco, com o fruü- 
cto das suas fadigas, em estado de se estabelecerem, e en- 
tregar-se á agricultura, em um paiz preferivel a sua terra 
natal. Com taes auxiliares florescerá o. Brazil aiuda mais 
do que antes da sua conquista.» 

Seas artes mechanicas e toda a sorte de oficios tive- 
ram entio grande incremento, as artes liberaes a todos 
subrepujam com vantagem, impulsionadas pelo genio de 
Nassau, amigo das artes e das scieneias naturaes, enthu- 
Ssiasmado pelas opuleneias tropieaes do bello paiz que zo- 
vernava, e ceereado— de sabios e de artistas deu-lhes o imn- 
pulso, proporeionando-lhes todos os meios de aecto, e por 
tal modo assignalou o seu governo, como um periodo fe- 
eundo para a architectura, a. pintura, a geographia, a i8- 
tronomia, a botaniea e a zoologia, que os oito annos da 
administracáo do Conde Mauricio nada encontram que 
]hes possa ser comparado em todo o decurso da historia 
colonial deste paiz. 

A musica, eom seus acordes instrumentos na phrase de 
Calado, teve entáo o seu logar de honra, e é dessa epocha 
a introduecáo da musiea mareial em. Pernambuco, que só 
teve continuacío mais de seeulo depois. Eram sem duvida 
as musieas dos regimentos hollandezes, que iam tocar us 
tardes de verào nos bellos jardins do palacio de Friburgo, 
como que convertidos em passeio publico, e onde as dans 
e.a mais selecta sociedade pernambucana passavam as 
Sestas no voráo, eomo refere aquelle eseriptor, entregues 
a toda a sorte de divertimeutos e distracóes. 

Netseher falla das musieas regimentaes Lhollandezas, 
que tocavam o hymno nacional Wilhelmus van Nassauien, 
com seus accordes iustrumentos, como refere Calado, que 
falla ainda dos elarins e trombetas de marcha dos regi- 
mentos de cavallario. 

Impulsionados por esse sentimento, deseuvolveu-se o 
gosto pela musica entre os pernambneanos ; eelebravam-se 
festas e outros actos religiosos--com bóa orchestra, e Fer- 
nandes Vieira, cuja easi era a mais opulenta da colonia, 
-—linha capella de musica. com varios instrumentos e diversos 
ternos de eharanellas e| dava ereseidos salarios & wsstres de 
«rtes liberaes, e mais avantajados «os que ensinavam a arte da 
milicia, — Além disso, tinha elle nas suas eusas de residen- 
cia do Recife e do eumpo,-—grande eabedal em. eade ume, e 
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eom rieos adornos e aparamentos de tapecarias, pinturas e eg. 
eriptorios com muilas joies de grande preco. 

Observe se porém, que essa musiea que entio haviu 
em Pernambuco, era exactamente a mesima que se usavz 
em Portuzal, como vemos dos autos do juramento e coroa- 
cào de D. Joào IV em 1611, em que fangerem os menestreis 
charamelas, trombetas e atabales. 

En 1641, nas exequias solemnes do /sargento-mór 
Pedro de Arenas, em Olinda, toeou uma eapelta de musica ; 
e em 1616 eelebrou Fernandes Vieira com solemnidade a 
festa de Santo Autonio, nà enpella do seu engenho, na 
Vaurzen, euja solemnidade tomaram parte os melhores mu- 
sicos da lerra, que eantaram tres choros, havendo missa, 
sermào e estreinada musica. 

O theatro que no seculo anterior tiuha por scenario o 
ndro das igrejas ou. a sombra. das florestas, tinha. eut&o 
attingido ao gráo de desenvolvimento que Ihe era proprio 
entre um povo culto e adiantado. 

Franz Post eximio pintor e gravador, eujos trabalhos 
aninda hoje attestam o seu talento, principalmente as suas 
maguifieas estampas que adornam a bella edicio in folio 
da obra de Barleus, de pareeria com 0s seus companhei- 
ros de arte, pois Nassau tinha seis pintores ao seu servico, 
ceobriram de preciosas telas os vastos salóes da bellà resi- 
deneia de Friburgo, representando as mais lindas pai 
gens pernambueanas, e em tamanho natural os nc 
digenas, animaes e plautas. 

Post era o chefe dessa troupe brilhante de jovens e in- 
telligentes artistas, e era elle quem de preferencia fixava 
na tela as paisageus que mais encautavam ao prineipe,— e 
desempenhou sem enfado a sua missio ornando Friburgo 
com dezenas de quadros, que depois de transportados pur 
zi Mauritshuis da IHya, fazi 
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iam lembrar eom saudades i0 
dono a sua erata residencia em Pernambuco. 

A arte e o luxo, em eonjuneto harmonico, imperavam 
nos salóes e aposentos do palacio de Nassau, ornados de 
moveis riquissimos, feitos de madceiras do. paiz, com orna- 
mentacóes de marfini da eosta «? Afriea, traballio dos artis- 
tas que o prineipe trouxera à. Pernambuco. 

Do grande numero de quadros do notavel pintor hol- 
landez, ainda se encontram. muitos delles em Amsterdam 
e outras eidades da Hollanda, representando, na phrase de 
Oliveira Lima,—risonhas pauisageus pernambueanas, eon 
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um fundo de montanhas azuladas, euja base 6 frequentes 
vezes regada por erystalinos rios, destaeaado-se no pri- 
meiro plano, entre eoqueiros, easas de engenhos tendo 
como uniea deeoracüo um espagoso alpendre ; "fazendeiros 
a eavallo, eom os pés em pezados estribos portuguezes, 
abrigndos do sol por largos ehapéos, ou a pé, acempa- 
nhados de trogos de eseravos quasi n(üs, earregando litei- 
ras ou panaeuns com fructa.  Meio eseondidos entre as 
ramagens vicosas do arvoredo, o artista eollocou enm alguns 
destes quadros, e valha a verdade, sem respeito as pro- 
porcóes, um. tamanduá, uma preguiga, um tatü, ulguns 
1uaeaceos, passaros e insectos. 

Dos quadros que Nassau levou de Pernambueco, offer- 
tou dezenove a Luiz XIV, rei de Franca, e em 1652 ven- 
deu uma grande parte delles ao. eleitor de Brandeburgo 
por 50.000 taleres. No numero destas figuram dous volu- 
mes in folio contendo desenhos de tudo que eom relacio 
aos homens, qnadrupedes, passaros, reptis, peixes, arvo- 
res, plautas, fruetos e flores, se póde encontrar n0 Brazil, 
e se suppóe terem sido executados pelo naturalista. Mare- 
graff; e uma grande copia de pinturas do Brazil, à oleo 
sobre papel-eartüo, eujos traballios, segu ndo Driessen exis- 
tem aetnalmente no real museu de Berlim ; e mais sete 
grandes quadros a oleo, com 08 quaes se podia eobrir as 
paredes de uma sala, como se fossem tapecarias, e nove 
menores para serem eolloeados entre as janellas, quadros 
esses, que segundo suppóe Driessen, sào o8 mesmos que 
se acham mno eastello de. Frederiksborg na. Dinamarea, de 
que falla Humboldt no seu Cosmos. Sobre os quadros 
offertados a Luiz XIV, e que foram installados no Louvre, 
temos uma minueiosa diseripeio na Revista do Lustituto 
Archeologico n. 33. 

Incontestavelmente o. genio hollandez exerceu grande 
influeneja em o nosso povo, e o gosto pelas artes que se us- 
sentnou na eolonia depois que elles deixaram-n'a, sào ves: 
tigios brilhautés da sua prodiga diffusio nos tempos do seu 
dominio. 

Pernambuco entrou na posse da sua liberdade pujante 
de forca, e orgulhoso do renome que ceonquistára. pelas 
suas arrojadas facanhas no | periodo glorioso da guerra 
contra os hollandezes ; e quando geralmente se suppunha 
a colonia enfraquecida pela luta homeriea e gloriosa que 
sustentou por nove longos annos, o patriotismo de seus 


REV. DO INST. ARCIT. E GEOG. PERN. 15 


filhos e os elementos de riqnuezide que dispunha, ele- 
varam n'a dentro de poueo tempo á riqueza, ao esplen- 
dor ! 

Olinda renasceu das suas ruinas, e os seus templos 
incendiades e. derroeados pelo abandono. e. pela accio do 
tempo, restauraram-se bellamente e const rüiram se outros 
em que a eseulptura e a pintura fulguram com arrojo e 
harmonia. A eapetliemór das igrejas de S. Bento, do 
Carmo e da Misericordia, e a igreja de Santa 'Phereza, sio 
bellissimas. pelas obras de talla. de sua oruamentacgaáo ar- 
chitectoniea ; a igreja cathedral pela sua bella disposicio, 
dividida em tres naves por arcarias sobre eolumunas, é un 
templo elegante ; e as saehristius de S. Francisco e de 
S. Bento, s&o riquissimas, pelo primoroso trabalho de talla 
em jaearandá, dos seus moveis, sunefas e ornamentacóes. 

O Recife, constituido de faclo a. capital de Pernun- 
buceo, eomecou a /progredir eonsideraveimente. O peri- 
metro da. povoacto se foi alargaudo  pouco a pouco ; re- 


eonstrüiramrse as igrejas do -Corpo Santo. e de S. Fran- 
cisco, e levanton se a. bella. igreja da Madre Deus, de um 
primor artistico. inestimavel, e o grandioso templo do 
Carmo, com. as suas capellas e altares elegantissimos, e 0 
seu todo imponente e bello; e a sua fachada toda. de 
pedra, eom uma torre elevada e elegante, 6 um primor ar- 
chitectonieo. E" dessi epocha tambem, a. vella igreja da 
Ordeim "Terceira de Franeiseo, composta de uma só nave 
e de nmá belleza artistiea só avaliada eom a propria vista, 
enjas paredes sio completamente revestidas de altares e 
paineis bellamente emoldurados, e 0 tecto arqueado: fe- 
chando-as eom a mesma harmonia de ornamentacao e ea- 
pricho, forinam um conjuncto de bellezas ties, que eonfe- 
rem. à essa vetusta igreja os fóros de uma obra respeitavel 
e monumental. : 

No seeulo XVIII novos monumentos se levautam, 
entre os quaes se destaeam as igrejus de S. Pedro, eom a 
sua nave oetozonal, primorosas tallas, e bella fachada de 
pedra, e à dà Coneeicio dos Militares, de admiravel eseul- 
pira ornamental em madeira, de seus altares, capella-mór 
e tribunas, prineipahnente do forro, e do bello e arrojado 
entablamento que eontorna toda a. nave, em forma de va- 
randa, eom. figuras e ornameutacócs bellissimas. 

A restuuracio do eulto egtholieo eom os esplendores 
e osteniagóes do seu rito, trouxe eomsigo tamben Q8 es- 
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plendores na parte artistica do culto, e primorosas eom- 
posigóes musieaes, bellamente exeentadas, davam  realee & 
pompa e apparato das eerimonias ecclesiasticas. 

Ao retlexo da metropole onde a musiea. finha attingi- 
do 4 grande progresso, desde a restanracio, no reinado 
de D. Joào IV, insigne amador, que deu grande animacgio 
a arte; e depois, no. reinado de D..Toào V, apixonado 
eultor da musica, que elevou a. celebracio dos actos reli- 
giosos da patrixrehal de Lisbóa a um esplendor que nunea 
se vira em Portugal, que. rivalisiva em ponipa e riqueza 
com a propria eapella pontifieal de Roma, toda. essa ani- 
maio, todo esse esplenilor, nào podiain deixar de influir 
na eolonia,— pois de lá vinham.nos os governadores e 08 
bispos, em sua iaior parte. pertencentes a. mais alta no- 
breza da eórte ; religiosos, militares, arlistas, e tantas ou- 
tras pessóas e funecionarios, que sem duvida traziam o. es- 
pirito illustrado e.affeito 308 uz0s e eostumes predominan- 
tes, e Á& animar e fomentar a sua imitacio e introducgio 
nos logares em que viviam. 

A ereaeto da. igreja episeopal de Olinda den grande 
incremento ás artes ; e ereow-se. logo uma eapella de mu- 
sien na cathedral eujo mestre pereebia o honorario annual 
de 608200, em virtue da. Provisào regia de 10 de Abril 
de 1697. 

Pelos annos de 1788 fundi-se no Recife à Irmandade 
de Santa Cecilia, que foi por assim dizer a nossa academia 
musieal dos tempos eoloniaes, eonsagrando em o seu Conm- 
promisso que ninguem poderia exercer a arte sem primcira- 
mente entrar para a Irmandade, prestando. previamente o 
competente exame, gracas a0 Alvará de 15 de Novembro 
de 1760, que ordena, que ninguem possa exercer a. arte de 
musiea, ou por estipendio em dinheiro, ou em generos, oü 
mesmo por preseutes, sem ser professor e irmào de Santa 
Cecilia ; e que todo aquelle. que desobedeeesse a esta 
ordem seria multado em 123000 pazos da eadeis, seudo 
imetade para a. Irinandade e metade para o hospital ; rega- 
lia esta que foi renovada por outro Alvará de 27 de Ja- 
neiro de 1766. 

AO0S aetos religiosos da eathedral, das matrizes e eon- 
ventos e de tantas outras igrejas, eelebrados eom. pompa e 
esplendor, em que se exhibiam grandes orehrestras, exe: 
eutando em sua maior parte, eomposicóes dos nossos ar- 
tistas, surgio, para aiuda' mais desenvolver o gosto artis: 
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tico. já bastantemente  aecentuado, a / introduecio do 
theatro, em. que. geralmente. predominavan, ao £osto do 
tempo, os dramas e eomedias entremeados de musiea. 

A eanthedral e as igrejas de primeira ordem, bem eomo 
os Benados das Camaras das priucipaes eidades e villas, ti- 
nham os seus mestres de eapella, porquanto ás munici- 
palidades ineumbia entào o dever da ceelebracáo de eertas 
festas religiosas. 

Em desempenho desse eneargo, contraeton o Senado 
da Camara de Iguarassá, eim 5 de Dezembro de 1812, com 
José Pereira de Azevedo, mestre de musiea morador na 
villa, a exeeucio da musica das festas religiosas que era 
obrigada a celebrar, em eujo eontraeto se firmaram as se- 
guintes eondicóes, que as consignamos com o objecto de ceu- 
riosidade : Festa do Corpo de Deus, eom 3 vozes, 2 rabe- 
cag l rabecio, P trompa e atabales, 123000, e à. cera do 
costume, que eram duas libras e meia; e as festas menores 
com 3 vozes, L rabeca e 1 rabecáo, a 6$000. Em 1822 
pagou a Camara do Senado de Olinda ao seu mestre de ca- 
pella, Faustino Theotonio Pereiri Caudozo, a quantia de 
905000. por fres missas eantadas e tres Te- Deums Laudamus ; 
e em 1826 pagou pela musica da festa da Restauracio de 
Pernambueo, em 27 de Janeiro, 103000 : mas achando que 
era extraordinaria essi paga, exige em 1831 do mesmo 
mestre de capella, que a orchestra das festas naeionaes 
de que pagava 109000 por eada uma,—fosse composta de 
9 vozes, 


3 rabecas, 1 trompa, 1 clarineta ou flauta e 1 rabe- 
c0, ao que porém, nào se sujeitou elle. 

Nas eontas da mesma Camara, de 1779, figuram estas 
verbas, que attestam os gastos eom as solemuidades reli- 
giosis do tempo : Padres, musica, sermdo e cera. da festa 
do Anjo Custodio do Reino, 428000 ;. Festa de S. Sebastido, 
AS8000 : Festa da Restauracüo 248800 ; tudo dé conformi. 
dade com o seu Regimento, 

Em 1513— wm grande musico ecomposilor de Peruam- 
bueo, —eujo nome ignoramos, foi para 0 Rio de Janeiro, e 
nessa epocha em que vivia alli o celebrado maestro € cont: 
positor Mareos Portugal, nio passou elle despercebida- 
mente. e constituindo:se antagonista daquelle compositor 
mostrava a todos os que quizessem ver os lugares que elle 
furtava de outros autores, publicando-os como originaes, 
0 que muito eoncorreu para desierecer as composicóes do 
famigerado maestro portuguez, Este faeto consta de uma 
E 
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earta dirigida daquella eidade para Lisbóa no mencionado 
anno, e transeripta: por Joaquim de Vascoreellos n:z su 
obra — Os musicos portuguezes—que acoima 0 seu autor de 
apiixonado e pareiul. — Ein todo easo aqui deixamos eon- 
siguado o faeto para futuras investigacóes. 

Se a dgnusiea religiosa, ou. propriamente 5 orehiestis 
attingio entre nós « certo sráo de desenvolvimento, e 
mesmo de esplendor, uào o foi menos a musica mareial. 

Introduzida, como. vimos, pelos hollandezes, logo qne 
rompeu a eampanhia restauradora em 1615, organisotn-se 
uma banda no. nosso exereito, e depois do memoravel feito 
da Casa Forte, quando as tropas regressivain era triumpho 
para o aeampamento da. Varzea, faziam-:no como narra un 
ehronisa do tempo, «o som de clarins, eharunellas e outros 
instrumentos bellicos. 


Segundo o ehronista da Guerra dos Maseates, em 1710 
marchava 0 nosso exercito «o som de eaizas, trombetas e ela- 
rins, e em. 1789 foi ereada um banda de musica no tereo 
auxiliar de Goyanna, por consentimento do governador 
D. Thomaz José de Mello, 4 exemplo do acto do mesmo 
governador, que ereára bandas para os regimentos mili- 
cianos do Recife a Olinda á esse tenpo. 


Por Deereto de 20 de Agosto de 1802 foi determinado 
que houvesse em cada regimento de infanteria uma baud 
de musiea instrumental, paga pela fazenda real, e por 
Carta Regia de 26 de Setembro de 1511 foi ordenado ao 
governador Cnesano Pinto, que a banda de musiea que 
existia no regimento de infanteria do Recife—desde longo 
tempo, mantida. pela officialidade do mesmo regimento, 
fosse d'ahi por diante mantida pelos eofres publicos, nà 
forma do Decreto de 27 de Marco de 1810, mediante a 
contribuicio mensal de 483000, 


Por esse tempo, eom refere Kosten, era costume 
haver nos engenhos uma banda de musica coniposta de 
eseravos tocadores de charaimellas, gaitas de foles e outros 
instrumentros, que toeava á mesa. e nos divertimentos da 
familia, 

Em 1817 o governo republicano deu uma gratifieacüo 
de einceoenta réis sobre o soldo de soldado infante que per- 
ceebiam os musieos dos corpos de linha, 

Por portaria de 30 de Abril de 1824 ordenou-se 
& Junta da Fazenda que mandusse vir da. Frane. dots 
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instrumentaes eompletos para bandas militares, e uma eol- 
leecio de musieas pura as mesnis, 

A musiea mareial montada existio tambem entre. nós, 
e jb em 1822 estfaviim ereadas daas eompanhias de caval- 
]urin que tinlham 28 suas bandas especiaes, 

De longos tempos, e até mesmo eerta epocha, entre 
uós, fóra da musiea religiosa, predominavam nos especta- 
culos publicos e divertimentos particulares, os minuétes, 
villaneétes e sólos pura danea, e as serenatas, rondós, so- 
natus, duetos, tereetos, quartetos, e a8 decantadas modi- 
nhias, tào apreeiudas. pela sua originalidade e belleza, para 
eanto e instrumento. — As arias e symphonias tinham tam- 
bem grande voga. 

Usavi-se tiumbem de eoncertos matiuaes e noeturnos, 
desempenhados por bandos de mocas e rapazes, nas rüas, 
Ás portus das easis, em obsequio à anniversarios natali- 
eios, easvimnentos e ouatras festas de. funilia. 

De um desses eoneertos matinaes, que teve lugar em 
Goyauna. pelos annus de 1821, em obsequio ao anniversa- 
rio natalieio do eserivio da villi, deu-nos uma bella des- 
ceripcào o. nosso poeta Alvaro Teixeira. de Macedo no seu 
poema Festa de Betdo. 


Era cedo, poréim eom tal motivo, 

Pela. fresea manh deliciosa, 

Já vinh certa gente combinada 

Um festivo eoncerto dur & porta 

Do seu esperdieado amigo Cleto. 
Co'este erato designio se colloca 
Defronte do cartorio, qual milicia 
Costuma. pratiear em grandes festus. 
"emipera os instrimentos que trazia, 

I dá eomeco io brinde harmanioso : 
BSóu a flauta da villa, e guitirria, 

Eu voz sincera, que a conmnpasso offerta 
Louvores mil, que aquella aurora iuspira. 
Ein seguida se eleviim as sonitiüs, 

As urias maviosas d'outros tempos, 
Que os peitos innocentes suavisam. 

Oh ! melodia prole, da Germania ! 
Deleitas quasi sempre, e dentro n'alma 
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Crias brando sentir, e pintas quadros 
Que os sous devem a luz; pelos ouvidos 
Eloquente e fiel, eomo retratas 

O que em puro silencio, nio se vira ! 
Musiea, doce, gosto de outras eras ! 
Be nio fallas à mente sublimada, 

A brilhante eultura do intellecto, 

Que abalos pede, e tranees fervorosos, 
Moves noss'alma moves quasi sempre 
A suave tendeneia que alli dorme ; 
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Pois bem me lembro, que de Baldo áporta 
Be havin reunido gente amiga, 

'oeando symphonias e enntando 

Maviosas cantigas de alvorada, 

Ninguem mais dormitou na visinhanca, 
Que bello dispertar oh ! que alegria ! 

As trompas, oboes, fugotes, elarins, eornetas, ehara- 
mellas, elarinetas, flautas e gaitas de foleg, eram os prin- 
cipaes instrumentos de sopro que se usavam ; e de corda, 
& rabeca, ceravo, viola, harpa, cithara, guitarra, violon- 
cello e rabecito. 

O orgào já se conhecia desde meiados do seeulo X VI, 
nos eonventos de Olinda, e foi muito vulgarisado no seculo 
XVIII pela montagem «de uma officina para a sua. fabri- 
cacio, dirigida por Agostinho Rodrigues Leite, que nus- 
cera no Recife em 1722. Loreto Couto, seu contempo- 
1aneo, diz que elle era excellente fabrieante dé orgáos, do- 
tado de um peregrino engenho e que sem outros. mestres 
que a propria penetracüo, fazia excellentes org&os, e que 
para os templos de Pernambuco e da Bahia 0s havia feito 
primorosissimos ; e aecreseentz: « Ao mesmo tempo que 
exereita esta rara habilidade, mostra que nio se cegu do 
interesse, dando as suas obras preco muito inferior a0 seu 
subido valor. » 

Fabricava tambem excellentes orgüos, por esse tempo 
como refere o iesnio eseriptor, bem eonmo todo o genero de 
instrumentos de sopro ou cordas, o nosso conterrineo Ma- 
noel Ignacio. Valeaecr, que era tambhenm insigue em lavrar 
ouro e prata, em ceravar pedras e traballiar em esmaltes. 

O piano, eujo maravillioso invento data de meiados do 
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sceulo XVTIT, e que comecara a ser vulgarisudo va Eu. 
ropa pelos annos de 1780, já era usado entre nós nos pri- 
meiros annos do seeulo immediato, 

Em 1810 havia já varios pianos no Rocife e em Olinda, 
Koster, tratando da festa de Negsa Senlora do Moute que 
se fez naquelle anno, diz que a musica das novenas — 
& eonstava de uim piano toeado pela seuliora de uni com- 
merciante, de nma guitsrra, e de alguns. instrumentos de 
&Ópro, exeeutados por pessóis de boas familias, — A musica 
vocal era tumbem executada por ignaes pessóas, auxiliadas 
por algumas mulatas eseravas, » 

Em 1829 residia no Recife o professor e compositor 
Luiz Smolzi, italiano, que dava licóes de piano, eantoria 
e contraponto; eem 1841 esteve por algum tempo entre 
nós o professor Jacob Marin Bertazzi, tambem italiano, 
que ensinou a piuno, o forte piano, como ent&o se clia- 
mnava. 

Em 1842 n&o havia em Pernambueo um &ó mestre de 
piano, mas esta lacuna foi preenehida com a aequisicto de 
uma habllissima pianista, Mlle. Zoé Papon, vinda- de Paris, 
onde era. professora, tanto do instrumento eomo de canto, 
gracas a iniciativa do nosso conterraneo o Dr. Joaquim de 
Aquino Fonseca, ; 

O Diario de Pernambuco de 10 de Junho daquelle anno, 
notieiou o faeto em artigo editorial, e referindo-se 'á falta 
de mestres habeis de musiea na provincia, disse 9 se- 
guinte : 

« Essa filia geral, ainda mais sensivel era quanto à 
musica insgtramental, pois 6 a que mais preeisa de lic&o, e 
sobretudo do instrumento mais em vegnu na bóa sociedaude, 
do instrumento mais aralogo á brandura das mulheres bra- 
Zileiras, 0 piano, — eujos professores, ou naturaes desta 
provincia, d'onde nunca sahiram, e que por eonsequeucia 
nunea tiveram za lieto dos grandes mestres: ou vindos de 
outras terras sem. melhores. requisitos. do que os. nossos 
eompatriotas, muito deixavam a desejar, ainda mesmo 
para as pessoas, que nio tinham de fazer da nmusiea ; sua 
vida. » 

O. Diario applaundindo à. ehegada de Mlle. Zoé, diz o 
seguinte sobre o sen mereeimento artistico : 

«Demos. tido o prazer de ouvir algumas exeeucóes da 
nova pianista, e eadia vez nos ten deixado maiseneantado ; 
€ tanto quanto podemos dar voto na materia, a Sra. Zoé 
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é digna diseipula dos grandes mestres que teve: sen canto 
é de estylo e gosto apurado, ea faeilidade, eorrenteza e 
neerto, eom. que ella sube dar n0 teclado de um piauo, 
energia e expressio, a fazem pór acima dos professores que 
tem toendo de passagen, » 

Mlle. Zoó Papon teve uma edueacto perfeitamente 
artistien, foi discipula de Ponehard, insigue maestro. do 
Conservatorio de Paris, eaprendeu a piauo eom o celebrado 
mestre Heari Hertz. 

Data, pois, dessin epocha a vulgarisacáo do piano entre 
nós, e to enthusiastieamente, que hoje bem se póde dizer 
que n&o ha easa, d'onde nio se desprendam o8 harmoniosos 
sons de t&o bello instrumento ; e ainda mesmo nas eidades 
e villas do interior, u&o raro se deixa de ouvir as suas 
vibraeóes sonoras, 

Na arte de musica, eujo gosto e intelligeneia So pro- 
verbiaes em Pernambuco, tem.se distinguido grande nti» 
mero de fillios seus, d'entre o8 quaes eolliemos informacóes 
dos seguintes: Francisco Rodrignes Penteado, que tlores- 
ceu no seculo XVII ; os padres Francisco Leitào, Ignacio 
Ribeiro Noya, Antonio da Silva Aleauntara, Felippe Nery 
da Trindade, Manoel de Almeida Botelho e Jo&o de Lima: 
0 sargento-mór Luiz Alves Pintoe Maximo Pereira Garros, 
que florescerum no seculo XVIIT, dos quaes tratavemos em 
artigos especiaes, além de outros que apenas podemos 
mencionar osseus nomes, como Jeronymo Coelho, Joaquim 
Bernardo Fróes, o vigario Francisco Leitio, insigne graine 
matieo e musico, na phrase de Loreto Couto, e os padres 
Vicente Ferreira dos Santos e Manoel. Pereira Carmello ; 
e no seculo XIX Luiz Francisco de Carvallhio Couto, 
Franciseo Januario Tenorio, Faustino Theotonio Pereira 
Candozo, Joaquim Bernardo de Mendonea. Ribeiro Pinto, 
"Thomaz da Cuuha Lima Canturia, Patricio José de Souza, 
Joaquim Bernardo de Mendonca, José Mareclino da Costa, 
José de Lima, Theodoro Orestes e Pedro Nolasco Baptista, 
dos quaes nos oeeuparenmos em artigos especies. 


Pernambuco, diz A. J. de Mello, sempre teve mestres 
de musica, seus filhos, insignes em seus instrumentos, e 
compositores de maior ou nienor vulto desde a mais re- 
mota data, e. hoje em maior e mais preciosa extensao os 
tem... E pois a musica e a daneun na provineia fazenm 
parte da edueacüo da moeidade, nào havendo casa. de al- 
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uma. eonsideracio e haveres, onde a melodia do piano e 
ia eantoria se nào facam ouv'r. 

Se a sociedade civilisada. da eolonia eultivava a n 
iea, eom todas as suas bellezas e hiu monias, eom todas a8 
esas e preceirtos da divina arte, e os nossos aborigenes, 
ambenm, eomo já vimos, 0s eseravos afrieanos, por sua vez, 
ra suavisair as agruras do eterno eativeiro, e arrefecer 
iS sudades da patria, eultivavam ma tambem, 4á seu 
nodo, eom toda a sua originalidade e monotonia nos seus 
iam os 


eróes, nos sens reereios domingueiros, em que faz 
eus Maraentüs, e nas suas solemnidades festivas e fune- 
arias. A musica afrieana é eoeva da introduecáo de es 
avos em. Pernambuco, e della faz mensio Fr. Raphael de 
Jesus, ano referir o. feito da Casa Forte, em 1645, em que 
s applansos da vietoria foram tambem eelebrados — eom 
; estrepito dos barbaros instrumentos de Minas e. Indios, 
jue acompauhados de seus confusos gritos, se fazia nos 
vietoriosos grato, e aos veneidos importuno. 

Celebravam. 08 afrieanos as suas festas com daneas e 
wutorias, acompanhadas de instrumentos musicos, fabri- 


condos e exelusivamente usados por elles, além das ecasta- 
nholas, bater de palinas eoneavas, e de differentes formas 
de assobios por elles inventados eom muita variedade. 

Esses iustrumentos eram: Oo Atabaque, ou Tumbaque, 
especie de tambor, porém quadrado, e muito estrepitoso ; 
Cangá, feito de canna, eom as extremidades fechadas pelos 
gomos da mesma canna, e comi orificios ; Mearimba, for- 
mnada de dous arcos semi-eireulares, e com coités, em eujas 
bocens collocovam uma especie de teela de madeira, sobre 
a qual batiam eom um paosinho ao modo de vaqueta ; 0 Ma- 
rimbáo, que nào sabemos se 6 um outro instrumento diffe- 
rente deste ultimo ; Metungo, una cuin eom ponteiros de 
ferro harmonieamenute dispostos ; e 0s Pandeiros e Berim- 
báos que adoptaram. 

A' par da musica se desenvolveu tambem a pintura, 
A vestauracáo e reconstruecto dos nossos templos destrui- 
dos pelos hollandezes, e a conastruecio de novos outros no 
Recife, Olinda, e varios lugares, abrio grande margem 
para 0s trabalhos de pintura decorativa, e excellentes 
paineis de assumpto sacro se ostentam em alguus dos nos- 
sos templos. 

Os faetos notaveis da nossa historia, 08 nossos feitos 
guerreiros, e 0 retrato dos nossos heróes, foram tumbem 
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assumpto de iuspiracio artistica na decoracto dos nossos 
templos e edifieios publicos. 

E! assim que na Cainara do. Senado de Olinda se eol- 
loearim tres grandes quadros ii oleo sobre imadeira repre- 
sentando as batalhas. de "l'aboeas e as diis dos Guarara- 
pes--« Para que. à memoria da. feliz ventura que affianca- 
mos nesta primeira batalha de Taboeas nío fique ao es- 
queeimento do tempo, que este acaba tudo o que nio é 
eontinuado aos olhos e assim vem a ser esquecido, man- 
daram os Srs. Senadores que serviam este. presente anno 
de 1709, sendo Juiz de Fora o Dr. Luiz de Valencuela 
Ortiz, vereadores o capito Pedro Cavaleanti  Bezerra, 
Manoel de Moura. Rolim, 0 capitào-mór José Cumelo Pes- 
soa, Proeurador Fernando Bezerra Monteiro, perpetuar a 
memoria destas batalhas nestes quadros, para notieia dos 
que naseerem, nos vindouros seceulos ; e assim mais todas 
as pintaras que ha nesta casa para adorno della ; sendo 
tude para maior honra, iouvor e gloria de Deus e nossa. 
Amen. »—As piuturas de que falla esta inscripeio dos 
quadros, eolloeadas na easa para o seu adorno, eram os re- 
tratos dos nossos heróes, entre os. quaes se notavam Jodto 
Fernandes Vieira, D. Antonio Felippe Cama:à&o e Henri- 
que Dias, que desappareceram peli—« desapprovacáo ou 
glosa de algumas despezas feitas peli Camara por um cor- 
regedor, o que. eoncorrera para o. total estrago, e perda 
dos mesmos retratos.» 

Os quadros do Senado de Olinda prestaram bons sub- 
sidios historicos 4 composieào da bellissima tela de Vietor 
Meirelles— 4 Batalàa. de Guararapes, sobre cujo. mereci- 
mento disse elle o seguinte, em offieio dirigido a presi- 
deneia da provincia em 26 de Marco de 1874 : 

« De nenhum merecimento artistico sào aquellas pin- 
turas ; entretauto, se attendermos a sua antiguidade, que 
se lé da respectiva explieacio eom a data de 1709, e aos 
costumes alli pintados, que me parecem ser reproduzidos 
com alguma fidelidade, tornam-se por isso nào só diguos 
de aprego, como tambei de utilidade para o trabalho de 
que me acho ecommissionado ,.elo governo imperial.» 

Vietor Meirelles restuiurou aquelles paineis, e ao re- 
mettel.os do Rio de Janeiro, quando terminou os seus es. 
tudos, disse o seguinte em oflieio dirigido a presidencia 
em 19 de Dezembro de 1875 : « Na restaurac&o dessas pin- 
turas, tive em vista eonservar intacto; mesmo no tom 1o- 
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enl, todo o trabalho. primitivo de seu. autor, eonservando 
assim. plenumnente o/ caracter. verdadeiro de sua antignui- 
dade.» A 

Da mesma sorte. eolloearam-se na  igreja matriz de 
Iguarassü, em 1729, quatro grandes quadros a oleo, de bóa 
pintura, na phrase de Jaboatáo, eujós assumptos eonstam 
das snas respectivas inseripcóes. — Sio ellas : 

l: painel:—« A  primeira terra, que em Pernambuceo 
tiverio os portugnezes, foy esta de Hguaracgü, nome que 
lhe trounxe á adiniracio dos naturaes, vendo a grandeza 


das nossis embareaeóes, sendo 0 mesmo na sua lingua, 
Iguaraqü, que he Náo Graude, ehegando a ella no anno de 


) em 27 de Setembro, dia de Santos Cosme, e Damiito, 
eom enjo patrocinio veneerio no mesmo dia uma grande 
multidào de [ndios, e expulsinido-os fóra, attribuir&o aos 
suutos n vietoria. —Ita Fr. Raphael de. Jusus in Castriot, 
Lusit. liv. I n. 15.—HE para maior triumfo do esquecimento, 
se fez este de. parte das esmolas que deo para esta. Igreja 
o Hlustrissimo Souhor D. José Fialho de feliz mem, B 
po de Pernambuco, uo anno de 1729, e fez a. festa. á sua 
eusta.» 
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Inseripecào do. segundo painel :;—«Vencidos os indios 
pelos Portuisnezes em o dia dos Sautos Cosme, e Diumiiüo, 
ei reconheeimento de tào grande benefieio, no mesmo Iu- 
gar da vietoria, qne he este de. FTgaaracü, fundario logo 
este. templo, o primeiro que houve em Pernaumbuco, e o 
eonsagrarüo a08 gloriosos Santos, d'onde. forào sempre 
eontinnas suas vietorias, e maravillas, e debaixo da pro: 
teecio dos mesmos Santos fundar&o esta villa, que tame 
bem foy a primeira, que houve.-—Ita Castriot. Lusit. liv. f 
n. 15.—E para maior memoria se maudou pór este qua- 
dro, no. anno de. 1729, e o deo. de esmola o R, P. Felix 
Machado, Coadjuctor do Recife.» 

Jnseripeo do tereeiro painel:—- « Depois de terem 08 
Hollandezes saqueado esta. villa de Iguarassü no anno do 
1632 emzo primeiro de Mayo tornando á ella, no tempo 
em que estavam povonndo a Elia de Etamaraed, à busear à 
telha de algumas casas, e Igrejas para fabriear as que fa: 
ziam, indo destelhar timbem esta Fgreja Mutriz dos Santos 
Cosme, e Diinilo, o n&o. poderào conseguir, porque dos 
que subirào a eina, huns ficarào | cegos, e outros mortos, 
^]ta Com, Tradiet, —E pura memoria se-pós este quadro 
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no anno de 1729, que o deo de esmola o R. P. Manoel 
de Barros Valle.» 

Inseripc&o do quarto. painel :—« Hum dos especiaes 
favores, que. tem recebido esta l'reguezin de IEglfuraeü dos 
seus Padroeiros Suntos Cosme e Damiáo, foy defenderem-na 
da peste, à que ehamaram máles, e infestaram a todo Per- 
nambuco, eomeenndo no fiin do auno de 1685, eontinnaram 
pelo seguinte, e ainda que passaram a Goyanna, e outras 
freguezias adiante, deixarum intact a. toda esta de. [gu- 
rae ; porque ainda que duas, ou tres pessóas o tronxerzam 
do Recife, nellas fiudaram, sem se communiearem a outra 
alguma. O que tudo é notorio ; e pira memoria, se pós 
este quadro no anno de 1729, e o deo de esmola  Mattocl 
Ferreira de Carvalho, morador do Recife, » 

Em 1781 mauda o governador José Cesar de Menezes 
pintar a batalha de Gua "pes no forro do córo da igreja 
da Conceicáo dos Militares, no Recife. —« O pincel n&o é de 
Rapheel de Urbino nem de Corregio, diz Muniz Tavares ; 
foi porém de um artista, pernambueano patriotieamente 
inspirado : elle pintou coin fidelidade o que em seu peito e 
cerebro encerrava, —deixou-nos uma memoria, para que 
junais esquecessemos o dia em que o batavo destroeado 
desappareceu d'entre nós:» 

Ainda na igreja dos Prazeres, que a piedade ehristá 
dos nossos antep dos levanton sobre as memoraveis eol- 
linas de Guararapes, se notam dous grandes quadros a oleo 
sobre madeira representando os dous bellissimos | feitos 
d'armas que tiveram por seenario o proprio lugar em que 
cumpeia a capella, No 1* painel colloeado ao lado esquer- 
do ao entrar da eapella, se lé esta legenda ; 

* Pequena. representacgio da ventura, que hoje lo- 
Bram mo Brazil seus natüraes, por especial favor da Vir- 
gem Maria Mài de Deus, cheia de prazer, eom que sen 
divino empenho moveu aos animos dos auntepassados nossos, 
que segundo a disciplina do Governador Geral Francisco 
Barreto de Menezes, á astuciosa intelligeneta do Mestre de 
Campo José Fernandes Vieira, e. ao valor do Mestre de 
Campo André Vidal de Negreiros, se viram nestes Montes 
dos Gunrarapes copiosos rios de sangne, com que o bar- 
baro hollandez pretendia. destruir o pequeno numero, que 
havia, porém se viram em poueas horas eom 3.000 homens 
mortos, e da nossa parte eom 40, e assim foram destruidos, 
e nós triumphantes aos prazeres de Maria, tudo Ihe deve: 
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mos, e á vós ó Virgem Suntissima, nos restaurastes, o 
cheios de jubilo vos damos mil louvores. Os heróes por- 
tuguezes forum : 1. o General Francisco Barretto de Me. 
nezes; 2. 0. Mestre de Campo Jo&o Fernandes Vieira ; 
0f André Vidal de Negreiros : 4. Governadar dos Indios, 
D. Antonio Felippe Cumar&o ; 5: Governador dos Pretos, 
Henrique Dias. E dos Hollandezes : 6* o0 General Regis- 
mundo : 7* 0 Coronel Brincek : 8: Coronel Vaneles ; 9* Co- 
rone] Hevert ; 10* Coronel Guilherme Austin * 11: Hen- 
rique Hus. » 

t Feitos no anno de 1801, sendo o Sr. D. Abbade o 
Muito Reverendo Padre Mestre ex-Provineial Frei Luiz 
dai Assumpelo, e Administrador desta Capella o Muita 
Reverendo Padre Mostre. ex-Definidor e terceiro provin. 
eal/» 

O segundo painel, colloeado no lado opposto, tem esta 
inseripc&o : 

* Aos 18 de Fevereiro de 1649 sc viram estes montes 
matisados de uma risonha primavera, com que se adorna« 
ran seus espacosos vales, pois na pompa com que o trajou 
o Hollandez este dia, prodigios foram de sua ruina, e an. 
nuneio de sua desdita sorte. » 

* Quando esperavam vencer cheios de alegria se acha- 
vam no tüumnlo de maior sentimento : os grandes favores 
da Mii de Deus eom que sua. proteecto nos mostrou, que 
marcehaudo 0. barbaro hollandez eom o numero de 12.500 
homens, a. da. ossa parte entre braneos, indios e pretos, 
euchiam o numero de 2.600. Fortuna quesó magiuava os 
nossos coragóes, a nossa santissima fé, e eom ella dirigindo 
os louvores a uossa Mii Santissina ; sahimos triumphantes 
e náo veneidos: numero 1, General Francisco Barreto de 
Menezes; 2: Mestre de Campo Joio Fernandes Vieira s 
5" Mestre de Campo André Vidal de Negreiros; 4: Gover- 
nador dos Indios, D. Antonio Felippe Camaráüo ; 5* Gover- 
naidor dos: PretosHenrique Dias ; 6* Governador hollandez 
BSegismundo 7* Coronel Vandebraud ; 8: Coronel. Olaz. » 

" Estes sio os heróes que a fama nos apresenta, 
nquellés libertadores da Patria, estes. perseguidores dos 
'T'emplos. A «quem se nio Vós, ó Divina Maria, devenios 
esta. vietoria. » 

Para. desenvolvimento e animacüo: da pintura entre 
uós, bem. pouco se tem feito. 

Em 1800 abrio-se a primeira aula de desenho que 
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houve em Pernambueco, no Seminario Episcopal de Olinda, 
regida pelo habilissimo desenhista o padre Jo&o Ribeiro 
Pessoa, que exeeutára. tedo o trabalho graphieo dos estu. 
dos de botanien de Avruda da Camara ; em 18388 tutorisou 
n presidencin da provineim no professor de desenho do 
Lyeeu Pernumbuenio á abrir na sus aula uma clInsse espe: 
cial de pintura ; em 1841 0 pintor italiano. José Marinan- 
geli Romano, abrio uo Recife um curso de degenlio e pin 
tura; e em 1848 existia no Collegio dos Orphitos, ein 
Oliuda, um eurso de desenho e artes, de que era. professor 
Franeiseo Munoel Bérnuger, 

Nau pintura nobilitursim:se pelo seu merecimento, José 
Pinhko de Mattos, D. Rita Jonnna de Bonza, Autonio 
Splanger Aranha, Arsenio Fortunato da Silva, Sebastifio 
Canuto da Silva "TTavares e Jouquim José de Siqueira Va- 
rejio, dos quaes trataremos en artigos espeeiaes, alem de 
Joào de Deus Sepulveda, que fez os quadros do tecto. da 
igreja de S, Pedro do Recife, Francisco Bezerra, que fez 
08 quadros da eapella-mór da mesma igreja, e Antonio de 
Sepulveda, que vivia em 1736, quando — pintou de novo 
por 128000, o retrato do governador Jo&o Fernundes 
Vieira, que existia na. Camara de Olinda.— Sepulveda, re- 
lere Loreto Couto, ensinou a pintura. à suas filias Tereza, 
Lucinda, Veroniea e Luciana, que nascerun na. eidade de 
Olinda, as quaes, — «com poueas licóes suhiram todas mui 
counsumzadas nesta arte; riseam, debucham e piutam eom 
perfeicio e singularidade tal, quanto inculea o singular 
npreco que se faz de qualquer uitifielo seus. » 

A gravura só foi introduzida entre. nós nos primeiros 
»nnos do seeulo XIX. — Enutretanto, já em meindos do 
seculo anterior, se deleitava o nosso historiador Jabostüo 
em eultivar à gravura, e como diz Loreto Couto, — finlta 
grande destreza em abrir sublis estampas. e primorosas ima- 
gens ao burril, e rara habilidade para exercitar todas as artes. 
Segundo o mesmo eseriptor era tambem Jaboitio —insigne 
em. formar os caracteres para os. livros do eáro, debuehando 
com a penua, como se fóra pineet, as letras iniciaes, e illumi- 
nando-as eom. ouro € diversas córes, 

Em 1817 existia unn offieina de estamparia & gravura 
pertencente ao. cartographo. José Fernandes Portugal, a 
qual foi sequestrada: pelo governo em virtude de Portaria 
de 14 de Agosto do mesmo anno, e Ceutregues todos os seus 
materiaes io sargento mór ensenheiro Prauceiseo José de 
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Souza Sonres de Andiéa,  Negea offieinn. imprimiram-se 
Vürias eartas hydrographiens, estampas e outros traballios, 

Em 1819 ereon 0 governador. Luiz do HRego umn offi- 
cina de gravura em metal, no "rem Militar, depois A rsenal 
de Guerra, e nomeou para a dirigir um habil profissioual, 
Joào Pedro Adour, que aceumulava as funecóes. de pro- 
fessor de desenho do mesmo estabeleeimento, Por Aviso 
de 238 de Pevereiro. de 1820 teve Adour nomeacio régi 
para aquelle eurgo, eom. 28000 diarios, com a obrignedto 
de leecionar tumbem o desenho ; mas creando o Lyceu Per- 
nambueano eni 1825, passou elle a servir neste estabeloci- 
mento leecionando desenho, — Adour eri franeez, naseeu 
em 1796, e era um artista habilissimo, Em 1829 deixou a 
urte, fez se negociante, adquiriu alguma fortuna, e en 1836 
retiron-se para à Franca. 

Nu officina de gravura. do Trem imprimio-se em 1822 
uma planta hydrographiea de represa. do rio. Beberibe, 
do engenheiro Courado Jacob de Niemeyer, gravada por 
Adour, 

Posteriormente houve uma estamparia pertencente a 
um Marroquim, que por sua morte, em 1840, passou & José 
Lino Alves Coelho sendo ent&o. sitnada ua rua Estreita do 
Rosario N. 20. Fazia gravuras em cobre, impressus com 
tintas de córes, em. preusa especial, e trabalhava priucipal- 
meute em estampas de santos, letris, conhecimentos bi- 
lhetes de visita, rotulus, ete, Esta officina. ainda traba- 
lava em 1842. 

Depois estabelecen se uma. outra officina de gravura 
na Rua Nova n. 63, onde. se imprimia, especialmente es- 
fampas de santos, de muito bon traballo. principalmente 
48 gravadas por Antonio de Souza Mattos, artista. per- 
nambucano de muito imereeimento, — Dos seus innumeros 
traballios de estamparia podemos. reunir os seguintes au- 
thentieados: eom a sua assignatura : S. Miguel A rclianjo ; 
— Nossa Senliora do '"l'ereo; — Nossa. Senhora. do Livra- 
meuto ; — Senhor Bom Jesus da Cruz, erecta na igreja do 
Kosario da. Bóa Vista; — Nossa Seiuhora. da Penhia ; —— 
Nossa Senhora do Rosario; — Santa "hereza. de. Jesus 
(duas. estampas differentes) ; — A Veneravel: Imagen do 
Senhor Santo Cliristo erecta i0 convento dos religiosos de 
Santo Antonio da povoacao de Ipojuea; — Nossa Senhora 
da Coneeigko dos Coqueiros. na Bón. Vista ;— Nossa Se. 
nhora da Conceicüo (duüs estumpas differentes) ; — $8, 
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Franeiseo de Assis (tresestampas) ; —S. Franeisco de Assis 
recebendo. a8 Chagas; — O Senhor dos Passosg — Nossa 
Benhora da Coneeicio, que se venera na izreja da Congre: 
guetto : — Gloria ao Divino (Nossa Senliora, Os apostolos 
e o Divino Espirito Santo, duas gravuras differentes) ; -— 
Nossa Senhora do Carmo, Santo Elias e 8. Eliseu; — 6 
Sant'Anna que se venera na dgreja da C 


'ougreracio do 
Oratorio de Pernambueo, — Algumas destas estampas sio 
impressus com tinta azul, umas, e vermella outras e todas 
ellas abertas em laminas de cobre. 

A" par de Antonio de Souza Mattos, tivemos tambem, 
no seu tempo, Manoel Antonio de Souza, pernambucano, 
habil deseuhista e gravador, discipulo da officina de gra- 
vura do Trem, na qual, segundo nm attestado de. J. P, 
Adour, passado em 1832, alem das oceupacóes ordinarias 
de desenho e gravura, se oeenpava qa fundiedo de !ypos, 
im pressóes, concertos de instrumentos de mathematieas, ete. ete, 
Souza deixou a officina em 1835. quando foi nomeado do- 
senhista da extineta reparticto do Archivo Militar, e em 
1812 passou a servir na reparticko das Obras Publicas, em 
eujo eargo se aposentou posteriormente. Foi elle quem 
abrio os eunhos. da medalha eommemorativa da fundacio 
da Casa de Deteneito, e fez a gravüra de varios traballios, 
estampas de santos, ete. 

Em 1852 existia ums. Zmprensa de inusiea, á gvavu 'a, 
que trabalhava. na Rua Bella n. 28 de ceuja officina vimos 
as walsns Medrugada, para piano, Salto pará flauta e Lui- 
eda para violio, que se vendiam a 320 rcis. 

À gravüra em metal, porém, que attingio entre nós à 
um certo gráo de desenvolvimento, coniecou a deealir eom 
a introduec&o da lythographia, euja competencia, depois, 
qnasi que a fez desapparecer. 

Em 1842 o Diario de Pernembuco, ewm seu numcro de 
27 de Agosto, publieou um artigo edictorial aventando a 
idéa do estabeleeimento de uma Iythographia na eapitil, 
e desenvolveu . convenientemente as suas vantagens, enm 
occasido que Ihe pareceu opportunissima, uma vez que se 
trabalhava: no levantamento da carta corographiea da pro- 
viucia, e em. epocha em que — muitos. de nossos artistas 
nào publieavam as suas eomposicóes. por falta de uma pe- 
dra Iythographica, que as miultiplieasse commoda e faeil- 
meute. 
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Nio sortio, poréám, tio bóa idéa o effeito desejado ; mas 
alguns annos depois estabeleee A. Garnier uma Iythogra- 
phia no Reeife, que já existia em 1818, quando imprimio 
o Pleno topo-hydrographico do porto e eidade de Pernambucos 
esse estabelecimento, é talvez o primeiro que no seu genero 
lonve em. Pernambuco. 

Em 1859 A. Ridoux abre nma officina no Recife que 
existiu até bem pouco tempo mantida por um de seus dis- 
cipulos e successor, e em 1867 F. IL. Carls abre uma outra 
officina, que ainda trabalhia: sob 4 direecüo de tio perito 
profissional, que tem sabido dotar o seu estabeleeimento 
dos mais iodernos e üperfeicoados machinismos, do mellior 
material possivel, e de habilissimos profissionaes, de for- 
ma á torual-o uma eas de primeira ordem, eujos traba- 
]hos, em todos os Seneros, nào deixam nada a descjar dos 
melhores que se fazem na. Europa. 

Vulgarisada, portanto, a lythographia entre nós, foi 
faeil a propagacio da arte pela aprendizagem e estudo, de 
forma. que é hoje ella uma das mais adiantudas, eonta va- 
rios estabeleeimentos, entre os quaes dous precisumeaute 
inontados, o Atelier. Miranda ea Fabrica Caxias, em edifi- 
cios proprios, que especialmente exploram o fabrico de 
cartas de jogar, perfeitamente trabalhadas, eompetiudo de 
tal sorte ccm o similar estrangeiro, que extinguio a sua 
importacüo. 

A lythographia pernambucana é uma das artes que 
faz honra ao Estado, pelos seus multiplos e bellissiimos pro- 
duetos, desde o mais simples trabalho, até o mais correcto 
e delieado ehromo., 

A ourivesariu foi tambem uma das artes que ninito 
progredio entre nós, apezar de certos embaraeos que eu. 
Controu, gracas a má orientacio dos Sovernos de entào, 
Sendo o primeiro o Alvará de 20 Ontübro de 1621, que or- 
denon, que wenhum mulato ou negro, nem indio, posto que 
J'orros, exercesse a arte de ourives, 

A. Carta Regia de 12 de Janeiro de 1608 ordenou que 
em Oliunda nào houvesse mais que dous ourives, e que o 
governador escolhesse aquelles que fosseni de maior verda- 
de, e de melhor procedimento, e os mais fieassem suspen- 
sos do seu officio, e 0 nào podessem exercitu, e que só 
m rrendo algum dos dous entraria outro no seu lugar ; e 
que tivesse elle governador grande cuidado em Sabe) se 
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os dous ourives fundiam moeda para luvrar prata, para 
proeeder eontra elles, exeeutando se-Iies as penas impos: 
tas nai Ordenacio do Heino a0s ourives que desfaziam 
moeda. 

Essa terminante prohibicüio se foi relixando pelo 
tempo adiante, de forma que tornou-se exeessivo o numero 
de ourives em Pernambuco. 

Sobre isso representon do rei o Juiz de Fóra da eapi- 
tania, em enrta de 25 de Abril de 1732 dizendo—«que era 
exeessivo o numero de officines de ourives que existiam 
em Oliuda, no Reei^e, e outros logares, sendo. i maior 
parte delles mulatos e negros, e aiuda escravos, eontra a lei, 
resultando disso gravissimo damno a republica, appare- 
cendo moedas de prata de uma e duas pataeas falsas, euja 
falsidade se eonhece somente coi 0 reparo e observacaio 
de que sio fundidas em fórmas de ourives.»-— Sobre tal re- 
presentacio baixou uma Provisio em 6 de Setembro do 
mesmo auno, dirigida ao governudor para inforinar a res- 
peito ; mas do seu. resultado nada consta. 

Sem duvida novas representacóes foram dirigidas á 
metropole, porquanto pela Carta. Regia de 30 de Julho de 
1166 foi prohibido o offieio de ourivesem Pernumbuco, de- 
terminando-se : 

l' Que sejam presos, e sentem praca nos regimentos 
pagos das eapitanias todos os ofliciaes, e aprendizes do 
offieio de ouro, ou prata, que forem solteiros, ou purdos 
forros. 

2: Que sejun fechadas todas as lojas dos referidos 
offieios, demolindo-se as forjas, e sequestrasdo-se os res- 
peetivos instrumentos, e uteasilios, que seráo pagos pelo 
seu justo valor, 

3* Que os mestres das mesmas officinas assignem termo 
de nunea mais exereereni 0 seu offieio, sem lieenca do go- 
verno, sob as penas fulminadas coutra os falsifieadores de 
moeda. 

4: Que os aprendizes, e artifices eseravos sejam logo 
entregues a seus senhores, os quaes. por elles se obrigarào 
por igual termo, sob pena de perderem os ditos eseravos, 

e de degredo para Angola, 

O' Que as referidas penas sejum applicadas a. tedos 
nquelles que em suas casas se encontrarem d'ora em diante 
fundicóes, ou instrumentos do dito officio, 

(' Que os mestres peritos do mesmo officio, possa, 
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querendo, transportar-se para o. Reino, afim de exereita- 
rem livremente, ou serem. empregados nma easa da moeda, 
e fanidicio da Bahia, Rio de Janeiro, Minas e outras ea- 
pitanias. 

1? Que nas alfandegas se náo dé despacho a instru- 
mento algnimn do dito, officio, sob peua aos respectivos em- 
pregados da perda dos lugares. 

S* Finalmente, que nesta materia se admittam denun- 
cias eim segredo, e se déeimn aos denuneiantes imetade dos 
objeetos apprehendidos. 

Se esta lei foi barbara e iniqua, eousa peior, porém, veio 
depois: o Alvará de 5 de Janeiro de 1785, mandando pe- 
remptoriumente aeabur,—como absoluta necessidade, eon 
todus as fabriebs e manufaeturas do Brazil ! 

Poueo a poueo, porém, se foi relaxando & prohibicáo 
de 1766, de sorte que, pelos annos de 1810, segundo narra 
o viajante inglez H. IKoster, 3 irte de ourives era uma dis 
que tinha alguma importancia no Recife, pela proeura e 
prompta sahida de joias de toda a especie, de ouro e prata, 
e ainda pela fabrieacio de galóes de ouro. 

Afinal, foi. derogada à Carta. de 30 de Julho de 1766, 
pelo Alvará de 11 de Agosto de 1815, que permittio aos 
habitantes do Brazil a faeuidade de usarem livremente do 
officio de ourives de ouro e prata, trabalharem nos referi- 
dos metaes, e negoeiarem em obras de ouro e prata. 

A ourivesirin que muito floreseeu. antes da prohibi- 
cio da arte, contou grande nunero de profissionaes habi- 
lissimos, eujos trabalhos, que. ainda nos restum, em joias 
principalmente, pela bellissima cravacio da pedraria, e 
em alfiias, e objeetos do eulto, en nossas templos, attestam 
o primore delieadeza de taes trabalhos. — D'entre tanuos, 
apenas podemos partieularisar Antonio Rodrigues Ma- 
ehado, que exeeutou u ernuz poutifieal da Igrej 


ja de S. Pedro 
do Reeife ; e Angelo Bezouro, eujo talento muito apreciára 
o governador Conde de Villa-Flor, e que segundo Caneca, 
--nào obstante n&o ter sahido de suu patria, & estudar, 
trabalhava eom. tanta. perfeicáo e delieadeza, que as suas 
obras em nada eediam as mais perfeitas da India e China ; 
e que deste genio verdadeiramente grande teve conheci- 
mento de muito perto o Conde D. Antonio de Menezes, 
que nào cessava de admiral-o. 

A arte de ourives era. entio distinetamente separada, 
em ourives de ouro e ourives de prata, Estes ultimos ti- 
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nham em: 1756, a sua. Zrnandade de S. Eloy, Bispo, erecta 
na ijgreja. do. Paraiso, e elegium o seu jniz do officio, euja 
posse era duda na casa da Camara, como consta de. um 
termo. lavrado no dia 16 de Jullio d'aqnelle anno, 
mesmo eostume se pratieava com as classes de artes e 
olfieios que tinham tambem as suas irmandades, ou eonfra- 
rias religiosas, eomo a dos Nipateiros, a. irmandade de 
S. COhrispim e 53. Ohrispiniano, e à dos carapiuas e marci- 
neiros, a de S. José. As demais, porém, elegiam os seus 
juizes peraute a müanieipalidade, que em seguida Ihes defe- 
ria a posse : essas eleieóes tinham lugar annualmente. 

Nessu epoeha, uma grande parte dos officiaes de odieios 
meehanieos eram pardos e pretos eseravos, que seus senlio- 
res, pira. que elles n&o se relaxassem em vieios, os eon- 
Servavam. trabalhando em suas easas ou debaixo das Suas 
vistas. 


Mas a esse procedimento se oppunh:m os juizes e es- 
erivües de officios, negaudo-se. n&o só a examiuarem taes 
eseravos, á livremente trabalhiarem nas Su.is officinas, ou 
tendas abertas, sem embargo de que ordinariamente, eram 
elles bons offieiaes de oflicios, como se oppondo a que a 
Camara Ihes desse lieenea para trabalharem. 


Burgem, porém, reclamacóes. diversas sobre esse pro- 
cedimento dos juizes de Olfiecios, e attendendo- as a eum 
resolveu em. vereac&o de 13 de Novembro de 1756, que os 
officites eseravos, pardus, indios ou pretos, que se quizes- 
sem examinar, dirigissem os seus requerimentos por si ou 
seus senhores, solicitando a competente carta, dando logo 
as provideneias necessarias se porventura os respectivos 
juizes se negassem a aes exunes. Nesse acto diseute a 
Canira os prejuizos que aquella opposicào dos juizes acar- 
retava aos senliores de-eseravos artistas, bem eomo ao pu- 
blieo, porque as obras por elles produzidas eram mais ba- 
ratas, notando-se ainda, que se elles traballiassem nas offici- 
nas dos form -"liravam. esses pura si wma lerea ou quart 
parte dos seus jornaes, eom grave prejuizo nào só dos senho— 
res como dos. consumidores. —Nà» someute por essas eonsi- 
deragóes eomo por outras, que a Cana Gunbem diseute, 
tomott a. referida medida, determinando que de tudo se ex- 
trahisse eertidi&o authentica para se apregour e affixar nos 
lugares publicos, nào. só da villa do Recife eomo nos das 
povoagóes do seu terno, 
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A eliburacto dos metaes por moldagem, fandicio e 
outros systemas, data de tempos remotos. — Os hollandezes 
derim grande ineremento & esse ramo de servico con à 
moutagem das suas offleinas. no. Recife, e depois, em 1645 


já havia em Olinda uma fundicio de metaes. 


Como se vé dos Reginentos dos offieios de ealdereiro e 
latoeiro, orzanisados pela Camara do Recife em 1777, eran 
elles muito adiantados entre nós; e dentre os ohbjeetos fi- 
brieados pelos primeiros, notam-se bacias, taxos, ealdeiróes, 
panellas, eseumadeiras, eócos de beber agua, chicolateiras, 
eandeins e outros objeetos, todos taxados s razüo do pezo, 
entre 50 e 280 réis á libra. No. Zeegiento dós. latoeiros, 
porém, imposto pela eamara em 13. de Setembro daquelle 
mesmo anno, avultam mais os produetos, notando-se entre 
outros: alampadas, lumpeóes, estribus, almofarizes, collie- 
res, eurfos, ferrosde engommar, eampanhias; fivelas, funis, 
medidas, e pecas para obras de marcenaria, sendo uns 
ohjeetos pagos por feitio e ontros á peso. 

Os outros. offieios tinham tambem o8 seus Ategimentos 
especiues, organisados pela camara, cujas taxas, Se. nos 
fosse lieito deseer a2 essus minudeneiuns, eonstituiriam um 
objecto de bastante euriosidade, eomparativamente eom as 
que aerualmente existem. 

Em 1768 havia uma fundicüo perteucente a Nieoláo 
Coelho de Albuquerque come cousta de um ternio que uüssi- 
gnou na. Secretaria do Governo. em. 15. de Janeiro, pelo 
qual se obrigou a fundir, no termo de tres mezes, ut sino 
de uma arroba e vinte e duaslibras de metal, para a igreja 
da. Estancia, enjo metal já havia recebido dos enearregados 
das obras da mesma igreja, fizendo porém de graca a dita 
fundicüo por ser obra para. Nossa Senliora. 

Parece, porém, que posteriormente house alguna or- 
dem do governo. prohibindo à. industria, porquanto | por 
Aviso de 27 de Maio de 1795 dirigido a0 governador, — 
foi faeultida a industria. e exploracio do ferro, devendo 
porém. as officinas pagar uma eontribuicio para fazer face 
a perda dos direitos que importavam as obras e ferro, quer 
bruto quer em barra, que vinham; — e sebre o assumpto, 
expedio o governador as necessarias communieacóes ás 
Camaras, em eireular de 28 de Jullho do mesmo anno. 

Eu 1821 liavia uma fundigio no Recife, onde se fundio 
0 sino grande da torre do convento de S. Francisco da ei- 


dade de Olinda, como se vé desta inseripgio, em relevo, 
sobre o mesmo sino: Jodo Duarte de Faria, Rua Nova, Per- 
nembuco 1821. | 

Estabeleeimento eompleto, convenientemente montado 
86 o tivemos pelos annos de 1829, fundado por Harrin- 
gron & Starr, na rua di Aurora, na easa situada junto a 
igreja dos inglezes, por euja eireumstaneia deram-lHie os 
seus proprietarios o titulo de — undicdo da Aurora. 

Foi esta a primeira fundicio regular que houve no 
Brazil, e que. póde vangloriarse de que a primeira ma- 
china a vapor fabrieada na America Meridional, foi a que 
suhio das suas officinas, em 1836, especialmente eonstruida 
para 0 engenho Cara(ua, em Jaboatüo, pertencente a0 €o- 
ronel Domingos de Souza Le&o. 

Em 1847, quando perteneia a €. Starr & C. foi a fun- 
dicio transferida. para um vasto edificio especialmente le- 
vantado na. mesma rua, onde fünecionou até 1874, quando 
se extinguio o estabeleeimoento. 

Mesquita & Dutra, Bowmann, e outros, em vista da 
grande sahida de machinismos, instrumentos de. agricul- 
tura, e muitos outros artigos, estabeleeeram novas fundi- 
cóes, eujos trabalhos tinham extracciio nào só. neste como 
em .outros estados, preparando:se assim graude numero de 
artistas, em sun maior parte nacionaes. 

Essa industria, cujos produetos representam o con- 
eurso de differentes artes, como as de ferreiro, fuudidor, 
modelador, torneiro, latoeiro, caldereiro, e outras, prospe- 
rou muito em vista da grande salida. dos seus productos, 
tio bons e mais baratos do. que os fabrieados no estran- 
geiro, porquauto 0 ferro era livre de direitos, e os macli- 
nismos importados pagavam 35 4. 

Mas 0 governo. entendeu matar a prospera. e futurosa 
industria. Isentou de direitos os machinisnios e ferragens 
de agrieultura, e ao mesmo tempo impoz sobre o ferro 
bruto e outros metaes necessarios ás fundicóes, direitos de 
importacào de 10 a 30 ^; sobre o seu. valor ! Nào fieou 
ainda nisto Só. — Veio por sua vez a Assembléa Provineial. 
e lancou um imposto de 5 4 de direltos sobre o. valor dos 
artefaetos de exportacio ! 

Com taes medidas ceessou. completamente o fabrieo de 
machinismos e instrumentos agricolas. e industrines em 
Pernambuco, e com a limitaclo do trabalho, graude nu- 
mero de artistas e operarios fiearam sem meios de vida. 
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Desappareceu a bella e bem. montada Fundicio da 
Aurora, e as que poderam se aguentar diminuiram a forc 
de trabalho, e limitaram-se a offieinas de concertos, ea pro- 
duzir um ou outro artefacto de simples fabrieacüo, e pecas 
de machinas que de prompto. nào se podia maudar vir do 
estrangeiro. 

Apezar disso, n&o morren de todo t&o importante in- 
dustrin entre nós, porquanto ainda existem importantes 
estubeleeimentos de fundigio e elaboracto diversas de me- 
ties, que embora rio deem a0 trabalho o impulso. de ou- 
tora, todavia sito muito bem montados, e proporeionam a 
fabrieaco de quasi todas as machinas, ferragens e iustru- 
mentos agrarios e industriaes. 

& nossa architectura, em geral, nüo se recommenda 
pela sua originnalidade e elegancia, defeito este que vem 
já dos tempos eoloniaes; inspiravam-se entüo os nossos ar- 
chiteetos nos monumentos, geralimente da metropole, e 
eonstruiam eom muita solidez. 

Os hollandezes derum algum impulso & architectura, 
pelo grande numero. de predios que levautaram, entre os 
quaes se notam os dous vistosos palacios de Friburgo e 
Bóa- Vista, alem de outras eonstruccóes em que a esthetica 
pouco iufluia, como nas pontes, eanaes e fortifieacóes. 

Ainda hoje, apezar de decorridos mais de dous se- 
eulos, se notam vestigios bem vehementes da architeetura 
bataea em alguns predios do bairro do Recife, prineipal- 
mente, onde teve maior desenvolvimento as Suas constru- 
ecóes, — A" esse respeito assim se exprime um viajante que 
visitou a nossa eapital em 189', o Dr. Emilio A. Goeldi, 
nas suas Observacóes e impressóes de viagens z 


« Entrando na parte antiga da eidade, fiquei singular- 
mente impressionado pelos multiplos vestigios, dittieil- 
mente a descouhecer, do estylo arehitectonieo germanico — 
certas runs e eertos edifieios traliem logo a origem hollan- 
deza. Achei-me no lugar onde Maregraf e Piso, dous secu- 
losantes, tinham feito seus estudos sobre a historia natural 
do Brazil — os primeiros, que geralniente tem fieado. €o- 
nhecidos, ea todo passo se me apresentaram. recordacóes 
historiens sobre o memoravel periodo, em que o Conde 
Manricio de Nassiu fundou uma florescente. eidade, na 
qual tanto soube desenvolvera indust ria, artes e seiencius.» 


Mas depois da expulso dos hollandezes, se a. archi- 
teetura se expandio nn eonstruecio dos nossos templos e 
de alguns edificios publicos, retrahio- se quanto ao gosto e 
eleganeia nos predios destinados & habitacáo. 

As eusas nio tinham eornija, e nos sobrados se nota- 
vam pronnneiadas sacadas, eon varandas de madeira, abri- 


gadas por um alpendre..— Em geral, as portase jauellas das 
ensas terreas eram feehadas por urüpemas, que faziam is ve 
zes de venezianas ou rotulas, o que só desippareceu em fius 
doseculo X VIIT, gracas a uma simplesordem do governador 
D. Thomaz José de Mello, pondo-se em seu lIugar rotulas 
de madeira. 

Em outros lugares permaneecu o uso das urupens 
ainda por algum tempo, sendo digno de nota o modo por- 
que desappareceram ellas das easas da villa de Goyanua. 

Marehando. para. alli & frente de uma divisào 0 gene- 
ral governador Luiz do Rego Barreto, em certo dia deu 
ordem para um exercieio ás tres horas da tarde, e quando 
as tropas estavam. reunidas no largo do Carmo, mandon 
engarilhar armas, e dispersar, recebendo ento a soldadesca 
ordem de derramar-se por toda 2 villa, afim de quando 
toeasse a reunir, avancar sobre todas. as portas € jauellas 
que tivessem urüpemas, arranealas, e eondazil-a para 0 
referido lurgo. 

De feito, dado o signal, eumpriram os soldados a or- 
dem que receberam, e pelas Aves Marias, na phrase de 
um ehronista. do tempo, um monte de urupemas ardendo, 
divertia os espectadores, e fazin chorar rabugentas vellias. 

Pelos nuuos de 1808 eseguintes, operou-se nas con- 
struecóes urbanas grandes. inelhoramentos á par do incre- 
mento e desenvolvimento que tiveram, — Xs pesadas e som- 
brius gelozias das saeadas, foram quasi que geralmente 
substituidas por ceaixilhios envidraeados, e as toseas viaritn- 
das de madeira, comecnram a ser substituidas pelas de 
ferro. Por esse tempo, refere Kostor, foram. construidas 
nunerosas Casas de Campo, e o preco dos terrenos nos 
arredores do Recife tinha consideravelmente subido de 
valor. 

A fabrieacto de tijolos tornou-se uma iudustria muito 
lucrativo, e os operarios bastante praeurados ; e sem notat 
muitos lugares, conclue aquelle. viaujante, basta citur o 
terreno situado entre os povoados do Poco da. Panella e do 
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Monteiro, eom cerea. de uma millia. de extensio, que em 
1810 estiva eoberto de mattos, em 1815 tiuha sido limpo e 
roeudo, e eonstriirainmc-se esas eom jardins. 

Mus a evolucio da arehiteetura, e da arte de eonstru- 
eco entre nós, data de 1899, gracas à generosa. iniciativa 
do presidente da provincia Fraueiseo do Rego Barros, de- 
pois barào e eonde da Bóa Vista, que mandou contraetar 
no estrangeiro uma compauhia: de artistas meehlianieos e 
operarios para os trabalhos. de obras publieas, que eutio 
tinham tomado. grande deseunvolvimento. 

''odo o pessoal da eompanhia era allemáüo, contraetado 
em Hamburgo, tendo por director um habilissimo arcehi- 
tecto, o engenheiro Augusto Koersting. A eompanhia 
eompunha-se de 102 artistas, pedreiros, earpinteiros, ean- 
teiros e operarios diversos, e saltou no Recife no dia 21 de 
Julho de 1839. 

Os operarios eomeearam. logo os seus trabalhos nas 
diversas obras publieas que se faziam na cidade, como o 
theatro Santa Izabel, Alfaudega, ceáes e outras, e no inte- 
rior da provincia, na eonstruecio de pontes e estradas. 

Coucluido o tempo do eontraeto, e dissolvida a eom- 
pauhia, uma grande parte dos operarios estabeleecu-se 
entre nós, e eomeeou a exereer as suas diversas profissóes, 
diffundiudo, portanto, com s audmissio de discipulos na- 
eionaes que aeeiturau, e mesmo de offieiues para os au- 
Xiliar, as regras, os preceitos, e tudo quanto sabiam do 
udiantamento e aperfeicoamento das artes que professa- 
van. 

E' dessa epocha  portanto, que data o aperfeicoa- 
mento e progressos das artes de pedreiro e earpinteiro 
eutre nós. — As pesadas eornijis vagarosaumente feitas & 
mo, desappareeeram, e derum lugar ás novas, que se 
vulgarisuram, elegantes e rapidamente eonstruidas a mol- 
de; e as vergas das portas e janellas dos predios, feitas 
de pedra, em toda a largura da. parede, deram lugar as 
novas que dispensavanm: zquelle material, construidas de 
alvenirian,spor meio de simplices, quer fossem reetas ou 
abatidas, semi-eireulares ou ogivues; alem de outros me- 
]horamentos, como a ornaunentacio arehitectoniea, a8 
maiores dimensOes ás portas e janellas, encimadas por 
eornijas, qne derani um tom agradavel e bello. is nossas 
eonstriecóes : e facto digno de nota, as obras de constru- 
ego tornaranm-se mais baratas, porque desappureceu 9 
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trabalho de eanteiro do material de pelra, e pela. eeono- 
mia de salario que adveio, eom 0 novo systema de mol- 
des e simplices nas obras de ornamentagio, e na feitura 
das eornijas ejanellag, e outros trabalhios menos eompli- 
endos, nio só da arte de pedreiro, eomotambem de carpin- 
teria. —. X introduecio do estuque é tambenm dessa epocha. 

Se as eoustruecóes urbanas passurum a [ter um as- 
peeto elegante, e se foram desenvolvendo pelo progressivo 
alargamento da eidade, igual incremento recebeu tamben 
as eonstruecóes do eampo. . 

As easas baixas, geralmente de quatro aguas, con 
alpendres sobre pilares, deram lugar aos predios ele- 
gantemente construidos, com os seus frontóes e colummna- 
tag, de formas e architectura differentes, no meio de jar- 
dins e pomares, fechados por gradil e portào de ferro, e 
por fim a novos generos de construecio, ao elegante elia- 
let, eom toda a belleza do seu typo original, e a luxuosas 
habitacóes eom a sua frontariai de marmore, bellamente 
arehiteetadas, desde o modesto estylo toscano até o inr 
ponente gothieo, e o bello mourisco, que dio as nossis 
estradas suburbanas e aos arrabaldes da eidade ui aspecto 
imponente e agradavel. 

A carpinteria tambem desenvolveu-se bastante, e 
datam: dessa epoeha as eseadas de volta e espiraes, as ve- 
nezianas, e outros melhoramentos. 

Os progressos da marceenaria, porém, datam de tem- 
pos mais remotos. 

Em 1820, Fraáaciseo Manoel Beranger, habilissinmo 
arlista francez, estabeleeeu. uma grande officina de mar- 
ceneiro na rua da Florentina, montada eom o que havia 
de mais aperfeicoado em mechanismos e ferramentas, e 
tendo a seu servieo bons oflieiaes, fabrieava bellos moveis, 
de modelos novos e elegantes, e de uma perfeicio admi- 
ravel. Foi Beranger quem introduzio entre nós 0 uso do 
verniz de boneea, que era desconheeido, e usado apenas 
o de pineel; e admittindo grande numero de rapazes na- 
€jonaes como aprendizes, tornaram se depois peritos offi- 
eiaes de marceeneiro, e sahiram da sua officina. dispondo 
de todos os elementos que o gosto e a perleieüo tinhum 
introduzido na arte. 

Beranger teve um filho em Pernuainbuco, de igual nome 
que mandou estadar em Paris, e depois de seis annos de 
eprendisagem em diversas fabrieas e offieinas, regressQu 
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para o Reeife em. 18146, trazendo apurado./ eonhecimento 
profissional de mareenaria, tapessaria. marchetaria, enta- 
]hadura e torneado ; e estabeleceu entào uma grande offi- 
eina de mareenaria na rua. do Collegio n. 2, que propor- 
Cionou mais largo desenvolvimento dessa arte entre nós. 

Franeiseo Manoel Beranger filho era um artista habi- 
lissimo, intelligente, e bem preparado. 

Era especialmente entalhador, e entre. varios traba- 
]hos seus que nos resta, nofa-se o elegante pulpito da 
igreja de S. Francisco do Recife, de bella e primorosa 
eseulptura, que fez em 1850 ; e além disso era bom dese- 
nhista, euja materia leccionou no Collegio dos Orpháos, na 
Sociedade dos Artistas Meehanicos e Liberaes, e particu- 
lurmente em sua easa, onde abrio um curso completo. 

Talvez eontemporaneamente ao velho Beranger, um 
outro franeez, José Vallet, abrio tambem uma grande 
offieina de mareenaria, na rua da Cruz, e retirando-se para 
o seu paiz em 1831, com alguma fortuna, deixou grande 
numero de discipulos peritos na arte. "Prabalhava com 
perfeici&o em obras de todos os generos, mas especialmente 
em seeretarias, eommodas, eamas, ete. 

Por esse tempo, Antonio Jorez, torneiro franeez, tinha 
uma offieina no Aterro da Bóa-Vista n. 10, e trabalhava 
em todo o genero de tornearia, em madeira, marfim e me- 
taes, euja arte diffundio a grande numero de discipulos que 
admittio. 

Da mareenaria antiga, que foi uma das artes mais 
adiantadas dos tempos ecoloniaes, nos restam bellos moveis 
de jaearandá, eom. trabalhos de tornearia e de talha lin- 
dissimos, e alguns marehetados eom frisos, ornatos e dese- 
nhos de muita correecáo, formados de madeiras de eores 
differentes. Nos nossos templos antigos se eneontram tra- 
balhos muito aprecinveis, em mesas, eomnmodas, eadeiras 
e moveis diversos para guarda de paramentos e objectos 
do eulto, de belleza e perfeicào admiraveis ; e no Lyceu 
de Artes e Officios se encont.a uma bella eolleecto de mo- 
veis antigos, em que figuram varias eadeiras eom espaldar 
e pés entaliados, a. Luiz XV, duas commodas eom pós do 
mesmo estylo, um soberbo eanapé, que perteneeu ao Col- 
legio dos Jesuitas, do Recife, e varias outvas pecas lindis- 
simas, de um valor inestimavel ; bem como algunias en- 
deiras eom assento e espaldar de sola, com bordados em re- 
levo,de muito bom traballio, 

LU 
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A marchetaria t&o usada nos tempos eoloniaes, 6 uma 
arte que se extinguio, e lioje n&o resta uim 8ó profissional. 

A nossa esceulptura, 6 pauperrimm, e a nào ser o 
grande numero de imageus € outros traballhios em madeira, 
perfeitos e. bem aenbados, que se apreeium nas igrejas e 
eonventos, nada absolutamente teriamos à respeito. Ein 
outro tempo, porém, houveram esceulptores em pedra, 
entre os quaes um Joso Pereira, que em 11 de Agosto de 
1746 assignou um termo de obrigacào na seeretaria do go- 
verno, para. fazer duas imagens de Nossa BSenhora da Con- 
eeicio e de Santo Antonio, de pedra, pelo preco de 228500, 
para serem colloeadas nas portas da ponte do Recife, com 
a condicio de dal-as promptas em 15 de Setembro, sob pena 
de prisüo «té que fossem acabadas por outro, pagando elle 0 
respeetivo. salario. 

Em meiados do seeulo X VIII floresceu ^ ntonio Splan- 
ger Aranha,. excellente eseulptor em madeira, pedra e 
iarfim, de quem trataremos em art igo especial. 

Em 1836—1837 esteve a servico das Obras Publieas 
Tranciseo Estevio Chapelin, artista franeez, nrcehiteeto e 
eseulptor e por esse tempo fez diversos bustos e. figuras 
para modelos de desenho das aulas «o Lyceeu, e ensinou a 
esculptura a. varios discipulos. 

Dos nossos eseulptores em madeira, conheeidameute 
o mais notavel, € Manoel da Silva Amoriu, que floresceu 
nos nossos dias, e de quem daremos noticia especial, indi- 
eando os seus mais importantes traballos. 

Em 1667 havia um mestre dos ealafates da ribeira e por- 
tos da capitanie, para eujo offieio foi. nomeado 'em 7 de 
Julho um Antonio Marques, por haver fallecido o mestre 
Roque de Almeida. No mesmo auno, sendo necessario ha— 
ver nesta. eapitania um mestre das obras do officio de earpin- 
teiros, ereou o governadrr Bernardo de Miranda Henriques 
dito lugar, e proveu uelle a Jodo Lopes Villarinho em 6 
de Agosto. 

Pela earta de lei de 30 de Agosto de 1770, ninguem 
podia exereer arte alguma sen eart« de exuiiinucüo de seu 
officio. Havia tamben, estatuido por lei, juiz de officio, 
eserivàes e mestres, que formavam eorporacóes de oflicios, 
que foram abolidas pela Constituicào de 1824. No ar- 
chivo do Conselho Munieipal de Olinda, encontramos o 
registro de uma Provisüo do Juiz do offieio de eurapina 
passada em 15 de Junho de 1193, e o de uma carta de 


REV. DO INST. ARCH, E GEOG. PERN. 43 


exame do officio de sapateiro, passada a Franeiseo Jos 
Suraiva em 23. de Setembro de 1795.  Esses titulos eram 
passados pela Cazmnra do Senado local, sem os quaes nio 
se podia exercer officio algum. 

"lodos esses. embaracos oppostos ao desenvolvimento 
das artes, além de outras leis ainda mais odiosas, de pro- 
hibic&o de eertas artes, e de todas as industrias no Brazil, 
8Ó com o tempo, eom a concessio de liberdades e garan- 
tias, e eom a diffusio da. instruccio, é que foram gradual- 
mente desapparecendo., 

A abertura dos portos do Brazil e a liberdade de com- 
mereio, eonstitaem o ponto de partida do desenvolvimento 
e€ progresso das artes e industrias, que eom 0o facto subse- 
quente da independencia, ereacto de escolas, lyeeos e aca- 
demias, ainda maior impulso lhe deram, o que sobeja- 
mente deixamos demonstrado., 

As exigencias socines de uina nacionalidade nascente, 
que progressiviumente se in tornando grande pela sua ini- 
eiativa e elementos de riqueza, o luxo e opuleneia de uma 
cidade de primeira ordem, naturalmente fizeram desen- 
volvere prosperar os seus dousmais poderosos elementos— 
as artes e o cominereio, 

7 d'ahi que veio o nosso desenvolvimento morale 
material, e o aperfeiceamento e evolucáo das artes entre 
nós, já tào bellamente eultivadas, que a. provincia exhi- 
bio-se vantajosamente na nossa. primeira exposicio em 1861. 
No entanto, resta ainda muito que fazer, é preciso desen- 
volver e impulsionar a. instruccüo artistico-profissional, e & 
imprimir na arte nacional todos os elementos de prosperi- 
dade, perfeic&o e grandeza a que tem. attingido nos paizes 
eultos. 

Quáo porém, diversa é a posicito das artes entre nós 
presentemente, do que era em um passudo nio muito re- 
moto ? ! 

Pelos annos de 1810, menciona Koster, os negros ereou- 
los do Recife, eram. geraliente os obreiros de todas as 
artes : e acereseenta: « elles nào eonseguiram ehegar ainda 
as elevadas elasses dos. burguezes, agricultores e commer- 
ceiantes.  Alguns tem conseguido ajuntar grande sonmua 
de diuheiro, e. comprado eseravos, i308 quees ensinam os 
seus officios, assim como a outros, eom o fim de tirar maior 
proveito.  Esses eseravos trabalham para os seus seuliores 
e proporeionam-lhes grandes rendimentos, porque a màüo 
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de obra é geralmente eara, e os trabalhos que dependem 
qe uma eerta habilidade e. gosto, s&o pagos mnis liberal- 
niente que os outros, — O mestre pintor de igreja e de ima- 
gens mais afamado em. Perinumbuco, é um preto de muito 
bóus maneiras, eom. ares de. homem de importancia, e 
muito orgulhoso dos seus dotes. » 

De unm eseripto dos annos de 1817, consta que nada &e 
Sabia entào de musica, pintura e poesia, e que as artes se 
achavam reduzidas a& puramente mechanicas, como as de 
arpinteiros, mareiueiros, ourives, ferreiros, sapauteiros, 
nlfuüiates, ete. ; e acerescenta o seu auctor: « Deve notar-se 
que estas meesmas artes eram geralmente  exercidas por 
pretos e pardos, em sua maior parte eseravos, que as tor- 
navaur sujeitas ao despreso universal, e náo vai muito 
longe o tempo em que se viam os eseravos trabalhando em 
ealeados, roupas e outros misteres nas escadas das casas de 
seus senhores, sendo isto, por eonseguinte, a causa do 
utraso das artes entre nós. » 

'Tal era a situac&o das artes em Pernambueo aiuda nos 
primeiros annos do seenlo XIX. 

O mesmo dava-se com os officios. 

O barbeiro, por exemplo, eom a sua easa de uma feicio 
original, e pobremente arranjada, era sangrador, arranea- 
dor de dentes e applieador de sanguesugas, e soprava ou 
tangia pessimamente um instrumento qualquer, que em 
vez de deleitar, eneommodava : e é desta eireumstaneia que 
vem o eonhecido qualifieativo de— JMfusiea de barbeiros, — 
a uma orchestra má. 

Só muito depois é que veio o eabellereiro, com as suas 
offieinas de posticos e os seus. salóes, decentes uns, e lu- 
Xuosos outros, í recenderem de agradaveis perfumarias. 
Este melhoramento entré nós, étambem de origeu estran- 
geira, e foi introduzido por artistas franeezes ; e eremos 
que a primeira easa de eabetleireiro que houve no Recife foi 
estabeleceida por Gerald & Desmarais, na rua Nova n. 19, 
qué já existiá em 1831, e trabalhava em toda a sorte de 
posticos, eomo cehinós, eabelleiras, marrafas, erescentes, 
peuteados e outros trabalhos proprios do offieio : e d'ahi 
foi faeil chegar-se até ao paciente trabalho de bellissimos 
desenhos em cabello, em eujo genero muito se distinguio, 
entre outros, o nosso conterraneo Libanio Candido Moreira, 
que deixou-nos bellissimos quadros de um primor e cor- 
reccáo inexcediveis, 
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O mesmo se deu com relacio a alfaiatavia, casa. de 
modas, ealendo, luvas, eneardenacüo e typographia, de 
que trataremos no artigo Zmprensa, bem como diversas od- 
tras artes, como já vimos. 

A funilavia teve tambem grande desenvolvimento 
entre nós, devido ainda ao elemento estrangeiro.  Effeeti- 
"nente, um artista franeez, Alberto Lavenére, que resi- 
dia no Kecife, em 1813, ensinou os mais importantes tra- 
balhos da arte, propagou os modernos systemas, as mais 
nperfeicoadas ferramentas, e os mais importantes proeessos 
pratieos usados na. Europa, em que se nota o de ondear as 
folhas de flandres, até ento desconhecido. 

A funilaria, pois, que se resumia simplesmente ao fa- 
brieo de iusignificantes artefaetos, em que nio se manifes- 
tavam a perfeic&o e o gosto artistico, desenvolveu-se con- 
sideravelmente, novos e variados trabalhos se inieiaram, 
e hoje eonstiiue uma das artes mais adiantadas entre nós. 

A arte do tarturugueiro, hoje completamente extineta 
pela introduecáo de novos usos e pela importacáo de tra- 
balhos estrangeiros do genero, foi muita adiantada eomo 
uttestam varios de seus produetos existentes nos nossos 
museus e colleecóes particulares de objeetos artisticos, em 
que se destaeum, principalmente, os pentes, enormeés, de 
forinas variadas e de bellissimas ornamentacóes vasad.:s. 

Ainda com relacio ao assumpto, e como subsidios 
para a historia das artes entre nós, consignamos mais ou- 
tros e valiosos apontamentos em diversos artigos nomeada- 
mente—Arsenal de Guerra, de Marinha, Collegio Sale- 
Siano, Colonia Frei Caneca, Imprensa, Irmaudade de Santa 
Ceciliz, no artigo Corporacóes religiosas, Lyceu de Artes e 
Offieies, Numismatiea e 'Eheatro, além da mensào especial 
dos nossos mais distinctos artistas e dos mais -notaveis mo- 
numentos. 


F. A. PEREIRA DA CosTA. 
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Exiractos relativos à. Pernambuco: da obra 


MEMORIAS HISTORICAS3 


Dos ILLUSTRISSIMOS ARCEBISPOS E BISPOS, ESCRIPTORES 
PORTUGU 8 DA ORDEM DE NOSSA &ENHORÁ DO 
CARMO, REDUZIDAS A CATALOGO ALPHABETICO. QUE 
ENTREGOU NA ACADEMIA REAL DA HISTORIA PORTU- 
GUEZA, E A SEU PROTECTOR AUGUSTISSIMO REY D. 
JOÀO v NOSSO SENHOR, OFFEREOCE E DEDICA O ACA- 
DEMICO SUPRANUMERARIO FR. MANOEL DE &Á, RELI- 
GIOSO DA MESMA ORDEM DA PROVINCIA DE PORTUGAL. 
— Lisbóa Oriental. — NA OFFICINA FERREYRIANA.— 
MDCCXXIV. — COM TODAS A8 LICENQAS NECESSARIAE, 


CAPITULO XI 


Que trata. da. origem, e fundagáo 
das qossas vigararias da Bahia e Rio de J«neiro, 
e da Iieforma da Goyaaa 


i7--Nestas memorias havemos de tratar de alguns 
Religiosos filhos destas vigararias; motivo que nos obriga 
à dar a seguinte noticia. Resolveu 0 Serenissimo  Car- 
deal Rey D. Henrique, que se fundasse a Parahiba, 
pari o0 que mmandou preparar uma poderosa Armada; 
nomeaundo por eabo dellaà a Fruetuoso Barbosa fidalgo 
da sua casas, no qual eoncorriam nào só o illustre do 
sungnue, mas os dotes, com que se adorna um experimen- 
tado Capit&o, e como o principal intento dos Monareas 
Portuguezes foi sempre a extensio da fé de Christo, e o 
bem das almas dos infieis, mandou o Serenissimo Car- 
deal Rey ao novo General levasse comsigo naquella Ar- 
mada alguns Religiosos da Ordem de Nossa Senhora do 
Carmo, porque entendia seria muito do agrado de Deus 
pelo servico que lhe fazium na ceonversáo dos infelizes da- 
quelle Estado e que fallasse ao. Prelado. da sua parte para 
]he deputar Religiosos, porque elle Ihe esereveria tambem 
para o mesmo efteito, 
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48—Veio Fruetuoso Barbosa a0 convento de Lisbóa dar 
parte ao Prelado do gosto de Sua. Magestade, do qual já 
tinha noticia pela enita do mesmo Monarea, e como o M. 
R. P. M. Fr. Dami&o da Costa, Provincial que era se- 
gunda vez da provincia, a n&o governava, porque ainda 
]he n&o tinha ehegado a confirmacio do Padre Reveren- 
dissimo, que sem ella o ni&o podia fazer, segundo una acta 
do Capitulo Geral celebrado em Placencia aos 3 de Junlio 
de 1503: o M. R. P. M. Fr. Jo&o Cayado, que a regia 
como Vigario Provincial, junto com os mais Definidores, 
de que era primeiro, segundo o Padre Presentado Fr. Pe- 
dro Brandá&o, Bispo que depois foi de Cabo Verde, terceiro 
o Padre Mestre Fr. Antonio Caldeyríáo, e quarto o. Padre 
Mestre Fr. Rodrigo de Soure, resolveram que era muito 
conveniente, assim ao eredito da Religio como ao servico 
de Deus, darem gosto a Sua Magestade, e fazendo escollia 
dos Religiosos, foram eleitos para irem a aquella espiritual 
expedieio : quatro de louvaveis eostumes, e exemplar vida, 
que foram os Padres Fr. Bernardo Pimentel, Fr. Antonio 
Pinheyro, Fr. Alberto de Santa Maria, e Fr. Domingos 
Freyre, varáo de grande virtude e letras, insigne Prega- 
dor daquelle tempo, 0o qual foi por Vigario e Prelado dos 
mais, com faeuldade para poder edifiear conventos nas 
terras que. ]he offerecessem aecommodadas ao servico de 
Deus, bem das almas dos proximos, e da reformacáo da 
religio; o que melhor se verá da patente que levou e se 
conserva original em pergaminho no archivo do convento 
de Lisbóa na lingua latina, que na nossa vulgar diz assim : 

49—« Mestre Fr. Jo&o Cayado vigario provincial da 
Ordem de Nossa Senhora do Carmo, neste Reino de Portu- 
gal, ete.  Porquanto é nossa obrigacto, e de todos os Re- 
ligiosos, que professum o nosso modo de vida, servir a 
Deus ea sua Máài Santissima, applieando-nos eom todo o 
euidado á salvacio das almas e augmento da Religiáo 


Christá, e vendo nós que será muito do agrado do mesmo | 


Senhor e ntilidade, assim dos professores da Fé como aos 
saltos da sua luz, que habitam os lugares do Brazil, e ea- 
ryecem de copia de Sacerdotes, que a uns instruam nos 
preceitos de Christo, e a outros administrem o Saeramento 
da Penitencia, movidos nós assim da caridade para eom o 
proximo, como da obrigacüo do nosso Officio, e do obse- 
quio que devemos fazer ao nosso Christianissimo Rei Dom 
llenrique a quem é muito agradavel a extensio do nosso 
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nome nas partes do Brazil, eomo nos fez presente, e ao seu 
insigne eapitào Fruetuoso Barbosa, eneommendou que so- 
lieitasse. conr todo 0 euiidado o levarnos em sua companh ia 
como elle eom tanto affeeto tem. feito; mandamos aos Re- 
ligiosissimos Padres Fr, Domingos Freire, Fr. Alberto, 
Fr. Bernardo Pimentel e Fr... Autonio Pinheiro, todos va- 
róes de provada  Religiio, Saeerdotes professos da nossa 
Ordem, que acompanhei ao sobredito enpitào na viagem 
que se ha de fazer para edifiear a eidade da Parahiba, 
aonde poderáo fundar. Mosteiro desta Ordem, a. que inti- 
tulario Nossa Senhora da Victoria: e nio só nesta terra, 
mas tambem em Pernambuco, e eni todos aquelles lagares 
que lhe offereeerem, sendo convenientes ao servico de 
Dens e das almas dos proximos, e bem da Religio ; e nas 
taes regióes o padre Fr. Domingos Freire pregará o Evan- 
gelho de Christo e ouvirá de eonfissio, e os demais. Padres 
seus eompanheiros, se parecer assim. ao Reverendissimo 
Ordinario do lugar, € exeeutaráo os demais offieios assim 
de Sacerdotes como de Religiosos, e eonstituimos para seu 
Vigario ao. Padre Fr. Domingos Freire, ao qual terio obe- 
dieneia e respeito ecmo devem a seu Prelado, e Ihe com- 
inettenios as nossas vezes, e poderes e Ihe damos o enidado 
dos ditos Religiosos, assim no temporal como no espiri- 
tual, e poderào por commissüo do nosso Reverendissimo 
P. Geral Mestre Fr. Joiio Baptista Rubeo de Revena re- 
ceber á nossa Irmandade, todos aquelles que eom piedade 
e devocáo a pedirem, e dar aos Irmáos as letras conce- 
didas pelo Papa Clemente VII, e confirmadas pelo Papa 
Gregorio XIII, e nio só fará isto, mas tudo o mais que nós 
fizeramos, se presentes estivessemos, seguindo sempre as 
ordens do Reverendo Padre Prior do nosso convento de 
Lisbóa, ao qual determinadamente obedecerio emquanto 
no Capitulo Provincial senüo determinar o contrario, e 
pedimos eom. toda aquella submissio e earidade, que de- 
ven a Irmáos, ao Reverendissimo Bispo do Brazil, ea seus 
Curas e Vigfrios que aos sobreditos Padres recebium com a 
beniguidade e earidade, devida a seu offieio, e uzem de 
seu ministerio e industris para saüde das almas, e assim 
nio só aleancaráo grande premio da earidade, que uzarenm 
com todos. os seus, mas tambem: da que observarem. com 
estes quatro, Dada. neste nosso eonvento de Lisbóa sob 
nosso signal, e sello do nosso Offieio em 26 de Janeiro de 
1080, — M. Fr. dodo Cayado, » 
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50—No fim do mez de Janeiro do anno de 1580 sahio 
do Rio de Lisbóa a Armada, em que ia por Cabo 0 dito 
Fruetuoso Barbosa, e na sua eompanhia foram 0s quatro 
nomeasos Religiosos : e navegaudo com prospero successo 
chegaram a. Pernambuco, onde foram recebidos eom de- 
monstracóes affeetuosas e pias, do Clero, e Povo daquella 
eapitania, e dando logo eonta da sua ehegada. quella terra 
a0 Illustrissimo Dom Fr. Antonio Barreiros, Dispo de todo 
o Brazil, elle os mandou animar a proseguirem a empreza, 
a que hinm. A esta deram logo principio fazendo um 
grande frueto espiritual, nio só na conversio dos Gentios, 
mas na reforma das vidas dos já convertidos. E tào ex- 
cessivo era o zelo com que solieitaram as almas para o eo, 
que todos os queriam nas suas terras e para isso lhes offe- 
reeiam sitios para assim lograrem das suas virtudes, do 
que deram parte a esta Provineia. Chegou o aviso a ella, 
e no Capitule. celebrado no convento da eidade de Deja, 
aos trinta do mez de Abril de mil e quinhetos e oitenta e 
tres, em que foi eleito Provineial o M. R. P. Presentado 
Fr. Pedro Brandáo, que depois foi Bispo de Cabo Verde 
e de quem havemos de dar noticia no capitulo oitenta e sete 
destus Memorias se aceitou a fundacáo do convento de 
Olinda. No anno seguinte Jeronymo de Albuquerque 
Coelho, Capito, Governador e Senhor da eapitania de 
Pernanbnco, deu lieenga para a dita fundac&o o que (con- 
forme dizem) consta de um livro da Alfandega de Olinda, 
eutio villa, e hoje eidade, no qual á folhas cento e dez, 
foi registrada por Jeronynmo da Rocha Eserivào da Fazenda 
Real, aos quinze do mez de Dezembro do auno de nil e qui- 
nhentose noventa. Nosannos que se seguiram a este foram 
fundando em outras terras. 

51—O que temos por sem duvida (pois do livro antigo 
desta Provineia eonsta) que no Capitulo que nella se cele- 
brou no convento de Lisbóa aos eineo do mez de Abril de 
mil e quinhentos e noventa e um, em que presidio o M. R. 
P. M. Fr. Miguel Carranga, Vigario Geral e Commissario 
Apostolico das Provincias de Portugal e Hespanha e foi 
eleito segunda vez Provineial o M. R. P. Presentado Fr. 
Antonio do Espirito Santo postularam ao Reverendissino 
P. Geral para. o gráo. de Mestre os Padres Fr. Damiào 
Cordeiro, e Fr. Joio de Seixas, em gratidào de terem ido 
de mandado dos prelados a edifiear convento nas partes do 
Brazil, No auno de mil quiphentos noventa e einco, 
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erum já quatro os conventos que estavam fundados e já 
tinhim. o titulo de Vigararia.  O que eonsta do processo 
do Capitulo, que no convento de Lisbóus se celebrou aos 
quinze do mez de Janeiro do mesmo auno, no qual foi Pre- 
sidente o. Reverendissimo Padre Geral da Ordem o M. Fr. 
Joào Estevào Chizzola e foi eleito Provincial o M. R. P. 
M. Fr: Joio da Costa, pois no dito processo lemos que se 
tratou da Vigararia do Brazil e se propuzeram ao Reve- 
rendissimo Padre Geral algumas duvidas, que elle e o De- 
finitorio resolveu. Primeira. Se deviam largar os conven- 
tos do Brazil já aceitos?  Deliberaram que uio, e se inan- 
dou que se conservassem. Segunda: Se os ditos eonven- 
tos devium ser governados pelo M. R. Padre. Provincial, 
ou por um Vigario Provincial que a elle estivesse subor- 
dinado?  Resolveram, que por um Vigario Provincial 
dependente do muito Reverendo Padre Provineial. "Ter- 
ceira: Por quem devia ser eleito o dito Vigario Provin- 
einl?  Asseutaram que pelo M. R. Padre Provincial e 
Definitorio em os Capitulos Provinciaes e que nio podesse 
ser removido sem eulpa, que seria julgada pelo Definitorio 
e que o Padre Provincial teria nelle à mesma jurisdicio, 
que tem em qualquer Prior. Quarta: Se os PP. Vigarios 
Provineiaes haviun ter voz e lugar nos Capitulos Provin- 
ciues?  Determinaram que tivesse voz e lugar immediato 
uos Definidores. Quinta: Quen havia governar a Viga- 
raria no caso em que faülleeesse 0. Vigario Provineial ? 
Mandaram que o R. P. Prior do Convento de Olindu, em 
quanto o M. R. P. Provincial e Definitorio n&o iustituis- 
sem Prelado. Depois de propostas e resolutas as duvidas 
referidas, se procedeu a eleicáo do Vigario Provincial e 
foi eleito o R. P. Fr. Jo&o de Seixas, e que completo o 
triennio do seu governo, lhe suceederia no mesmo emprego 
o R. P. Fr. Bartholomeu da Silva.  Prouvéram tsmbem 
de Priores os conveutos que havia, Para o de Olinda eon- 
firmaram o KR. P. Fr. Bartholomeu de Evora, 0 qual devia 
estar exereitando a dita oeeupactoz para 0 da. Bahia ele- 
geram o RP. Fr. Jeronymo de Carvalho; para o do Rio 
de Janeiro o. R.. P,. Fr, Pedro de Vinuna: e para o da 
Villa de Santos o R.. P. Fr. Antonio de Alfama. — Estas 
forzm as eleicóes que se fizeram no dito Capitulo, no qual 
tambeni se determinou, que visto a distaneim, que havia 
de uns a outros eonveutos e a diffienldade para. 0 reeurso, 
os R R. P P. Priores podessem absolver aos seus subditos 
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dos easos reservados na Constituigio, ainda dos que per- 
tencessem ao R. P. Geral, e que os mesmos R R. P P. 
Priores podessem admittir ao nosso sagrado habito aquelles 
sujeitos, que tivessem as qualidades queapontam as nossas 
leis, tendo tumbem a approvacio da Communidade, 


CATALOGO DOS CONVENTOS 


52—O primeiro convento €, sem duvida, o de Olinda: 
o qual fundaram 0s Religiosos em o sitio que lhes deram 
08 offieiaes da Camara, e como nelle havia una Ermida de 
Santo Antonio, eonserva o mesmo titulo. "Tem este con- 
vento uma reliquia do Santo Lenho ; uina de osso do nosso 
glorioso confessor Santo Alberto e duas de ossos de Santa 
Paulina, Na capella mór da sua igreja da parte do Evan- 
gelho deseangam em humilde sepultura as einzas daquelle 
grande IHTeróe Restaurador do mesmo Estado, Jo&o Fer- 
nandes Vieira, e ainda que Ihe faltaram os marmores para 
o Mausoléo, e náo tenha Epitaphio, que declare o heroico 
de suas accóes, tiveram estas a fortuna de serem eseriptas 
pela elevada penna do Exeellentissimo Dow Luiz de Me- 
nezes, Conde da Ericeyra. Dellas fez tambem escripto 
partieular intitulado — Custrioto Lusitano o P. Fr. Ra- 
phael de Jesus. No cemiterio dos Religiosos foi sepul- 
tado o Illustrissimo D. Fr. Francisco de Lima, Bispo do 
mesmo Estado, e de quem dará noticia 0 eipitulo vigesimo 
nono. Foi este dito convento, pela sua antiguidade, Ca- 
beca da Vigararia; nelle assistiram os Reverendos Padres 
Vigarios Proviaciaes até 0 anno de mil seiscentos e trinta 
em que os Hollandezes se senhoriaram do Paiz. 

58—Na Bahia de todos os Santos fundaram os Religiosos 
convento em uma Ermida de Nossa Senhora da Piedade. 
Hoje aquelle é magnifico, e esta se ampliou a uma sum- 
ptuosa Igre tem nove capellas preeiosumente ornaudas, 
Nella se venera notaveis reliquias, uma do Santo Lenhio, 
um corpo inteiro de S. Liberato Martyr, uma anibula de 
Sangue congelado do mesmo glorioso Santo. — Parte de 
unr osso de nosso glorioso eonfessor Santo Alberto, uma 
cana de braco ou sura, como denominam os Anatomicos, 
de Santa Aureliu Martyr; um osso do easeo, ou cono 
aquelles intitulam, parte do erazeo de Santo. Bonificio 
Martyr; uma eauella: ou tibia de 8, Clemente. Martyr; 
um os550 da parte superior da perna, ou femur de 8, Co- 


]umbo Martyr; um osso da parte superior da perna de 
S. Constaneio Marty; ossos de S. Fortunato Martyr; 
uma eanella de S. "Theodoro Martyr; ossos de S. Tran- 
quilino Marty, e outras mais reliquias de Santos Marty- 
res; e detodas ha autheuntieas neste convento. — Nelle 
assistiram os R. R. P. P. Vigarios Provinciaes deste o 
tempo, que os Hollandezes entraram mno Estado de Per- 
nambuco. 

5j— Em sitio muito conveniente, diz o M. R. Presen- 
tado Fr. Jorge Cotrim, que deram os officiaes da Camara, na 
cidade de S. Sebastiko do Rio de Janeiro, fundaram os 
Religiosos convento, eujo titulo é Nossa Senhora do O'. 

55—'Tambem os Religiosos eom esmolas dos morado- 
res da Villa de Santos, füundaram na dita villa convento, 
que o seu titulo é S. Vicente. Estes sio os quatro con- 
ventos, que estavam fundados no anno de mil quinhentos 
e noventa e eineo, como já dissemos, e os puzemos pela 
mesma ordem em que estáo nas actas capitulares do dito 
anno, visto n&o podermos affirmar 0 da sua fundacáo, nem 
de quasi todas, que se seguem, por náo haver documento 
de que se possa extrahir, nem nesta Provincia nem na Vi- 
gararia da Bahia : porque'os livros antigos se sepultaram 
quando os Hollandezes entraram nas ditasterras e quando 
OS tiraram estavam em termos que n&o serviam de utili- 
dade alguma. Os mais modestos 6 como se nào os hou- 
vesse; porque ou seja da tinta ou de um bixo denomi- 
nado forquilha, estào já os caracteres em termos, que se 
nio percebem. Isto advertido daremos noticia dos ditos 
conventos, sem attender á sua antiguidade, nem aos anuos 
ei que foram fundados; porque nem uma nem outra eousa 
podemos aleaucar, n&o obstante appliearmos as diligencias 
necessarias para eonseguirmos a certeza. 

56—Na Villa entáo, hoje cidade de S. Paulo, a rogos 
e eom esmolas dos moradores fundou o P. Fr. Antonio de 
B. Paulo, convento no anno de mil quinhentos e noventa 
e seis, segundo as memorias do mesmo convento que o seu 
titulo 6 Nossa Senhora do Carmo. 

5;— Com esmolas dos devotos do nosso santo habito 
da eidade de Sergipe d' El- Rey se fundou convento em una 
Ermida de Santo Antonio, que conserva. o mesmo titulo. 

58—Na Villa de Augra dos Reis fundaram os. Reli- 
glosos eonvento, que o seu titulo é Nossa Senhora da As- 
sumpcao. 
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59—0Os Religiosos com esmolas de alguimas pessoas 
pias e devotas da villa de Santa Anna das Cruzes, funda- 
ram na mesma villa convento, que o seu titulo é Santa 
Anna. 

60—Na eidade da Parahiba fundaram os Religiosos 
convento em uma Ermida de Nossa. Senhora. do Rosario, 
que dizem eonserva 0 mesmo titulo. 

61—André Vidal de Negreiros, Governador, que foi 
do Reino de Angola, Estado do Maranháüo, e Capitania de 
Pernambuco, fundou eonvento na villa de Goyanua, deter- 
minando fosse para Recolleta da Vigararia, poz-lhe o ti- 
tulo de Santo Alberto. 

62— A maior parte dos moradores do Recife concor- 
reram para. os Religiosos fundarem o convento que ha na 
mesma villa, que o seu titulo é Nossa Senhora do Des- 
terro. 

63— A. dita Vigayraria estava em tudo sujeita ao M. 
R. P. Provincial desta Provincia. No anno de mil seis: 
centos e quarenta e oito aleangou o P. Fr. Franeisco do 
Rosario um deereto do Capitulo Geral, para que ella e a 
Vigayraria do Maranhüo fossem Provineiaes do mesmo 
Capitulo Geral, impetrou outro decreto, que foi confir- 
mado pelo Eminentissimo Ginetto Cardeal Presbitero do 
titulo de S. Pedro ad Vineula, e Protector da Ordem, para 
elle ser Commissario Visitador e Reformador Geral de 
todos os eonventos e que por sna morte suecedesse no 
mesmo emprego o P. Fr. Sebastiio dos Anjos. A estas 
eoneessóes se oppoz o Ministro Regio deste Reyno, que 
entio havia na Córte Romana, eomo declara 0 Reveren- 
dissimo Padre Mestre Fr. Jo&o Anselmo Filippino Ge- 
"Al da Ordem, na Patente que mandou esta Provincia 
de suspensio dos ditos dous decretos, e eom approvacato 
do mesmo Eminentissimo Cardeal Proteetor déterminou, 
que se nào innovasse eousa alguma nas Vigayrarias e se 
conservassem na mesma sujeiciüo que tinham a esta Pro- 
vincia. E adita Patente de quatro do mez de Junho de 
mil seiscentos e eineoenta e está copiadá no livro antigo 
da Provineia á folhas trezentas e setenta e nove. — Tanm- 
bem náo teve effeito o ser Provineia, no tempo que o R. 
P. M. Fr. Joko da Luz aleancou para isto um Breve do 
Papa Innocenceio XI porque o Serenissimo Rei Dom Pedro 
Segundo, de saudosa memoria, n&o consentio se desse a 
execucáo e mandou que o dito Padre nào assistisse nestes 
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Reinos e suas eonquistas, visto ter ido sem sua licenca 
fora dos seus dominios. 

6Gt—No auno de mil seiscentos e seteuta e sete, o R. P, 
Fr. Joào de Sào Joseph., se ajuntou com quatro, ou einceo 
Religiosos, e pedirum ao. Prelado que lhes eoncedesse o 
poderem ir para 0 eonvento da villa de Goyanna na capi- 
tania de Pernambuco. Condescendeu o R. P. Vigayro Pro- 
vineial eom a sua supliea, e tauto que os ditos Religiosos 
ehegaram ao convento, prometteram observar as. Consti- 
tuieóes da Provincia de Turonin, de que deram parte ao 
Reverendissimo Padre Geral, e no Capitulo Geral eelebra- 
do em Roma no primeiro do mez de Junho de mil seiscen- 
tos e oitenta, foi approvada esta sua louvavel resolucáo, e 
se lhe concedeu o dito convento, como consta de uma Pa- 
tente do Reverendissimo Padre Geral Mestre Fr. Fernan- 
do de Tartaglia, dada em  Ronua aos vinte e nove do dito 
mez, e anno. No de mil seiscentos e oitenta e tres, aos seis 
do mez de Maio, fez o Reverendissimo P. Geral. Mestre 
Fr. Angelo Mousignani treze decretos para a mesma re- 
forma e instituio-o eommissario para ella ao dito R. P. 
Fr. Jo&o de Sào Joseph. aos dezesete do mez de Dezembro 
do mesmo anuo. — .O primeiro d'aquelles deeretos é que in- 
troduziraim tambem | à reforma nos conventos do Rio Real 
e no IHospicio do. Recife e que tomariam posse delles. O 
M. R. P. M. Fr. Francisco da Natividade Provincial desta 
Provincia aos vinte e dous do mez de Dezembro de mil 
Sseiseentos e oitenta e seis, mandou que se llie entregasse 
o Hospicio do Recife e se conservassem nos Conventos de 
Goyanna e Paraliyba : 0 que tambem mandou 0 Serenis- 
simo Rey Dom Pedro Segundo. O R. P. Commissario 
Geral da Reforma tem. autoridade para admittir ao nosso 
sagrado Habito os sujeitos, que querem observar 0. seu 
instituto e de sua licenea professam. Os conventuaes 
dos ditos couventos elegem osseus Priores. — A jurisdiecüo 
que o. R. P, Vigario ;Provineial tem  nestes religiosos, é 
poder  visital-os duas vezes no seu triennio, tendo por 
adjunto 0 KR. P: Commissario Geral, e elegzendo socio da 
mesma Reforma,  Tambem dá as Patentes para os Len- 
tes, e para os que se háo de expór para as Ordens, e 
para o exercicio do Prefeito e Confessionario sendo pos- 
tulados pelo seu R. P. Commissario. Da mesma Reforma 
se ha de eleger um. Definidor, que assista no Definitorio 
na Bahia ; e o que fór eleito deve ter notieia du Philo- 
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sophia, e Theologia, e. ser Pregnador. Consta o referi- 
do dos Decretos, que para à dita Reforma fez o Reveren- 
dissimo P. Geral Mestre Fr. Joio Feyxoo de Villa Lobos, 
estando na corte de Madrid aos vinte e sete do. mez de 
Setembro de mil seiscentos e noventa e cineo, os quaes o 
eminentissimo Cardeal Jorge Cornero sendo nuncio destes 
reinos eonfirmou aos vinte e nove do mez de Outubro do 
mesmo anno. 

65—Passados alguns annos depois de estabeleeida a 
reforma. intentaram alguns Religiosos a divisio da Vigai- 
raria eom o pretexto de que onze eonventos, que havia es- 
tavam fundados em terras muito distantes uma das outras 
motivo porque um só Vigario Provineial nào podia fazer 
a sua obrigacio eom a promptidio necessaria, nem os Re- 
ligiosos, irem mudados de uns para outros Conventos; sem 
o receio de experimentareni o que já tinha suecedido a ou- 
tros perecendo em alguns naufragios, e assim. recorrendo 
ao Reverendissimo Padre Geral Mestre Fr. Angelo Mon- 
signani, este eom eonsentimento do M. R. P. Provineial 
desta Provincia, aos viute e dous do mez de Setembro de 
mil seiscentos oitenta e einco. deu autoridade para que a 
Vigairaria se dividisse em duas, Bahia e Rio de Janeiro e 
nella houvesse dous Vigarios Provinciaes. Foi a dita di- 
visio eonfirmada pelo Papa Iunocencio XI aos oito do 
mez de Fevereiro do anno seguinte. O Reverendissimo 
Padre Geral Fr. Paulo de Santo fgnació no auno de mil 
seisceutos oitenta e oito, coneedeu que cada uinu das Vi- 
gairarias podesse nomear quatro Religiosos, para que 
delles elegesse o. Reverendissimo Padre Geral oun 0. M. R. 
Provincial desta Provincia, um para Vigario provineial, 
eque estes poderiam mandar a anomina a qual dos dous 
Prelados lhe parecesse, mas que se o M. R. Padre Provin- 
€eial nomeasse Religioso, que nào fosse dos quatro propos- 
tos, seria nulla a. dita eleicio. 

66—0Os conventos, que ficaram á Vigairaria da Bahia, 
foram da mesma cidade. X este eonvento pertenece a 
Missáo do Rio Real em que o Reverendissimo Mousignani 
mandava introduzir à reforma, eomo dissemos no numero 
Sessenta e quatro.  "Tambem o dito convento da Bahia tem 
a administrac&o da Missio, que fundou o R. P. M. Fr. 
Antonio da Piedade na Aldeia de Japaratubá no sertào 
do rio S. Francisco da Praia, como já dissemos no numero 
quarenta e eiuco, | O Convento de Olinda tambem ficou a 
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. 
esti Vigairarin, »& elle pertenee za Misssko da Aldeia do 
Seri. O eouvento de Sergipe q'El-rei. O da Villa da 
Goyanna: à que toeax a Missio da Bahia da 'Treicio. O do 
Recife que. pertenee à. Missio da Aldeia de Preguica, e o 
da cidade da Parahyba. | OO primeiro Vigario Provineial 
que houve depois da divisio, e ainda antes de fazerem no- 
minata, foi o R. P. Fr. Manoel da Assumpcüo, filho desta 
Provineia, o. qual já tinha sido Prior do Convento de 
S. Romáo, e foi um dos mais bem aeceeitos Pregadores que 
houve no seu tempo ; era muito discreto e exeellente Hu- 
manista, e elegante Poeta. 


61—Depois de feita a divisio o R. P. M. Fr. Luiz da 
"Triudade fündou outro eonvento na villa di Cachoeira, no 
nuuo de mil seiseentos oitenti e oito. O R. P. Paschoal 
Duráo, prineipiava uma igreja na praia da Bahia, e esta- 
vam já tres paredes. feitas quando Deus 0 levou para si e 
deixando este sitio aos Religiosos estes mandaram demolir 
tudo o que estava feito e de novo erigiram a Igreja, a que 
puseram por 'Pitulo N. S. Senhora do Pilar ; porque este 
era o que Ihe queria pór o dito R. P. Pasehoal Dur&o ; e 
junto a mesma mandaraim fazer Hospieio. "Tem outro no 
Cabo de Santo Acvostinho, que o. seu titulo 6 N. Senhora 
de Nazareth. No Rio das Rans, junto ao arrayal das Miuas 
tiveram um, que a Religio se resolveu à mandar /de- 
molir. 


63—Nesta. Vigairaria da Bahia tem havido Varóes II- 
Justres, assim na virtude eomo nas letras. Dos Esceripto- 
res tratos nestas Memorias, d'aquelles o faremos, Deus, 
querendo, na primeira parte da Epitome Historial Car- 
melitano.  Alguns dos Religiosos desta Vigairaria tiveram 
1 honra de servir o. "Tribunal do Santo offieio no emprego 
de seus commissarios na dita eidade e seu districto. 
primeiro foi o KR. P. Fr. Antonio da Piedade, Prior que 
foi do convento da mesma cidade, exercitou a dita oceupa- 
€ào desde o nnno mil seiscentos setenta e um até o de mil 
seiseentos e setenta e seis, em que falleeeu.— O segundo foi 
o R. P. M. Fr. Ignacio da Purifieacto, que sendo filho 
d'esta provineia, na. dita Vigairaria teve os empregos de 
Prior do Convento da Bahia e de Presidente Provineial ; 
foi religioso muito observante e bom letrado ; exereitou o 
ser Conunissario desde o anno de mil seiseentos setenta e 
Seis até mil seiscentos setenta e nove, em que Deus o levou 
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para si. O tereeiro foi o. R. P. Presentado Fr. Domingos 
das Cliagas nataüral da. eidade de Lisbóa; teve o dito em- 
prego até o anno de mil seiscentos oitenta e eis. OR. P. 
Presentado Fr. Cosme do Desterro, Prior que foi do con- 
vento d'aquella eidade, nella. foi o ultimo religioso que 
exerceitou a dita commissio, porque no auno de mil seis- 
centos e noventa e tres Ihe esereveu o "ribunal fazendo-Ihe 
a honra de lhe agradecer o. bem que tinha obrado e 
dando-lhe eonta de ter mandado Commissio a um Keve- 
rendo Sacerdoto Seeular, e por isso nào foi mais Religioso 
destu Vigairaria, que hoje é Provincia por Bula do Papa 
Clemente XI de vinte do mez de Abril de mil seiscentos 
e vinte da qual daremos a lera copia uos decumentos, que 
vio no fim destas memorias. 


69— Os conventos que fiezram á Vigairaria do Rio de 
Janeiro foram einco esáo os seguintes : O da mesma cida- 
de, o da Villa de Santos, o da Villa de Sio Paulo, este 
tem a Missio do Marviri ; o da Villa de Angra dos Reis, 
ou ilha grande, eoda Villa de Santa Anna das Cruzes, ou 
como dizem eommumente, de Mogi. Depois fundaram os 
religiosos em. Villa-Nova intitulada Nossa Senhora da Vi- 
etoria, na capitania do Espirito Sunto, outro conveuto ; 
com que fem hoje seis. O primeiro Vigario Provincial 
que houve depors da divisio foi o R. P. M. Fr. Bento 
Garcez Filho da Vigairaria. 


10—'Tambem nesta Vigairaria tem havido varóes di- 
gnos de memoria, pelas virtudes e letras.  Desta foi Vi- 
gario Provincial o M. R. P. Fr. Manael Ferreira, natural 
da cidade de Braga. Este Religioso foi a Roma a solici- 
tar a divisio da Vigairaria, e conseguindo-o remetteu os 
despachos e se deixou fieur a Curia, onde assistio até o 
anno de milseiscentos e noventa e quatro, que servio de 
companheiro ao Reverendissimo Padre Geral Mestre Fr. 
Joao Feixoo de Villa-Lobos, na. visita que fez nesta Pro- 
vincia, e nella fieou até se embarear para à America, para 
onde foi por Commissario Visitador e Reformador Geral e 
Vigairo Provineial desta Vigairaria. — Depois de exercitar 
aquella commissio e este emprego se restituio à este 
Reino, e delle foi para Roma oude tem sido Pro iucial ti- 
taülar de Daeia e da "erra Santa : e primeiro socio do Reve- 
rendissimo Padre Geral Mestre. Frei Carlos Carnaceioli. 
No capitulo eelebrado na mesma euria Romana a08 vinte e 
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!res do mez de Maio de mil seteceutos e vinte e dous, em 
que foi eleito. Geral nosso Reverendissimo Padre Mestre 
Frei Gaspar Pizzolanti, Doutor na Sagrada "Theologia, em 
quem se admira completo theoriea e pratieimente o conhe- 
cimento das divinas e humanas letras, unido a singulari- 
dade das virtudes, que exercita, e uma bem especial e 
inimitavel isencáo, como testifieum as repetidas ordens, que 
tem mandado a esta Provineia, deelarando nellas procederá 
Com graves penas contra os que seatreverem a lhe mandar 
algum donativo ou a qualquer dos seus oflficiaes, ainda que 
seja por gratidáo. No dito eapitulo levou o M. ft- P. 
Mestre Mauoel Ferreira, muitos votos para Geral, mas 
porque nàáo foram os que eram necessarios, o0. nomeou o 
Papa Innoceneio XIII. Procurador Geral de toda à ordem 
que é lugar inunediavo ao de Geral. O dito M. R. P. 
Mestre € filhado nesta nossa Provincia por autoridade que 
o Reverendissimo Padre Geral Mestre Fr. Angelo Mon- 
signani aos quatro do mez de Agosto de mil seiscentos e oi- 
tenta e eico, deu ao M. R. P. Provincial para 0 poder ae- 
eeitar por filio, o que fez aos dous do mez de Outubro do 
mesmo anno, a qual aeeeitacio eonfirmou o dito Reve- 
rendissimo Padre. Geral aos quatro do mez de Abril do 
anno sezgninte. (O Reverendissimo Padre Geral Mestre 
Frei Joào Freyxoo de Villa-Lobos eonfirmou uma e outra 
cousa, estando no eonvento de Evora, aos vinte e quatro 
do mez de Juiho de mil seisceutos e noventa e quatro. 
No Convento de Lisbóa tem cella. Elle náo só solicitou 
a divisio da Vigairaria, eon já dissemos, mas tambem 
proeuroun, que as duas Vignairarias fossem Provincias. 
Esta 0 é desde o dia vigesimo sexto do mez de Julho demil 
setecentos e vinte um, que foi o em que se pós em execu- 
cio o Breve do Papa Clemente XI pelo qual a erigio Pro- 
vineia o qual 6 o mesmo de que já demos noticia no nu- 
nero sessenta e oito. 
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CAPITULO XVI 


No qual se dá no'ieia do. Illustrissimo D Frei Bar- 
tholomenu do. Pilar Lente de Philosophia, e Th. alo- 
gia ma Congregagao do Oratorio de Pernambueo, 

vemmninador Synodal deo: Bispedo do mesmo. Es- 
tado, Commissario e Qualificador do Santo Offr- 
cio, primeiro Bispo do Grain Pará. 


112--O Illustrissimo D. Fr. Bartholomeu do. Pilar, 
nasceu na Villa das Vellas na Ilha de 8. Jorge Bispado de 
Augra ; na Igreja do Salvador Matriz da. dita Villa, foi 
baptisado aos 21 de Setembro do anno de 1667. Seu pai 
foi Jo&o d'Avilla Betancor, e sua máe Maria da Silveira. 
'Tomou o habito no Convento da Villa da Horta, nz Hha 
do Fayal aos 31 do mez de Outubro de 1656 e professou 
no primeiro de Novenmbro do anno seguinte. No mesmo 
Convento estudou Philosophia e dous annos Theologia, e 
veio continuar esta seiencia ao Collegio de Coimbra,. Em 
21 do mez de Setembro do anno de 1691 Ihe. eonferio a 
ordem de Presbitero o Eminentissimo Cardeal D. Verissi- 
mo de Leneastro, e disse a primeira Missa aos vinte e trez 
do dito mez e auno. 

113—Nos estudos aproveitou de sorte, que sahio um 
grande éstudante, eomo bem admirou a. Universidade de 
Coimbra nas conclusóes, que sendo de ponto asscrtivo, e 
outro problematico, defendeu de teda a "Fheologia na pre- 
senca do Kcverendissimo Padre Geral da Ordem Fr. Jo&o 
Feyxoo de Villa-Lobos quando no anno de 1694 visitou 
esta Provincia, o qual ficou tào satisfeito da sua eapacidade, 
que logo o fez lente do mesmo Collegio, mas nào leu nelle 
porque como um dos socios da visita geral era o M. R. P. 
Fr. Manoel Ferreira, e este depois que o Padre Reveren- 
dissimo se retirasse desta Provincia havia de ficar nella 
até se embarear para à Ameriea, para onde ia. por Com- 
missario, e Visitador Geral e Vigario Provincial da Vi- 
gairarin do Rio de Janeiro, o. persuadiu a que quizesse ir 
ler a esta Vigairaria, para o que lhe fez bons partidos, 
e condeseendendo eom a. vontade do dito Padre Mestre se 
resolveo a ir para o Rio de Janeiro, para a qual jornada 
se veio dispor i0 Convento de. Lisbóa. 

114 —No dito Convento estava esperando  moncio 
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quando 0 Veneravel P. Bartholomeu do Quental, Fandador 
da Doutissimn e Religiosissimu Congrezacio do Oratorio 
deste Reino, de quem logo daremos alguna breve notieiu, 
veio pedir ao M. R. P. Provineial, que eutào era a pri- 
meiri vez M. Fr. Antonio da Cunha, lhe désse um Reli- 
gioso para ir ler aos Roverendissimos Padres da Congre- 
gnueo de Pernambuceo, e querendo este. Prelado aeertar na 
eleicào de sujeito em que eonceorressem as eireumstaneias 
necessarias para semelhante oceupacgko, à nào quiz fazer 
em a eonferir eom o mesmo Veneravel Padre e eom o TI— 
lustrissimo D. Fr. Franciseo de Lima Bispo do dito Esta- 
dos de Pernambuco. "'Podos tres se ajuntaram e propostos 
alguus sujeitos, o eseolheram a elle, porque a sua scieucia, 
0 seu bom modo, e o seu regular procedimento o habilitou 
para este emprego do que logo Ihe deram todas tres parte, 
e o Prelado lhe mandou se. eseusasse da. promessa que ti- 
nha feito de ir para o Rio de Janeiro. 

115—Purtio da eidade de Lisbóa e chegando a Pernam- 
buco no principio do anno de 1696, na Religiosissima Casa 
da Congregacáo do Oratorio da Villa do Recife, deu logo 
prineipio ao Curso das. Artes, que leu quatro annos. No 
tempo que os aceabou de ler, se virum aquellos Religiosis- 
simo Padres em summa eonsternacüo, pelas injustas ve- 
xacóes que alguus Keverendissimos Pudres que tinham 
sido da mesma Congregscao lhe originavam, sendo o mo- 
tivo, 1 eausa seguinte : Foi ereeta por autoridade ordina- 
ria à Congregaciko do Oratorio na Casa de Santo. Amaro, 
junto á eidade de Olinda no Estado de Pernambuco, e o 
Papa Clemente X aos 17 do mez de Julho de 1671 a con- 
firmou debaixo da observancia dos Estatutos da Congrega- 
cào do Oratorio de. Roma. — No anno seguinte dispondo o 
Veneravel P. Bartholomeu do Quental pira a Congrega- 
€&o de Lisbóa outros Estatutos em que iueluio o principal 
dos da de Roma, e aeerescentou novos preceitos, ajustados 
a reforma da vida, e utilidade das almas, e estilo mais pra- 
tieavel no nosso terreno, o mesmo Summo Pontifice á in- 
staneia da Congregactdo de Lisbón, e juntamente da de 
Pernambueo os confirmou expressumente para ambas, 
como eonsta da Bulla expedida em Koma aos 21 do mez de 
Acosio do anno. de 1672, que eomeea :. Ze. énjuneto obis 
ealitus. Com clausula sublale, e decreto irritante.: 

116 —Nào obstante. porém, esta segunda Bulla, e de- 
terminacüo Pontifieia pelo deeurso de alguns anuos, se 
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regeu à Congregacio de Pernambuco segundo os Estatutos 
da de Roma até que. eomprovando a experiencia que os 
Estatutos feitos para à Congresaeno de Lisbóa eram os 
pratienveis no nosso terreno, se mandaram pedir á dita 
Congregacio por estarem confirmados para ambas, e Dire- 
etor pira os ensinar a pratiear..— Chegou este a: Pernam- 
buco levando comsigo Estatutos, que Iogo foram acceitos, 
mas querendo o8 pór em praxe, se dividiram os animos de 
alguus Reverendissimos Congregados, nào querendo obser- 
var os taes Estatutos de Lisbóa, nio obstante serem eonfir- 
mados, eomo já dissemos, para a sua mesma Congregacáo, 
e chegou a tanto 0 seu exeesso, que foi preciso ex pulsal-os 
da Congregacio; motivo porque lhe puzeram pleito, e al- 
eanciuram contra ella sentenea, na-primeira, segunda e ter- 
ceira instancia, e querendo pór em exeeucáo as tres eon- 
formes um juiz, a quem se commetteu esta diligencia, in- 
terpuzeram os Reverendissimos Padres que tinham fieado 
na Congregacio, um aggravo para a Coróa, que o nosso 
Padre Leytor foi seguirá Relac&o da Bahia onde Ihe derum 
provimento. "Tanto que o teve se retirou para Pernum- 
buco, e quando podia estar na. eerteza. de que tinha mos- 
trado sabia corresponder ao muito que era devedor aquella 
Religiosissima Congregac&o, quiz dar maiores mostras de 
seu agradeeimento : porque devendo. continuar a sua lei- 
tura e deseancar do trabalho, que tinha tido na Bahia, se 
metteu em outro maior, vindo a este veino a solicitar o so- 
cego da Congregacüo, o que nào fiava de um Procurador 
que a mesma mandou ua tal moncüo; e para que fosse 
maior a sua fineza, veio sem ser persundido, e com tanto 
segredo, que nem o Exeellentissimo Governador, nem 
nosso Illustrissimo Bispo D. Fr. Francisco de Limu o 
Souberam, e só no nltimo dia deu disso parte ao Reveren- 
dissimo Padre Preposito, à quem deixoa eartas para o 
Excellentissimo Governador, para o lllustrissimo Bispo 
e para a sua Religiosissima Communidade, nellas lhe 
dava parte da sua jornada, e que o zelo que tinha do 
socego da Congregacio, o obrigava aquelle exeesso, porque 
estava certo de que o Procurador, que vinha nào havia 
tratar aquelle negocio como era necessario, o que depois 
nmostrou a experiencia. 

117--Chegou a cidade de Lisbóa, e proseguindo como 
seu Procurador que era, as eausas, alenncou varios despa- 
€hos, algumas resolucóes, e ultimamente sentencas a favor 


i: P 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG,. PERN. 65 


dos Reverendissimos Padres. Toda esta contenda eessou 
e se pós fim a estu eausa eom um Moto Proprio do Summo 
Pontifiee Clemente XI do dia deeimo do mez de Dezembro 
do anuo de 1701 pelo qual iimpoz perpetuo silencio no 
tal litigio, auullou todas as censuras fulminadas, extinguio 
todas as lites, que até o tal tempo se tinhain movido ; in- 
hibio quaesquer juizes para nào conhecerem de outras con- 
cernentes á mesma materi» e mandou observar os Esta- 
tutos da Congregacio de Lisbón na de Pernambuco, e eon- 
codeu a esta faculdade de julgar, conforme as suas leis o 
que fosse mais conveniente ao servico de Deus, na materia 
da disposicào, expulsáo, reintegragà 


io, e recepcáo do Reve- 
rendo Padre Proposito, que tinha sido, e dos seus socios. 
118—Com este Moto proprio fiearam. os. Reverendis- 
simos Padres da Congregacáo coim socego, reconliecendo o 
deviam a diilgeneia, e euidado do nosso Padre Leitor, que 
obrou mneste negocio o que referio o. Veneravel Padre 
Bartholomeu do Quental ao Illustrissimo D. Fr. Francisco 
de Lima, em o ferceiro e ultimo capitulo de uma carta, 
que prineipiou a eserever-Ihe, e nào aeabou, porque a en- 
fermidade ultima, que teve, Ihe nào deu logar a fazel-o, 
mas o Reverendissimo P. M. Fr. Francisco Pedroso, a re- 
metteu na forma ao. Hlustrissimo Bispo, como prenda de 
muita estimacio, por ser deste santo varáo, e pela ceirenm- 
Sstaneia de ser a ultima cousa que fez de sua letra a qual 
tem em grande veneracào um devoto e obrigado do mesmo 
Veneravel P. que diz nella ofseguinse: «Muito agradeco a 
V. 8S. o que tem obrado e obra a favor da Congregaeáo e 
o aplacar as tempestades que eontra ella se levantam, e 
appliear os remedios eonvenientes para se atalharenm os 
maus effeitos que delles se seguirinm, já por si, já pelo 
R. P. M. a quem estou obrigadissimo, ejuntemente admi- 
rado de que nào só 6 bom Mestre, mas prudentissimo Di- 
reetor destes negocios. e ineansavel o zelo eom que se ha 
na sua eonservacto, como vi de tantos papeis tào dilata- 
dos e tào acertzdos que ndo poderá fazer, mais pela sua 
Religiio, se Ihe toeara o defendel-à..— Queira 0 senhor dar 
aos Padres da Congrezgacào este mesmo conhecimento, para 
que o saibum estimar e agradecer, que supposto 0 faz por 
imor de Deus, isto nio livra do nosso agradeeimento.» 
Nem a earta ge estende a mais, nem. póde passar d'a qui o 
elogio do nosso Padre Leitor, que tambem defendeu a ju- 
risdiegio do Illustrissimo D. Er. Francisco de Lima, 
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119—lH:n todo o tompo, que o nos3» Padre Loitor es- 
teve na eidade de Lisbói eom as referidas eausas os ftsve- 
rendissimos Padres da Congregacio do Oratonio da mesmt 
eidade em obsequio da. Congregacio de Pernambuco, o ti- 
veram em smi eompanhia e o trataram eom nimuita abun- 
dancia e eom siugular euwrinho, e. o favoreceram entáo, e 
eontinuaram a fazer até o presente tempo. —  Nodia dezeseis 
do mez de Maureo de 1702, no real Convento do. Carmo de 
Lisbóa lhe eonferio o &ráu. de Doutor na Sagrada Theolo- 
gia o Eminentissimo Senhor Cardeal Miguel Angelo Conti, 
Nuneio que entio era nestes reinos e hoje Summo Pontifice 
eom o nome de Innocencio XIIT, e foi padrinho no dito 
gráu, o Exeellentissimo, o erudito, o maguanimo D. Frau- 
eiseo de Portugal, Conde entào de Vimioso, e agora Marquez 
de Valenea, e Academico do numero. da Aeademia. Real. 
Enbareou segunda vez para Pernambuco, levando em sua 
eompanhia os Novieos que ium para a dita Congregcito, 
408 quaes tinha lancado a roupéta o Prelado de Lisbóa 
que foi quem lh'os entregou, fiando delle a. educacáo e o 
exemplo. i 

120—' Tanto que chegou a Pernumbneo tornou a lér 
outros quatro annos Filosophia, e depois outros tautos 
Theologia, com os quaes deu fim aos doze deleitura. — Man- 
dou as certidóes assim dos dez annos como das Couclusóes 
que tinha defendido, e tendo satisfeito eom esplendor e 
credito da Religiào as condicóes que as leis apontam para 
a jubilacto, foi proposto ao. Reverendo Padre Geral para 
o gráu de mestre de que Ihe mandou passar patente na 
forma. do estylo para haver do lograr as. prerogativas de 
jubilado. Foi qualifiendor do Santo Oflieio por pro- 
visio de quatro do mez de Dezembro de 1704 e do mesmo 
Tribunal foi Commissario no Estado de Pernambuco, e do 
Bispado do dito Estado foi Examinador Synodal. — Acodia 
a muitas faltas de alguns Pregadores, preguva muitas ve- 
zes de Missio, em que [ez muitos servicos a Deus, como 
tambem com os bons estudantes que lancgou assim da Con- 
gregacáo, como de fóra que vinhum aproveitur-se da sua 
doutrina. Seis annos foi Commissario Provincial, e Visita- 
dor dos Conventos que a Ordeim tem no mesmo Estado de 
Pernambuco. 

121—0O Sereuissimo Rei D. Jo&o V, nosso Senhor, con- 
Sideraudo que um só Dispo nio podia aeodir eom o. pasto 
espiritual, aos dous Estados do Maranhüo e Pará, se resol- 
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veo dividil-os para que houvesse dous Bispos: para pri- 
meiro. do Gram-Pará, nomeou o nosso Padre Mestre e 
Doutor EP 9 do iez de Novembro de 1717 e recorrendo 
á Santa S6 Xpostoliea approvou o Sauto Padre Clemente 
XI ü divis iso, erigindo o Hist ilo do Pará em Bispado, e a 


igreja de Santi Maria de Belém em Sé por bulla de 4 de 
Marco de 1720 a qual prineipiuw: Copiofus in misericor dia, 
ete. 2 no mesmo «dia e enno o confirmonu em primeiro 


Bispo por Bulla que principia : Apostolatus officium, ete. 
Estas Bullas por serem de nova ereecio eustavam a sua 
Magastade quatro contos de ris. 

122 —Nua Santa Igreja Patriarehal, no dia 22 de De- 
zembro do dito anno x. m Foi Sagrado pelo IHlnstrissimo 
e Reverendissimo Sr. D. 'Phomaz de. Almeida, primeiro 
Patriarcha de Lisbóa ns idental, sendo assistentes os Ii- 
lustrissimos D. Joào Cardoso Castello Arcebispo de Lace- 
demonia, Provisor e Vigario Geral do Patriarehado, e 
D. Manoel Aivares da Costa Bispo de Pernaimbuco, e hoje 
das Hhas dos Assores.  Assim para o nosso Illustrissimo 
Bispo, como para a sua. Sé tem Sua Magestade, que Deus 
guarde, mandado: fazer riquissimos par: inentos em.que 
€ am cineo pontifieaes das eóres que usa a Igreja: mui- 

tas pecas de prata, todo o necessario para os Conegos se 
paramentarem, sinos, e tudo. o mais superabündante, em 
que gastará mais de vinte. contos de ris, além da ajuda 
de eusto, que Ihe deu. para seaviar e paramentar a sua easa. 
193—Até 0 presente as funecóes que tem feito depois 
3. sagr: dns 8o as seguintes : A8. 30 do mez de Marco de 
21, tente na Santa TIgreja Patriarchal á Sagracáo 
im iustis, Arcebispo de Góa D. Ignacio de; Santa 
'"Thereza Conego Regular de Santo Agostiunho, e Bispo de 
Nankin D. Fr. M: inoe] de Josus Maria da Ordem Serafica 
Missionario da Observancia de Varatojo, e aos 8 de Julho 
do dito anno a de Hlustrissimo Dispo de Cabo Verde D. Fr. 
José de Santa Marin Religioso da mesma Familia. No 
dia do Baptista do mesno anno de 1721 no Convento das 
Religiosis da Annunciada da cidade de Lisbóa fez Pontifi- 
eal & instaneias das mesmas Religiosus. No dia de Santo 
Elias do dito annó o fez no nosso Convento da mesma eida- 
de, e tudo o mais que em semelhante dia faz o Prelado 
maior da Provincia, mostrando-se em tudo. verdadeiro 
fiülhno da HReligido e eausando um universal gosto assim a 
esta communidade eonio as ontras Sagradas Familias.  Nüo 
9 
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SÓ neste di: mostrou nào lhe esquecer o habito qne adqui- 
rio na Religio, mas ei todos mostra que sibe ser perfeito 
Religioso, assistindo nos dias solenimes no córo, e todas as 
vezes que se dà o Viatieo e a Extrema-uncito a algum Ie- 
ligioso, elle 6 o primeiro, que aeode, ao sinal que se faz 
para se ajuntar à eommunidade e o mesmo pratica nos fu- 
neraes dos Religiosos. Finalmente náo se esvueceu eom a 
dignidade, portando-se sempre humilde e eom todos afavel. 

124—No Convento de Santa Monica tambem fez Ponti- 
fieal em dia de Santo Agostinho, e em 7 do mez de Maio 
de 1722 na Profissüo de umas Religiosas filhas do Provedor 
da Fazenda Real de Pernambuco. "Tem chrismado muitas 
pessóas e eonferido ordeus geraes niuitas vezes no. Arce- 
" bispodo de Lisbóa Oriental, por impedimento do Illustris- 
simo Bispo de Tagaste. No Patriarehado tambenm as tem 
conferido muitas vezes. Xs armas de que zsa 6 um Leio 
de preto rompente e armado de vermelho, que sáo as dos 
Betaneores, e.sobre estas ao do Carino. 

125—0O que ha seu impresso aülé o presente: süo tres 
Sermóes. O primeiro é pregado na Cathedral de Olinda 
aos 2 de Julho de 1704 nas Exequias do Illustrissimo D. Fr 
Francisco de Lima, Dispo de Pernambuco, o qual foi dado 
& luz na eidade de Lisbóa na offleina de Manoel Lopes 
Ferreira no auno de 1707. O segundo é pregadoe aos 2 
de Maio de 1717 no Collegio da Companhia de Jesus da 
Villa do Recife na solemnidade | da  Beatifieacio do 
Beato Padre Jo&o Francisco Regis, e foi impresso em 
Lisbóa, por Ordem do mesmo Collegio por Antonio Pedrozo 
Galvào no anno de 1718. O tereeiro tambein foi impresso 
na mesma eidade e Offieina no anno de 1720, o qual foi 
pregádo em 6 de Abril de 1717 no Matriz do- Recife, em 
aecio de gracas pela ereaecüo da nova, e real Metropoli 
Patriarehal. Anda agora pondo em ordem um livro tam- 
bem de Sermóes que brevemente se dará ao Piclo. 

t 126—Coneluidas as memorias do nosso Illustrissimo 
Bispo, é forcoso desempenhar o que promettemos no n. 114 
«que é dar uma noticia do Veneravel Padre Bartholomeu 
do Quental, e antes de a expender 6 necessario advertir 
que bem conhecemos que nào faltará quem diga é impro- 
pria deste lugar (sendo nelle bem mereeida), mas, quem 
assim o disser, é porque nio terá notieia das forcosas eir: 
eumstaneias que a isso nos persuadem ; sio ellas 0 eseo- 
l]her para dur principio á sua nova Congregacáo o dia de- 
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dieado a Nossa Màe Santissima Senhora do Carnio, eo fazer 
dos Religiosos desta Provincia tào smgular estimacio, que 
OS umava e favoreei no como a ir miüos, e coni a taes esco- 
]heu (pedindo-08) dous, um que na € ongregacáo do Porto 
e outro na de Pernambuco levam as Seiencias de Philoso- 
phia e "Theologia ; acercescendo a esta obrigacio a cireum- 
Staneia de serem pedidos por elle, sendo tào eminente nes- 
tas letras, que foi tido por um Oraeulo dellas, e de todas 
pelos maiores do seu seculo, e como tal será memoravel, 
nos futuros, como tamibem pelas suas virtudes, assim po- 
litieas como Religiosas, o vemos já veneravelmente justi- 
fieado. Isto supposto que no amor foi filo do Carmo bem 
pode honrar o catalogo dos seus illustrissimos Bispos e Es- 
criptores, 

127—O Veneravel Padre Bartholomeu do Quental, 
naseeu aos vinte e dous do mez de Agosto de mil seiscen- 
tos e vinte e seis na Ilha de Sio Miguel |, no lugar dos Fer- 
raes, pouco distante da cidade de Ponta Delgada em uma 
Quinta de seus pais Francisco de Andrade Cabral e Anna 
do Quental de Novaes, ambos da mais qualifieada nobreza 
d'aquella Hha. — Nos primeiros annos de sua puerieia deu 
evidentes mostras de quio illustre viria a ser no exercicio 
de todas as virtudes christás, porque todos os seus diverti- 
mentos eram cougregar, outros muitos meninos da sua idade 
e ir elles a orar uos Templos, ou. ensinar-lhes a Doutrina 
Chrislá, eom uma eauna. na mü&o eom tal modestia, e eom- 
postura, que senüo costuma encontrar ainda em maiores 
annos. 

128—Nu mesma Ilha estudou Grammatica, e no anno 
de 16423, tendo 17 de idade, foi mandado por seus pais a 
cursar as escolas maiores. Na Universidade de Evora es- 
tudou Filosophia, e nella se graduou em 30. de Junho de 
1647, sendo 0 seu assento um dos melhores, que alli se 
tem visto, pois foi approvado : Per omnes, eom maoinma 
laude. Acabada / a Filosophia ouvio 'Theologim, por es- 
paco de tres annos na mesma Universidade, onde foi eolle- 
gial no celebre Collegio da Purifieacào. De Evora passou 
4 Universidade de Coimbra na. qual eontinuou por tempo 
de dous annos. Ordenado de Evangelho comecou a pre- 
gar com grande aceitacto dos ouvintes, sendo esta mereci- 
da pelo raro talento de que foi dotiido para o pulpito, que 
de Lisbóa o mandaram ehimar para vir pregar um serm&üo 
de grande empenlio. 
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129—De Coimbra se recolheu 4 córte, eidade de Lishóa 
onde foi provido no lngar de confessor da capella e Casa 
Real, e no de Pregador do nimmero d' El-Rei, — Na mesnma 
eapella, eom alguns oulros Sacerdotes seculares de Bóa 
Vida, comecou os exereicios de oracüo mental quotidiana 
e pratieas espirituaes, em todos os Domingos e dias Santos 
do anno para as quaes funccóes Ihe deu. o Serenissimo Rei 
D. Jo&o IV. uma easa a que chamavam o "Thesouro vellio, 
a qual sedilatou mais no tempo. do Serenissimo Rei D. 
Affonso VI por nào eaberem já na-primeira os muitos que 
ceoncorriam a t&o santos exercicos. Este foi o primeiro 
dezenho da Congresacio do Oratorio neste Reino, e suas 
conquistas, a qual depois de 14 annos, que duraram ostes 
exereieios da Capella Real, foi fundada, peló mesmo Ve- 
neravel Padre na. rua Nova da Almada, no sitio que ela: 
mam Fangas da farinha, onde hoje habitum os Heligio- 
sissimos Padres Agostinhos Desciulcos. 

130—0O dia que escolheu para dar principio a nova 
Congregac&o foi como já dissemos o de 16 do mez de Ju- 
]ho de 1668, dia dedieado a Maria Santissima Senhora do 
Carmo, o qual ainda hoje celebra. a mesma Congregicio 
eom Missa cantada, para perpetuar a memoria do seu 
naseimento. Era o sitio, em que se fundou a Congregacáo 
muito apertado e incapaz de receber em si o grande nu- 
mero de pessoas, que eoneorriam a Oracào e pratieas, e 
ossim foi necessario ao Veneravel Padre enidar na escolha 
de outro mais eapaz.  Alguns se Ihe offereceram, que re- 
jeitou com razóes partieulares, que para iss0 houveram, 
até que finalmente vei aceitar a Igreja do Espirito Sunto 
da Pedreira, siti na mesnma rna, a qual no anno de 1669 
coneedeu liberalmente a Irmandade dos homeus. de ne- 
gocio, de quem era. inda estando a. Congregacao no 
primeiro sitio, fez o Veneravel Padre os Estatutos porque 
hoje se governa, os quaes foram conufirinados pelo Papa 
Clemete X aos vinte e quatro do mez de Agosto de mil 
seiseentos e setenta e dous, como já dissemos no n. ll5. 

131— Vespera da Assumpcüo da Senhora, 14 do mez 
de Agosto de 1674 se fez a "Prasladicaüo para esta nova Casi, 
onde hoje está a Congregacüo : levou. 0 Santissinmo, o Il- 
justrissimo Luiz de Souza, Bispo Capellào-mór, icompa- 
nhado de toda a Capella Real, em forma de Communidade, 
eousa até entio nunca vista. Detraz do pallio foi o Sere- 
nissimo Principe D. Pedro entào Regente e depois rei IH 
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do nome, aeompanhou:o toda a Nobreza da Córte, com a 
qual assistio na Igreja até dar fim ao acto. No seguinte 
dia eelebrou em. Pontifieal o. Hlustrissimo Bispo de Mar- 
tyria D. Fr. Christovam de Almeida, e assistio em publico 
o Hlustrissimo D. Antonio de Mendonea Arcebispo de 
Lisbóa. De tarde visitoun a Igreja a Serenissima Princeza, 
e o Illustrissimo Marcello Durazo Nuneio A postolieo.entáo 
uestes Reinos, e depois Cardeal da Santa Igreja. 

32— Viveu o Veneravel Padre, depois de fundada a 
Congregacio 30 annos, e com 72 de idade veio a falleeer 
aos 20 de Dezembro de 1698. Universal foi o sentimento 
que houve na sua morte, nella se fizeram algumas demon- 
stracóes ; a que fez a Communidade do nosso convento de 
Lisbóa, sendo prior o M. R. P. Fr. Antonio deSanto Elias 
Qualifieador do Santo Offieiose verá do que escreveu ao 1l- 
lustrissimo Bispo do Pará o Reverendissimo Padre Mestre 
Franciseo Pedrozo, varào menmoravel por todos os titulos: 
diz pois o sezuinte em carta de 26 de Janeiro de 1699 : 
« Foi nosso Senhor servido levar para si o nosso Venera- 
vel Padre Bartholomeu do Quental, obrigadissimo á pessóa 
de vossa Paternidade, como elle confessa. na sua earta 
que deixou eomecada ao Senhor Bispo, e que ao dito Se- 
nhor tambem remetto (que é à de que se eopiou o capitulo 
que vai no n. 118) da. qual poderá Vossa. Paternidade ver 
a estimacüo que. o. Veneravel Padre fazia dus suas virtu- 
des eletras. Levou-o o Senhor para si em 20 de Dezem- 
bro do anno passado, um sabbado ás seis horas da noite 
de um prioriz, ou inflamacio que o aeabou em tres dlas, 
morrendo da sorte que desejava, que era morte breve, e 
que nio desse molestia aos eompanheiros. Foi grande o 
coneurso, e abalo, que fez a sua morte em toda esta Córte, 
que eoneorreu a. veneral-o desde. 0 sabbado ém que falle- 
ceu, atéa segunda-feira ao meio, diaem queo enterramos e 
para serem sempre em nós immensas as obrigucóes que temos 
aBagrada  Religiio do Curmo, esta singularinente se es- 
meron em Sua veneracio, porque sem ser ehamada, veio 
Dominio de tirde com todos os Padres graves da Ordeim 
a cantar-Ihe um Noturno, e nio se quiz assentar diante do 
defunto, eantando-o todo em pé. — Veja Vossa. Paterui- 
dade eom. que nos havemos desempenhar. de tantas obri- 
sagóes,. — Vossa Paternidade tóme por sua conta agradecer 
aos Reverendos Padres esta honra, que nos. fizeram, que 
junta com asmais, que desta Sagrada Religiáo temos re- 
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cebido, e eontinunmente reeebemos, nos achamos total- 
mente impossibilitados para a digna retribuicio.» 

133— 4 bondade do Reverendissimo Padre M. Fran- 
cisco Pedroso, lhe fez avaliar obsequio, o que a Commnu- 
nidade do Carmo fez por obrigacüo. Grande era a em 
que estava a este Veneravel Padre que foi um dos homens 
eminentes do seu seculo, e eomo fal buscado, e eonsul- 
tado assim nas materias de espirito conio nas. politicas. 
O Serenissimo Rei D. Pedro o venerou com unm respeito 
tào profundo, que ehegou a dizer que só deste Clerigo 
tinha medo. .& sua humildade lhe fez regeitar varias 
Mitras, entre as quaes foi uma a de Lamego. Foi Depu- 
tado da Junta: das Missóes, e no seu tempo vio fundadas 
as Congregacóes de Lisbóa, de Feyxo de Espadacipta, do 
Porto, de Braga, de Vizeu, de Estremós e de Pernambuco. 
A sua effigie se estampou em Roma no anno de 1713, eom 
o titulo de Veneravel concedido pelo Santissimo Padre 
Clemente XI. Das suas virtudes tratará com mais ele- 
"ida penna, e sublime estillo, o Eruditissimo Chronista 
Geral de todas as Congregacóés do Oratorio o. Reveren- 
dissimo Padre Antonio dos Reys Academico da Academia 
Teal. 


CXPITULO XXIX 


No qual se faz memoria do IHlustrissimo D. Fr. Frau- 
ciseo de Lima, Dispo do Maranháo, e de Pernain- 
buco. 


O Illustrissimo D. Fr. Francisco de Lima, foi natural 
da eidade de Lisbóa, e baptisado na Freguezia de müo 
Nicolau; Joáo de Lima e sua mulher Maria das Neves, 
foram seus pais.  Aos dezenove do mez de Setembro de 
1640 tomou o habito no convento da mesme eidade, no 
qual professou aos vinte e cinco do dito mez do anno se- 
guinte. Foi mandado para 0o Collegio de Coimbra, e nelle 
foi aceito eollegial aos trintà e um do mez de Outubro 
de 1652, e no mesmo estudou Filozofia e 'Pheologia nas 
quaes sciencias aproveitou muito.  Estando lendo esta ul- 
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tima no eonvento da cidade de Evora, Ihe ordenou a obe- 
dieneia fosse por. Visitador e Reformador do da. Villa da 
Horta na Iha. do Fayal, e eomo era fuudacio nova nào 
acehou ainda a perfeicào, e reforma regular de que necessi- 
tava, e applieando-se a ella poz em bóa forma, nào só o 
material do convento, mas o mais importante, que é o 
espiritual. As obrigacóes da sua eommissáo lhe náo inr- 
pediam que communieasse nesta terra as luzes da sua 
doutrina, lendo "Theologia e pregando eom grande utili- 
dade das almas. 


210—Nesse tempo honuve naquella Ilha t&o horren- 
dos e repetidos terremotos, que a gente se nio dava por 
segura, nem nos Templos, nem nas easas, até que desafo- 
gou a terra, em. boqueiróes de fogo, que correu a rios 
pelo mar dentro em bastante distancia.  Nesta angustia 
e afiliecto se portou eom tal eonstancia e eom t&o grande 
zelo dasalvacào das almas, que pelas ruas e pracas pregava 
qual outro Jonas a subversio de Ninive, tirando por 
frueto do seu. Apostolieo espirito a reforma das vidas, e 
o ajustado das eonseiencias. Em uma occasio pregando 
na Mizerieordia da mesma Villa, e sabendo que o | Go- 
vernador, e algumas das prineipaes pessóas andavam dis- 
eordes, inflamando se em zelo intimou eom tanta effieaeia 
a excelleneia da virtude da Caridade, que aquellas mes- 
mas, que pareciam irreconciliaveis pelo seu eapricho, ali 
mesmo se abracaraum e se eongrassaram umas eon as 
outras. 


211—Dando fim á sua commissio se restituio ao con- 
vento de Lisbóa: delle o mandaram para Vigario Pro- 
vineial de toda a nossa Vigayraria do Brazil ; nesta. Pre- 
lasia obrou eom o seu eostumado zelo, reformando e con- 
servando os Religiosos em muita paz, e acabado o tempo 
do seu governo, veio para este reino aos oito do mez de 
Maio de 1683; o Muito Reverendo Padre Mestre Frei Ma- 
theus da Silveira, eleito neste dia Provineial, o nomeou 
scu soeio e Secretario da Provincia. No anno de 1686, 
tomou posse do lugar de Prior do Convento de Lisbóa, 
nesta oceupacio mostrou a sua graude Religiào, euidando 
muito no que lhe estava eneommendado, nào haveudo 
motivo que o impedisse ser o primeiro na assisteneia do 
Córo, e nos mais aetos da Communidade. Foi insigue 
Pregador, como diz o Reverendo Antonio Carvalho da 
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Costa (1), que tambem dá notieia da grande aceitacio que 
leve: no ferial nào houve naquelle tempo quem o igua- 
lasse, nào só pelo admiravel da sua doutrinn, mas pelo 
exeellente modo, e persuacto, que teve. — Uma e outra 
eousa lhe eaptou o agrado do povo, da Nobreza e das 
Pessóns Reaes, de que é fiel testemunha o nosso Illustris- 
simo Bispo do Gram-Pará D. Fr. Birtholomeu: do. Pilar, 
repetindo nos no serio que pregon nas suas Exeqnias, o 
que o Serenissimo Rei D. Pedro IL ]he disse. « Ainda eá 
eonservanos na memoria as suas bóas, e santas dontrinas 
que nos dava. » 

212 —TFste mesmo monarea attendendo o seu egrande ta- 
lento, & sua bóx e Religiosa vida o nomeou Bispo dos Es- 
tados do Maranháüo e Pará aos nove do mez de Outubro de 
1691. Para esta dignidade teve confirmacáo do Papa In- 
noceneio XIT, por Bulla do anno seguinte. No nosso con- 
vento de Lisbóa aos vinte do mez de Abril de 1692 foi 
Sagrado pelo Eminentissimo Senhor D. Verissimo de Lan- 
eastro Cardeal Presbytero, Inquisidor geral, do Conselho 
de Estado e Arcebispo Primaz de Braga, que tinha sido, 
foram assistentes os Ilustrissimos D. Joào de Souza, Bispo 
do Porto, que depois foi Arcebispo Primaz e falleceu sen- 
do Arcebispo de Lisbóa, e do Conselho de Estado € D. Jo- 
seph de Vasceoncellos de Alarcio, Bispo do Rio de Janeiro. 
No dia vigesimo primeiro do mez de Marco de 1693, es- 
tando no mesmo convento iustituio Provizor e Governador 
do dito Bispadu ao M. R. Padre Mestre Fr. Antonio da 
Piedade que era Vigario Provineial ua nossa Vigayraria 
daquelles Estados. Antes de ir para o Maranliio, o pro- 
moveu o mesmo Senhor Kei D. Pedro no auno de 1691 ao 
Bispado de Pernambueo pura o qual teve Bulla do dito 
Pontifiee Inuoceneio XII. 

213—No primeiro do mez de Janeiro de 1696 partiu 
da eidade de Lísbóa e ehegon 4 de Olinda no mez seguinte 
de Fevereiro. 'Pomou posse pessoalmente, e se applicon 
de sorte ao bem das almas de suas ovelhas, que logo por si 
visitou, diseorrendo por asperos e dilatados certóes, —Vi- 
sita fez em que andou mais de duzentas leguas ; muitas 


noites lhe suceedeu dormir sobre uma tabua no chio, só 


(1) Corograf, Port. "om. 3" . 2 Trat. 8, eup. 45, pag. 645. 
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à fim. da reforma daquellas almas, e de trazer outras para 
o gremio da Igreja, para o que poz todo o euidado em 
mandar repetidas vezes missionaurios, para os alumiar na 
sua eegaeira, e foi pisto tào ineansavel, que nas ultimas 
horas da vida, ehegou a dizer, fallando eom uma imagen 
de Christo Senhor nosso erucifiendo: « Bem sabeis vós, 
Senhor, que nào tinha en maior gloria. e eontentamento, 
do que quando ie ehegava a notieia, que se eonvertia á 
vossa [6 um Gt " 

2]4— Para eom. os pobres foi (&o exeessiva a sua Ca- 
ridade, que as snas rendas e tudo que adquiria eom elles 
O gastava, e assim pouco tempo antes de falleeer disse aos 
que se achavan presentes: « Cuidarüo que o Bispo tem 
alguma eousa ? pois o bispo n&o tem. de seu nem unr vin- 
tem » ; esqueeeu-se sem duyida de dous que tinlia na bolsa 
que foi todo o dinheiro que Ihe aeharam. "'Podos os. Sb- 
bados mandava distribuir pelas easas pobres e honradas 
16$100 que 1o fim. do anno importavam em 637$200 alem 
das esmolas que dava aos que ehegavam  necessitados á sti 
presenea. Em uma oecasito ehegando a janella Ihe pedio 
um pobre esmola, en&o tendo que Ihedar, pegou na ean 
ell'a lancou: Segundo os róes de quem  distribuia os 
vestidos, eonsta que alguns annos se deram  quarenta e 
eiuco mantos, e outras tantassaias, e anno houve que ehe- 
garam a sessenta. Deu a mais de duzentas e eineoenta 
Orphás esmolas de trinta até cincoenta mil reis para ajuda 
de seu dote, e para o mesmo deu mais de setecentas e qua- 
renta esmolas de dez até vinte mil reis. Quinze peticóes 
]he leecaram juntas e todas despachou logo com esmolas de 
308000 eada uma. | O que Ihe rendiam as visitas se distri- 
buia no mesmo tempo com os pobres dos quaes era tio 
ando, que na sua morte diziam : « Já morrcu 0 pai dos 
pobres. » 

215—Na tolleraneia dos trabalhos, foi exemplar da 
paciencia. Dando uma oceupacto a um sujeito, Ihe eon- 
stou que elle publieava lh'a dera por um donativo de di- 
nheiro; a vinganca que tomou desta ingratidào, e da in- 
juria feita a0 seu. credito, foi mandar-Ihe com obedieneia 
fizesse publiea a verdade, a qual foi logo á todos notoria. 
Muitas eontrariedades padecen na eonservacio da Casa da 
Congregacio do Oratorio do Recife, só por entender era 
mais eonveniente ao servico de Deus a observancia dos Es: 
tatutos da da eidade de Lisbóa. — Na ultima doenea teve 
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grande eonformidade e resignaeüo na. vonutade giu. 


nuitas vezes repetio: « Estou eonforme eom a vontade 
de Deus. » Vendo que Ihe faltavai já as foreas. para 
mover, levantava as miüos para um Sauto Crueifixo em que 


empregava os olhos e repetidas vezes diziu 5/1 nomen Do-- 


mini benedietum. — Nas ultimas horas de sua. vida pediu a 
todos perdáo. Xo EReverendo Cabido fez uma paternal 
pratiea, e Ihe eneommendou muito a paz e o servico de 
Deus. Ao Reverendo Padre Prior do Convento de Oliuda, 
com humildade profuuda rogou quizesse por eauvidade dar- 
]he uma sepultura no eemiterio sem differenca ás dos mais 
Religiosos. Disse, que os poueos moveis, que tinha e os 
seus livros, os mandassem para 0 Convento de Lisbói, ao 
qual perteneium. — Chegado finalmente o dia vigesimo nono 
do mez de Abril de 1701 entregou. 0 espirito nas mios do 
seu Creador, e foi sepultado no lugar que eseolheu. | Usou 
de Armas esquarteladas: no primeiro quartel o. Le&o dos 
Sylvas, no segundo tres faxas euxaquetadas de onro, e 
vermelho de tres pecas em palla, e assim. os quarteis eon- 
Vrorios. Estas rimas sio duas partes das dos Limas. Na 
parte superior do escudo grande trazia um pequeno coni 
as Armas da Ordem, e por cima o ehapeo Episeopal. 

216—Nas exequias, que o "Pribunal do Santo Offieio da 
cidade de Lisbóa. fez no convento de S. Pedro de Aleantara 
ao Eminentissimo Senhor Cardeal D. Verissimo de Lau- 
astro A reebispo Inquisidor geral, pregou elle, e 0 Sermo 
se deu ao Prelo som o seu nome nesta mesma eidade na 
Otfieina de Miguel Deslandes no auno de 1693. 


CAPITULO LXXII 


Ein. que se dá uma breve noliciu do P. Fr. Manocl de 
Santa: Catharina. 


510—0O Reverendissimo P. M. Franeiseo da Cruz da 
preclarissima Companhia de Jesus, Mestre que foi de Sua 
Magestade, que Deus Guarde, e dos Senhores Infantes, 
na sua Dibliotheea Portugueza, repetidus vezes allegada 
nestas memorias, diz, que o P. Fr. Muuoel de Santa. Ca- 
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tharina, fóra. natural de Pernambuco, efilho de um dos 
conventos, que a nossa Ordem tem na dita Capitania, e que 
fóra famoso Pregador em toda a Provineia do Brazil, e 
que eompuzera um livro em quarto, que conservava mau- 
nuseripto Bern udo Castanheda Rapozo, o titulo do qual €: 
Suave Armonia sobre einco vozes, ow. palaeras que falou M«- 
ria Santissima Senhora Nossq, — 


CAPITULO LXXIII 


No qual se faz meimaria do Illustrissimo D. Fr. Manocl 
de Santa. Catharina, Examtnador Synodal, que foi 
do Bispado de Angra, Provisor, e Governador do 
de Pernambuco. Provisor do de Angola, e Conego, 
€ hoje Dispo do mesino. Bispado. 


511— O Illustrissimo ' D. Fr. Manoel. de Santa Catha- 
rina nasceu na eidade de Lisbóa, que hoje é Occidental, 
aos vinte e cinco do mez de Novembro de 1656, na Fre- 
gnezia de S. Juliio da mesma eidade, foi baptisado aos 3 
de Dezembro do dito anno. Seu pai se chamou Franciseo 
Gomes Correia e sna máie Felippa da Ascencào e Lima. 
No collegio da Sagrada Companhia de Jesus, intitulado de 
Santo Antio, estudou latim e Humanidades, e tendo bó 
noticia de uma e outra cousa, entrou na Filozofia no mesnio 
Collegio, que continuou o primeiro anno e parte do segun- 
do. O M. R. P. Presentado Fr. A yres da Silva, sendo Pro- 
vincial desta Provincia, o admittio ao habito, ue recebeu 
no eonvento. da mesma eidade de Lisbóa aos vinte e oito 

^do mez de Outuübro de 1671, professou aos quatro do mez 
de Dezembro do auno seguinte de 1872. 

512— Eoi admittido no collegio de Coimbra por Col- 
leginl aos vinte e quatro do mez de Outubro de 1676, sendo 
segunda. vez Reitor o Revérendissimo Padre Mestre Fr. 
Joseph. de Carvalho: no dito collegio estudou Filozofia, 
sendo seu mestre o R. P. M. Fr. Manoel do Espirito Santo, 
Doutor pela Universidade e muitos annos Oppositor íi 
eadeiras ; e porque em uma opposicào se entendeu. se ]he 
tiuba feito injustica em nào ser provido em uma eonduta, 
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se lhe mandaram dar das rendas da Universidade todos 
0s annos trinta mil reis, e se lhe concederam os privilegios 
de Condutario. Foi este Religioso um gravissimo Teologo 
e maximo Filozofo, na Ordem foi Vigario RKeitor e repe- 
tidas vezes primeiro Delfinidor, foi Qualificador do Santo 
Officio, e Examinador Synodal do Bispado de Coimbra. 
'lanto que o nosso Illustrissimo Bispo, deu fim aos tres 
s»nnos de Filozofia, eom supplemento de idade por Breve 
Pontificio aos vinte e oito do mez de Outubro de 1679, foi 
ordenado Presbytero nos Pacos da Inquisicto de Lisbóa 
pelo Illustrissimo Senhor D. Verissimo de Laneastro. No 
primeiro do mez de Novembro do dito anno disse a sua 
primeira Missa, sendo assistentes ou padrinhos, cono 
chama a vulgaiidade, o R. P. M. Fr. Francisco de Lima, 
que depois foi Bispo do Maranháo, e de Pernaumbiceo, e o 
M. R. P. Fr. Manoel de S. Raymundo Religioso da nobi- 
lissima Ordem dos Pregadores, o qual era. seu tio. 

5:3—No mesmo collegio de Coimbra ouvio quatro 
unnos 'Teologia, e depois foi um anno passante: Naquelles 
defendeu varias vezes Conclusóes Publicas de uma e outra 
sciencia no sobredito collegio, e no convento de Lisbón as 
sustentou de differentes materias de "Teologia na celebra: 
(&o do Capitulo, em que sahio eleito Provincial o M. R. 
P. M. Fr. Matheus da Silveira no anno de 1683. Foi pre- 
sidente das ditas Conelusóes o R. P. Presentado Fr. Ma- 
noel de Santo Antonio, que sendo primeiro socio ao Ca- 
pitulo geral, naufragou na eosta de Argel e morreu afogudo 
juntamente com o dito M. R. P. Provincial Fr. Matheus 
da Silveira ao terceiro dia depois de sahirem da barra de 
Lisbóa no principio do anno de 1686. Como nào havia 
eadeira de cspeculativo, em que fosse provido o nosso Il- 
Justrissimo Bispo nem podia estar mais tempo no collegio, 
pois já tinha completos os oitos annos, que os Estatutos 
dispóem, o mandaram ler 'Teologia moral ao convento de 
villa de Setubal.  Neste eonvento esteve um auno, no fiim 
delle mandaram os Religiosos do nosso convento da villa 
da Horta na Ilha do Fayal pedir ao Prelado lhes mandasse 
quem lesse Filozofin e "Theologia, e rogando o. para que 
quizesse ir, elle cousiderando que se adeantava a08 seus 
condiscipulos, aceitou o convite. 

54H —Partio da cidade de Lisbóa, e ehegando a0 dito 
couvento, nelle deu principio á leitura de Filozofia no mez 
de Outubro de 1656, que contiuuou por tres annos : teye 
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muitos discipulos, entre elles foi um o IHInstrissimo D. Fr. 
Bartholomeu do Pilar Bispo. do Grá&o Pará, e outro 0. R. 
P. M. Fr. Joseph de Lima seu irmáo, dos quaes já demos 
notieia, Nos tres anuos, em. que leu Filozofia, presidio 
por quatro vezes Conelusóes publieas eom grande aplauso 
eaceitaco. No mesmo eonvento leu Theologia, por dous 
nnnos, e presidio duas vezes Conelusóes. O Illustrissino 
D. Fr. Clemente Vieira, Religioso que foi de Santo Agos- 
tinlio eondutario eon privilegios de Lente na Universidade 
de Coimbra, sendo Bispo das illias dos Acóres, o nomeou 
Examinador Synodal daquella. Dioeese, eujo titulo é do 
Santo Salvador da eidade de. Angra. 

515—Depois que leu os dous annos "Theologia no dito 
convento, se recolheu a este Reino, e o M. R. P. Provia- 
cial, M. Fr. Joào Baptista Rofino 0 mandou eontinuar a 
leitura de "Theologia ao eonvento da cidade de Evora ; e 
deste eonvento a veio ler tambem ao de Lisbóa, em uma 
e outra parte presidio Conelusóes Publicas. Na Congre- 
gacüo Capitular, que se celebrou. no eonveuto de Lisbóa 
s08s onze do mez de Abril de 1693, em que tonou posse 
de Provineialo M. R. P. Mestre Fr. Autonio da Cunha, e 
em que foi presidente o M. R. P. M. Fr. Thomé da Con- 
€eicào, o nomeou seeretario da dita Congregacáo, Acabou 
os annos de leitura, e sendo postulado para o grau de 
Mestre, o Padre. Reverendissimo ]h'o. eonferiu. Estando 
já jubilado, recebeu no eonvento de Lisbóa o grau de 
Doutor por Breve Apostolico aos vinte e dous do mez de 
Janeiro de 1694; e lhe conferio o M. R. P. Provincial, 
M. Fr. Antonio da Cunha; foi Patrono deste acto o 
Illustrissimo D. Fr. Francisco de Lima Bispo do Maranhüo, 
e nomendo de Pernambuco; foram Examinadores o. M. 
R. P. Mestre Fr. Manoel da Gracga, dos quaes daremos 
noticia em seus lugares, o R. P. M. Fr. Simáo da Assum- 
poo, que depois foi Definidor, Socio e Secretario da Pro- 
vincia e Prior do Convento de Lisbóa; eada um destes 
Examinadores antes de propor 0 seu argumento, segundo 
o estylo. Academico, fez uma oracio eneoniastiea. en lou- 
vor do novo, eaudidato. 

516 —Vindo o Reverendissimo P. M. Fr. Joào Feyxoo 
de Villa Lobos, Geral. da Ordem, que falleceu. Bispo de 
Gaudiz, visitur esta Provincia no anno de 1691, na Con- 
gregacio que fez no convento de Lisbóa, aos eineo do mez 
Julho do dito anno, determinou que os Confessores das 


Religiosas fossem Mestres, c assim foi eleito para o Con- 
vento das da eidade de Deja, que 6 o. primeiro que esta 
Provineia teve de maior predicamento, Estando nesta 
oceupaio falleeeu no dito eonvento a Madre Marianna da 
Pnrifieac&o natural da eidade de Lisbóa, e baptisada na 
freguezia de S. Nieolau, Religiosa de eonhecida virtude e 
de quem o Senhor Rei D. Pedro IT, fazia notaeel est imacáo, 
eo nosso Illustrissimo Bispo por obrigacio do seu officio 
nssistiu a sua morte, e depois veio & Corte a trazer a Sua. 
Magestade, um eseapulario da virtuosa Religiosa, que o 
dito. Senhor estimou summamente, e com expressóes mui 
honorificas Ihe agradeceu a attencio e o traballio, que to- 
mara por Ihe trazer 0 sobredito eseapulario. No Capitulo 
do anno de 1696 o elegeram Reitor do Collegio de Coimbra, 
enja oeeupacáo exereitou tres annos. Aos vinte e sete do 
mez de Dezenibro de 1701, com faculdade Apostolica no 
Convento de Lisbóa eonferiu o grau de Doutor na Sagrada 
"Theologia a seu irmio o R. M. Fr. José de Lima. 

547—No anno de 1709 nomeou Sua Magestade, que 
Deus guarde, para Governador e Capitào General do Reino 
de Angola a Antonio de Saldanha, Mesqnita, Lobo, Albu- 
querque, Castro e Ribafria; este Fidalgo fez grande em- 
penho para o levar eomsigo por seu Theologo, e para se 
valer delle, assim no governo de sua consciencia, como 
nos negocios graves, que occorressem no sem governo, e 
nào podendo negar-se ás grandes instancias, que fez este 
Cavalheiro, se resolven a acompanhal o ao dito. Reino. 
Com as licencas necessarias partio da barra de. Lisbóa em 
companhia do dito Governador aos doze do mez de Mio 
do dito anno de 1709, na náo Rainha dos Anjos, e fit- 
zendo alguma dilacüo na ilha da Madeira, por eausa de 
duzentos soldados, que que da dita ilha levaram, partirum 
desti, e ehegaram a0 porto da eidade de Loanda no reino 
de Angola, nos quatro do mez de Outubro do mesmo anno, 
Chegado que foi & aquelle. Reino o Illustrissimo Bispo D. 
Luiz Simóes Brandào o nomeou Provisor, na qual occu- 
paco procedeu. em forma que se fez merecedor de uma 
geral aeeitacáo, de sorte, que o Reverendo Cabido e a Ca- 
mara, eonstando-Ihe, que o Illustrissimo Bispo queria re- 
nuuciar, esereveram a Sua Magestade. por repetidas occa- 
Sióes pedindo o para ses Bispo, instando eom o dito Senhor 
se quizesse dignar fazer-Ihe à mereé de o nomear Prelado 
pasa o dito Reino, 
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518--No anno de 1713, reeolhendo-se delle para. este, 
fez a sua jornada. por Pernambuco e ehegou á aquelle Es- 
tado d tempo, que o Illustrissimo Bispo D. Maunoel Alvares 
da Costa. se retirara da capital do seu. Dispado, e nomean- 
do-o seu Provisor, o deixou por governador do Bispado 
em sua ausencia, e soube de tal 1nodo haver-se nesta oceu- 
pacio, que, estando o governo Episcopal por entào muito 
odioso naquelie Estado, foi tala sua prudeneia e eapaei- 
dade, que se fez de todos amavel; e o governador, que 
entào era Felix Joseph Machado da Silva, esereveu eartas 
de notavel recommendacáo à Sua Magestade eom grandes 
expressóes do bem, que se houvera no governo daquelle 
bispado. 


549— Aceita a renuncia ao Ilustrissimo Bispo D. Luiz 
Simóes Brandào, mandou Sua Magestade, que Deus guarde, 
eousultar o Bispado, feita a eousulta no Couselho Ultra- 
marino, e depois no Conselho de Estado, foi Sua Mages- 
tade servido nomeal-o Bispo de Angola aos vinte eoito de 
Novembro de 1719 e preeedendo as diligencias eostumadas, 
no Consisterio de quatro do mez de Marco do anno se- 
gninte de 1720, foi preconisado pelo Eminentissimo Senhor 
Cardeal Miguel Angelo Conti, Protector que entào era dos 
negocios teste reino, e no Consistorio de vinte do mesmo 
mez e anno, foi confirmado pelo Santissimo Padre Cle- 
mente XI desaudosa memoria.  Assim nos tres dias de- 
pois da nomeacdo, como no dia que ehegaram as Bullas & 
eidade de Lisbóa, houveram no eonveuto da mesna eidade 
repiques, luminaria e fogo do ar. 

550--Domingo quatorze do mez de Julho de 1720 foi 
sagrado na Santa Basiliea  Patriarenl pelo. Hlustrissimo 
Reverendissimo Senhor D. 'Thomaz de Almeida, primeiro 
Patriarea de Lisbóu Occidental; foram assistentes o Illus- 
trissimo D. Joào Cardoso. Castello Areebispo de Lacede- 
monia, Coadjuetor, Provisor e Vigario Geral do Patriar- 
cado, e o Illustrissimo D. Manoel Alvares da Costa, Bispo 
que entào era de Pernambuco e hoje de Angra.  Houve 
uma graude / assistencia da principal Nobreza, dos Pre- 
lados das Religióes, e dos Religiosos graves de todas ellas, 
e de pessóas do povo. 


551— Foi acompanhado pelos dous Ilustrissimos as- 
sistentes até o eonvento, (aonde 0 tinham vindo busear) e 
apeaudo-se á porta da Igreja, onde a Commuuidade o re- 
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cebeu, no fim das eseadasestava o Reverendo Padre Prior 
com assistentes, vestidos todos com pluviaes de téla 
branea, deseeu as eseadas o IHlustrissimo Bispo, e ajoelhiou 
em um genullectorio, que estava preparado; e depois de 
fazer oracio, beijou a Aeliquia, benzeu o incenso, e o Reve- 
rendo Padre Prior o incensou, e levantando o Te- Deum o 
foi eantando a Communidade processionalmente até à Ca- 
pella-mór; nella estava outro genufletorio, onde o Illus- 
trissimo Dispo esteve de joelhos até o Himno no-fim do 
qual disse o Reverendo Padre Prior os versos e oracóes 
aücommodadas a semelhante aecáo; logo que se aeabaram 
de reeitar subio o Illustrissimo Bispo ao meio do Altar e 
depois de beijw a pedra de Ara Jancou a beneio á Com- 
munidade e a muitas pessóas do povo que estavam na 
Igreja, e foi eonduzido com todas as demonstracóes. festi- 

vas á sua cella. Neste dia deu a Communidade de jantar 
com abundaueia e profusáo, e assistio no refeitorio. Na 
noite houve repiques, (que já tinha havido de dia), luni- 
nirias e fogo do ar. 

552 —Na quinta-feira seguinte, que se contaram dezoito 
do dito mez e anno, o Rev erendissimo Padre José Leite da 
eseTareeida Companhia de Jesus, Mestre da segunda, no 
Real Collegio de Santo Antio da eidade de Lisbóa, deu 
fim. as suas Conferencias Aeademicas de Rhetoriea, que 
havia eontinuado por todo o dito anno, eom uma, que se 
celebrou em obsequio de nosso Illustrissimo Bispo nova- 
mente sagrado, na qual depois de uma larga, erudita e 
elegante Oraciüo Panegerica, que elle mesmo reeitou, se 
seguiram varios Poemas tambem Panegericos e encomias- 
ticos, que repetiram e representaram seus mesmos disci- 
pulos fabrieando preciosas pedras para ornato da Mitra do 
novo Bispo. Finalmente finalisou esta funecüo com uma 
"Tragedia representada por outros estudantes, tambein seus 
diseipulos, vestidos cada um conforme pedia o. papel que 
fazin; foi o titulo — Angola triumphatri. De uma parte 
se via Portugal repugnando largar de si este Heróe, de 
outra se via Angola instando por ter tio grande P rel: ido. 
Póz Portugal gente em campo para de fender a SUA Cauuss, 
na eontenda houve tiros, e soaram instrumentos bellieos. 
Conheceu da eausa: Roma e dirimiu a contenda, deeidindo 
que fosse para Angola o novo Bispo á euja decisio obe- 
deceu Portugal prompto, e todos com um córo. de suaves 
vozes e instrumentos em letras acommodadas ao assumpto 
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eclebraram eom repetidos applausos e multiplieados vivas 
10 novo Prelado. 

5503— Xos vinte-e seis do dito mez e anno foi a Pe- 
droneos, onde entio assistia Sna Magestade, fallar]he, e 
pedir-Ihe Ihe. fizesse merce de o mandar. para 0o sen Bis- 
pado, porque estando já sagrado fazia grande eserupulo 
nào iv tratar deapascentar o rebanho, que Ihe estava com- 
mettido.  O dito Senhor com ex pressóes de sen Real agrado 
mostrou estimar à sua resolucio, e se dignon de lhe dizer 
]he lonvava muito o seu zelo, e que havendo occasiio de 
nío, o Secretario de Estado ]he faria aviso de quando ha- 
via de partir. 

551—0O dito Senhor por sua Real grandeza, innata 
piedade e devocào eostumu todos os annos fazer no eon- 
vento de S. José de Ribamar dos Religiosos da Provincia 
da Arrabida festa ao. Patriare: S. Franeisco no seu dia, no 
qual alem de mandar dar largamente de jantar á Commu- 
nidade toda, faz á aquelles Religiosissimos Padres. a sin- 
gular honra de comer eom elles no refeitorio. Suecedeu 
pois no dito anno de 1720 eneommendar o Prelado do dito 
convento ao nosso Illustrissimo Bispo e Sermáo daquella 
solemnidade, o qual pregou. com muita elegancia é eru- 
dicio ; (como quem teve tio bom genio pura a. prediea do 
que é fiel testemunho o grande applauso e aceitacüo, que 
teve em toda a parte onde pregou) em uma easa partieular 
do mesmo eonvento lhe tinham os Religiosos preparado 
commodo para jantar, (como costumavam fazer aos mais 
Pregadores, que uio eram da Provincia) mas Sua Mages- 
fade, indo o Bispo acompauhando-0 eom. à Communidade 
até o refeitorio, o mandou entrar e que ali mesmo jantasse; 
beijou-lhe logo a mio, pela honra, senton-se e jantou, e no 
fim Ihe beijou outra vez a màáo, e despedindo-se dos Reli- 
giosos, veio para o seu eonvento. 

555--Muitas e repetidas vezes exercitou funecóes 
Episcopaes emquanto nào foi para. o Bispado. — No nosso 
convento de Lisbó:z, onde assistia, Crismou, eonferiu Or- 
dens menores, e saeras nitas vezes com faeuldade do 
lllustrissimo Reverendissimo Senhor Patrinren.  Suece- 
dendo ir á eidade de Coimbra, no mez de Outubro de 1720 
9 eerto negocio, que se lhe offereceu, rogado do Reve- 
rendo Cabido, sede vaeante,. chrismou e eonferiu ordens 
na Igreja do nosso collegio em quasi todos. os domingos e 
dius santos, que. occorreram: desde trinta do dito mez de 
11 
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Outubro até o Natal, e nas Temporas do Advento, a gran- 
des rogos do mesmo Reverendo Cabido deu Ordens geraes 
em que ordenou grande numero de pessóas, a$sim daquelle 
Bispado eomo do do Porto, do de Lamego, e do de Vizet. 
No nosso Convento das Keligiosas da Villa de Tentugal adini- 
nistrou o Saeramento da elirisma a muitas dellas ee pes- 
sóas seeulares; o que tabem fez na Igreja Matriz Villa e 
pessóas de um e outro sexo. — Itecolliendo se pura à Córte 
no nosso convento da Villa de Torres Vedras, ehrismou 
muita gente com. autoridade do Reverendissimo Cabido, 
séde vacante da eidade de Lisbóa Oriental. 

556—No mez de Janeiro de 1721, sendo- rogado, foi 
20 lugar de Vialonga ee com autoridade do Reverendissimo 
Ordinario desenviolou o dro da Freguezia, que é sagrado, 
e havia onze annos que estava violudo. Na mesma Fre- 
guezia, ehrismou muita gente, e no Convento, que ha no 
mesmo lugar de Religiosas do Glorioso Padre 8. Frane 
administrou a muitas o mesmo Saeramento. Depois de 
fazer estas funecóes neste lugar, desenviolou 0 Adro da 
Freguezia da Granja, que tambem é sagrado, o qual estava 
violado, havia sete annos. Na mesma Freguezia adini- 
nistrou o Saeraumento da ehrisma a muitas pessóis. 

551—0O Secretario de Estado Ihe fez aviso, que os na- 
vios partiam, e beijando primeiro a máo de Suas Mages- 
fades e Altezas, se embareou aos trinta e um do mez de 
Outubro de 1721, na náo Nossa Senhora. do Paraiso, na 
qual tambem se embarceou para Governador 0 Capitàüo Ge- 
neral do dito Reino Anionio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho, Governador que já tiuha sido. do Marauháo, 
Rio de Janeiro e Minas. No seguinte dia, primeiro de 
Novembro, partiram do porto da cidade de Lisbóa e clie- 
garam a Ilha da Madeira, onde estiveram sete dias em 
quanto se embarearam alguus soldados, que da mesma Iha 
foram servir á Sua Magestade aaquelle Reino. — Na eidade 
do Funchal, capital da dita Ilha, com autoridade do Ilus- 
trissimo Bispo della, D. Joseph de Souza de Castello 
Branco, chrismou e eonferio Ordens assim menores como 
sucras x muitas pessóas, e obrigado dos rogos de uma po- 
bre viuva as eonferio a um filho dentro. no navio estando 
com as velas soltas. Em todas as parles em que admi- 
nistrou o Sacramento da Chrisma, ou conferio Ordens, nio 
femou para si a e&ra que offerecium, como é costume, os 
que se Ordenavam e Chrismayam ; mas toda. duva á&s Igre- 
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jas nas quaes exereitava as ditas funecóes: e quando as 
fez no nosso convento de Lisbóa, a deu à Irmandade do 
Suutissimo Sacramento, 

558— Nos vinte e um do dito mez de Novembro de 
1721 partio da ecidade de Funchal na Hha da Madeira, e 
com feliz viagem ehegou ao porto da eidade de Loanda 
aos dezenove do mez de Mareo do anno seguinte de.1722. 
No mesmo dia dese bareou o nosso Bispo e dahi a dous, 
que era o de sabbado, vigesimo primeiro do dito mez, fez a 
sua entrada solemne na forma do Cerimonial dos Bispos. 
Foi muito festejado de todo o Clero, Nobreza e Povo da- 
quella terra, que nào eom vulgares demonstracóes exte- 
riores de applauso, quizeram fazer patente o gosto e cor- 
tentamento dos seus eoracót com que recebiam o nóvo 
Prelado. | Usa das Armas da Religiào e na orla tem o se- 
euinte epigrophe : — Ar te deeus, columen que meum. 
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COoNFERENCIA PROFERIDA PELO DR. MARTIM FRAN- 
CISCO, NO. GREMIO COMMERCIAL DE CAMPINAS, 
EM 6 pE Acospyo pg 1899, (*) 


Faz dous annos que, por uma bella e risonha manhá 
de Junho, tomei o trem da S. Franeisco em eompanhia do 
netual representante da nossa mais benemerita dynastia 
de homens publicos — o Dr. Martim Francisco Ribeiro de 
Audrada. 

Tinhamos bilhetes para Prazeres e iamos, em patrio- 
tiea romaria, visitar o celebrado sitio onde, ha dous seeu- 
los e meio, o valor pernambucano inseulpiu nos fastos hu- 
manos a pagina. fundamental da historia brazileira. 

A clemeucia do tempo nos propiciara à exeursáo ; 
fóra de chuva constante, quasi ininterrupta toda a semana 
anterior eaquelle dia luminoso, eheio de sol benefico e 
vivifieante, acordara a. natureza toda numa alaeridade fes- 


tiva ; por toda parte — na frontaria das casas, na verdura 
lavada dos eampos, no proprio céo, que azulejava puris- 
simo dominava a mesma notz elara, e nós, de eorpo 


repousado e mente serena, sentiamos a alma dilatar-se-nos 
na plenitude da sua receptividade emotiva. 

Fomos a Guararapes no deliberado intento de ali vi- 
vermos algumas horas intellectualmente e realisamos por 
inteiro 0 nosso proposito, 

Perlustramos pausadamente e em todas as direecóes a 
gloriosa e tradieional paragem ; subimos á torre da igreja 
votiva e lá do alto devassamos todo o loeal eireumvisinho 

de um lado as terras suavemente accidentadas de Mu- 
ribeea, 1ialhadas de eauaviaes verde-pallidos e de bar 
raneas vermelhas ; para 0 nascente o littoral, baixo, apau- 
lado, e mais além a vastidáào do mar aeeeso em myriades 


*| S, Paulo. Typ. de Carlos Gerke & C., 1900, in 8, 61 pg. 
7 retratos. 
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de fulguracóes; descemos a empinada falda oriental em 
proeura do famoso Boqueirdo, a delgada nesga. de terra 
firme onde mais ernenta se feriu a. refrega ; eopiamos in- 
seripcócs e determinamos assuecessivas posicóes oceupadas 
pelos eontendores; abrigados sob umbroza mangueira 
compramos Netseher eom Varnhagen, eotejamos treehos 
das partes offieiaes de van Sekops e de Barretto, discu- 
timos topieos do Castrioto Luzitano e da Guerra. Brazilied, 
opinióes de Southey e de Fernandes Gama, e recitamos 
com enthusiasmo as vigorosas estrophes de Duráo. 

De regresso ao Recife vinhumossilenciosos, recolliidos 
em intimas cogitacóes; na minha mente, absorvida pelo 
desejo de advinhar o passado — no dizer de Herculano 
mais difficil de preserutar que o futuro— avultava. donmi- 
nante o feito bellico, coneretisado no aspecto pinturesco 
da batalha, partieularisada nos seus mais exiguos detalles 
de seenario, de armas, de uniformes, de posicóes estrate- 
gieas e de peripecias sangrentas; retoeando o eroquis, tra- 
gudo no eampo da aecio, eu tinha gravado na retina o 
espectaenlo panoramico da estupenda peleja euja grandio- 
sidade me assoberbava inteiramente. 

Junto a mim, sentado no mesmo banco do wagon, o 
Dr. Martim Francisco, olhos semi-cerrados, o perfil ro- 
mano aceentuado em linhas austeras, se eomprazia em di- 
vagacóes a molde do seu talento espeeulativo ; por traz da 
vasta fronte vertieal, o seu eelso. e formoso espirito vinha 
delineando já o eseorgo da magnifica conferencia que o pu- 
blieo eampineiro teve a ventura de ouvir o anno passado 
e€ que agora acaba de sahir & luz em folheto. 

Para elle —o philosopho, o pensador-— o quadro mar- 
cial, n&o obstante o seu caracter epico, era prineipal- 
mente o enunciado primordial para a determinacio de 
uma serie de formulas historieas; era eomo uma eminen- 
cia eulminante de onde descortinasse de um golpe de vista 
toda a nossa evoluc&o social, localisando os episodios, vin- 
culando os suecessos, fazeudo os faetos promanar uns dos 
outros n'um encandeamento continuo, logico, integral ; 
era como um jorro de luz vivissima a illuminar intensa- 
mente e sob o angulo mais pertinente toda a. vida nacional 
no seu complexo e agitado desdobramento, 

De intelligeneia aprimorada no. diuturno commereio 
com o classicismo greco-latino e orientada pelas fecundis- 
simas eorrentes de investigacóes e de methodo que, a partir 
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de Spinoza, reeeberam suecessivamente, na philosophia, 
na moral, na politica e na esthetiea o influxo dos genios 
de. Leibnitz, de Kant, de Hegel, de Schopenhauer, de 
Hartmann, de Bnekle, de Praper, de Quetelet, de Carriére, 
de Bpeneer e de Novieow ; senlior de vastissima erudicao 
e dotado de, erande penetracio analytien, ninguem mellior 
que elle poderia. eolher no aeervo, ainda amorpho, dos 
faetos da nossa formacio social tào opulenta mésse. de as- 
peetos imprevistos, inesperados, extranhamente originaes 
da nossa eivilisacto, como os que enfeixou na presente 
synthese historiea que outro nome nào tem a sua. adni- 
ravel conferencia. ; 

Nas suas sessenta paginas ha mais larga eopia de en- 
sinamentos tirados do passado e de solugóes novas apre- 
sentaüdas aos problemas do presente, do que em centenares 
de volumes de eompilacóes soporiferas ou de reproducóes 
disfarendas que eonstituem. o grosso. da nossa litteratura 
especiil, trabalhos estes subordinados na sua. totalidade á 
concepeio theologiea ou raceionalista das eondicóes de exis- 
teneia do homem no planeta e da posieio deste no eosmos. 

A espacos o autor interrompe a sua amplissima. syu- 
these: 6 quando, em meio do ruidoso tumultuar dos sue- 
cessos, se lhe depara eom um destes vultos singulares que, 
enearnando uma aspiracio eolleetiva, parecem dominar po- 
deresamente a marcha dos aconteeimentos, aceelerando-a 
on entrüivando-a ; entio elle detem-se e, uzando eom ex- 
celleneia dos proeessos do famoso biographo de Cheronea, 
pinta eom eonsummada  mestria caracteres e desenha re- 
tratos surprehendentes de verdade e de colorido. 

Para eomproyal-o plenamente basta trauserever 0 pa- 
rallelo entre os dous eabos de gnerra que se enfrentaram 
na invasio de Pernanbuco. 

Eil-o : 

« "Theodoro Wardenburg. governador militar da eon- 
qnista durante quatro annos, é incontestavelmente um typo 
que prende a attencio do observador. 

Soldado da fortuna, eom a envergadura moral do 
homem de aegüo ; audaz e velhaco; amando a guerra pela 
guerra, prompto a comparecer onde houvesse um golpe 
arriseado ou um saque a teutar; severo para eom o8 su- 
bordinados, e condemnando-os &,morte faeilmente; eom 
um passado militar activo e feliz;junto ás bandeiras do 
conde Ernesto de Mansfeld na guerra dos trintu annos ; 
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mystieo ; falando varias linguas —que as üprendera nas 
suas peregrinacóes aventurosas; de familia nobre ; amo: 
roso a ponto de obrigar seu austéro expellào a brindar em 
um banquete á dima. que ]he bordára à. bauda. eom que 
€ostumava entrar em combate ; protestante, masao servico 
da eatholiea Veneza quando a Companhia Hie.foi alugar a 
bravura ; embriagando:se e jejuaudo ; "roubando e com- 
pondo oracóes, era elle um mixto impuro de aptidóes di- 
versissimas, sobrepujadas todas por uma valentia indo- 
mavel. 

Colleecionai, eoneatenai as pesquizas historiens que 
existem a respeito desse homem ; adinirai o fatalisino com 
que elle, o primeiro a desemburear em Olinda, como que 
se dirigia a partilhar de uma festa, sem elmo, sem arna 
defensiva, eom um florete á lharga, um. ehuco em punhio, 
€ no einto uma pistolla italiana ; reparai-IhDe na larga face 
jovialmente feroz, nos olhos vivos e astutos, no rosto bo- 
nito e antipathieo, intelligente e mau ; notai-lhe a assig- 
natura: a letra grande a denotar vastas aspiracóes ; os 
iracos enlacados do » pequeno como que formando duas 
letras, eireumstaneia que achareis mais aecentnada no a 
pequeno e quasi dividido, signal da defensividade que se 
torna aggressiva ; ligai a isto a eseriptura eomo que ser- 
peando, e tereis mais de um faetor explieativo. da dobrez 
€ das eontradicóes desse espirito argueioso, quieá eminente, 
que redigia oragóes, roubava, matava, mas preferia a van- 
gnarda no momento do perigo ! 

Tal o flamengo, 

Tal o vencedor. 

Tal o protestante. 

Fixemos, porém, o olhar sobre o veneido, sobre o por- 
tuguez, sobre o catholico. 

Mathias de Albuquerque: perfil calo, desses que 
so superiores á desgraca, desses que se aeastellam no de- 
ver eontra os desfavores da sorte, e que superim o infor- 
tuuio pela pertinacia, Quasi um engeitado do governo 
hespanhol; suspeitado de deslealdade porque era portu- 
guez; abandonado na hora do primeiro eombate pelos seus 
soldados inexperientes, o futuro heróe da batalha de Mon- 
tijo náo perdeu por sm momento Sequer essa resolucüo 
briosa, essa tranquillidade consciente, essa idolntria do 
dever que salva as situacóes perigosas, pretere o0 desespero, 
anuulla o erro e prepara à vautagem | 
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Nào vaeillon,  Absolutamente nào desanimou. Fez 
immediata entrega das fortalezas aos poucos officiaes de 
ceonfianea que Ihe restavam, aeonselhando-os a que prolon- 
gussenm a resistenein 0 quanto possivel ; diffieultou aos ha- 
bitantes rieos e retirada para o sertáo ; destruiu, á vista 
do inimigo, quinze mil eaixas de assucar, quasi toda a ex- 
portacào da eapitanian naquelle anno ; afundou os navios 
hespanhoes á entrada de porto ; ereou o primeiro arraial 
do Bom Jesus; edentro em poucos dias deu eomeco a essa 
eampanha de guerrillias, que com. pequenas intermitten- 
eias teria de durar vinte e quatro annos, eampanha tào 
inagristralmente manobrada que o invasor muita vez se 
viu obrigado a mandar vir da Hollanda até a lenha. para 
os seus fogóes. —Verdadeiro poema de bravura, de euncar- 
nieamento, eujo exame assombra, eujos estudo constitue 
um admiravel eompendio de eivismo!  Pasmemos diante 
de tanta superioridade !. Abramcs, brazileiros, uma exee- 
peào decente ao habito de só venerar 0. successo. Aqui, 
a gloria: do vencedor mal se prestaria i pedestal da esta- 
tua do vencido. E' que os genios militares mais se mani- 
festam nas horas da desgraga do que nos dias da prosperi- 
dade. O Annibal legislador e reformaüdor da eonstituicio 
da sua patria, é ineomparavelmente mais notavel de que o 
Annibal que remettia á gerusia os anneis do inimigo tru- 
cidado.  Cezar, fugitivo, roubando £ás aguas do Nilo os 
Commentarios que o havium de immortalisar, tem mais ful- 
guracóes do que o assassiuo de Vercingetorix, e merece 
maior legenda do que o veneedor de Alesia ou o batalha- 
dor de Munda. Na serie das grandes defezas—-livro que 
ninda está por eserever—ao lado de Stilieou differindo a 
invasio dos barbaros, junto de Carlos Martel limitando o 
poderio mnsulmauo, perto de Seanden salvando as conquis- 
tas espirituaes da Renaseenea— nào a deslustraria com a 
inseripcáo do seu nome esse nosso patricio que reeuon para 
resistir, e que zegou & foren dos revezes a subserviencia 
da resignacüo. 

Nàio he reeuséis elogios. Vede que grandeza origi- 
na! : elle eraebrazileiro, elle foi veneido eelle nào adheriu ! 
E :/ss0 na terra classica das adhiesóes ! E isso na eolonia 
que aeolhera, sem o ininimo protesto, à dominacio hes- 
panhola e que teria, pouco tempo depois, de reentrar pa- 
eatámento no dominio portuguez! Iteceonhecamos esta 
yergonhosa verdade, explieada talvez ein Ld Jen 
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enormes distaueias que segregam os nossos nucleos mais 
populosos: nós somos o. povo das avlhesóes pacientes con- 
dimentadas pelo applauso ao luerador do dia seguinte. 

A. rapidez da independeneia e as vantagens arreenda- 
das pelos que, eomo Mont? Alegre, Avacaty e tantos outros, 
se haviam opposto ao golpe decisivo ; a precipitacio do 
Sete de Abril proporcionando a ehefia politiea à Evaristo 
da Veiga, que só soube da revolacio quando ella já estiva 
triumphante na praca publica; o golpe militar da maiori- 
dade favorecendo, após alguns mezes, o predominio do ele- 
mento eonservador que lhe havia apresentado eimbaragos 
nté á ultima hora; as datas de 28 de Setembro o de 15 de 
Novembro transformando-se para o8 que as haviam adiado 
em vesperas de luero e em bilhetes premiados na loteria 
da ineoherencia, todas as impermanencias do nosso seena- 
rio politieo ouviram os timbales do faeto eonsummato. 

Mathias de Albuquerque é, pois, uma explendida ex- 
eepcío 4s nossas paeientes tradicÓóes. O sul do Brazil, 
preoceeupado eom a mineracáo e com as lutas entre. panlis- 
tas e jesuitis, nem Ihe enviou a promessa de um reforco ; 
deixou.o o governador geral entregüe as agruras da sui 
Sorte; seus subordinados desertaram. ao primeiro ehoque 
—e elle, guardando a sombre fidelité aux choses tombeés, sa- 
bendo acompauhar umzu idéa até aos ultimos momentos, 
deu ao seu plano de reaccáo um. rumo tào. audaz e tio 
fundo, tào consentaneo ao seu earacter e á natureza das 
€ousas que, até & retirada definitiva do flamengo, o drama 
da resisteneia nio se afastou das linhas tragadas pela meu- 
talidade que o delineara 1» 

Nestes trechos, e ainda em outros uma ironia pun- 
jente, um sareasmo doloroso, resumbra e explode das apre- 
eiacóes do autor; mas, logo se pereebe que o seu. pessi- 
mismo é todo exterior : este homem, que. verbera abuzos 
e profliga vieios !ào implaeavelmente, fal-o por um no- 
bilissimo dever de patriotismo, porque elle éantes de tudo 
um patriota siueero que exeluma com ceonviecio «que só 
desesperi da Patria quem nio 6 digno de ter uma patria.» 
Prodigiosa synthese historica, brilhante exemplo de ci- 
visio, o folheto do Dr. Martim Francisco, em todo e de- 
eurso da sua leitura, em mim 86 provocou vehementes ap- 
plausos ; um eritieo ou um erudito teria talvez o que dizer 
da temeridade de eertas generalisagóes, da filingXo exces- 
Sivameute remota de determinados effeitos, da. largueza 
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demasiada de alguns periodos e do frequente abuzo do 
üdjeetivo. 

Nüo seriam, porém, deseabidas semelhantes censuras, 
se justamente na audacia das generalisacóes, na profun- 
deza das filiacóes, no estylo irrequieto, movimentado, ner- 
voso, reside o singular encanto desta conferencia destinada 
talvez à marear o inicio de uma nova phase no estudo da 
historia no Brazil ? (*) 


ALFREDO DE CARYALIHO. 


(*y Esta noticia foi, em. parte, publicada no Jornal do Recife de 
7 de Agosto de 1900. 
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GEOGRAPHIA PERNAMBUCANA 


MUNICIPIO DE LIMOEIRO 


A eidade de Limoeiro 6 a séde do municipio do mesmo 
nome e da freguezia de Nossa Senhora da A presentacáo de 
Limoeiro. 

NOTICIA HISTORICA. — A historia da fundac&o da ci- 
dade do Limoeiro, e a orixem de sua denominacáo estio 
ligadas ao seguinte faeto de tradicio local:  O territorio 
que actualmente é ocenpado pela cidade, abundau- 
tissimo ento de limoeiros comprehendia uma sesmaria, 
onde existiu, fundado no principio do seculo XVIT, um 
aldeiamento de indios. Pelos annos de 1730 a 1740, pouco 
mais ou menos, o Padre Ponciano Coelho, era o missionario 
enearregado da catechese desses indios, e a actual eidade 
n&o tinha outras habitacóes alem das destinadas aos in- 
dios e empregados do aldeiamento. A 15 kilometros, 
porém, no oeste da eidade, no logar denominado Poco do 
Pau, havia um portuguez de nome Alexandre de Moura, 
extremamente religioso, e que tinha grande devocáo por 
Nossa Senhora da A presentacáo, o qual fez erguer proxima 
á sua residencia, uma casa de orac&o onde, em um nicho, 
possuia a imagem da Virgem Senhora. Alli, uma vez 
por outra, o proprietario da vivenda mandava celebrar 
missas e realisava festividades, sendo semipre-officiante de 
taes aetos o Rvm. Ponciano Coelho. 

Os moradores de diversos pontos, mais ou menos dis- 
tantes, eoncorriam aos mesmos aetos ; e tambem aquelle ten- 
plosinho, aMi, situado eomecou, desde logo, a attrahir para o 
loenl varias pessoas, que vierau nelle morar afim de fiearem 
mais perto das missus. Por esse tempo o missionario 
pensava e se esforeuva muito em povoar a regido occu padia 
pelo aldeiamento, e assim comecou a ver no desenvolvimento 
do nueleo que se formava no Poco. do Pau, uim enbaraco 
nos sens desejos. Conhecendo, pois, o espirito de ereduli- 
dade daquella gente, resolveu por em pratica um meio que 
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julgou de seguro effeito, para povoar o aldeiamento, attra- 
hindo para nhi n&o só todos os habitantes da, mencionada 
paragem, eomo tambem esperando eonseguir de outros 
sitios, povoadores para iniciarem a povoncio intentada. 

Contam que fez o seguinte, revestindo 0 expe- 
diente de toda. a appareneia do milagre. — Por meio en- 
genhoso o missionario Ponciano fez com que a imagem da 
easa& de oracio de Poco do Pau desapparecesse dalli para 
ser eneontrada em uin limoeiro, que no aldeiamento existia, 
justamente no mesmo logar onde está a capella mór da 
actual matriz. Que de desgosto, immenso alarme foi o de 
toda aquella gente, quando soube que, ao abrir.se à easa 
de oracüo, tinha desapparecido a imagem de Nossa Se- 
nhora da Apresentacio ! .Tocado 0 rebate do aconteei- 
mento, eada qual, reeriminando o proceder nefando e &- 
erilego do ousado roubador, eom dobrado esforeo e por 
toda parte, proeurou descobrir a. imagem da Virgem. 
Nüo se fez esperar a nova de que ella estava n' um limoeiro 
do aldeiamento. Foi trazida para seu nieho com a $0- 
lemnidade possivel, e debaixo da mais significativa alegria 
daquelles, que viam-n'a volver. Breve goso ! Quando de 
novo foam abrir à casa de oracáo, a imagem tinha outra 
vez desapparecido, e tudo estava em ser, isto 6, nenhunma 
violeneia para a penetracio de quem quer que fosse alli, 
senotava. Foram-n'a achar ainda no mesmo limoeiro; e 
novamente voltando para o Poco do Pau reproduzio-se o 
facto eom a mesma similhanga. Entüo o padre Ponciauo, 
em predica solemne disse — « que era bem signifieativo o 
que aconteeia e que se visse naquillo uma revelacio da 
Virgem Nossa Senhora, em querer que alli Ihe. fosse eri- 
gida uma igreja, onde fosse collocada sua imagem ; e que, 
por isso mesmo; a ninguem era dado se oppor a sua vou- 
iade: que, sem demora o templo fosse erguido, e a todos 
que o quizessem auxiliar elle eonvidava, esperando ser at- 
tendido. » E inieiou:se, desde logo, no loeal do limoeiro 
uma egreja sob o eoneurso de todos, — Tambem a noticia 
do milagre, voundo rapida, alem de outras eireumstancias, 
trouxe dentro em pouco para a regiio da aetual cidade, 
varias pessoas que ahi eomecaram a residir, — E assim fuu- 
 dou-se uma povoacio, a qual, aquelles que a demandavam, 
ou de qualquer modo a ella se referiam, ehamavam — o Zi 
mociro de Nossa Senhora—- alludindo ao facto aconteeido. 
Mais tarde, porém, o uome ZLimoeiro era. unieümente o in- 
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dieaulor da denominacio da povoacáo. Continuando esta 
a desenvolver-se e, fazendo parte seu territorio da freguezia 
de Sauto Antonio de 'Traeunhàem,. mereeeu ser elevada: a 
eathegoria de fregnezia, em virtude de provisio do dio- 
eesuio D. "Phomaz da. Enearnacio da Costa Lima, de 16 
de Junho de 1779, sendo seu primeiro Vigario o Padre 
Bartholomeu Monteiro da Rocha. (*) 

Eutre os diversos direetores que teve o aldeinmento 
podemos mencionar 0s seguintes: em 1779, Domingos 
Dias Moreira; em 1750, Josó Mauricio Cavaleanti; em 
1782, Franciseo Cavaleaute d' Albuquerque; em 1735, Au- 
tonio Martins Falco; e nos de 1791 a 1796, José de Bar- 
ros Lima, eouheeido por Lei&o Coroado e uma das vietimas 
da tyranuia de 1817. 

Foi creada pela provisto de 15 de Fevereiro e al- 
vará de 93 de Julho. de 1811, .fieando separada. da co: 
marea do Recife a que pertenceia; foi erecta em 93 de Maio 
de 1812, pelo desembargador da Casa de Supplieacüo do 
Brazil, e ouvidor geral da eomarea. de Olinda, Clemente 
Ferreira Frangx./.(O seu. primeiro Juiz de Orpháos foi o 
eapitào TIgnaeio de Mello e Silva; juizes ordinarios, An- 
tonio Barboza da Silva e Franciseo Xavier Camello Pessóa. 
Compunh:i-se de tres vereadores sendo eleitos, Antonio 
José de Moura, Jouquim José de Sant'Anna e Domingos 
Mendes. Foi seu primeiro procurador, Domingos Gomes 
Caldeira.  O seu primeiro capitào mór foi Panlo Caval- 
cante d AIbuquerque, eseolliido em Camara aos 25 de Maio 
de 1812; seu primeiro sargento mór foi Jo&o Soares d' Al- 


(*) Essa noticia que publiquei em 1894 no A/mam ck. Litterario 
Pernamluicano, vi-a com admiragio minht reproduzida à pag. 765 do 
Dice onarío Geographico do tivaz 0 vol. IY, do Dr. A. Moreira. Pinto, 
em 1896, eomo si fosse desse autor; e porque ella nio 6, como faeil- 
mont: se prova, nio tive duvida em reproduziba iueluindo-a no pre- 
sente artizo, do mesmo modo que primitivamente a publiquei. Mas 
nio foi esse o,unieo facto : (No mesmo Almanack Litterario de 1890, 
dei uma nofieia, até ent&o inedita, sobre as egrejas do munieipio do 
Recife, acompanhada de informagoss colhidas, uma a uma, nos archi 
vos das mosmas egrejas, e no 3 volume do mesmo Diccionario publi- 
cado em 1899, no artigo —HRecife — e*pag. 342, alli se encontra nas 
mesmas eondigSes estampado o meuartigzo. E' verdade que sobre o 
segundo, em tempo protestei em sessio do Instituto. 


8. V. G, 
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buquerque, eleito em eamara em 22 de Agosto de 1812; e 
seus primeiros almotaeés —Jusé Lins Alves Coelho e Luiz 
Domingos Curneiro, eleitas no mesmo dia. | 

Das folhas 114 2: 123. do livro I das aetas. das sessóes 
da Camara, eonstava o voto de adhesio dos povos (dessa 
loealidade dá gloriosa e malograda  revolucüo de eís de 
Marco de 1817, contendo. a assignatura. de todos aquielles 
que adheriram 4 ella, amas essas folhas foram cortudas, 
conforme se evidencia da eertidio do theor seguinte, 4 tls. 
lll, eda aeta da Camara, doeumento historico valioso, 
que logo em seguida, aqui transerevo : 

« Certifico que sendo ehamado & easa da Camara. desta 
« villa do Limoeiro, da comarea de Olinda, eim falta do 
« eserivào da mesma para o effeito dese cortarem as folhas 
« que adiante se seguem que eonstavam de 1I, ao que eu 
« puz duvida em razào da rubrica, sem embargo disse, 
« por mandado do Juiz presidente. e mais eamaristas e o 
« procurador, e a nobreza do povo me foi determinado o 
« fizesse, sem embargo do referido, do que para constar 
« passei a presente, no mesnio dia e hora e passei a luvrar 
« o termo de vereacio o qual se segue á fls. 126.— Villa 
« do Limoeiro 21 de Mato de 1817. O eserivào do gerul, 
« José Clemente de Souza. Correia. » 

A acta mencionada é esta : 

— « Aeta da sesso da Camara Municipal da villa do 
Limoeiro, aos 21 de Maio de 1817. ^os vinte e um de 
Maio de mil oitoeentos e dezesete, nesta villa de Limoeiro, 
na easa. da Camara della onde se achava o juiz presideute, 
eapitào José Francisco de Arruda e o primeiro vereador 
Joào Franciseo de Arruda, e o tereciro José da Costa Go- 
mes Junior, em falta do segundo Domingos Mendes de 
Azevedo, em falta do proeurador, Antonio Paulo Vianna, 
aehando-se na mesma Clero, Nobreza e Povo, pura se tra- 
tar do servico de Deus e de sua magestade Fidelissima e 
bem commum dos povos, aecordarum ser de bom grado 
que fossem demolidas e queimadas dez folhus constantes 
deste livro em que se aehava inseriptas as insolentas pro- 
elaimacóes e ordens do infame governo provisorio dirigidas 
a esta Camara e povos desta mesma villa, para que dellas 
náo houvesse memoria nó presente e em futuro tempo, 
afim de que nào se leiam. jámais tào escandaloso procedi- 
mento 6 —SACRILEGA IMPIEDADE— quaes vilissimos iu- 
Sultores contra os sagrados direitos da monarehia do nosso 
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Augustissimo Soberano o Senhor D. Joio VI, que Deus 
guarde. E porque assim eoneordaram unanimemente fiz 
este termo em. que assiguo: Eu José Clemente de Souza 
Correiz 0 eserévi, por ausencia. do aetual eseriv&o Castro. 
— José Fruneiseo d! Arruda, juiz ordinario, Jodo Francisco 
T'Arruda, José da. Costa. (G0mes Junior, Domingos Mendes 
d'Azevedo, Antonio Paulo. Vienna, convencido em votos ; 
Freaneiseo de Sulles, vigario do Limoeiro ; Franeiseo Antonio 
d' Oliveira. Roselis, vigario de Taquaretinga ; Antonio Bar- 

boza de Silee, juiz de orphios ; Padre. Manuel. Tavares da 
Silva Cumello, vigwio de Bom Jardim ; Joáo Soares d' AU- 
buquerque, Joüo Ferreira de Moura, Antonio José d' Oliveira 
Varejáo, José Lino Alves de Medeiros, Franeiseo José da 
Silva Braga, convencido em votos, Meauuel Bezerra de Me- 
nezes, Domingos Lopes de Figueiredo Castro, Estevüo José 
Torres. » » 

Nüo eseaparam 4 terrivel renecáo do governo portü- 
guez, como vietimas, por terem abraeado as ideias da re- 
volucào republieana de 6 de Marco, os seguintes eidadáüos 
que foram remettidos para a Bahia, donde voltaram em 
virtude do. Decreto de 16 de Julho de 1820: — Carlos 
Leitio Cavaleanti d'Albuqnerque, Joaquim José d'Ara- 
gio, Jose Franeiseo d' Arruda, Jo&o Franeiseo d' Araujo, 
Manuel Athanazio da Silva Cuxarra, Manuel Amaneio d: 
Silva, Joto da Silva Monteiro, Luiz Carlos Coelho da 
Silva e Padre Franeiseo de Salles Coelho da Silva. 

A 8 de Novembro de 1 1822, foi prestado o juramento 
á independencia do Brazil, na egreja matriz, presentes, o 
pro-parocho, José Joaquim Lobo d'Albertim, officiando 
em eamara o Rvm. Henrique Luiz de Souza e lavrando 0 
termo de juramento o eseriváo da Camara, José Joaquim 
de Figueiredo. 

Sobre a revolucio do Equador náo eonsta eousa al- 
gnma, de terem seus habitantes tomado parte nella. Ahi 
passou em 1824, Frei Joaquim do Amor Divino Caneea, 
e elle o refare em seu Ztinereario, 6 foi o Limoeiro um cen- 
tro de operacóes das foreas belligerantes. Em 1840 foi a 
mesnn villa egzualmente o ponto eseolhido pelo governo par: 
centralisar a tropa que devia bater os insurgentes de 'Ta- 
quaretinga, tendo 4 frente della o ,general José Joaquim 
Coelho (depois Baráo da Vietoria). Durante a Rebellido 
Praeira de 1848 à 1849, apezar de n&o haverem os rebel- 
des entrado na villa, nem ter havido nenhum eombate óu 
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ataque em outro ponto do munieipio, foi a villa oceu- 
pada pelas ferens legaes, e dahi miareharam tropas eont- 
mandadas pelo teneute-eoronel, José Maria Hdefonso Ja- 
eome da Veiga Pessoa e Mello. Salientaram-se tomando 
parte muito aetiva no movimento, contra o governo, varios 
eidadáos de importanein soeial, e que oeeuparam. postos 
militares entre os revoltosos, destaeando-se entre o8 mes- 
mos os seguintes: Coronel Henrique Pereira de Lucena, 
Majores Joaquim Barboza da Silva e Camillo Henrique da 
Silveira Tavora, Capitàes Antonio Innoceneio de Pinho, 
. Hnereublano Ferreira da Silva, José Tavares de Mello. Can- 
durü e José Barboza da Silva. 

Com a sublevacáo do povo pela publieacto da lei do 
censo, em 1851, o governo fez marehar parva esse logar um 
batalháo de linha, até a paeificacáo dos amotinados, visto 
que, até entào essa loealidade centralisava elementos. de 
varios pontos do Estado, muitos dos quaes deixou de pos- 
suir eom a eonstruecá&o das estradas de ferro do Estado, 
posteriormente feitas, que os deslocou. 

Durante à guerra do Paraguay o municipio do Li- 
moeiro contribuiu com 307 pracas entre reelutas voluntarios 
e foreados, além de muitos outros que se alistaram no 
batalh&o organisado pelo tenente coronel Pedro Campos 
de Pajeü de Flores, ao passar pela villa. 

'Tambem durante à seeca de 1877 à 1578 teve em seu 
seio 18,000 a 20.000 retirantes e foi eonstituido o celleiro 
dos mantimentes a distribuir por todo o centro da entáo 
provincia. 

Foi ereada eomarea, pela Resolucio de 20 de Maio 
de 1833 do Conselho do Governo da Provincia, em obser- 
vaneia do art. 3: do codigo do processo eriminal, tendo 
sido installad:z em 18234 pelo seu. primeiro Juiz de Direito 
Dr. Firmino Pereira Monteiro; depois deste tem servido 
como juizes: — em 1839, Custodio Manuel. da Silva Gui- 
maríes; em 1841, Dr. Jo&o Mauricio Cavaleante da Roehla 
Wauderley; em 1842, Dr. Caetano José da Silva San- 
tiago ; em 1844, Dr. Jo&o Mauricio Cavaleante da Rocha 
Wanderley ; eim 1845, Dr. Lourenco José da Bilva San- 
tiago ; em 1846, Dr. Custodio Manuel da Silva Guimaries ; 
em 1847, Dr. Lourenco Caetano Pinto euja posse foi em 5 
de Junho ; em 1848, Dr. Alvaro -Barbalho. Uehóa Caval- 
'ante; em 1850, Dr José Nicolau Regueira Costa; em 1851, 
Dr, Manuel Teixeira Peixóto, que tomou posse .em 19 de 
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Maio; em 1852, Dr. Franeiseo Xavier Paes Barreto ; em 
1855, Dr. ÀÁntonio Manuel d'Aragüo e Mello ; em 1858, 
Dr. Lourencgo d? Almeida Catanho, que assumiu a direccáo 
da eomarea, em 28 de Outubro ; em 26 de Novembro de 
1861, Dr. José Quintino de Castro Leio; em 17 de Feve- 
reiro de 1866, Dr, Adelino Antonio de Luna Freire; em 
20 de Junlio do mesmo anno, Dr. Antonio Joaquim Buar- 
que de Nazareth : em 10 de Outubro ainda de 1866, nova- 
mente, o Dr. Adelino Antonio de Luua Freire; em 1872, 
Dr. Francisco Teixeira de Sá; em 1874, Dr. Francisco 
Bernardo de Carvalho ; em 1877, Dr. José Antonio Cor- 
reia da Silva ; em 1884, Dr. Antonio Gomes de Souza Pi- 
tanga, em 1888, Dr. Francisco Castello Branco ; em 1890, 
Dr. José Novaes de Souza. Carvalho; em 1892, Dr. An- 
tonio Pedyo da Silva Marques; em 1893, Dr. Carlos A. 
Vaz d'Oliveira; e finalmente, desde 1894 até hoje, o Dr. 
Jeronymo Materno Pereira de Carvalho. — Foi classificada 
eomarea de primeira éntrancia, pelo Decreto n. 657 de 26 
de Julho de 1850, e de segunda entrancia pelo Decreto 
n. 5139 de 13 de Novembro de 1872. A lei provineial n. 
1560 de 30 de Maio de 1881 elevou.a á cathegoria de 
cidade. 

De aecordo com a Constituicio do Estado e a Lei Or- 
ganiea dos Municipios, n. 52, de Agosto de 1592, consti- 
tuiu-se autonomo em 6 de Abril de 1893, tendo sido eleitos 
para seu. primeiro governo administrativo: Prefeito, co- 
rouel Antonio José Pestana, Sub-prefeito, major Virginio 
de Medeiros e Silva; Concelho Municipal os menmbros: eoro- 
nel Simplicio Gongalves dos Santos, major Firmino José 
da Silva, eapitües Jo&o Gomes de Moura, Joaquim Fran- 
cisco Pimentel e Joio Baptista do Saeramento, tenente 
José Manuel de Castilho Cabral, Manuel Pedro Gomes, 
major Franeiseo. de Paula Pereira. de Moraes, e tenente 
Mauuel de Aquino e Albuquerque. : 

O municipio do Limoeiro, do mesmo modo que outros 
do Estado, tem sido tambem berco de alguns pernambu- 
canos que muito honram a terra de seu naseimento. Alli, 
em 2 de Dezembro de 1797, naseeu o. Dr. Manuel Mendes 
da Cunha Azevedo, que se distinguiu como magistrado, 
professor da Faeuldade de Direito, publieista, parlamentar, 
jurisconsulto e litterato, falleceendo em 13 de Junho de 
1858. O Dr. Urbano Sabino Pessoa de Mello, naseido em 
1811, publieou a obra Jevolucüo Pracira, salientou-se como 
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talento superior, magistrado integro, parlamentar de me: 
rito, advogado, politieo e jornalista, fallecendo no Rio de 
Janeiro em 7 de Dezembro de 1870. ^O capit&o Austri- 
elino Villarim, o estudante do I* anno de Direito que, 
quando deelarou-se à guerra do Brazil com a Republica do 
Paraguay, n&o teve duvida em alistar-se ra phalange dos 
voluutarios da Patria, e mais tarde ao lado de Deodoro da 
Fonseca em 15 de Novenibro de 1889 foi um dos que tam- 
bem, no mesmo eampo, proelamaram a Republica Brazi- 
leira: poeta e jornalisti, nasceu em 1240 e falleeeu no Rio 
de Janeiro, em 1 de Novembro de 1891, reformado por 
encommodos de saüde, e occupando 0 eargo deoffieial maior 
da Intendencia de Guerra, O eapitio Jounquim Quirino 
Villarim, irmüo do precedente, um brioso militar de quem 
n patria muito tinha a esperar, naseido em 1854 e que 
findou seus dias a4 de Marco de 1897 na celebre Inceta dos 
fanaticos de Canudos. | O professor Joaquim Theodoro de 
Vaseoneellos Arapgüo, um verdadeiro genio que dobrou a 
fronte para o tumulo em 10 de Marco de 1874, eompleta- 
mente desconliecido de ountro ambito além daquelle em que 
viveu, e sobretudo porque do esplendor de seu talento nio 
deixou vestigios para tornar immorredouro seu nome. E 
0 Padre Antonio Domingos de Vasconeellos Aragáo, um 
sacerdote de raras virtudes, fallecido eim Janeiro deste 
unuo, em avancada idade. : 

PosrgXo ASTRONOMICA. — Está Á 7952" e 19" de lat. 
merid., e Á 7^ 4? .de long. orient. do Rio de Janeiro. 


ASPECTO PH YSICO. — O terreno do municipio é muito 
aecidentado do lado «do norte, ligeiramente ondulado na 
parte occidental e na do sul, sendo quasi no gera! plano a 
leste. 

CLIMA E SALUBRIDADE. — O clima é secco, agrada- 
vel, sobretudo dos mezes de Abril a Outubro, sendo, po- 
rém, muito quentes os dias dos mezes de Novembro a 
Marco, embora frescas as noites. "Todos os pontos do mu- 
nieipio, inclusive a séde, sáo notadamente, sisdios; e desde 
longos annos, da capital, muitos doentes, especialmente 
affectados de molestias pulmonares, vào busear alli, reme- 
dio e alivio para seus males. Entretanto reinam na 
eidade, e é mal endemico do loeal, bem. como de outras 
povoacóes da mavrgein do Capibaribe, as eonjuntivites, entre 
os mezes de Abril e Maio, ataeando preferentemente as 
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erinneas, mas assim mesmo sem perigo de fataes conse. 
quencias. 

EXTENSÀO DO TERRITORIO. O municipio do Li: 
moeiro tem cerea de 90 kilometros de L a O, e 50 kilome- 
tros de N a 8. 

DivisÓEs. — Contém uma só freguezia e se divide em 
3 distrietos administrativos. 

PorUracgio. — O municipio comprehende uma popu- 
lacüo de umas 25,000 alinas das quaes 8,000 occupa. a ei- 
dade do Linoeiro. 

LiwrrES. — Ao norte confina. eom. Bom Jardim, à 
leste com Pau d' Alho e Nazareth ; ao sul eom a Gloria de 
Goitá, Gravatá e. Bezerros, e ao oeste eom os municipios 
de Carüuurü e Brejo. A linha divisoria se estabelece do 
seguinte nodo: -— Prineipiam (Hiites no muuiecipio de 
Pau d'Allio) da foz do riaeho Cotunguba, no Capibaribe, 
seguem por aquelle riaeho aeima-até o engenho que foi de 
Jo&o Pereira do Rego, tomando d'ahi a direcc&o do riacho 
'Tapera, à eneontrar os logares M: CEA Lagóa do Veado 
(limites eom o municipio da Gloria), Caeimbinha, Gan- 
górra, Serra Grande, Pedias Miudas até o Esquerdo (divi- 
sÁo com o municipio de Gravatá) ; continuam pelos lo- 
gares Poeus, Lagóu da Extrema, WVarzea Escondida ou 
Cumarü até a raiz da Serra. dos Cócos (limites do muni- 
cipio de Bezerros), sendo o limite com Caruarü pela fazenda 
Lageiro do Vigario, e descendo pelo riacho das Eguas até 
suu foz no ]ognr Dat ria (limites com oó municipio do 
Brejo) : eontinuam (divisào eom Bom Jardim) pelo rio 
Capibaribe abaixo, até a povoncto de S. Vicente de Pedra 
'"Tapada (margem esquerda do rio), buscando d'ahi a es: 
trada que passa pelos. logares Imbé, Genipapo, Lagóa 
"orta, Parary, a sahir em Passassuga, e prosegnindo desse 
ponto pela propriedade desse engenho, Carro da Telha, até 
a estrada que vai para DBizarra e desta indo & Lagóa 
Vermelha, terminando os limites de Bom Jardim. em Ta- 
mataupinho ; segue a linha divisoriu eom o municipio 
de Nazareth. (freguezias de Traeunhüem e Vicencia), pelas 
terras do € ugenho S. Joio Baptista, Acude de Saut? Anna 
a sahir no sitio do Coqueiro no logar Guia, e descendo de 
estrada abaixo até o logar Valentim, e d'ahi pelo eaminho 
da. Cruz até salir na antiga offieina de José Correia, a mar- 
gen esquerda. do rio Capibaribe e defronte. da foz do Co- 
fungub: 1, Qide eomecou a Tinlha de divisio eom o municipio 
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de Pau d'Alho. Oslimites da freguezia n&o s&o os mes- 
mos: — A partir do logar Batarin, fóz do rinceho. das 
Eguas, desecm pelo Capibaribe até o riacho, Ribeiro do 
Mel, fieandlo todos os logares da margem esquerda para a 
freguezia de Bom Jardim, e da direita para a de Limoeiro; 
d'ulli proseguem. até. o logar Genipapo, d'onde seguindo 
pela estrada que passa em Lagóa "Torta, sai em Pussaüs- 
suuga, eontinuando pelo Carro da Telha, Pacecas, a chegar 
na estrada que segue para a Bizarra ; eontinnam por Lagóa 
Vermelha, Tamataupe, terras dos engenhos Parnaüso e 
Cumbe, passando em Ladeira Cavada pelo engenho S. Joüo 
Baptista, peló Cedro, e d'ahi estrada abaixo até 0 logar 
Guia, estrada desse nome, chega ao Gamelleiro ao encontro 
do Capibaribe, e deseeudo pela margem desse rio terminum 
na foz do Cotunguba. 

'TOPOGRAPHIA. — Está a cidade situada na margeni 
esquerda do rio Capibaribe, a 148 metros de altitude, so- 
bre uma linda e vasta planieie da qual participa todo seu 
povoado; é estreitada ao norte entre as serras. da Raposa, 
Barriea e Urubü e o Capibaribe que a banha pelo sul. As 
rnas sio quasi todas rectas e largas; a edifieacio regular, 
que se melhora dia a dia, sendo as casas em sua generali- 
dade terreas, havendo alguns sobrados de bonita appa- 
rencia. A cidade em seu perimetro, até 30 de Junho de 
1900, possuia 971 casas, que, tomando por base 8 habitan- 
"tes por fogo, dá-lhe uma populacáo de 7,792 almas. Os 
edificios prineipaes s&o: a eadeia, vasto, bello edificio e 
de solida eonstruecio, onde,no andar superior, ém uma das 
snlas, funeciona o tribunal do Jury, e na outra teni séde a 
Prefeitura e o Concelho Municipal, sendo as prisóes no 
andarterreo. E?,sem duvida alguma, depois da Detencáo 
da capitale da eadeia eentral da villa de Flores, a melhor, 
maior, mais segura e mais elegante de todas as outras do 
Estado; foi construida em 18:0 e eustou entào 37:0005000, 
sendo posteriormeute muito melhorada e valendo ao pre- 
sente, uns 100 eontos. (O palacete «das eseolas publieas, 
inieiado em 1895 einaugurado em 1898; euston a eon- 
struecio 66:0002000. | .O mereado publico construido pela 
Muniecipalidade, comecou a edifieicüo em 1884 e sómente 
em 1896 foi eoncluida ; 6 pequeno, sem gosto sua arcehite- 
ctura e mal loealisado. (O acougue publico 6 grande e 
vistoso edificio. A4 egreja matriz, sob o patrocinio de 
Nossa Seuliora da Apresentacào, foi erigida em 1852, por 
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Frei Caetano de Messina, que a eoneluiu em 1855, gastando 
sómente do valor de 2:0008000 emquanto foram orcgadas 
as obras, a importancia de 6005000; em 1881 foi reparada. 
E. finalmente, o Cemiterio publico, eom uma ecapellinha 
votada a Nossa Senhora das Dóres, eujos muros sáo da 
mais solida. duracáo, masa situacio do mesmo, dentro da 
cidade e cereado de habitacóes, 6 a peior possivel para cau- 
sur grandes damnos 4 salubridade publica local : eumprin- 
do, pois, urgentemente seu encerramento, e a fundacáo de 
outro Cemiterio em sitic eonveniente para o qual sejam 
removidos os enterramentos. Achse inieiada a eonstru- 
ecio de uma capella dedieada a Santo Antonio, A muai- 
cipalidade do Limoeiro, pela provisio do governo, de 15 
de Novembro de 1811, recebeu para patrimonio seu 1 1/2 
legua quadrada. de sesmaria. 

PovoagóEs. — Pedra Tapada a 20 kilometros a OQ, & 
margem direita do Capibaribe, em terreno plano, possue 
umas 100 eisas, e uma capellinha da invoeacáo de S. José 
da Esperanea, erigida en 1871 pelo padre Dr. José Antonio 
Ibiapina. 5. Vicente (fronteira áquella povonacio e na mar- 
gem opposta do rio) possue umas 46 casas e capella da in- 
voeacüo do santo que serve de nome ao povoado, pertencendo 
na parte. eeclesiastiean & freguezia de Bom Jardim. — Ben- 
galas á margem do riacho Cotunguba a 20 kilometros ao 
SO da séde, possue umas 80 easas, e uma eapellinha con- 
sagrada a Sant Anna. Meliadinha, & margem direita do 
Capibaribe, a 35 kilometros a. O da sede, 6 pequena, de- 
cadente e possue uma eapellinha euja padroeira é6 Noss 
Senhora dos Remedios. Cedro, à. 15 kilometros a NE e 
proximo do rio 'Traeunháem. — Biserra a 20 kilometros a 
NE e que pertenece. a Limoeiro na divisio eeclesiastiea. 
E os arraiaes Jtbeiro-Fundo, a 3 kilometros ao SE ; Duas 
Pedras, á margem. esquerda. do Capibaribe e a 5 kilome- 
tros ao O ; e Joá, a 1 kilometro a SE e margem direita 
do mesn o rio. 

OROGRAPIIA.—fuas prineipaes serras Sio : à da Ra- 
posa, alta extensa, corre junto à cidade, ligando-se as da 

narriea e Urubü ; a das Duas Pedras ao N ; a do Consólo 
a 8O ea3 kilometros ; a dé Bom Successo a 5 kilometros 
a NO;adoGenipapo, a da Figueira, do Apique,. do 
Mondé, do Bione, do Cocó, dos Cócos, Grande e a da Pas- 
sira, a 10 kilometros ao SO, uotavel entre todas pela sua 
forma ponteaguda e porsua altura que à faz eonlieeida 
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muitas leguas distante. — I? euriosa pelos estrondos. que 
dá de tempos a tempos, de modo a. produzir estremecimen- 
tos do sólo das immediacóes.  O Diccionario dan 
de Mines do Dr. Francisco I. Ferreira, na pag. 125 diz : 
« Nessa serra existe uma. importante mina de ferro, t&o 
hom como o dé Y panema em S. Paulo, segundo. a opinio 
do engenheiro Jo&o Blnem, manifestada a0 governo ein 
1840. »  icsereve o engenheiro das Obras Publieas, Emile 
Dombre: « Eu terminarei meneionando perto de Limoeiro 
& serra da. Passira em que parece ouvir-se constantemente 
o ruido d'um vuleào subterraneo, e em que. presente-se 
fortes abalos e onde se eneontra largas pedras de earaete- 
res até aqui indecifrados. ». ( Viegens «o Interior de Per 
nambuco, pag. 4 ). 

HYDROGRAPHIA. — Muitos rios regam-lhe o sólo; 6o 
mais notavel o Capibaribe que banha no municipio: a po- 
voacito de Malhadinha, o arraial de Murnabeba, os povoados 
de Pedra Tapada (4 direita) e S. Vicente (á esquerda), o lo- 

garejo Poco do Pau (4 direit: 2), os arraiaes Espinho Preto, 
Picada, Duas Pedras, a eidade do Limoeiro, Gaumelleiro (á 
esquerda), Joá e Ribeiro Fundo (à direita) ; 0 rio Tra- 
eunháem que, vindo do municipio de Bom Jardim, atra- 
vessi 40 NE, passando a 1 kilometro de distancia do po- 
vondo Cedro, e busea o municipio de Nazareth ; o Orobó 
(aftluente do "Pracunhiem) eorre de N a NE e desaguando 
no municipio; o Cotunguba que vindo da serra das Russa, 
lado de Gravatá, banha Bengalas, o logar Tres Lagóas, e 
vai derramar no Capibaribe, nas Ilhetas, 15 kilometros 
abaixo da cidade do Limoeiro, nos limites com Pau d' Alho; 
e ainda os riachos das Exuas, Mary, Murnabeba, Figuei- 
ra, Carrapixo, Cassatuba, "Batatan, Mandioea, Ribeiro 
Fundo (margem direita), Aparo, Eseuro, Picada, Mel, 
Duas Pedras, Pirauhyba, Quebra Bunda, da Lama, da 
3esta ou Correinha, Doi Seeco, Piráa Choca (margem es- 
querda), Lagartixa, Jatobá, Magro, Poco da Vaeen, Sa- 
lobro, ete, affluentes do Capibaribe. —'lodos seceam 
na estacáo ealimosa.  Existem ainda as seguintes lagóas 
do Córo, dos Pintos, a Vermelha, a Torta, as Tres Lagóos, 
1 do Escuro, a de Passassunga, ete, A agua que se bebe 
na eidade no inverno é bóa, no verio, porém, nào é ; éex- 
trahida de acudes, de eisternas e outros reservatorios, che- 
gando quasi a ser diffieil nos veróes prolongados. — Entre- 
tanto similhaute mal 6 remediavel e para sanal-o depeude 
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sómente que a Municipalidade tenha bons desejos e se es- 
foree um pouco em favor dos melhoramentos locaes. 


COMMERCIO, INDUSTRIA E AGRICULTURA. — Consiste 
nas duas feiras semanaes, ás qunartas-feiras e sabbados, na 
de gado ás quintas-feiras; nas diversas lojas e armazens 
de fazendas, miudezas, ferragens, de sal, de compras de al- 
godào e assuear, e nas troeas das producóes loeaes pelas de 
outros logares e sobretudo no eommereio que entretem eom 
os sertanejos, que ahi vem fazer suas municóes e vender 
seus produetos. Consiste sua agricultura na plantacáo do 
milho, feij&o, mandioca, algodào, canna de assuear, para 
eujo fabrico existem 20 engenhos ; na plantacío da car- 
rapateira, que alli é consummida por tres fabricas de oleos, 
ni do abacaxi, hoje abundantemente cultivado, e ainda 
no enltivo de diversos legumes e cereaes proprios de 
seu sólo. Este é6 uberrimo, e quando s&o 0s annos regu- 
lares de ehuvas, tornam-se abundantesassuassafras. A. in- 
dustria consiste no fabrico de oleos vegetaes, de rédes e ou- 
tros tecidos de algodáo, na preparacáo de couros e pelles de 
aniniaes, no fabrieo de queijos, deloucas de barro, tijollos, 
telhas, chapéos de palha de earnaüba, urupemas, eestos, 
artefaetos de couros, eordas de earoá, ete. 

IvsrRUCQÀO PUBLICA. — E? diffundida por insignifi- 
eante numero de escolas municipaes e duas do Estado, que 
muito longe estáo de satisfazer a necessidade do territorio 
do municipio. 


REINOS DA NATUREZA. — O reino animal é abundante 

de eagas nas eapoeiras. — A flora contém os mesmos vege- 
taes da regiio cireumvizinha. | Os mineraes conhecidos 

So: o carváo de pedra, o ferro, e o chrystal de rocha que 
se encontram nasserras da Raposa e Passir a, sobretudo na 
Segunda, 

CURIOSIDADES NATURAES. — Alem do faeto eurioso 
dos abalos e rumores internos, notados na:-serra do Pas- 
sira, em ontra parte. já referidos, no logar Figueira, ao O 
de Pedra Tapada, e 4 6 kilometros distante da eidade do 
Limoeiro, ha uma grande lage sobre a qual se veem gra- 

rados, enrrelevo, earaeteres romanos. dispostos em linha. 
7 uma verdadeira euriosidade, pois se trata unieamente 
de uma obra da natureza; assim, muitas vezes, pessóas 
que tem entendido conhecer à profundidade ou modo por- 
que estáo alli eollocadas taes lettras, com Meds ud 
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bastante rijos, tem tirado lascas da pedra, e as lettras eon- 
tinuam reproduzidas no interior da lagen. 

VrAQXO. — Communica-se eom o interior, "pela estrada 
da ribeira do Capibaribe ; e por euminhos soffriveis e di- 
reetos, eom. Dom Jardim, Gloria de Goitá, Vietoria, Gra- 
ratá, Caruaráü e Drejo; eom a capital, pela estrada de ro- 
dagem, á 20 kilometros distante, e pela via-ferrea, diaria- 
mente, desde 20 de Fevereiro de 1882. 

'"UC'ELEGRAPIIO, — Possue duas linhas telegraphieas : a 
da Companhia da Estrada de Ferro, inaugurada eim 28 de 
Julho de 1881, ea do Telegrapho Nacional, aberta a0 ser- 
vico em Janeiro de 1895. 

DrsTANCIAS. — A cidade do Limoeiro fica a. 79 kilo- 
metros da Capital, a 34 de Pau d Alho, a 35 de Nazareth, 
& 33 kilometros de Bom Jardim, a 150 do Brejo, a 90 de 
"'aquaretinga, a 60 de Gravatá, a 90 de Caruará, a 45 da 
Victoria e a 35 da Gloria de Goitá. 


Recife, 20 de Novemhro de 1900. 


SEBASTIÀO DE VARCONCELLOS GALYÍO. 


As mais antigas observagbes meteorologicas na 
America do Sul 


(BorETIM MENSAL DO OBSERVATORIO DO RIO DE JANEIRO, 
DE JANEIRO E FEVEREIRO DE 1900.) 


Sob a epigraphe acima, publieou o Dr. G. Hellmann, 
em Julho de 1893, na eonceituada revista Meteorologische 
Zeitschrift uns extractos de antiquissimas observacóes me- 
teorologieas feitas no norte do Brazil, no tempo do domi- 
nio hollandez, e por Georg Marggraf, medico allemáío, 
nativo de Liebstadt, nos annos que precederam á sua morte 
oecorrida em 1614. Em 1658, o*Dr. Guilherme Pison, as 
publicou em yma obra intitulada — De Indice utriusque rà 
naturali et. imediea libre XIV. Amsterdam, 1658 — sob a 
forma de supplemento com o titulo — Tractatus topographicus 
et meteorologieus Brasilia. 

As observacóes reduzidas actualmente a tabellas pelo 
Dr. Koebke, a pedido do Dr. Hellmaun, abrangem apenas 
tres annos, de 1640 a 1642, dados como exemplo, visto 
dizer Marggraf que os tresannos precedentes, semelhautes 
eondicóes atmospheriea apresentaram. Nüo especifica in- 
felizmente esse illustre observador qual a localidade a 
que se referem as suas euidadosas observacóes, sendo o 
Dr. Hellmann inclinado a erer, pela distribuicáo dus chu- 
/^s, que se trata de algum ponto do Rio Grande ou da 
Parahyba do Norte. s 

Uma nota interessante, talvez possa facilitar a eluci- 
dacio deste interessante problema; eil-a: 

« Frigidissimum erat etiam ipsa meridie in monte. altis- 
simo Itapwutmurá, ita ut. barba. et. capilli aspergine obducti 
nobis essent. et manus rigerent pre. gelu. » 

Diz o Dr. Hellmann que nào lhe foi possivel, por 
maiores que fossem as suas tentativas, descobrir qual o alto 
morro de Ztapwannuráí, t&o notavel por essa baixissima tem- 
peratura, que endurecia as má&os e enehia de gelo a barba. 

Desejando aclarear essa duvida, dirigi-me a varias 
pessoas que, pela sua posicüo e a sua erudicio, pudesseim 
elucidal-a. 
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O Sr. Dr. Lniz Lombard, Director da Eseola de En- 
genharia de Pernanibuco e erudito autor de varios tra- 
balhos sobre o clima desse Estado, 6 de parecer que ns 
observagóes de Maregraf nào se. referem a um s8ó ponto, 
mas sejaum antes o resumo das observacóes de toda a regiio 
visitada por Maregraffe Pison.  Acha o mesmo autor que 
em Pernambueo, sómente o planalto de Garanhuns cor- 
responde em parte, á deseripcio de Maregraff, pois com 
os seus 900 metros de altitude póde se sentir nelle frio no: 
tavel, havendo talvez um pouco de exaggero na impressio 
do viajaute allemio, já que, actualmente, náo desce alli o 
thermometro áquem de 10"c., sendo todavia, por causa da 
humidade e do forte vento reinante, muito asecentuada a 
sensacáo de frio no inverno. 

O Sr. Dr. Ceciliano Mamede, que em Pernambuco tem 
se dedicado com louvavel pertinacia a /estudos de meteo- 
rologia, teve a bondade de eserever a uim dos seus amigos, 
o Sr. Dr. F. A. Pereira da Costa, que, pela sua erudicio 
e habito das pesquizas historicas, está muito no caso de 
resolver táo intrincada questio. Com quanto náo traga 
elle ainda completa solucio, o resultado das suas indaga- 
cóes 6 de muito interesse e o artigo em que se resumen e 
que adiante será encontrado, talvez incite algum cultor da 
historia e da meteorologia a achar a. completa solucüo do 
interessunte problenia. 


H. MoRniZzE. 
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Numero de dias de chuva observado nos mezes dos annos de 1040— 10642, por G. Marcgraff 


( Extr. do. Meteorologische Zeitschrift ) 
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Mez mais ehuvoso: Maio; mez mais seeco: Novembro. 
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Percentagem dos ventos dominantes, durante os annos de 1640 a 1042 
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N. B. — Falta no quadro original a direec&o Norte. 
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PRIMEIRAS OBSERV A :'ÓES METEOROLOGICAS NO 
BRAZIL 


Entre os actos do feeundo governo do principe Joáo 
Mauricio, Conde de Nassau, em Pernambuco, a capital 
do Brazil-hollandez, governo esse que oceupa uin estadio 
que decorre de 1637 à 1644, nota-se a eonstruecáo de nm 
observatorio astronomico, o primeiro da America, e no 
qual se fizeram. as primeiras observacóes astronomicas e 
meteorologieas, conhecidamente sabidas, nesta parte do 
globo. 

O observatorio foi montado em uma das duas eleva- 
das forres do bello | aleagar, palaeio de Friburgo, construido 
por Mauricio de Nassau, na eidade Mauricia, que fundára, 
ecampeava na ponta septentrional da ilha de Antonio 
Vaz, ou Santo Antonio do Recife, preeisamente no pro- 
priolocal em que aetualmente se acha 0 palaeio do governo 
de Pernambtico. 

O palacio de Friburgo, em euja eonstruecio consu. 
mira Mauricio avultados cabedaes, era um vistoso edificio, 
com alterosa fachada. olhando para 0 oriente, nas extre- 
midades da qual se erguiam duas elevadas torres eoroadas 
por elegantes coruelieus, unidas por um passadico de ar- 
Caria romana com  varanda de balaustres na altura do 
quarto andar, torres essas que serviam de baliza aos nave- 
gantes, que do alto mar as avistavam em distancia de seis 
a sete milhas. Uma dellas servia de pharol e de tele- 
grapho, e a outra de observatorio astronomieo, convenieu- 
temente montado e dirigido por dous habillissimos profis- 
sionaes, os Drs. Guilherme Pizon e George Maregraff, am- 
bos de bem firmada reputacüo sceientifieu por seus impor- 
tantissimos trabalhos, e que a convite e expensas de Nassau, 
ücompanharam-no à Per unambuco. 

Pizon era um abalisado naturalista hollandez, eujo 
nome perpetuo: o sabio Plumier, denominando Pisoni« a 
uma planta qne desereveu («rbus spinis horrida) da familia 
das nyclagimeas ; e Maregraff era. um distincto medico e 
viajante allemáo, "nasal em Liebstadt em 1610, e eujo 
nome tambem perpetuou o mesmo Plumier, denominando 
Maregravia à um arbusto dus A ntilhas. 

Forum, portanto, estes dous sabios que fizeram as 
primeiras cbservagües meteorologicas no Drazil, jen cd 


114 REV: DO INST. ARCHI. E GEOG. PEHRN. 
estudos de e&eographia mathenmatiea, zoologicos, botanieos, 
elimatologieos, hyzienicos e ethnographieos ; e foranr ain- 
da elles que desereverum e introduzirim na Europa varias 
de nossas plantas medieinaes, e partieularmente a Zpee«- 
quanha, que teve grande aeceitacio pelas suas prodigiosas 
e multiplas applieucgóes medicas. 

Desses dous notaveis homens de seieneia restam-nos 
ainda os seus importantissimos trabalhos, que, apezar de 
deeorridos mais de dous seeulos e meio, ainda nào perde- 
ram de valor e interesse. 

Pizon esereveu uma — 4TFistoria naturalis Brasile, — 
a que reuniu o trabalho de Mauregraff — Historie rerum 
naturalium. Brasiliee— que foi impressa por Juan de Laet, 
em Amsterdam, em 1648, e depoissob o titulo; — Gulielmi 
Pisonis... de. Indice utriusque re maturali et medica libri 
quattuardeeim, — impresso na mesma cidade em 1658, em 
que vem appenso um — Z'raefatus topographieus et imeteoro- 
logicus Brazilie — de Maregratf, que ent&o já náo existia, 
porquanto fallecera em Loanda em 16414, vietfima do seu 
devotamento pela sciencia. 

Convindo, porém, firmar de um modo positivo o loeal 
em que estava situado o observatorio astronomieo de Per- 
nambueo, e onde se fizeram as primeiras observacóÓes ne- 
teorologieas no Brazil, além do que a respeito já ficou eou- 
signado, vamo-nos deter, ainda por uw pouceo, sobre csse 
particular objecto, presentemente de grande importancia 
para a seiencia, e partieularmente para a historia da me- 
teorologia no Brazil. 

Gaspar van Baerle, mais eonhecido pelo nome de Bar- 
leus, na sua historia da administrag&o e feitos de Mauricio 
de Nassau em Pernambuco, eseripta em elegantissimo la- 
tim, eluxuosamente impressa em Amsterdam em 1647, 
synthetisando no final da sua obra os servicos que aquelle 
principe amigo das artes e das seieneias prestira no go- 
verno dessa eonquista hollandeza, em boa hora eonfiado 
anos seus cuidados, diz o seguinte sobre o assumpto : — 
... longitudines ac latitudines alioque, mira aceuratione  re- 
presentatur, autore Georgio Markgravio, geographo & astro- 
logo eximio, qui idem faeturus apud astros, fuetis ibidem con- 
cessit. — (Pag. 330). 

O mesmo eseriptor refere, ás pags. 196-8, que Mur- 
egraff observou na cidade Mauuricia, hoje do Reeife, um 
eclipse do sol oeeorrido no dia 13 de Novembro de 1640, 
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de eujas eireumstaneias partieulares detidamente se oceupa, 
e cousigua mesmo a propria taboa das observacóes que se 
fizeram, desde o eomeco atá o fim do eclipse, conveniente- 
mente illustrada com uma estampa representativa do phe- 
nomeno, 

Pizon, na sua citada storia naturalis Brasilie, na 
parte em que se oeeupa da. deseripcito do eéo e dos pheno- 
menos meteorologieos loeaes, conelue; — « Sicut. multoties 
in eminentiore observatorio astronomico, per Illustriss. —.Nas- 
sauie Comitem ectructo, a nobis observatum. est, — (ed. de 
Amsterdum, 1648, pags. 2-3). 

Um contemporaueo eseriptor hollandez, P. M. Nets- 
cher, na sua preciosa obra —4;es lto?landais au Brésil, notice 
historique sur les Pays-Das et le Brésil au XVII siéele, — 
impressi em Amsterdam em 1853, e para eujo trabalho 
eonsultou os documentos referentes ao governo de Nassau 
em Pernambnoo, o8 quaes ainda se conservam nos archivos 
publieos da Hollanda, diz o seguinte, referindo-se a Pizon 
e a Maregraff : — Ces deus savants firent des observations 
d'Aistloire naturelle de la. plus haute importance. On. eleva 
sous. lewr direetion wm observatoire dans lile d' Antonio Vaz, 
qua freis du comte Maurice. — (Pag. 105). 

A ilha de Antonio Vaz, como vimos, é o aetual bairro 
de Santo Antonio da cidade do Recife, a Maurieia dos ba- 
tavos, euja denominacito foi imposta pelo Sapremo Conse- 
lho hollandez em Pernambueo, em honra a Mauricio de 
Nussau, seu fundador. 

Em vista do que fiea dito sobre a situacáo precisa do 
observatorio astronomieo de Pernambuco no seculo XVII, 
ubstemo-nos de mancionar mais outros eseriptores que tra- 
tam do assumpto, uma vez que isso. n&o firmaria melhor o 
assumpto, eomo o deixamos com a autoridade dos tres ei- 
tados eseriptores. 

Oslivros de Pizon e Maregraff, que. prestaram e 
prestam ainda grandes elementos de estudos ás seiencias 
naturaes e medieas, e bastante conhecidos, notavehnente 
pelos eommentarios dos dous professores Lichtenstein e 
Marting, na phrase de Varnhagem, :eonteem, além disso, 
importantes subsidios para a historia astrononiiea e meteo- 
rologieas do Brazil, quer se trate da edicào de 16485, quer 
da de 1658.  Desta ultima, que sómente eonhecemos por 
minuciosus indieagóes bibliographieas, nào nos é6 dado 
descer a partieularidades sobre o assumpto; mas da pri- 
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meira, que nos é muito familiar, podemo-nos deter por 
um pouco sobre as observacóes meteorologieas que se fl- 
zerium na cidade Maurieia, no seeulo XVII, *'no tempo da 
domiaacto hollandeza. 


Dos eseriptos de Maregraff, recolhidos por seu com* 
panheiro Pizon, os quaes ecoustituem a segnnda parte do 
livro em questio, sob o titulo — Zfistorie rerum naturalium 
Brasilie, Libri octo, — com estampas, se colhe notieia 
certa das primeiras observacóes meteorologieas que se fi- 
geram no Bruzil, consignadas no capitulo IIT, & pag. 261, 
&ob o titulo : — De eris temperie atque anni tempestatibus. 


Effeetivamente, ahi se. encontra uma serie de obser- 
vacóes enidadosamente reeolhidas dia a dia, durante os 
annos de 1611, 1642 e 1643, relativas sómente ás chnvas e 
808 ventos reinantes, uma vez que o barometro nio era 
ainda eonhecido, porquanto data de 1643, iuventado por 
Torricelli, discipulo de Galileo. 

Com relac&o $s observacóes do dia 2 de Julho de 1641; 
vem uma nota muito curiosa, concebida nestas phrazes : — 
« Prigidissimum erat etium. ipsa meredie in. monte altissims 
Jtapuamurü, ita ut. barba et. capilli aspergine abducti nahio 
essent et manus rigerente pro gelu. » 


Que monte altissimo será esse, ent&o, com a denomi- 
nacio de Ztapuamurá, em que na estacio hiberniea de 1641, 
8e sentia taes effeitos? 

E' muito difficil, sen&o absolutamente impossivel sa- 
ber-se qual seja elle, pela eonstante e successiva mudanca 
de nomes geographicos, entre nós. Eutretanto, pedimos 
venia ao sablo professor G. Hellmann para discordarmos 
da sua opinio, ainda que consignada como supposicdo, de 
que o monte em questào seja na Parahyba ou no Rio Gran- 
de do Norte, uma vez qne, partindo de Pernambuco, o 
calor vae sempre augmentando. de intensidade, á propor- 
cáo que nos approximanmos da linha equatorial; e fieando 
a4 Parahyba e o. Rio Grande ao norte de Pernambueo, e 
portanto mais provimos do Equador, n&o nos parece erivel 
que se possa sittar 0 Ztapuamurá em um ou outro Estado, 
concorrendo ainda, que tudo que se eonhece sobre as eon- 
dicóes mesologicas dos mesmos se oppóe a essa supposicio, 
em faee dos earacteristieos meneionados em uotas ás obser- 
vacóes meteorologicas de 2 de Julho de 1611, cono vimos 
com a transeripeüo textual da propria. nota. 
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Além desse nosso humilde reparo, proeuramos colher 
algumu eousa de positivo sobre o faeto, nas excellentes 
mounographias Notas sobre a. Parahyba, pelo illustre Dr. I. 
Jofllly, impressa no Rio de Janeiro em 1892, e Breve no- 
Hieia sobre a provincia do Itio Grande do Norte, por Manoel 
Ferreira Nobre, impressa na Vietoria em 1878, e nada en- 
contramos a respeito. 

Será, portanto, em Pernambneo, ou mesmo em Ala- 
góus, ou em Sergipe, de onde se estendia, ao norte a doimi- 
uacáo hollandeza no Brazil ? 

As mesinas duvidas occorrem ainda, 

Voltemo-nos, porém, a Pernambuco. Aqui, onde os 
estudos geographieos e elimatologieos s&o mais regulares 
e vulgnarisados, conhecemus a cidade do Triumpho, situada 
na ehapada da Serra da Baixa Verde, a 1,027 metros de 
ultitude e a 550 kilometros da eapital do Estado, de clima 
ngradabilissimo, e que para earaeterisal o, na ausencia de 
estudos meteorologieos loeaes, busta dizer que produz tào 
bem como na Europa o trigo, olinho, a cevada e outras 
plantas proprias daquelle continente, de que se eultivam 
com vauntagens umas, e se tem experiencia, eom bons re- 
suliados, de outras; e o planalto de Garanhiuus, a 259 kilo- 
iretros do Recife, sobre o qual assim se expressa o enge- 
nheiro J. M. da Silva Coutiuho na sua importante mono- 
graphin Estrada de ferro do Recife ao Süo Francisco. —.Es- 
iudo definitivo de Una a Bóa Vista, impressa no Rio de 
Janeiro em 1874 : 

« Na villa de Garanhuns, collocada no eentro do pla- 
naülto e na. cota 894, a maxima 6 de 245,15 e a minima de 
200, no mez de Janeiro; em Junho a maxima é de 20^9 e 
n minima de 178; a media annual 6, pois, de 207, sendo 
1o verào 22^? e no inverno de 1935. — A differenea entre o 
dia ea noite n&o vai ülém de 4*15 no vero, e 3*0 no in- 
verno, sendo à media das duas estacóes de 3562. 

« De todos os logares em que a temperatura media 
oscila entre: 20* e 21^, nio ha um só, que eu suiba, onde a 
maxima desca e a minima se eleve tanto como em Ga- 
ranhuns,  Nesses logares à maxima 6 sempre de 98'0a 
30'3 e a minima de 110 à 11?7 ; sendo portanto a dilfe- 
renca de 19"0. 

Don « O planalto de Garanhuns, notavel pelo seu cli- 
ma uniforme, fresco e suilubre, torua-se asinda mais inte- 
ressunte colloendo. em weio dos sertóes quentes do norte, 
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podendo produzir muitos generos dos elimas temperados 
que recebemos do estrangéiro, sendo por esta razio o mais 
npropriado para o estabeleeimento de emigrantes enropetus, 
que eneontrarko alli os mesios recursos que&'em S. Paulo 
e Minas. 

« Em vasta eseala se poderá desenvolver a criacio de 
earneiros, e eonsequentemente a produecio da l&, de que 
tanto proveito tem auferido os nossos visinhos do Prata. 

« Geralmente sente-se frio á& noite em qualquer estacito 
sendo bem sensivel de Agosto & Janeiro, em que a athinos- 
phera se eonserva limpa de nuvens., 

« Por via de regra apparecem nevoeiros das seis ás 
oito da tarde, impellidos pelo vento do quadrante SE, que 
sito os mais frequentes na loealidade. 

« Como zona da matta, comecam as chuvas em Janeiro 
precédidas de grandes trovoadas, sendo, porém, mais fortes 
de Abril a Junho, terminando em Julho a estac&o das 
ugnas, denominada inverno...... » 

Será, portanto, o. Ztapuemurá, de 1611, a actual serra 
da Baixa Verde, ou Triumpho, ou o planalto de Gara- 
nhus ? 

Em nossa humilde opinio, estabelecendo-se num con- 
fronto entre a nota das observacóes hollandezas de 2 de 
Julho de 1611, e a deseripeá&o mesologiea de Garanhuns 
do Engenheiro Silva Coutinho, se n&o obtemos un resul- 
tado exaeto, positivo, uma vez que naquelle planalto o frio 
nüo 6 t&o intenso que gela, temos, porém, um resultado 
üpproximado, e portanto, deseontado um tal ou qual exa- 
gero, da parte de quem recolheu as notas posthumas de 
Maregraf para à publieacáo das suas observacóes meteoro- 
logiceas, propendemos a crer que o Ztapuamurá de hontem 
seja o Garanhuns de hoje, como o ponto que offerece niuis 
intimidade de approximacüo com os phenomenos deseri- 
ptos, Entretanto, convem desde já repetir o que é geral- 
mente sabido, que na zona septentrional do Brazil nio 
existe ponto algum com os earacteristicos eitados, sem dis- 
erepaneia. 

Os hollandezes fizeram exeursóes scientifiens pelo 
littoral e interior do paiz conquistado, em todas aus suas 
direecóes, como 6 sabido, e dahi, talvez, a noticia que em 
nota eonsignam sobre o faeto nas observacóes meteorolo- 
gieas feitas na eidade Maurieia, e eujo exagero talvez pro- 
venha de erro de traduecüo, attendendo:se a que elles 


tinham a seu servico gente de nacionalidades diversas, e 
as notas em questio talvez nào fossem originariamente es- 
eriptas em latim, como se aceham consignadas. 

Ahi fieam, portanto, laneadas as nossas eonjeeturas 
sobre o faeto, até que, dados positivos e authentieos o ve- 
nhan. elueidar. 


Recife, Novembro de 1899. 


F. A. PEREIRA DA COSTA. 


Os hollandezes no Brazil (?) 


O PRINCIPE DE NASSAU (CONDE JOÀO MAURICIO), GOVER- 
NADOR DO BRAZIL NEERLANDEZ — LENSAIO BIOGRA-— 
PHICO POR M. T. A. N. 


Este livro publieado na Allemanha pelo Sr. Thonmaz 
Alves Nogueira, dá mais do que promette. Náo 6 um 
simples ensaio biographieo, eomo indiea o titulo, do illus- 
tre magnate, senáo um escorco da historia da. Hollanda 
nas suas heroieas lutas contra o. dominio hespanhol, na 
Europa, e do Brazil hollandez desde o comeco das tenta- 
tivas hollandezas contra esta possessio portngueza da ceoróa 
hespanhola até 4 expulsio do invasor. Era preciso um 
especial talento de synthese para expor em 298 paginas, 
em 16 e typo grosso, tào largos e eomplexos aeonteeimentos 
sem saerifieur a elareza e à. boa ordem do diseurso. Esse 
sacrificio n&o o evitou o Sr. Thomaz Alves. A archite- 
etura do seu livro 6 defeituosa, a sua contextura algumas 
vezes falha. Seulivro nào tem sequer um indiee, eousa 
que hoje só se verá em um livro brazileiro. Este foi aliás 
impresso na Allemanha, etraz um retrato do seu heróe, 
em plena virilidade, que aliás beni pouco se parece com o 
da celebre pintura de Francisco Post. E! antes obra de 
vulgarisacüo, e como tal, sem embargo daquelles senóes, 
estimavel, que propriamente obra de erudicio. 

O autor nào justifiea nenhuma das suas assercóes com 
citacóes de fontes ou autoridades, o que só em obra pura- 
ente de vulgarisacio se admitte, porque entáo se suppóe 
que nio eontém senáo o que ha de apurado e certo no as- 
sumpto.  N&o parece, aliás, que nesta haja novidades, que 
exrecessem ser justifieadas por eitagóes. O autor, aliás, 
acode de antemüo a este reparo, declarando o seu livro de 
leitura popular e resultado da laboriosa investigagüo de eru- 
dios. Eu por mim lastimo que, tendo tudo o que se pre- 


(*) Estudo transevipto do Jornaldo Commercio, do Rio, do 26 
de Novembro de 1900, por proposta do Dr. Alfredo de Carvalho, una - 
nimemente approvada em sessio do Instituto de 13 de Dezembro de 
mesmo 8nno, 1 
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eis para dar um valioso trabalho de erudicio sobre o 
Brazil hollandez, se houvesse o Sr. Thomaz Alves limitado 
a essa obrinha de vulgarisuegto, aliís, sem embargo dus 
nossas divergencias, boa eutil. Essa historia, apezar dos 
meritorios trabalhos de Varnhagen, que ainda sio o que 
de melhor temos sobre o assumpto, está deficientemente 
feita. Os fragmentos publieados pelo Sr. José Hygino 
bastim para mostral-.o, e pena realmente 6 que o &r. José 
Hygino eom o vasto e profuido eonhecimento que tem da 
Sua parte inedita, que explorou nos Archivos hollandezes 
eoseu saber da lingua hollandeza, nio nos dé a historia 
completa e eerta do Brazil neerlandez. 

Em uma obra para leitara popular, nio me parecen 
bem a novidade de mudar, sem nos dizer porque, :deuomi- 
nacóes eonsagradas, e que, se nio me engano, nào sio er- 
radas. Assim porque easa de Orania, Guilherme de Ora- 
nia, em vez de Orange, como sempre se esereveu ein por- 
tuguez, e se esereve nas linguas latinas, e ainda em inglez, 
e que me parece o certo, pois ó nome 6 francez, e vem, 
como sabe o autor pertinentemente, de um principado ao 
sudéste da Franca, antecedentemente um senhorio, exis- 
tente já no IX ou X seeulo,'e que primitivamente, no 
tempo dos Romauos, se chamon Arausio? Jo&o de Bar- 
neveldt, e náo Jo&o de Oldenbarneveldt, chamaram sem- 
pre os historiadores francezes e inglezes, e acostumamo- 
nos nós sempre a ler e a dizer na nossa lingua, ao grande 
Pensionario de Rotterdáo, que tanta parte teve na luta 
contra os hespanhóes, embora saibamos que elle se cha- 
mava van Olden-Barneveldt. Que vantagem ha em esse 
livro de vulgarisagüào de mudar estas denominagóes assen- 
tadas ! 

No meu fraco juizo, porém, o defeito capital do livro 
do Sr. Thomaz Alves é a falsa luz a que elle vio o caso 
dos Hollandezes no Brazil. Elle tem pelos Hollandezes 
uma sympathias, uma preferencia, que lhe vicia o juize e 
lhe nào deixa ver que entre os contendores, Luso-hespa- 
nhóes como chama aos habitantes do Brazil, e o Hollandez 
invasor, expugnador da gente que oceupava a terra, ineen- 
diario dos seus eampos, proseguidor da sua religiào, ma- 
tador das suas mulheres e seus filhos, roubador dos seus 
bens, a justica estava inteira e indiseutivel com os do 
Brazil. Porque sympathisa o Sr. Thomaz Alves com 08 
Hollandezes que na Europa souberam defender com tanto 
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denodo e heroieidade a sua terra e a sua liberdade do omi- 
noso dominio hespanliol ? 

Porque elles defendiam essas suas cousas, e mais a sua 
religio, a sua tradicüo, a sna raga.  Pois o mesmo faziam 
os Portugnezes moradores on naeionaes do Brazil, eom & 
differenga juridica a favor destes que lá os Hollandezes 
cahiram sób o dominio da Hespanha legitimamente, se- 
gundo o direito do tempo, aqui essas populacóes foram 
ntaendas de sorpreza, conquistadas eom violencia e trata- 
das segundo a barbara lei da guerra de entío. O Sr. 
'Thomaz Alves tem 0 vulgar preconceito de que ao Brazil 
fóra melhor vingasse a conquista hollandeza. 'A um ho- 
mem que é uma das notabilidades seientifieas da Hollanda, 
physico notavel, prineipalmente na especialidade do ma- 
gnetismo terrestre, e demais sociologo, autor de estudos e 
viagens na Australasia e especialmente na sua parte neer- 
landeza, e de uma viagem ao Brazil em dous volumes, que 
ine disse quem a póde ler no original ser ao mesmo tempo 
muito interessante e poueo agradavel para nós, o Sr. 
Rijekevorsel, se Ihe nio erro o nome, communiquei em uma 
vez esta opinio brazileira, que aliás sempre tive por er- 
rada, para n&o dizer mais. Respondeu-me elle que isso 
lisongeava o seu amor proprio nacional, mas que era um 
erro nosso. 

— Porque ? 

— Porque se nós houvessemos dominado o Brazil, ex- 
pulsindo delle os Portuguezes, os senhores nio existiriam. 
'"'omei a resposta por um rasgo de vaidade nacional, com- 
prehendendo quizera elle significar que nào haveriamos 
podido jámais conquistar a nossa independeneia. 

— Náo éisso, disse-me elle. E' que nós nào pode- 
riamos viver e prosperar no Brazil. "Náo supportariamos 
0 clima, degenerariumos á segunda ou terceira gevacáo. 

— Bas possessóes hollandezas da Malasia ? 

— Rio méras eolonias de exploracüo. Nós n&o somos 
de facto um povo eolonisador, no sentido que o so o THes- 
panhol, o Portuguez ou o Inglez. Em Java e em Sumatra 
sio poueos os Hollandezes, e esses, por lei ou eostume, re- 
gressam periodieameute á Europa paras refazeremrse. Os 
que nio o fazem desapparecem em pouco tempo. 

E perguntou-me : 

— Couleee o senhor aqui no Norte uma familia dà 
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Europa septentrional, extrema de eruzamento, em segunda 
ou tereeira geracüo ? 

— Os Hollandezes cruzariam, 

— Nüo, n&o ernziriam, nem haviam miülheres. Fa- 
riam trabalhar a forga a. papulac&o indigena, como fazeim 
no Extremo Oriente. 

Reproduzindo esta eonversa, tenho certeza de n&o ter 
trahido ou sequer alterado de mais ou de inenos, o exacto 
pensamento do illustre hollandez. 

Pelo mesmo tempo léra eu, em uma revista franceza, 
uns artigos do publicista hollandez Roorda van Eysenga 
terriveis edntra o regimen colonial neerlandez, que a crél-o 
era muito peior que o hespanhol. Nas eolouias da Hol- 
landa, o indigena é de facto escravo, pois 6 obrigado a 
trabalhar, em um genero de eultura determinado, para o 
Governo ou eontratadores, por um salario miseravel, 
Nesses artigos entre outras autoridades eitavam-se os li- 
vros do Sr. Rijekevorsel e os eelebres romances da vida 
eolonial do famoso eseriptorhollandez Multatulli, Depois 
tenho lido mais sobre a eolonisaco hollandeza, e vém-me 
ealafrios pensaudo o que os nossos antepassados terium 
Soffrido desses duros ealvinistas fleugmatieos e demasiado 
eonveneidos da sua superioridade de raca. 

O que os HBoers fizeram com os negros no sul da Africa 
nos diz o que elles aqui teriam feito eom os pobres Brazis. 
Que seria da maioria desses Brazileiros que ainda hoje 
lastimam a sua expulso, e cujos antepassados andariam 
bem perto do matto ou da senzala? Nem se allegue a 
prosperidade ecouomica das colonias hollandezas ; nem é 
tal essa prosperidade que offusque os vieios profundos 
dessa colonisacáo, nem penso que progressos materiaes por 
grandes que sejam (e nào 6 tambem o easo nessas colonias) 
sejam prova de verdadeira prosperidade, que só 6a moral. 
Realmente a situac&o das eolonias neerlandezas nada tem 
de florescente, e de facto, no Brazil, salvo 0 caso excee- 
peional e extraordinario de Maurieio de Nassau, elles se 
mostraram eolonisadores ineapazes, de eurtissimas vistus, 
eonquistadores inintelligentes. —Nào ha maiorerro do que 
julgar pela administracüo desse grande principe, ou antes 
pelo seu'alto e generoso programma de governo, ineapaz 
de realisar, no eurto periodo de seis uunos, a adiministisicio 
hollandeza. Elle 6 umm e&eepeio. verdadeiramente sin- 
gular, um espirito de rara eultura, e de larga enverga- 
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dura e ambicóes de est:dista, que eonmmetteu o generoso 
erro de querer governar uma colonia, segundo o pensa- 
mento dos seus donos, de pura exploracáo, com intuitos 
de homem de Estado. Assim a sua gloriosa administragio 
que apontava a fazer uma Nova Hollanda, nunea de faeto 
agradou aos mereadores da Companhia das Indias Ocei- 
dentaes, que em má hora para elles, pensariam conven- 
eidos, o eá mandaram. Do seu estreito e venal ponto de 
vista commereial, a sua administracáo foi-Ihes desastrosa 
Compauhia, eujos redditos lá se iam em dilatar a conquista, 
em construir e embellezar o Recife, em estudos sceientificos 
do paiz em augariar os naeionaes. Aquelles tratantes, 
como entáo ainda diria algum antiquado portuguez, o que 
queriam eram bons dividendos e nào podiam sequer, na 
sua sordida eupidez, eomprehender os eserupulos de 
Nassau em náo tosquiar até a. pelle as ovelhas indigenas, 
em n&o forear a arrecadacio da sua divida para eom a com- 
pauhia, e em n&o augmentar os impostos. Dos seus coni- 
patriotas dizia elle no seu testamento politico deixado aos 
seus indignos substitutos no governo, que era preeiso 
respeitar-]hes «a bolsa eomo um santuario: elles antes 
querem perder a vida do quo perder o dinheiro ». 


E' legitima a admiragio pelo Conde Mauricio de 
Nassau. 

Os seus dotes de politico, as suas eapaeidades de ho- 
mem de Estado, as suas concepcóes de administrador, 
como as suas idéas de philosopho, s&o de muito superiores 
a dos governantes do seu tempo, e sobretudo dos gover- 
nadores eoloniaes da sua era. O seu testamento politico 
ou instruegóes deixadas aos seus successores sio um docu- 
mento demonstrativo das suasaltas capacidades e dos seus 
bons sentimentos de estadista. E n&o sio palavras men- 
tirosas de programmas e promessas de politico, mas con- 
ceitos que foram por elle praticados duraute o seu governo. 
Desse documento dá o Sr. Thomaz Alves o que chama 
«uma desbotada transeripeto e resumo dos topieos priu- 
cipaes». 

Nàüo he approvo o processo, tanto mais que, eompa- 
rando-o eom a traduecio integral que delle deu na Kevista 
do Instituto, tomo 58, o Sr. Joséó Hygino me pareceu de 
facto desbolada e iusuffieiente a transeripcáo do Sr. Thomaz 
Alves. 
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Mesmo em um livro popular fóra preferivel que elle 
houvesse dado in-extenso o precioso doeumento. 

Póde se afoitamente affirmar que nio foram os annos 
do sabio governo de Mauricio de Nassau, a oceupacito e 
doninio dos Hollandezes no Brazil náo teria durado os 
eurtos 30 annos que durou. E o havel-os os luzo-brazi- 
leiros repulsado de uma vez, quando aliás minguados e 
mesquinhos eram 0s soceorros da metropole, que quasi o8 
&bandonou, basta como prova, na oeeasito e naquella eon- 
junetura, da sua superioridade sobre os Hollandezes. Nào 
me turva o entendimento nenhum preconceito patriotico, 
que nenhum tenho; mas eonvengo-me que eom a preco- 
nisada eolonisacào hollandeza nào seriamos a nacionali- 
dade que somnos, uma das mnis compaetas e hemogeneas 
da Ameriea, pelo eruzamento physico e moral que aqui 
fizeram as rncas que a formaram. | Que deixaram, aliás os 
Hollandezes, mesino Nassau, depois de mais de vinte aunos 
de dominio ? 

Sei que o espaco é pequenissimo para se Ihe exigirem 
Signaes da sua passagem por aqui ; mas nem vestigios, por 
minimos que fossem, logrou a erudicito nacional eneoutrar, 

De sorte que verdadeiramente o dominio hollandez 
tem apenas na nossa historia uma importaneia indirecta, 
reflexa, se assim posso dizer: a de ter sido a provocadora 
do sentimento naeional no Brazil. Foi ao impulso da re- 
sSisteneia ao invasor estrangeiro qne os Brazileiros se sen- 
tiram uma patria e, se nào me engano, 6 dahi que data 
para nós essa cousa e essa palavra. "Todas as racas que no 
Brazil concorriam para a formacáo de uma nacio tomiuam 
parte nessa luta, sem embargo da frouxidio da metropole, 
desobedecendo ao rei para melhor servir «o rei. 

Indios, Negros, Portuguezes e DBrazileiros bateram-se 
eonscientemente com igual denodo pela mesma terra, que 
todos consideravam sua, e se o bom procedimento de 
Nassau eom os nacionaes, se quauto empregou para an- 
gariar a sua bemquerenca lograraum desarmal-os por al- 
gum tempo, nunca de facto lhes  veneeu as vontades ea 
resoluc&o de n&o serem da Hollanda. Mal partido elle a 
revolt recomecou e desta vez para. a reeonquista defini- 
tiva da sua terra, da sua religiio, da sua liberdade. 
$sses insurrectos Henrique Dins, Camaro (que nio sei 
porque o Sr. 'Phomaz Alves esereve ao contrario de toda 
a gente, Camaram), Vidal de Negreiros, Joào Fernandes 
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Vieira, Barreto de Menezes, s»us eabos e seus soldudos 
erdo os nossos gueur, batendo-se por umm eausa to justa 
como a porque se batiam os da Hollanda, Nem outro pó:le 
ser, e nio será o eriterio do verdadeiro historiador, mes- 
mo Hollandez, eomo nio é. por exemplo, o do historiador 
inglez (veja-se Goldwin Smith, dos mais illustres, por 
exemplo) recontando a luta da independeneia das eolonias 
na Nova Inglaterra, hoje itstados Unidos. — A falsa luz 
em que se póz o Sr. Thomaz Alves fel-o n&o eomprehender 
o faeto hollaudez no Brazil, e á conta da sua justa admi- 
ricio pela Hollanda, terra de sciencia e cultura, refugio 
da liberdade de consciencia, e pelo Conde de Nassau, eon- 
siderar a tentativa neerlaudeza no Norte do Brazil sob um 
aspeeto inexaeto. Ninguem eseolhe seu pai, o que só por 
si torna pueril esta. desarrasoada nostalgia de nio termos 
provindo do Hollandez. O erro do Sr. Thomaz Alves 
leva-o a justifiear mais uma vez a traic&o de Calabar. Que 
pensaria o Sr. Nogueira de um $gueuz da Hollanda que 
por preferir o dominio hespanhol ao governo nacional se 
bindeasse eom os eastelhanos, pondo-se a seu soldo contra 
08 da sua terra ? 

A ninguem aeudirá negar a superioridade de eivili- 
saco, de regimen politico, de forea e prestigio da Ingla- 
terra sobre as republieas africo-hollandezas. Seria ou n&o 
wm traidor o Boer que, assim pensando, abandonasse as 
fileiras onde batalhava pelos seus e se passasse aos inglezes? 
Se o Sr. Thomaz Alvese os que pensanm como elle, fizessem 
taboa rasa da nocáo de patria, de familia, de lingua, de 
tradieües, de raga, de religio, eu os coniprehenderia ; 
nio, mesmo assim nào os comprehenderia, porque mesmo 
um Kropotehine, um Reclus, já náo digo um TTolstoi, se 
escrevessem dos Hollandezes no Brazil, seriam pelos 
n0ss08. 

Calabar 6 um traidor em toda a forza do termo, eom 
as idéas de ent&o e com as idéóas de hoje. Foram vis e 
infamantes.os moveis que o fizeram bandear-se conr os 
Hollandezes.  Mostrou-o Varnhagen, e o repetio aqui 
mesmo ha tempos o mais sabedor dos estudiosos da nossa 
historia, em uma das suas eruditas Jevistas Aistoricas. 

E'estupeudo que um homem do saber e do juizo do 
Sr. Thomaz Alves esereva destes coneeitos : 

«'Tornava ainda mais lugubre este espeetaeulo (à 
guerra feroz que se faziam em 1635 Portuguezes e Hollan- 


128 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


dezes) a associaco de dous elementos estranhos a uma e 
n outra pareialidade e alheios ao sentimento christáo : os 
Atrieanos, entre os quaes nio tardou asobresahir Henrique 
Dias, pugnavam em :zbos os campos em prol da esera- 
vidáo da propria raea ; os indios, cujo chefe mais saliente 
foi Poty (Antonio Philippe Camaram), persistiam na es. 
tulta pratiea de odio reeiproeos, quando unidos 'Papinanm- 
bás e tapuyas poderiam reeuperar a primitiva autonomia 
e varrer do solo avoengo antigos e novos vindicos. » 

Como ? 

Haverá quem n&o ignorando de todo a historia do 
Brazil, a historia geral, imagine que uma allianca daquel- 
les broncos selvieolas, no mais baixo periodo de selvageria, 
irmados de arcos e flechas, pudesse expulsar da sua terra 
Portuguezes e Hollandezes, e naturalmente constituir aqui 
um Estado florescente que, por intuscepcüo, tirasse de si 
mesmo uma eivilisac&o rigorosamente indigena ? 


Onde, em que tempo, em que paiz já aconteceu faeto 
igual ? 

Nunea o jaeobiuismo nativista atirou a barra t&o longe. 

E un erro do Sr. Thomaz Alves só fallar em popu- 
Jacáo portugueza quando trata. dos habitantes do Brazil, 
que t&o denodada e pertinazmente se oppuzeram ao do- 
minio hollandez; náo só Portuguezes como Fernandes 
Vieira, Barreto de Menezes que fizeram do Brazil sua terra, 
que por ella desde mocos batalharam, que aqui edificaram, 
eultivaraiu, fizeram familia, morreram, mas brazileiros, 
como Vidal de Negreiros, Luiz Barbalho Bezerra, Ma- 
thias de Albuquerque, sem fallar em Camarüo e Henrique 
Dias, que todos se irmanaram no mesmo sentimento de 
oppugnacáo ao estrangeiro, que para ambos era, sem dis- 
tinecáo alguma, o Hollandez, todos se sentiam de uma 
mesma patrit, Bem andou Varnhagen ehamando sempre 
20s luzo-brazileiros os mossos. O mais pensador dos his- 
toriadores, Jo&o Lisbóa, tratando da invasio hollandeza 
no Maranháo, tem tambem a mesma concepeio de que 
combatendo a populac&o combatia pela patria, e que afiual 
melhor foi para nós a victoria dos Portuguezes sobre 0$ 
Francezes e Hollandezes. 

Ha ainda no livro do Sr. Thomaz Alves outras asser- 
€Óes ao meu parecer erroneas ou exageradas, como que 
«data da eselareeida adininistrae&o do Conde de Nassau 0 
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verdadeiro descobrimento do Brazil» e phrases destas, 
pura rhetorica, sem realidade objeetiva : 

« O terreno em que devia irradiar esta luz, (0 espirito 
de Nassau) era euidadosamente amanhado, o ensinamento 
do povo effeetuava-se pela aecáo benefica da escola, pelo 
influxo salutar da imprensa livre. Assim despertou-se 
nas terras de Pernambueo a espeeulacüo scientifica, 0 
gosto das artes, o eulto da natureza. » 

Nüo 6 exaeto. Muito eonfundio o autor no seu pa- 
negyrico do prineipe as suas boas intencóes com os seus 
aetos. Nem elle teve. tempo e vagar para fazer tanta 
cousa, apezar de ter feito muito, e ter sincera boa vontade 
de fazer mais. E^ duvidoso que fundasse eseolas ou pelo 
menos que essas tivessem realidade. 

Qual seria a populacio escolar e quaes os mestres? 
Que os Hollandezes nio introduziram a imprensa no Brazil 
€ hoje certo, e a phrase do Sr. Thomaz Alves indicaria 
que havia ate jornalismo no Recife, ou em Mauricia, eonio 
elle prefere se eontinuasse a ehamar ao entreposto com- 
mereial da velha eidade de Duarte Coelho. Nem o avi- 
sudo governador despertou. nas terras de Pernambuco a 
espeeulacüo seientifien, e o mais que enumera O0 autor. 
Elle trouxe eomsigo uns scientistas e artistas que traba- 
lharam sobre a terra, mas alheios a ella, que n&o fizeram 
discipulos, nio eréóaram imitadores, e eujo fito era sómente 
o de informar a Europa da nova natureza. Sáo eminente 
O8 seus servicos á scieneia, e ao conhecimento de certos 
aspectos do Brazil, mas fiearam deseonhecidos e inuteis 
para o Brazil de entáo. Como se póde dizer que houvesse 
Nassau despertado em Pernambuco «a espeeulacüo seien- 
tifiea, o gosto das artes, o eulto da natureza? » Que pro- 
vas ou doeumentos ha disto? Nenhuns, sómente elle e à 
sua meia duzia de sabios e artistas, em toda a colonia, 
entre Hollandezes e Portuguezes se oceuparain de sciencia, 
de arte, da natureza. Os seus outros patrieios, como os 
nossos, apenas ehatinavam e guerreavam. 

Nào nos illudamos sobre os benefieios que acaso nos 
poderia trazer o dominio hollandez. Esse dominio, em 
primeiro lugar, só se poderia firmar com sacrificio com- 
pleto da nossa geute e da. nossa naeionalidade incipiente, 
e n&o se eonsolidaria jámais sen&o por um ferreo regimen 
militar dominando o indigena, e os poueos moradores de 
origem portugueza, que ainda restassem, e uma S im- 
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portacüo de escravos afrieunos, De 1621 a 1624, conta-nos 
o Sr. Thomaz Alves, a importacio dos Afrieanos em Per- 
nambueo pelos Hollandezes foi de 15.430. — E desde a ceon- 
quista de S. Jorge da Mina, na Costa d' Africa, por elles, 
em 1637, Pernambuco importava annualmente para mais 
de 3,000 eseravos. V? quasi eerto que no pouco tempo que 
estiveram no Brazil importaram os Hollandezes relativa- 
mente mais eseravos do que os Portuguezes. 

Nào se podendo aclimatar na regi&o torrida por elles 
aqui oeeupada, nào podendo, pelos seus preconceitos de 
raca e. de puritanismo religioso, eruzar com o iudigena e 
menos com o negro, só restava aos Hollandezes fazer disto, 
como de todas as suas possessóes intertropicaes fizeran, 
uma colouia de exploracáo; uma enorme escravaria negra, 
eo indigena, senác exterminado, ou de direito escravi- 
Sado, de faeto captivo, eomo em Java, pela obrigacio de 
oceupar-se em um trabalho determinado pelo Governo, 
por um salario menos de mesquinho, e sujeitos ao hel pra- 
zer dos feitores. 

'Tal seria rigorosamente a sorte do Brazil sob o domi- 
nio hollandez. O Conde de Nassau, creatura exeepeional 
— e digo-o sem ignorar as restriecóes que se podem fazer 
ao retrato demasiado favorecido do Sr. Thomaz Alves— 
era ao cabo um utopista, uào sei se nio diga um romantico 
ea sua administracào aqui nio mereceu 0 apoio, e menos 
9louvor, dos seus coneidadáos. — * 


J. VERISSIMO. 


Os recifes de grés do Ro Formoso 
(Jo&o C. BRANNER ) 


O Rio Formoso 6 um estuario, que fica a trinta e oito 
milhas a sudoeste da capital do Estado de Pernambueo e 
a vinte e uma, na mesma direecto, do Cabo de Santo Agos- 
tinho. 

Uma linha quebrada de oiteiros accompanha a costa, 
de Gamella para o sul até aquelle estuario. — Ao norte 
deste e a noroeste dessalinha ha uma larga planicie, parte 
coberta de areia solta, onde erescem cajueiros e outros 
vegetaes proprios da catinga e parte cheia de mangues. 

E! no ponto em qué as marés do Rio Formoso tém eer- 
cendo o pé do oiteiro, sobre o qual se eleva a igrejinhia 
de Nossa Senhora de Guadalupe, que manifesta-se a estru- 
etura e o earaeter das rochas que o eompóern. Estas sáo 
horizontaes e. eonstam de grés frouxos braneos e cinzen- 
tos e de argillas vermelhas e meseladas. (*) 

Bellos affloramentos de roehas observam-se tambem 
sobre a praia entre Gamella. e Guadalupe. As eamadas 
süo bastante frouxas e,- nio obstante ter a ribanceira 
cineo metros ou mais de altura, um novo exame feito em 
Julho de 1899 veio provar que ahi, de preferencia, o mar 
tem invadido rapidamente a terra desde 1875, anno em 
que procedi aos primeiros estudos. 

A. seecáo visivel em toda essa extensio contem o se- 
guinte : 


Areia de quartzo braneo no eume |. 3 a 5 metros 


Grés preto frouxo.............-* S. 9 à 8 metros 
Argilla amarella ...........-.ee- 2 3 eentimetros 
Grés branco frouxo xs .. 222,5 metros 


Argilla braunea arenosa na base. 


(*) Sobre a geolomia deste lugar véde — 'Phe Cretaceous and 
'l'ertiary Geology of the Sergipe-Alagóns Basin of Brazil By J. 
€. Branner. — 'l'rans. Am. Phil. 0c. 
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No povoado do Gamella, e mnito longe do aleanee das 
vagas, via-se em 1875 uma grande gamelleira ; hoje, po- 
rém, o seu tronco, já morto, está dentro d'agua e na dis- 
taneia de mais de dez metros do ponto a qne ehegam as 
altas marés. 

As invasóes do mar sobre a planicie arenosa de Gua- 
dalupe maunifestam-se pela dupla linha da eosta, que se 
observa no mappa que acompanha o presente trabalho. 
O primeiro foi organisado em 1876 e da ponta do Guada- 
lupe levantei, em 27 de Julho de 1899, um novo mappa, 
que é o que apresenta esse resultado. 

O recife de grés do Rio Formoso comeca na Praia dos 
Carneiros (*) a sudoeste do rio ou estuario ese estende 
para nordeste, em uma linhà quasi perfeitamente recta 
atravéz da embocadura do rio e formando eom elle nm an- 
gulo recto. (*) Essa linha de recifes tem de largura, 
termo médio, doze metros e eleva-se uim metro ou pouco 
mais acima d'agua, na baixamar. A extensio de toda 
ella é de 2,070 metros. No seu extremo nordeste ella cur- 
va-se ligeiramente para oeste ; curva esta, que, entretanto, 
nào se acha assignalada no mappa. Seu aspecto geral va- 
ria conforme a localidade* — Ao sul, perto da praia, a que 
está winida, é larga e plana e eomparativamente lisa. — Do 
lado de fóra ou do oceano, em geral desce em declive, 
numangulo suave, em toda a extensio do recife, ena 
parte iminergida cobre-se nio só de coraes e outros ani- 
maes e plantas marinhas como dos restos de seus esque- 
letos. 

A base do recife immerge tambem para o lado do mar 
em um angulo obtuso, mas perfeitamente bem definido. 


(*) Esta praia é assim denominada por causa dàs cabecas de coral 
de porites, que, ao longo da costa, sio conhecidas pelo nome de Cabeca 
de Carneiro e que alli se queimam em grande eseála para o faübrico 
da cal. 

Nota. — Parece-nos antes ser devida essa denominacio ao facto de 
pertenecer aquella praia á familia dos Carneiros, filhos de José Hen- 
rique Carneiro de Almeida. 

(Do traductor.) 


(*) Liais falla de nma triplice linha. de recifes em Rio Formoso 
( L'Exspace Celeste, pag. 549). 
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O alto delle, em muitos lugares, é6 eheio de pontas 
agudas eomo dentes, devido isso a terem-se-Ihe minado as 
partes menos consistentes que as eereavam. — Essas pontas 
sio da altura de um pé e táo frequentemente unidas e 
finas que é quasi impossivel andar-se por entre ellas. De 
extrema dureza só se podem quebrar, batendo-se-lhes for- 
temente eom um pesado martello. Quando assim vibra- 
das, desprendem claramente um som metallico.— Quebrada 
à pedra vé-se que ella contem em geral areia. de quartzo, 
misturada com alguns seixinhos e eonchas, formando a 
rocha do reeife. Os seixinhos sio de quartzo e as conchas 
süo de bivalves, gasteropodos ete... os quaes vivem pre- 
sentemente pela vizinhanca, eni toda a extensáo da costa. 

Em muitos lugares, e de facto em quasi todas as partes 
do reeife, parece terem se formado fendas, onde a areia, 
que novamente as foi enehendo, consolidou-se, como o 
resto do recife. .E' na direecio deste que ficam geralmente 
essas fendas, porém umas vezes ellas o atravessam em an- 
gulo recto e outras diagonalmente. Em dous lugares o 
recife tem pequenas aberturas, quasi ou inteiramente eru- 
zando-o no sentido diagonal, as quaes parecem devidas, 
em grande parte, á presenca de taes fendas. 

Do extremo sul para. 0 norte n&o se observa no recife 
abertura alguma. de importancia até cerca de metade de 
toda sua extensáo, onde lia uma barreta ou passagei para 
eanóas e jangadas. Esta abertura 6 conhecida pelo nome 
de Barreta das Jangadas. | E ahi que o recife recebe toda 
a forca da vasante que desce do rio. Da Barreta das Jan- 
gadas para o extremo nordeste o lado que olha para. 0 rio 
6 ou perpendicular ou inclinado. — Na propria Barretaà 
as roehas do fundo da passagem süáo duras e parecem 
identicas ás da superficie do recife, em outros lugares. 
Supponho que ellas antigamente estiveram no mesmo 
nivel do recife, mas, sendo solapadas pela forte eorreuteza 
das aguas earregadas de areia, perderam o primitivo ponto 
de apoio e eahiram onde actualmente se eneontram, Esses 
blocos ou, com mais propriedade, essas lageas so todus 
grandes elargas e mais ou menos de espessura igual ás 
de mais consistencia que, na parte superior, eompóem a 
massa geral do recife. Dahi para o seu extremo nordeste, 
a 570 metros, ha duas outras aberturas menores e de menos 
importancia. "loda a face do lado do rio está mais ou 
menossolapada, — normes blocos tém vindo abaixo quando 
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lhes falta o ponto de apoio e, ém um lugar especialmente, 
tém eahido fragmentos muito grandes que, com uma das 
extremidadés sustentadas fortemente pela areia e a. lama 
do fundo do eanal, eonservam-se eom. a outra. em tal ele- 
vacio que nào podem ser cobertos nem mesmo pelas mais 
altas marés.  Essas rochas servem de balisa e uma dellas 
é muito eonhecida nas vizinhancas do Rio Formoso, onde 
a chamam a Pedra de Nossa Senhora. (*) 

Em outro lugar o receife acha-se inteiramente minado 
e uma grande quantidade d'agua o atravessa por baixo de 
um lado a outro. 

Em toda a sua extensio, da parte de terra, o fundo 
do eanal proximo do vrecife é6 eoberto aqui e alli de enor- 
mes bloeos da mesma especie dos da parte superior delle. 
Ha algumas pocas formadas pela maré ao longo da super- 
fieie do recife e especialmente no extremo em que elle imas 
se approxima da terra. No ponto em que com esta con- 
fina, elle desapparece abruptamente, nada havendo que 
indique a sua eontinuacáo, a nào ser em algumas roclhias 
immergidas, que na baixamar surgem fora d'agua, muito 
mais adiante, e sobre as quaes, nà mesma direecáo, se que- 
bram as vagas. 

O recife de coral em frente a praiw do Ganiella corre 
tambem na mesma linha, em que corre ó de pedra e é 
possivel que tenha por base uma recha areuosa. No 
extremo nordeste deste ultimo, o qual é coberto de ber- 
naclas, comeca um recife de coral, que, retrocedendo 
ahi, como que separa do de pedra o resto do eaminho por 
meio de um canal, protegendo-o da forca das vagas do alto 
mar. E sómente no extremo nordeste que os dous recifes 
se encontram e o canal, que os separa, torna-se cada vez 


(*) O Sr. Liais eita casos identicos ao da Pedra de Nossa Senhora, 
para provar que os recifes, o com elles toda. a costa, tóm ultimamente 
se elevado e tambem que as rochas, de que elles se compoem, fre- 
quentemente upresentam uma inclinacio ussás consideravel. (Vede 
L'Espace Celeste, 2^ edicio, pag. 515 a 548, Climats, Geologie ete. 
pag. 256 2261). No posso coucordar com o Sr. Lais a. esse respeito. 
Como já tenho aqui expendido, esses grandes blocos no estio geolo- 
gicamente no seu ligar proprio ; e tanto a altura. eomo a inclinucüo 
que se lhes nota. sio devidas à haverem sido elles solapados e a terem 
fieado presos por uma extremidade sómente, 


* 
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mais largo até passar a Barreta das Jangadas e neste ponto 
elleapresenta uma largura superior a 100 metros. O fundo 
do eanal é de grossn arein ealearea e, em alguus lugares, 
de lama muito fina. — Os eoraes e outros produetos orga- 
nieos ealeareos tém se espalhado pelo lado exterior do re- 
cife de arcia, erescendo tambem em muitos pontos do de 
pedra, que dir-se-ia servir-Ihes de base para approximal-os 
da superficie d'agua. Os lados do eanal sáo geralmente 
perpendiculares e cobertos de mui bellos especimens de 
coraes. . Tal 6o genero Mussa, que partieularmente ahi 6 
muito commum. No fundo tém naseido bellissimos espe- 
cimens de milliporas, vulgarmeate conheeidas pelo nome 
de itapitangas. 

JE notavel que ereseam ceoraes em frente 4 foz de um 
rio, o que parece uma anomalia. Esse faeto, entretanto, 
se expliea pela eireumstancia de sera correnteza das agua 
desviada para o norte pelo recife de pedra, que assim os 
protege da lama e da agua doee que entra do rio. O 
mesmo $e observa em varios outros casos. E 

Do ponto extremo, em que o grande recife de pedra 
confina eom a terra e seguindo para o sul ao longo da praia 
arenosa, na distancia de 2000 passos, ha outro (ou o mes- 
o) recife de pedra, unido a terra, e que corre por fóra, 
formando um angulo de cerca de 20 gráos com a praia. 
Esse trecho é6 pequeno e estende-se sómente uns 300 passos 
do ponto de sua junec&o eom a terra; sendo que, alem 
deste, o que se v6 so apenas restos delle nas poneas ro- 
chas isoladas ; estando a alguma distancia uns dos outros 
e quasi que na mesma direecáo do que irrompe da extre- 
midade da terra e que se eonserva ainda inteiro. Esse 
fragmento de recife, e os demais que delle se acham iso- 
lados, e que provavelmente Ihe perteneeram, está na mes- 
ma direecáo do grande recife de pedra do Rio Formóso. 
Exaetamente por traz do pequeno recife, a que me refiro e 
a cerea de cem. metros delle, ha ainda outro de areia a0 
longo da praia, ainda que separado e distincto della. Este 
é paralello ao recife exterior, porém de menos consisten- 
cia em sun eomposicio, posto seja do mesmo material. 
Ha alguns restos de rocha arenosa solidifieada, entre o 
recife do Rio Formoso e a terra, mas estio espalha- 
dos e nào seguem a direcco que earaeterisa os recifes de 
pedra, Onde o mar tem cereeado a praia. do Guadalupe 
grés caleareos frouxos esto sendo agora descobertos, Estes, 
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porém, náo sáo bastante duros para resistirem, por muito 
tempo, & forga da resuea, | 

E digno de rota que, de Pernambueo para Maceió, o 
recife do Rio Formoso e sua continuacio, do lado de Ta- 
mandaré, seja o ultimo: dos grandes recifes de pedra desta 
parte da 'costa. Com algunas excepeóes pouco importan- 
tes, os que existem ao sul delle sáo todos de coral. As 
excepcóes so: um de pequenas dimensóes na embocadura 
do Sapuealhy e outro que atravessa a foz do Pratagy, am- 
bosno Estado de Alagóas. Iuforma-me tambenr pessoa 
competente e que me merece toda a eonfianca, que ha ainda 
outro pequeno reeife de pedra, na émboeadura do Rio de 
S. Miguel, a umas sete leguas ao sul de Maceió. Este ul- 
timo n&o foi visto por mim. Dos demais organisei map- 
pas que appareceráo eom o meu relatorio eompleto sobre 
os reeifes de pedra do Brasil. 


Joào Baprr&TA REGUEIRA CosTA. 
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Apontamentos sobre a fauna das llhas de 
Fernando de Noronha 


(JOÀO € BRANNER) 


Fernando de Noronha é um pequeno grupo de ilhas 
situadas no Atlantieo do Sul, à cerea de 230 milhas a nor- 
deste do Cabo de S. Roque e pertencentes ao Brasil. 'Tem 
apenas seis milhas de extensio e quasi duas de largura. 
Nào ha nella nenhum estabelecimento importante e, ainda 
que proxima da esteira dos navios que singram entre os 
portos europeus e os do sul do Cabo, poucas vezes 6 visi- 
tada por vapores e raramente por navios de vela. 

A historia natural dessa ilha 6 muito pouco conhe- 
cida. Darwin, por oeeasiio da sua famosa viagem em 
roda do mundo, fez-Ihe uma brevissima visita, mas devido 
ao eurto espaco de tempo em que nella esteve — algumas 
horas apenas— náo poude fazer grandes estudos sobre a 
sua historia natural. Em 1873 a expedicáo Challenger 
ahi desembareou, porém como a ilha serve de presidio, o 
seu commandante nào quiz eonsentir que se fizessem explo- 
racóes. Nos poueos apontamentos tomados pelo Sr. Darwin 
e pelos da expedicio Challenger tém sido bebidas quasi 
todas as informacóes fidedignas, até agora publieadas a seu 
respeito. 

Em 1876, na qualidade de membro da Imperial Com- 
missio Geologica Brasileira, visitei Fernando de Noronha 
e ahi passei os mezes de Julho e Agosto, durante os quaes 
colhi o seguinte sobre a sua fauna. 

A ilha é habitada por grande numero de passaros, na 
maior parte marinhos, que vivem. em bandos e proereiam 
em torno dos inaecessiveis penhaseos e das pequenas ilhas 
e rochas separadas da ilha principal; e sendo, como sio, 
poueo ineommodados pelos visitantes, nio se mostram ti- 
midos e ás mais das vezes podem ser mortos á cacete ou 
apanhados á máo. 

Um dos mais interessantes e bellos que ha na ilha é 
aalveloa, passaro branco, quasi do tamauho de um ponmbo, 
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que tem duas pennas da enuda, compridas, flexiveis, seme- 
lhantes á flammulas (1). Esses passaros aninhüm e se ein- 
poleiram quasi sempre nas partes altas e em torno do eume 
do grande pieo. A todas as horas do dia podem ser vistos 
esvoacando em volta desse magestoso rochedo, como gran- 
des borboletas ou pousando nas pequenas abertas que 
existem nos seus flancos e nas quaes pareceem manchas bran- 
cas destaeando-se de um fundonegro. Er distancia eonside- 
ravel dos seus ninhos ou poleiroselles vóam aos pares um 
a0 lado do outro, acompanhando ordinariamente eada um 
os movimentos do companheiro com tal exactidio que a 
prineipio, por alguma illusio optiea, somos levados a erer 
que só vemos um passaro, quando realmente süo dous. 
Raras vezes vóam em linha receta, mas sobem e descem e 
formam zig-zags, como borboletas. 


E' tal o numero de ratos e camondongos aqui exis- 
tentes que ás vezes constituem uma verdadeira peste e 
prejudieam a agrieultura. Consta que durante o dominio 
dos Hollandezes, que oeccuparam o norte do Brasil pelo 
anno de 1630, Fernando de Noronha foi abandonada « por 
causa do grande numero de ratos que eonsumiam todos os 
fruetos da terra, » (2) Quem anda pelos eampos e vere- 
das ouve-Ihes de todos os lados o eonstante sussnrro e os 
vé eorrendo aqui e alli pela relva. Um numero eerto de 
senteneiados está enearregado de matal-os e cada um tem 
por dia a sua conta. Esta 6 (ào elevada que náo se acre- 
dita e em algumas partes sóbe a eentenas, mas, como nio 
tomei nenhum apontamento sobre isso, nio me atrevo a 
fallar de memoria. No intuito de auxiliar a exterminacito 
dessa praga, algumas pessoas tém trazido para a ilha gatos 
e e&es, mas si estes, de ordinario, os matam com uma certa 
gana nos primeiros dias, dentro em poneo acostumam- 
se tanto eom elles que já náo lhes prestam a minima at- 
tenc&o. 

Nenhum apontamento tomei aeerea da existencia de 
ratos e de camondongos na Ilha Rasa e S. José ; e nào me 


(1) Os habitantes da ilha dioa esses passaros o nome muito apro- 
priado de rabo ide junco. 
(2) John Neuhoff em Pinkerton's Voyages, vol. XIV p. 71. 
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recordo de telos visto nessas ilhas. — Na Ilha Rapta (1) 
nio ha ratos ; os camondongos, porém, sáo mais abundan- 
tes ahi do que na ilha prineipal, $i nesta já constituem 
uma praga, quanto mais na ilha Rapta? Sem tel.os 
visto e experimentado é simplesmente impossivel avaliar 
como podem elles existir nessa ilha em táo grande numero. 
Passei uma noite ahi, eomo hospede de tres senteneiados, 
que a esse tempo se aehavam no lugar. Minha réde esta- 
va suspensa da solitaria easa de palla, que elles habitavam, 
eá noite tentei debalde coneiliar o somno. Os camon- 
dongos corriam pelo eháo, pelas paredes da casa, pelo 
tecto, entre os potes e panellas: por toda a parte em sum- 
ma. Logo que me deitei na réde eo:necaram elles a andar 
pelas eordas e a descer por ellas até oude me achava. — . No 
principio da noite, diverti-me com isso ; tolerava que 
chegassem até ao meio das cordas estieadas da réde e, de- 
pois, dando nella um forte empuxto, sacudia-os fóra. 
Mas afinal isso deisou de ser um divertimento; e quando 
já tarde eonsegui adormecer foi para dahi a alguns mo- 
mentos ser despertado por elles, que roium-me de leve a 
face, as máos e os pés ou eahiam da eoberta da casa sobre 
mim. 

A existeneia de ratos na ilha principal e de camon- 
dongos sómeute na ilha Rapta bem pode ser explicada 
pela eireumstaneia de haverem sido importados da ilha 
maior para a menor. A geologia, porém, desse grupo de 
ilhas suggere outra explieacáo plausivel. Fernando de 
Noronha e as pequenas ilhas situadas em suas proximi- 
dades sáo de rochas igneas, com excepcüo de alguns limi- 
tados affloramentos de grés ealeareos, comparativamente 
recentes, devidos á cousolidacáo de dunas de areia. — Esses 
grés formam toda a ilha Rasa e a ilha do Meio, um terco 
da ilha Rapta pelo lado sudoeste e oecupam uma parte 
da de S. José e a extrema ponta nordeste da ilha prin- 


(1) Esta ilha de ordinario 6 erroneamente chamada ilha Rata ; 
erro provavelmente devido ao facto de nio se pronunciar o p de Tapta 
e de suppor-se que Ztapí« significa rato, o que n&o é exacto. Essa 
palavra vem do verbo raptar, to steal, e ilha. Rapta traduzido para o 
inglez seria. Robbers "Island, ou, litteralmente, Stolen Islaud, 

( Vide nota final. ) 
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eipal. Oeeorre tambem na base sueste de Atalaia Grande 
ena bahia do sueste, onde forma a ilha do Chapéo e a 
praia da bahia em alguns lugares. 

Em todas essas localidades o grós está chanfrado do 
lado sudeste e uma face abrupta ou proeminente acha-se 
exposti á resaea do oceano, emquanto que a sua super- 
ficie superior eleva-se trinta a cineoenta pés e mais aeima 
d'agua. Sobre os aflloramentos do lado de terra na ilha 
Rapta, S. José e ilha principal as camadas de grés tornam- 
se menos expessas para oeste.  Esses faetos e outros, que 
náo é6 mister aqui mencionar, vem provar que a eosta su- 
deste dessas ilhas antigameute se estendian muito mais 
nessa direecáo e que as areias calcareas, de que taes rochas 
se forinaram, foram para dentro arremessadas cda praia 
que na mesma direecáo outr'ori existiu. — O oceano, po- 
rém, tem invadido gradualmente a ilha, especialmente do 
lado oriental, a ponto de separar em seis o que era priimi- 
tivamente uma só ilha, a saber: S. José, Sella Giueta, do 
Meio, Rapta, Rasa, e ilha principal. 

E) possivel que os eamondongos, que hoje tanto abun- 
dam em ambas as ilhas, tenham sido interceptados em sua 
passagem da ilha principal e deixados na ilha Rapta, 
quando teve lugar aquella separacio. 3i poderiam sobre- 
viver nas outras ilhas, ilha do Meio, ilha Rasa, ete., ete., 
depende isso de saber si ahi as eondicóes de vida lhes 
eram favoraveis ou prejudieiaes ; muito pouco inlluindo 
na questáo o existirem elles ou nào em pontos intermedios. 
Admittido que seja correcta essa theoria, pode se nos ob- 
jeetar por que razáo nio achamos ratos na ilha Rapta. Essa 
falta deve-se provavelmente attribuir a terem sido elles 
exterminados pelos senteneiados. 

A ilha Hapta 6, em eerto sentido, uma das lo- 
calidades em que está estabeleeido o presidio penal. Mede 
uma area inferior à uma legua quadrada; nào é eoberta 
de matas, posto se affirme tel-as havido antigamente; a 
agua potavel é6 rara ahi e em comparacáto com a ilha prin- 
cipal ella 6 muito baixa. 

O solo 6extremamente fertil e excellentes batatas doces 
brotam incultamente n' uma grande parte da ilha, emquanto 
que as aguas, que banham as suas eostas, abundam ent 
peixes proprios para a alimentacto eem enormes tubaróes. 
Por occasiào da minha visita e antes disso, o prisioneiro da 
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ilha prineipal, que se tornava partieularmente ineorrigivel, 
era banido para a ilha Rapta, que se considerava uma 
espeeie de inseneta insanctorum, onde, quanto aos: meios de 
subsisteneia, deixavam-no entregue a seus proprios re- 
Cursos. 

Informou-me o commandante que, outr'ora, grande nu- 
mero de senteneiados eram banidos ao mesmo tempo para 
a ilha Rapta. Quando estive em Fernando sabia-se geral- 
mente que era muito comnmum os senteneiados da ilha 
prineipal comerem ratos e, como aos enviados para a ilha 
Hapta se consentia fazer o que fosse mais conveniente para 
sua subsisteneia, viam.se elles reduzidos a grandes apuros 
para se alimentar ; pelo que parece por demais provavel 
que eomessem ratossi 6 que ahi os havia. Depois si esses 
animaes ainda existissem na ilha Rapta em tá&o grande 
numero, como na ilha prineipal, tornariam impossiveis as 
eolheitas, para as quaes se tem envidado todos os esforcos 
A area da ilha é táo pequena e t&o poucos os lugares em 
que os ratos se poderiam oeeultar que a sua. exterminacio 
nào seria impossivel, nem mesino muito difficil. 

Estou certo que, pela novidade do easo, relevar-me-háo 
os leitores que eu facea uma curta digressio, descrevendo 
0 processo que empregaian na pesea os seuteneiados da ilha 
Rapta. O anzol, preso a uma linha de cerea de 150 pés, 
tendo por isea uma sardinha fresca ou a pelle branea de 
outro peixe, 6 atirado n'agua e puxado immediatamente 
para terra. E! este o principal methodo de attrahir o 
peixe sem auxilio de barco ou isea de colher. Uma extre- 
midade da linha 6 amarrada ao corpo do pescador, que a 
enrola ea sustem na máo esquerda, emquanto o anzol, 
que alem da isca tem tambem um pedaco de chumbo, é 
com a màáo direita rapidamente agitado acima da eabeea, 
eim movimento gyratorio, até que a forca eentrifuga tor- 
ne-se bastante intensa, para que a linha possà desenrolar- 
se em toda 2 sua extensio, quando destramente saeudida. 
Chegando a esse ponto, o peseador arremessa a linha, e o 
chumbo, que a arrasta eomsigo, eorre como uma setta so- 
breaaguaecae. Entáo, o mais rapidamente possivel, elle 
puxa a linha e essa rapidez quasi sempre faz gyrar 0 anzol 
e o peixe a elle se prende. Comtudo muito contratempo 
ainda se póde dar entre o fisgar do peixe ea sua vinda 
para terra : no porque elle opponha grande resistencia, 


mas porque ordinariamente na mesma oceasito e lugar os 
tubaróes estáo peseando. Dos peixes, que vi pescareu-se 
em Fernando, nunea ehegou inteiro mais de metade, al- 
gumas vezes só a metade de um era puxada para a prai, 
de outras apenas a eabeca e em varias occasióes perdia-se 
0 anzol e parte da linha. 

Em pé sobre um dos roehedos proemiuentes da ex- 
íremidade occidental da ilha e olhando para o mar, 
quando estava elle eomparativamente ealino, tive occasio 
de observar n'agua eentenas de enormes tubaróes des- 
lisando unus sobre os outros ou. volteando em busca de ali- 
mento. ' 

''alvez o mais iuteressante. vertebrado, que se encontre 
em Fernando, seja uma especie de lagarto Malenia punctata. 
Devido a estar cultivado quasi todo o sólo aravel da ilha, 
essés lagartos tendem a afugentar-se para.os reeantos dos 
roehedos e lugares incultos, onde existem em tal quanti- 
dade que admira como numero t&o grande póde viver ein 
uma ilha tào pequena. Quasi hinguem 0s incommoda, 
nem elles tém aqui inimigos naturaes, que 08 persigani, 
pelo que náo se mostram muito timidos. Quem andar 
pelos deseampados e lugares pedregosos, onde báo ha ve- 
getacáo, verá, ao approximar-se, os lagartos a esgueirar-se 
para os lados dos fragmentos de rochas, parecendo fazel o 
com muita repugnancia esó quando já se achar distante 
delles de tres a. seis péós. Si yoltar-se e olhar para traz vel- 
08 ha rapidamente tornar ao lugar que d'antes oceupavam. 
Sentado sobre a rocha esealvada muitas vezes notei que 
esses pequenos animaes me espreitavam, visivelmente com 
a1 mesma euriosidade com que eu os observava, e volviam 
t eabeca de um lado para outro, como se proeurassem ser 
previdentes. Si eu me eonservava quieto por alguns mi- 
nutos, elles se approximavam e finalmente trepavam-se 
Sobre mim ; si me movia, desceiam rapidamente pelas faces 
das rochas abaixo e, voltando-se, pousavam a eabeca sobre 
a8 arestas das mesmas para espreitar-me. A panhei 
muitos delles (1) conservando-me quieto até que viessem 


(1) Esses especimens, bem como todos os outros colleccionados 
nesta ilha, foram depositados no Museu Nacional do Rio de Janeiro, 
onde, que en saiba, nenhum delles foi ainda convenientemente estu- 
dado e preparado. 
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fiear-me ao faeil aleanee das mios para agarral-0s.  Mor- 
dem bastante, porém seus dentes sio muito pequenos e 
fraeos e nào ferem gravemente. Em certa oceasiáo subia 
eu eom meu apparelho photographieo uma rocha escarpada, 
onde devia prestar o maior cuidado e attencio a todos os 
passos e movimentos e como estes nio fossem mui ra- 
pidos e deeididos para conservar os lagartos longe de mim 
e nào tivesse eu as máos livres para afugental-os, torna- 
ram-se-me incommodamente familiares. Alguns pereor- 
riam-me o corpo á vontade, examinaundo-me todo e a roupa 
que eu vestia, eum delles chegou a enfiar-se-me por uma 
das pernas das caleas e por quasi uma hora andou-me em 
volta da eintura exactamente por baixo do cinto que as 
apertava. i 

Disseram:me os habitantes do lugar que havia na ilha 
ontra especie de lagarto, que tinuha duaseaudas. Reconheci, 
porém, que o que chamavim elles de cauda de foreado 
nada mais era do que. o mesmo que aeima meneionei. A 
cauda desta especie 6 comprida e fina e t&o facil de que- 
brar-se que raramente se póde apanhar um, sem fractu- 
rur-se uma parte della. — Si esta nào eái de todo, a fra- 
ctura póde eieatrizar sufficientemente, de modo a mantel-a 
Segura, emquanto qune o creseimento da nova cauda faz 
parecer que o lagarto a tem em forma de forcado ou antes 
que é de duas caudas. —Farece-me ter visto, ereio que 
nos relatorios da expedicio Challenger, que esta especie 
nunea se encontrou em parte alguma do mundo, a nio ser 
em Fernando de Noronha, e que a que della mais se appro- 
xima oceorre em Demerára. 

Nào vi cobras na ilha e os seus mais antigos habitan- 
tes dizem nào haver nenhuma, salvo a que é eonheeida no 
Brasil pelo nome de cobra eéga ou. cobra de duas cabecas. 
Desta aehei um exemplar. E! uma espeeie de Amphis- 
bena. 

Eneontram-se ahi diversos insectos, dos quaes o mais 
abundante 6 uma especie de vespa, que damnifica eonsi- 
deravelmente a vinha e eonstruindo os seus ninhos nos ea- 
jueiros torna-se-lhes por demais nociva. As aranhas 
sto tambem muito abundantes. — A panharam-se alguns be- 
zouros e borboletas, mas, como a colleecto desses inseetos 
passou ás míos do Sr. Herbert H. Smith, nada sobre elles 
posso dizer. "lodas as especies de animaes domesticos hio 


3 


1458 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


sido introduzidos na ilha ; porém esses nada tém que ver 
eom a questio biologiea, para a qual desejo chamar a 
attencio. 

Nàüo parece improvavel que a flora e a fauna. primi- 
tiva de Fernando fossem introduzidas ahi ao mesmo tem - 
po e da mesma proveniencia. Sintoque nào tenham valor 
os apontamentos que tomei sobre a flora da ilha, mas julgo 
digna de observacio esta partieularidade della: suas 
grandes arvores produzem madeira leve, isto 6, madeira 
que fluctüa n'agua. A flora do continente brasileiro é 
notavel por predominar nella a madeira muito pesada, a 
maior parte da qual, mesmo quando bastante secca, 6 de 
um peso especifico assaz consideravel, que a impossibilita 
de fluetuar n'agua salgada. — Uma das grandes arvores 
de Fernando 6 a Picus noronhe, a principio descripta 
como originaria desta ilha.  Outra 6 a burra, especie 
de loureiro que dá um sueco venenoso. Creio ter visto o 
loureiro nas regióes montanhosas de Minas Geraes, mas 
nüo estou inteiramente certo da sua. identidade. 

E' natural que se levante a seguinte questáo : D'onde 
vieram primitivamente os animaes que habitam esta ilha 
e. eomo ehegaram elles a Fernando de Noronha? 

A primeira resposta que se nos apresenta 6 que elles 
foram importados pelo homem desde o descobrimento dau 
ilha. Sobre este assumpto possuimos felizmente uma va- 
liosa prova documental. O que se segue 6a traducio do 
mais antigo documento que existe sobre a ilha de Fer- 
nando de Noronha: — « avendo nós Respeito aos servicos 
que fernam de noronha, eavaleiro de nosa easd nos tem 
feitos e esperainos dele ao diante Reeeber e querendo lhe 
fazer graca e mereé "Temos por bem e Ihe fazemos doac:um 
e mercé daqui em diante pera em todollos dias de sua vida 
e de hum seu filho baráo lidimo mais velho que dele fiear 
ao tempo doseu falecimento da nosa Ilha de sam Joan que 
ele hora novamente aehou e deseubryo 50 legoas alla mar 
da nosa terra de sauta Cruz. » (1) 


(1) O nome primitivo dado ao Brasil por Cabral foi Vera Cruz. 
Elle era, poréóm, geralmente conheeido por. "'orra de Santa Cruz, até 
meiados do seenlo dezeseis, em que o nome Brasil foi geralmente ado- 


ptado, 


E' este um fragmento da carta patente expedida pelo 
Rei de Portugal a 24 de Janeiro de 1504 em Lisbóa e re- 
gistrada nos archivos renes de Portugal (1) Ora Sam Jo- 
ham ou em Portuguez moderno, Sáo Joáo, foi o primeiro 
nome da ilha e depois dessa patente ella parece ter sido 
conheeida pelo nome de seu possuidor, Fernam ou Fer- 
nando de Noronha. 

Por esse documento e outros, relativos á flotilha, em 
que Fernando de Noronha embareou, aceredita-se que a 
ilha foi deseoberta a 24 de Junho (dia de S. Jo&o) de 1503 
e que foi ehamada ilha de Sam Joham, segundo 0o costume 
da epocha, que era dar ás localidades os nomes dos santos 
em eujos dias se faziam os descobrimentos. 

Americo Vespueio pretende ter visitado esta ilha em 
sua quarta viagem (2) seis semanas depois do seu desco- 
brimento por Fernando de Noronha. Sei que os historia- 
dores questionam sobre si essa viagem foi realmente feita 
por Amerieo Vespueio ; poróm a julgar pela descripcáo 
que elle faz, devemos eonfessar que, si esse navegante n&o 
vin aquella ilha, obteve a seu respeito informacóes de al- 
guem que a visitou e tanto basta para o fim a que nos 
pro.omos. No easo presente o que mais importa saber é 
si esse informante era membro da eomitiva de Fernando 
de Noronha. A deseripcio de Americo Vespucio é breve, 
mas é a que primeiro foi publieada e por eonseguinte a 
mais importante para a presente diseussio. Conforme 
essa narracáo elle tocou em Fernando a 10 de Agosto de 
1503, escrevendo sobre ella o seguinte : 


« Esta ilha 6 deshabitada, tem infinitas arvores, e in- 
numeraveis aves maritimas e terrestres, t&o simples que 
se deixavam apanhar á mio, e assim eacámos tantas, que 
'arregámos um batel dellas; nào vimos outro animal senáo 
ratos muito grandes, lagartos com duas eaudas e algumas 
cobras. » 


(1) Resl Archivo Livro 37, Chancellaria D. Joio ILI Fol. 152, 
(Diario de Pero Lopes p. 71—2.) 

(2; Stanislau Canovai's Viaggi d' Amerigo Vespucei, Ed. 1817. 
pag. 110.e seg. 
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Como nào se póde considerar diffieil ou impossivel : 
introduecio de passaros, quer marinhos quer terrestres, em 
uma ilha a 230 milhas de distancia de um grande conti- 
nente, a presenea delles em Fernando de Noronha deixa 
de ter a importaneia partieular que se lhe. poderia attri- 
buir. O interesse neste caso se concentra nos ratos grandes, 
nos lagartos de duas enudas e em algumas eobras meneiona- 
das por Americo Vespucio. Como a ilha foi descoberta seis 
semanas apenas antes da visita que este navegante descreve, 
€ elaramente impossivel que esses animaes, si porventura 
houvessem sido importados pelo deseobridor, se tivessem 
multiplieado em t&o curto espaco de tempo, a ponto de 
attrahirem a attenc&o. Nada diz Vespneio sobre os ca- 
mondongos, pelo que os podemos suppor náo habitantes 
originarios da ilha. Mas ahi estào os ratos a que elle se 
refere, os lagartos de duas caudas, esses que unicamente 
]he chamaram a attencáo, ahi está finalmente a Amphis- 
boua, animal tào semelhante á cobra que muita gente ain- 
da hoje dá-lhe esse nome. 

Donde vieram esses animaes? Os ratos estüo larga- 
mente distribuidos por toda a terra; a especie de lagarto 
aqui eneontrada nunea foi deseoberta em. outra parte ; à 
Amphisboena é abundante no Brasil e na Afrien, e um 
genero della (Blanus) encontra-se nas regióes do Mediter- 
raneo. Si suppuzermos que esses animaes emigraram do 
continente brasileiro e que a Malenia oecorre alli, eomquanto 
ainda náo tivesse sido encontrada, a questio estará em 
saber por que modo se operou essa emigracüo. Como, em 
neuhuma epocha do anno, as correntes oceanieas se enea- 
minham, da parte oriental do eontinente sul americano, 
para leste, nordeste ou sudeste e em direecio a Fernando 
de Noronha, ha muito poueas probabilidades de que taes 
animaes tivessem sido levados para ahi do continente 
brasileiro. A ilha reeebe as correntes da costa occidental 
da Afriea, como mostra a estampa. que ücompanha o pre- 
sente trabalho; e de feito à corrente sul equatorial que 
eorre para oeste divide-se justimnente perto de Fernando, 
toeando na ilha e dirigindo-se quer para noroeste, quer 
para sudoeste, ao longo do continente brasileiro, con- 
forme a epoeha do anno e a direecko dos ventos alisios. 
As respeetivas cartas de ordinario representam os ventos 
reinantes nessa regio, como vindos de sudeste. — Durante 
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os mezes de Junho, Julho, Agosto e Setembro elles, eom 
elfeito, sopram approximadamente dessa direecko, mas no 
resto do anno ordinariamente sio de nordeste. (1) As 
correntes oceanieas varium ligeiramente eom esses ventos, 
de sorte que, quando o8 de nordeste tém reinado por 
algum tempo, o principal volume da corrente sul equa- 
torial parece ser levado mais para o sul. —Taes mu- 
daneas langam sobre Fernando n'uma epocha as eorrentes 
do sudoeste da Africa e em outras provavelmente alguinas 
das contra-correntes do Atlantico do Norte ou do Golpho 
de Guiné. 


O Dr. Alfredo R. Wallaee, com quem fallei acerea 
dessa questáo, lembra que esses animaes podem ter vindo 
da Afriea sobre troneos de arvores fluetuantes. Si admit- 
tirmos que elles pudessem supportar uma viagem nia- 
ritima tào longa, essa explieacio, até onde ehegam os nos- 
Sos conheeimentos a respeito, satisfaz o que precisamos 
saber. 

A existencia da navegacio, como sciencia anterior ao 
descobrimento da America, suggere a idéa de que os ratos 
pudessem ter sido para ella trazidos por algum | navio ahi 
naufragado. Mas, admittido mesmo que a Amphisbena e o 
lagarto tivessém vindo de alguma parte do Mediter- 
raneo, sáo to fracas as probabilidades de que taes ani- 
maes aehasseni um meio de se introduzirem a bordo dos 
navios, que semelhante hypothese parece de muito poueo 
ou nenhum valor. 


Houve quem suggerisse tambem que talvez a ilha de 
Fernando estivesse, em algum tempo, unida ao continente 
brasileiro e que pela separac&o do isthmo que juntava as 
duas porcóes de terra fieasse na ilha à fauna que poste- 
riorntente ahi encontraram os seus deseobridores. A for- 
ma do fundo do oceano entre o continente e a ilha póe 
essa hypothese fóra de questo. Suppunha-se antigamente 
que Fernando tinha sido a extremidade nordeste do Brasil, 


zes de Julho e 


(1) Durante a minha estada nesta ilha, nos me 
i a de leste, sendo 


Agrosto, o vento varion muito pouco da direecto exac 
umas vezes de E E. e outras de E, S, E. 
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porem as sondagens do fundo do mar pela Expedicio Chal- 
lenger mostram que essa supposicio nio tem fundamento 
e que Fernando está separada do continente por uma de- 
pressüo de mais de 12.000 pés de profundiddde. — À' luz 
desses faetos permanece de pé a seguinte questáo : 


Donde vieram esses animaes e como chegaram elles 
até aqui ? 


INNota final 


O Dr. Branner dá o nome de Rapt: áilha Rafa do archipelago 
de Fernando de Noronha. 

Sentimos discordar da opiniio que, á pagr. 5 do presente opusculo, 
emitte a esse respeito o distincto geologo. l" porque o y de Hapta 
nio élettra muda, como elle suppóe, e phoneticamente nào se póde 
confundir um vocabulo com outro, 2^ porque, em portuguez, a signi- 
ficaeio principal do adjeetivo «apta (que aliás 6 um termo poetico) 
€ veloz, rapida, arrebatada e nào exprimiria (como em latim o parti 
cipio de rapio) roubada ou saqueada, conforme entende o Dr. Bran- 
ner. 

O que temos por certo é que o nome da ilha, a qual mais corecta- 
mente diversos escriptores chamam Ilha dos Ratos, provem do grande 
numero de murganhos ou camondongos, que prodigiosamente ahi se 
tem propagado e dos quaes táolargamente se oceupa o sabio geologo, 
no seu interessante trabalho. 

(Do traductor.) 
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FRaNcrscO BARRETO DE MENEZES. — Nomeado por 
patente de 12 de Fevereiro de 1617 commandante em ehefe 
do exereito restaurador de Pernambmneo, tomou posse no 
dia 16 de Abril de 1648, e passou a dirigir o governo civil 
da eapitania, na qualidade de governador e eapitáo ge- 
neral em 28 de Janeiro de 1654, no qual se eonservou até 
26 de Marco de 1657. 

Franciseo Barreto de Menezes nasceu nos primeiros 
annos do seculo XVII na cidade de Calháo, no Perá, e 
era filho natural de Franeisco Barreto, senhor do morgado 
de Quarteira, em Portugal, que veio para a America em 
companhia de seu primo D. Fernando de Borja, despa- 
chado vice-rei da rica possessáo hespanhola do Perü, e de 
quem recebeu a nomeacáo de governador da praca de Ca- 
lháo; sua müe, eujo nome seignora, era comtudo, uma 
senhora distincta e pertencente 3, uma das principaes fa- 
milias da Nova Hespauha. 

Dos primeiros annos da vida de Barreto de Menezes 
nada eonsta. Sabe se apenas que seguiu a ecarreira mi- 
litar, e que em 1638 embarcou para o Brazil na armada 
de soecorro do Conde da Torre, que saltou no Porto dos 
'Touros, no Rio Grande do Norte, com as tropas comman- 
dadas por Luiz Barbalho Bezerra, e foi um dos seus eom- 
panheiros na arrojada e trabalhosa travessia que fizeram 
pelos sertóes, desde aquelle ponto até6 a Bahia, tendo es- 
tado tambem no Rio Real com a mesma tropa, para oppor- 
Se ao primeiro intento dos hollandezes, de construir alli 
uma fortifica&o. 

Em 1640 já se achava elle em Portugal, e quando rompeu 
a guerra eontra a dominacáo hespanhola, oceupava o posto 
de eapitáo de cavallaria, e em 1646 o de mestre eampo de 
um terco da praca do Alemtójo, portando-se em toda a 
eampanha eom muito valor e distinecito. 

Por esse tempo, já havia decorrido mais de um anno 
que rompera a revolta pernambneana eontra a dominacio 
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hollandeza, e deliberando D. Jo&o IV. mandar a0 Brazil 
uma pessoa que dirigisse o. movimento «eom prudencia, 
valor e arte» nomeou a Franciseo Barreto em. quem con- 
eorriam todos aquelles requisitos, eonferindo-lhe a patente 
de mestre de campo general, eom subordinacio, porém, 
20 governador gerál do estado do Brazil. 

Franeiseo Barreto partio de Lisbóa em uma pequena 
embareac&o mereante logo depois da sua nomencáto, com o 
seu ajudante Felippe Bandeira de Mello, trazendo algu- 
mas municóes e armas e um reforeo de 300 pracas, mas na 
altura da Parahyba forum atacados por um cruzeiro hol- 
landez, que aprisionou o navio e o trouxe ao porto do 
Recife. 

Franeiseo Barreto sahio ferido na peleja que sustenton, 
e prisioneiro de guerra na praca do Recife, nio perdeu a 
esperanca de recobrar a sua liberdade logo que se visse 
curado dos ferimentos que recebeu, em cujo tratamento 
muito euidaram os medicos hollandezes. 

—. Proeurando manter o maior segredo possivel sobre a 
sua missio, oeeultou a patente régia de sua nomeacio 
dentro do forro das botas, até que depois de nove mezes 
de prisio eonseguiu evadir-se, favorecido por um filho do 
official ineumbido dasua guarda. Em 24 de Janeiro atra- 
vessa 0 Capibaribe em uma canóa e penetra no acampa- 
mento pernambucano, onde foi recebido com demonstra- 
€Oes de alegria e grandes festas; mas só tomou posse do 
commando em chefe do exercito em 16 de Abril, porquanto 
foi necessario remetter as suas iustrucecóes ao governador 
geral, e aguardar as suas ordens, 

Immensamente agradecido pelo Sservico que lhe pres- 
tara 0 joven hollandez Franeiseo de Brá, a quem devia a 
sualiberdade, Francisco Barreto 0 enviou á Bahia com 
recommendacóes ao goveruador geral ; abracou elle o eliris- 
tianismo, easou-se nobremente naquella eidade e deixou 
numerosa descendencia: e servindo com denodo no exer- 
cito, chegou ao posto de major e á merecer a condecoracito 
do habito de Christo. 

Entregue d'ahi por diante 0 commando do exereito a 
um general distincto, pelo seu valor e merecimento, reor- 
ganisou elle todo o servico militar, lracou um novo plano 
de eampanbha dando-Ihe mais conveniente orientacio, e já 
no menioravel dia 19 de Abril de 1648, media as suas ar- 
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mas com o0 inimigo em Guararapes, e depois de renhida e 
sanguinolenta batalha, lutando com foreas muito infe- 
riores, sahe vencedor, retirando-se os hollandezes do campo 
eom perdas eonsideraveis. 

Daquelle dia por diante, ató Janeiro de 1654, seis 
longos aunos, dirigiu elle o exereito restaurador de Per- 
nambuco de triumpho em triumpho, até a memoravel capi- 
tulac&io do Campo do Taborda firmada em 26 de Janeiro, 
pela qual os hollandezes depuzeram as armas, fieando li- 
vrés todas as pracas que oceupavam desde o Ceará até Ser- 
gipe. No dia27 tem lugar a entrega da vencida eidade do 
Tecife á vanguarda. do exereito pernambucano sob o com- 
mando de Fernandes Vieira, e no dia seguinte faz o general 
Franeiseo Barreto a sua entrada solemne na cidade. 

Este acto é assim narrado por um historiador : 


« Pela manh& montado á cavallo sahiu elle do aeam- 
pamento á frente de numeroso estado maior, e seguido 
de uma guarda de ecavallaria ; dirigiu-se pela eampina 
que hoje oceupam as ruas do '"Terco, Direira e outras, 
para a porta da cidade Mauricia, onde o veio receber a 
pé o general hollandez Sigismundo van Sehkope. Apeou- 
se Barreto immediatamente assim que o viu, e dando-]he 
a direita continuou a péó a sua marcha para o Recife, fa- 
zendo o mesmo todos os officiaes que o acompanhavam. 

« No meio da ponte encontrou os membros do Su- 
premo Conselho e todos os magistrados e empregados civis 
que tinham vindo esperal-.o. A todos tratou Barreto com 
urbanidade e cortezia, dispensando-os de o acompanhar, 
e sómente seguido do presidente do Supremo Conselho foi 
iustallar-se na casa principal que servia de séde ao go- 
verno hollandez, e era ao lado da igreja do Corpo Santo, 
no quarteirio que vai ató o beeco chamado hoje do Joáo 
Caetano. Aqui o esperava o mestre de eampo Jo&o Fer- 
nandes Vieira, que Ihe entregou as chaves que havia rece- 
bido na vespera, assim conmio 0 auto de posse que em seu 
nome tomára. » 


Daquelle dia por diante entrou Barreto de Menezes 
na posse do governo civil da capitania, reunindo-o ao do 
militar que exercia desde 16418.  Coube-lhe, por conse- 
guinte, a trabalhosa tarefa de todo o servico de reorgani- 
sucáo do governo, de montar as suas diversas reparticóes, 
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de attender a todas as neeessidades de forca. e seguranca 
que reclamavam-se em uma. situacio melindrosa, em que 
vencedor, tinha ainda, de euidar na manutencáo da paz e 
ordem publica, entre tautos interesses contrariados, eonser- 
vando-se ainda por algum tenipo todo. 0 exercito inimigo, 
ainda que desarmado, aeampado no Recife, e em todas as 
pracas que ocecuparam os hollandezes. Mas 0 illustre ge- 
neral era um homem superior pelos seus talentos e energia, 
e á essas qualidades deveu elle o bom exito tanto da 
sua missio ua direecto da guerra, como na situacáo diffieil 
e melindrosa do seu governo. 


Francisco Barreto, na phrase de Varnhagen, era um 
grande eabo de guerra, sobre tudo quanto a dotes mili- 
tares, de cireumspeecio, reserva e prudencia. Seu aspecto 
earraneudo, aeaso mais sombrio e rugado, condizia eom o 
genio seeco, e com as poueas palavras que proferia; e o 
arreganho militar, e à voz aspera com Os castigos raros, 
mas severissimos, que impunha, como partidario da ma- 
xima antiga de que os soldados devem temer o proprio 
eapitio mais do que o inimigo. 


Franeiseo Barreto legou-nos um bello monumento 
commemorativo dos arrojados feitos de Guararapes, levan- 
tando á sua eusta a capella de Nossa Senhora dos Prazeres, 
que eampeia bella e alterosa no mesmo local em que se 
feririun as duas memoraveis batalhas de 18 de Abril de 
1618 e 19 de Fevereiro de 1619.  Levantando aquelle mo- 
numento em aecáo de gracas pelas vietorias que aleaneara, 
elle fez mais ainda, dotou-o de beus patrimoniaes, e cou- 
fiou a sua administracáo aos monges benedietinos, impon- 
do-Ihe o onus da celebracio de uma missa quotidiana por 
alma dos bravos que morreram nas duas batalhas que alli 
Se deram e nas ultimas que restauraram Pernambueo do 
dominio hollandez. 


Galardoado eondignamente, pelos seus servicos, eom 
a nomeacáo para o elevado cargo de governador geral do 
estado do Brazil, deixou Barreto de Menezes o governo de 
Pernambueo em 26 de Marco de 1657, entregaudo-o ao seu 
Suecessor, o seu eompanheiro das jornadas militares da 
guerra da restauracáo, o general André Vidal de Negreiros, 
partiu por terra para a Dahia, como refere Mello Moraes 
na sua Chroniee geral do Brazil, e tomou posse do governo 
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geral ém 18 de Junho de 1657 e de presidente da Relacáo 
da Bahia no dia 23 do mesmo mez. 

Franeiseo Barreto exercéu 0o eargo de governador 


geral do Biazil por mais de seis ünnos, passando-o ao seu 
suceessor o conde de Obidos em 24 de Julho de 1663. 


Na Bahia deixou Barreto descendentes, que ainda 
hoje perpetuam o seu nome. 

Regressando do Brazil, recebeu a nomeac&o do elevado 

eurgo de presidente da junta do eommereio de Lisbóa e a 
carta de conselheiro de guerra. 

Franciseo Barreto easou-se duas vezes. .A primeira 
em 13 de Julho de 1665 com D. Maria Franeisca de Sá, 
dama de honor da rainha D. Luiza, filha do eonde de Pe- 
naguiko, e a segunda vez com D. Margarida Juliana de 
Tavora, filha do conde de S. Miguel, à qual passou a 8e- 
gundas nupcias com Pedro de Masearenhas, depois conde 
de Sandomil. 


Franeiseo Barreto falleeeu em adiautada idade, em 
Lisbóa, no dia 21 de Janeiro de 1688, cereado das eonside- 
racóes e honorabilidades da sua elevada posicio social, e 
do prestigio de um nome por tautos titulos respeitado e 
venerado. 

General do exereito portuguez, conselheiro de guerra, 
commendador da ordem de Christo, e de uma das eom- 
iendas da easa da India nos direitos da avintena de So- 
fala, Barreto de Menezes viu ainda 08 seus servicos reniu- 
nerados eom a eonfereneia do titulo de conde, que se veri- 
fieou em sua filha e herdeira D. Josepha Antonia de Sá, 
que eason eom Lobo Furtado de Mendonca, pelo que D. 
Pedro II o nomeou conde do Rio Grande. 


O Instituto Areheologieo de Pernambueo possue una 
reproduecio do seu retrato a oleo, que existe na galeria 
antiga de Florenca, sob o n. 1020, em euja tela se 16 no 
alto esta legenda : Fra. Barreto Restavrador d Permmbugo, 
edo qual existe tanben unma reproduecáo, a oleo, no edi- 
ficio da municipalidade de 8. Salvador da Bahja, que elle 
levautara eni 1660. O quadro representa o general em 
dous tereos do corpo, tamanho natural, e mede um metro 
e meio de aitura sobre um de largura, em moldura dou- 
rada, 
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ANDRÉ VIDAL DE NEGREIROR. — Foi nomeado por 
D. Joüo IV, tomou posse em 26 de Margo de 1657 e go- 
vernou a capitania até 26 de Janeiro de 1661. " 

André Vidal de Negreiros nasceu no estado da Para: 
hyba, entre os ultimos annos do seeulo XVI e priucipios 
do XVII, e era filho de Franeiseo Vidal, natural de Lisbóa, 
ede sua mulher D. Catharina Ferreira, natural da ilha 
do Porto Santo. Seu pae, segundo o pamphleto hollandez 
Bolsa do Brazil, que se diz impresso no Recife em 1617, 
era um velho earpinteiro residente na Parahyba ; mas se- 
gundo Moreau, tambem contemporaneo, era elle senhor 
de engenho naquelle estado; o que parece, que eomecasse 
ellea sua vida eomo artista, e gracas ao seu trabalho e 
perseveranea formasse um peculio e se fizesse depois agri- 
eultor. Elle era um homem respeitavel pelos servicos que 
prestou ao estado por largos annos, em recompensa do que 
teve o habito de Christo, com 203000 de pensio em uina 
commenda. 

André Vidal seguiu a earreira das armas, e já em 
1624, quando assentou praca de soldado, aehava-se na 
Bahia, eabendo-lhe tomar parte em toda a. eampauha da 
invasio hollandeza em que portou-se com muita distin- 
€cáo. Foi naquellas Iutas contra o invasor hollandez, que 
elle recebeu o seu baptismo de sangue. 

Valente, brioso e prudente, André Vidal viu-se nào 
só elevado aos differentes postos no exereito, justa recom- 
peusa dos seus servicose merecimento, como ainda gozaudo 
de muitos creditos e consideracito. 

'"'omando parte na guerra da invasáo hollandeza enm 
Pernambuco, onde militou até o anno de 16314, e conquis- 
tou o posto de alferes, seguiu depois para Portugal, e em 
1612 parte para o Brasil na fróta em que vinha o novo 
governador geral Antonio 'Telles da Silva; e mais ou me- 
nos eoneertado na córte o plano da restauracio de Per- 
nambueo do dominio hollandez, logo que ehegaram ambos 
1 Bahia foi Vidal ineumbido pelo governador de passur-se 
ao Recife a pretexto de entender-se eom o Conde de Nassau 
1 respeito dos Negocios de Angola, mas eom o verdadeiro 
intuito de fomentar a Tusurreicio, mostrando secretumente 
doeumentos em como os servicos nella feitos seriam beum 
acceitos e recompeunsados pelo rei. 

Denm suecedido em sua missio e eoncertado o plano da 
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revolta, tanto em Pernambuco eomo na Parahyba, até 
onde tambem foi, regressa Audré Vidal para a. Bahia ; e 
rompendo a rev olucáo em 1645, eganha logo após a victoria 
de 'aboeas, ei-lo de volta, e no immediato feito de Casa 
Forte figura com muita distiuecáo. 

Dessa epocha por diante até 1654, os feitos de André 
Vidal eonstam de todo o movimento do exereito em tàáo 
dilatado periodo, distaeando se principalmente a sua atti- 
tude no sitio e tomada do forte de Nazareth, no eombate 
do Gequiá, no ataque de Itamaraeá, a sua exeursio ao Rio 
Grande do Norte, as duas memoraveis batalhas de Gua- 
rarapes, eimi que à sua bravura chegou ao heroismo, e em 
fim, a tomada da fortaleza das Cineo Pontas, à ehave da 
cidade do Recife, o ultimo baluarte do inimigo, euja queda 
coustitue o epilogo da gloriósa eampanha da restauracáo, 
e em eujo feito recebeu elle um ferimento como que para 
sellar eom o seu sangue a gloriosa terminacáo da cam- 
panha. 

Incumbido de conferenciar com o inimigo e firmar 0s 
artigos de eapitulacáo, elle eonseguiu náo sÓ a entrega da 
praca do Recife, como ainda a de todas aquellas que oecu- 
pavam os hollandezes ao norte de Pernambuco, assim como 
i ilha de Fernando de Noronha, no que á principio, ten- 
taram eximir-se. 

Encarregado de levar a Lisbóa a bóua nova da restau- 
racio, partiu André Vidal em Fevereiro de 1654, e alli 
chegando foi bem accolhido por D. Joá&o IV, recebendo to- 
dasas provas de distineco e apreco, tendo eomo galardáo 
dos seus servicos a eonfereneia do fóro grande de fidalgo, as 
commendas de S. Pedro do Sul. e as aleaidarias-móres de 
Marialvae Moreira, e o despacho de governador e eapitüo- 
general do Maranháo e Gráo-Pará. 

Regressando para. o Brasil, André Vidal chegou á ci- 
dade de S. Luiz em 11 de Maio de 1655 e neste mesmo dia 
tomon posse do governo, e tres mezes depois, desejando 
conhecer todo o paiz eonfi: wlo ao seu governo, partiu para 
t» eidade dé Belem do Gráo Pará, onde perante o Senado 
da Camara, renovou 0 aeto de posse, que já havia tomado 
na eapital do estado. 

Percorreu elle varios pontos do interior do Pará, 
steve nailha de Jannes, poa onde projeetou mudar a 
capital, e depois de dar variàs provideueias para. 0 bom 


regimen do governo, regressou ao Maranháüo, onde chegou 
em principios de 1656, 

Com as mereés com que D. Joto IV premiou 0s ser- 
vicos de André Vidal, concedeu-lhe tambem os governos 
das eapitanias de Pernambueo e Angola, com a faeuldade 
de nomear quem o substituisse, quando porventura lhe 
coubesse qualquer das duas sueeessóes, no easo de ainda 
nào ter completado o seu trienio. 

Promovido o general Barreto de Menezes a governador 
geral do estado do Brazil, ficou vago o governo de Per- 
nambueo, e assim — « ehamado com mais alguma pressa de, 
justa vaidade de ter sido o theatro das heroieas representacóes 
do seu vaior na formidavel querra dos hollandezes, » — partiu 
por terra para o Recife em Setembro de 1656, acompanhado 
de grande escolta de soldados e indios, e em 26 de Marco 
do anno seguinte toma posse da governanea da eapitania. 

« O governo deste capit&o-general, na phrase de um 
historiador, foi em principio um verdadeiro despotismo 
militar, com o que magoou todas as classes da sociedade, 
que eontra elle fiearam indispostas, queixando-se alguns 
offendidos ao general Barreto de Menezes, governador 
géral do cstado do Brazil, e outros, segundo as leis daquelle 
tempo, interpuzeram recurso de seus actos arbitrarios para 
à Relacüo da Bahia; mas André Vidal nio só negou-se a 
eumprir os provimentos proferidos por aquelle tribunal, 
como tambein desobedeceu ao governador geral, que man- 
dou reparar algumas das injusticas que elle havia feito. 
Vendo o obsecado procedimento do seu autigo compa- 
nheiro d'armas na guerra eontra. os hollandezes, nào teve 
Barreto outro remedio senio usar de medidas rigorosas. 

« Mandou marchar da Bahia para Pernambuco o regi- 
mento de que era coronel Nieoláo Aranha Paeheeo, sus- 
pendeu por um alvará a André Vidal do governo da capi- 
tania, ordenou aos coroneis D, Joào de Souza e Autonio 
Dias Cardoso commandantes. dos regimentos de infantaria 
paga do Recife que tomassem conta do governo, e mandou 
tambem que o desembargador Christovào de Burgos de 
Contreiras, ouvidor geral do erime da Bahia, marehasse 
eom o coronel Aranha, ordenando ao mesmo tempo a08 
dous coroneis, a qnem enearregara do governo de Pernam- 
buco, que em tudo obedeecessem e auxiliassem o referido 
desembargador. "Vendo estas disposicóes pouco lisonjeiras 
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para si, refleetiu melhor André Vidal, e julgou prudente 
arrepiar da earreira que levava. — Deu logo exeeucao a to- 
das as ordens, que desobedecera, do governador geral, 
como tambem provimento a todos os recursos do Tribu- 
nal da Relacio; e com este procedimento aleancou a revo- 
gacto immediata do alvará que o suspendera, e continuou 
no governo, no qual já nào procedeu como havia feito. » 

Este acontecimento, em que oautor que viinos de citar 
guiou-se inteiramente pela narrativa de Fernandes Gama, 
firmouwse em queixas infundadas, filhas do odio e ruins 
paixóes, dirigidas ao governador geral, e produziram sem 
duvida eonflietos que deram lugar áquellas providencias 
demasiadamente fortes eontra André Vidal; mas submet- 
ido o negocio eom todasas suas cireumstancias aogoverno 
da metropole, a sux solucáo foi inteiramente favoravel a 
Audré Vidal, que ficou. plenamente justificado de todo o 
seu procedimento, como se vé da seguiute Carta Regia : 

« Frauciseo Barreto de Menezes. Eu El-Rei vos en- 
vio muito saudar. — Havendo mandado ver o que me es- 
creven o governador André Vidal de Negreiros sobre as 
duvidas que entre vós e elle se moveram em materias de 
jurisdiegio, tendo vós mandado um desembargador e um 
mestre de eampo, para fazer dar eumprimento as vossas 
ordens: moe pareceu dirigir-vos (se assim €) que nesta re- 
solucáo se faltou muito a meu servico. Porquanto havendo 
vós recorrido a mim eom as razóes de vossas queixas, e 
estando-me a eausa affeeta devieis aguardar resposta minha, 
sem nointerim innovar cousa alguma, nem passar adiante 
na materin, e menos com armas e noyas devassas, dando 
com isto oceasióes á tumultos e guerras civis entre meus 
vassallos; Logo que esta receberdes (se já n&o o houverdes 
feito, tomando melhor eonselho) fazei recolher todos os 
ministros de guerra e justiga, que tiverdes mandado a 
Pernambuco, e que tudo se reponha no mesno estado, até 
eu mandar tomar na materia que se fiea vendo, a resolucio 
que for servido; do que vos mandarei avisar. Eseripta 
em Lisbóa aos 15 de Abril de 1659. — Jeinha. » 

Despeitado Barreto de Menezes com o resultado da 
questo, dirige logo a Rainha uma earta em 22 de Agosto, 
em que trata ainda do assumpto, e eonelue solicitando a 
B. M. « prostrado aos seus pés, 8e sirva mandar logo tirar-lhe 
o posto que occupe, porque me atrevo a servil-o. entre desobe- 
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dieneias applaudidas, e suppostas eulpas eastigadas. ». A pezar 
disso n&o Ihe foi concedida a exoueracüo solicitada, e eon - 
tinuou elle ainda no cago até 1663. 

Depois dessas controversias eom o governador geral, 
permanecen ainda André Vidal no governo de Pernam- 
buceo por mais annos, até que foi tomar conta. do de An- 
gola, para o qual foi nomeado por Carta Regia de 12 de 
Novembro de 1654. 

No governo de Angola, onde se conservou até 1666, 
honrosa pagina deixou elle nos fastos dessa remota pos 
sessio portugueza, assignalando-o pela brilhante vietoria 
que aleancou sobre o rei do Congo, que se oppunha a uma 
das elausulas do tratado que Salvador Corréa de Sá havia 
celebrado. Correndo o boato que os hespauhóes se dis- 
punham para invadir Angola, aprestou elle poderosa ar- 
mada, e fortifieou a. cidade e o littoral, preparando-se 
para receber o inimigo com o seu proverbial denodo. 

Em Angola fundou André Vidal, a sua custa, a igreja 
de Nossa Senhora de Nazareth, de cuja confraria foi juiz 
perpetuo, e a qual legou alguns beus, como consta de 
uma lapida eommemorativa, em que se vé tambem o seu 
eseudo de armas, e levantou uma fortifieacáo. 

Entregando o governo ao seu successor Tristüo da 

Junha, demorou-se ainda algum tempo em Angola, e re- 
gressou á Pernambuco, onde já estava em 24 de Janeiro 
de 1667, quando de novo tomou conta do governo da capi- 
tania por haver sido deposto o governador Jeronymo «de 
Mendonca Furtado, e no qual se eonservou até 13 de Ju- 
nho do mésmo anno. 

Dessa epocha por diante, velho, sem mais ambicio 
alguma, respeitado pelo seu prestigio e venerado pela 
illustrac&o e renome de sua pessóa, o valente general re- 
colheu-se á vida privada, e foi passar os ultimos dias de 
sua vida deseansadamente á sombra dos louros que enra- 
mayvan a sua fronte de heroe. 

Rieo e sem herdeiros necessarios, porquanto n&o se 
easou, elle funda em suas terras de Itambé uma sumptuosa 
igreja sob a invoeacto de Nossa Senhora do Desterro, para 
à qual constitue avultado patrimonio em 1660, e ainda em 
1678 vineulou varios bens para a mesma capella, entre 0s 
quaes dous grandes engenhos, e em 1679 solicita e obtem 
do bispo diocesano a sua elevacüo á freguezia. 
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Possuidor de nào pequena e solida fortuna, constante 
de grandes lotes de terra eomprehendendo mais de 30 le- 
goas, eineo engenhos, mais de vinte fazendas de criacüo de 
gados e sitios de pesqueiras, grande numero de escravos, 
predios e outros bens, vivia na abastanca etratava-se com 
fausto, eomo se vé da diseripc&o dos seus bens, alfaias, 
moveis e servicos de prata, consignados no testamento 
que fez no Recife em 14 de Maio de 1678. 

André Vidal de Negreiros falleceu em aeancada idade 
em 3 de Fevereiro de 1680, no Engenho Novo de Goyanna, 
de sua propriedade, e de confor midade com uma sua dis- 
posicio testamentaria, foi sepultado na capella de Santo 
Antonio do mesmo engenho, e descoberta e authentieada 
an sua sepultura em 1870, foram os seus restos mortaes 
trasladados para igreja matriz de Goyanna, onde se 
acham. 

General do exercito, com a patente de inestre de cam- 
po, do eonselho de guerra do rei, fidalgo da casa real por 
Alvará de 6 de Outubro de 1652, eommendador da ordei 
de Christo e das ceommendas de S. Pedro do Sul, aleaide- 
mór das villas de Marialva e Moreira, e governador de 
tres estados, André Vidal representou importante e sa- 
liente papel no seu tempo, e deixou um nome táo respei- 
tavel, que ainda hoje, decorridos mais de dous seeulos, 
se impóe á veneracáo da posteridade. Do seu elevado ca- 
racter e dos seus predieados, fallava assim, ainda em sua 
vida, o grande Antonio Vieira em carta dirigida ao rei 
em 6 de Outubro de 1654 : 

«Tem V. M. mui poueosno seu reino que sejam como 
André Vidal ; eu 0 eonhecia pouco mais que de vista e 
fama ; é tanto para tudo o demais como para soldado : 
muito ehristáo, muito executivo, muito amigo da justica 

e da razáo, muito zeloso do servico de V. M. "e observ: ador 
dis suas reaes ordens, e sobretudo muito desinteressado, 
e que entende mui bem todas as materias, posto que nào 
falle em verso, qüe é a falta que Ihe aehava certo ministro, 
grande da córte de V. M. » 

André Vidal, diz Varnhagen, era um homem t&o su- 
perior que necessitara um Plutareho para apreeial-o. Em 
quanto emprehendeu, sempre com muito esforco e valor, 
náo levára a mira no premio, nem talvez nesse mesmo 
fantasma da gloria que tanta$. vezes nos embriaga ; tudo 
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fez por zelo e amor do Brazil, ou por earidade ehristá. 
Sua abnegacio a. bem da patria eliegou a0 exeesso de eon- 
sentir que sem a minima reclamacüo, eireulassem essas 
infindas narracóes eontemporaneas. da guerra hollandezi, 
que sempre lhe attribuium um papel táo secundario. 
Quanto possuia era primeiro dos bons soldados do que sen. 
E tinha o raro merito de saber grangear amigos sem lhes 
offender sequer.o melindre por agradecidos, Do seu sin- 
cero animo religioso nos deixou prova na eapella de Nossu 
Senhora do Desterro de Itambé, perto de Goyanna, por 
elle instituida « em louvor dos inuitos benefieios e vietorias 
que por intercessio da mesma Senhora aleancou dos ini- 
migos. » 

O retrato de André Vidal eneontra se na galeria dos 
governadores.e eapitües generaes de Angola : bem como 
existiu um outro no Senado da Camara de Olinda, que o 
mesmo mandara tirar, eonservando-se einda hoje, escreve 
Loreto Couto em 1757, nas Casas da. Camara a copie, a que 
0s seus naturaes tributam grande respeito. 


FnaANcISCO DE BnrrO FREIRE. — Foi nomeado por 
D. Affonso VI, tomou posse em 26 de Janeiro de 1661 e 
governou até o dia 5 de Marco de 1664. 

jrito Freire naseeu na villa de Coruche, no Alemtejo, 
em 1623, e foram seus projenitores Autonio Fróes de An- 
drade, fronteiro em TTangere, e D. Catharina Freire. 

Seguindo a earreira militar, sem deseurar-se dos es- 
tudos litterarios, particularmente dos de historia, serviu 
por alguns aunos no exercito, chegou ao posto de eapitüo 
de eavallaria de um regimento da provincia da Beira, e 
foi governador da praca de Jerumenha no Alemtejo. Pas- 
sando depois a servir na marinlia, Ihe coube por duas ve- 
zes vir ao Brazil como almirante da esquadra da. Compa- 
nhia do Commereio, sendo a primeira vez em 1653 na (rota 
eommandada | por Pedro Jaeques de Magalhües, prestando 
entáo valiosos servieos na ultima phase da guerra da res- 
fauracáo de Pernambuco, coneorrendo immenso para-a sua 
vietoriosa terminacáo ; e a segunda vez dous annós depois, 
do que deixou memoria no trabalho que publicou em 
Lisbóa em 1657, sob o titulo — Relaco da viagem que fez 
ao Brazil « armada da. Companhia, anno de 1635. 
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Nomeado governador e eapitio general de Pernam- 
bueo, dirige Brito Freire os destinos da capitania por mais 
de tres annos, sendo que'o principal fim da sua missio; 
como refere Southey, era dispor e preparal:a para que, 
no de nio poder a metropole continuar a manter a 
porfiada luta que sustentava com a Hespanha, se retirasse 
a familia real para o. Brazil, e t&o provavel pareceu esta 
solugüo, que & eonselhos dos econdes de Castanheda e de 
Soure se fez a nomeacáo de Brito Freire para semelhante 
fim. 

Estas disposicóes encontraram.se nos papeis do gabi- 
nete partieular de D. Jo&o IV depois do seu falleeimento 
em 1656, em doeumento assignado por seu proprio punlio, 
nas Quaes manifestara elle semelhante projeeto. Ainda 
de aecordo eom aquellas disposicóes, ordenou o governo 
ao Padre Antonio Vieira, que se achava no estado do Ma- 
ranháo, que partisse para Pernambuco, afim de ajudar a 

|ito Freire eof os seus eonselhos, — A razáo de preferir-se 
Pernambuco a Bahia, parece, como diz Southey, ter sido a 
fortaleza do Recife eapaz. de resistir a quaesquer forca 
que a Hespanha podesse mandar em perseguicáo dos reaes 
fugitivos. Mas o Padre Vieira nào conseguiu desempe- 
nhar-se de tio hourosa ineumbeneia, por ter sido no pro- 
prio anno de 1661 preso pelos eolonos revoltados do Ma- 
ranháo, e embareado para Lisbóa. 

No governo de Brito Freire n&o se deu faeto algum 
diguo de nota, e ignora-se mesmo se chegou elle a fazer 
.Alguma eousa com relacko ao fim especial da sua missáo 
em Pernambuco. 

Com relacio a qualquer acto seu em. benefieio da eo- 
lonia eonfiada ao sen governo, tnmbem nada consta. Sa- 
be-se apenas, que ligou' partieular interesse 4 cathecehese 
dos indios, e como elle proprio refere na sua Nora Lusi- 
lanea, fundou duas povoacóes ou aldeias — «nas visi- 
nhancas dos uossos, e igrejas em ambas, com seu modo de 
governo, nomes e varas de onvidores e de juizes, eutre si 
mesmos, porque eommettendo alguma eulpa de demonstra- 
co, para escarmentarem os mais, recebe uns dos outros 
0 castigo, e só da nossa mio os favores. » 

Fallecendo na sua adininistracio o valente guerreiro 
Henrique Dias, que deixou um nome immortal pelos seus 
feitos nas guerras eontra os hollandezes, mandou Brito 
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Freire fazer os seus funeraes por conta do estado « visfo 0 
muito que deve o servico de Sue. Magrestade e o. estado do 
Brasil & memoria do defunto mestre de eampo. » 


Apezar da confianca com. que o governo o distinguiu- 


ineumbindo-Ihe a importante missio do governo de Per- 
nambueo, nào sabemos por que motivo foi elle demittido 
pela Carta. Regia de 27 de Julho de 1663, antes de findar- 
seo trienio da sua administracto, baixando ainda uma 
outra Carta Regin:-em 15 de Outubro do mesmo annuo, di- 
rigida ao seu successor Jeronymo de Mendonca Furtado, 
ordenando-lhe que, logo que chegasse a Pernambuco e re- 
cebesse o governo das müos de Brito Freire, « o prendesse 
e o mandasse preso na primeira frota que parlisse, o que muito 
vos enearrego e mando. » 

Em 1669, no auge da luta pelo poder, movida pelo 
principe D. Pedro contra seu irmiáío o infeliz ffonso VI, 
€ Brito Freire preso earrastado 4 rigoroso carcere. As 
cireunstaneias e minudencias deste facto, aeabam de ser 
vulgarisadas pela publieacáo de um inedito centemporaneo, 
de eseriptor anonymo, sob o titulo: — Monstruosidades do 
tempo e da fortuna, — que assim as relata quando trata da 
prisio do inditoso monarcha e do seu desterro para a Ilha 
"Terceira : 

« Em 1669 estava nomeado por cabo das fragatas Fran- 
cisco de Brito Freire (fidalgo até aqui conhecido por suas 
obras, e daqui por diante muito mais, por exemplo do va- 
lor, e da fidelidade), e tanto que El-Rei foi entregue em 
S. Gido, se o mandou chamar a palaeio ehe deram uma 
ordem do que havia de fazer; leu, e aehou que Ihe daviun 
o governo da Hha Tereeira, perpetuo, e o titulo de Vis- 
eonde, ordenando-lhe S. A. que nella havia de ficar com 
o rei, e o havia deter preso na fortaleza, com outras eir- 
eumstancias que até agora nào descobriu o segredo, ainda 
que as deu a entender o exeesso; porém eram taes que 
vendo nellas Francisco de Brito perigar sua fidelidade, fi- 
dalguiaà e honra, desengauado do que vem ser tudo deste 
mundo, sem dizer palavra se foi direito ao mosteiro dos 
Padres da Companhia da Cotovia, com resolucào de se 
imparar ao Padre Confessor eontra os golpes do eastigo 
que Ihe havia de fulminar a desobedieueia, e pediu o ha- 
bito mais accommodado & defensa, que ao desengano. — E! 
Francisco de Brito rico, e solteiro ; fociliente o recollieu a 
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convenieneia, sem reparar no mal ou bem, que o poderia 
tomar o Prineipe, a quem satisfariam eom o entregar sem 
repugnaneia, e allegariam 0 servico de que com o recebi- 
mento asseguravam a entrega.  Foram logo dar-]he conta 
que nunea erram. as da commodidade. — Mandaram-se-Ihe 
ao Brito sugeitos que o podessem reduzir de seu proposito, 
nenhum o ehegou a torcer de sua resolucáo, o que visto, 
]he despiram os Padres a roupeta, e o entregaram aos mi- 
nistros da justica; que por ordem do Principe o levaram & 
torre de Bethlem, e o metteram em o niais aspero aposento 
della, eomo ao maioreriminoso... GConseguiu-se o desterro 
de El-Rei, viu-se desassombrado o poder ; e a Brito Freire 
nào se negou a estimacio, e se mandou tirar dá prisác 
dentro de um mez. » 

Depois desse aeonteeimento, e quando já contava mais 
de meio periodo de existencia, Brito Freire easou-se com 
D. Maria de Menezes, filha de Pedro Alvares Cabral, 
senhor de Azurara e aleaide-mór de Belmonte, de eujo 
consorcio naseeram Antonio de Brito Menezes, que niorreu 
como governador do Rio de Janeiro, e D. Josepha Ga- 
briella de Brito. 

Homem de letras, escriptor distincto, historiador e 
poeta, Brito Freire, legou-nos entre outros trabalhos, o 
seu precioso livro — Nova Lusitania. Historia d« guerra 
brasiliea, —impressa em Lisbón em 1675.  Dividindo o seu 
trabalho em duas partes, deeada primeira e segunda, ape- 
nas publicou a primeira, que trata da guerra hollandeza 
até o auno de 1638, deixaudo de o ser a segunda que devia 
tratar do periodo decorrido daquelle anno até a restau- 
rüacáo de Pernambueco. 

A Historia da guerra brasiliea, 6 hoje um livro raro e 
deinestimavel valor. Iunnocencio Silva forma, della subido 
conceito, e diz que é uma das obras que tem subido eon- 
sideravelmente em valor nos ultimos tempos, e meneiona 
o juizo vantajoso de Francisco José Preire, que.encara a 
obra especialmente pelo seu estylo e eorreecio de lingua- 
gem, do erudito Cenaeulo, que atinha em graude conta 
uesta parte, e o de Franeiseo Freire de Carvalho no seu 
BEusaio da historia litteraria de Portugal. 

A segunda parte da historis de Brito Freire, que in- 
felizmente fieou inedita, e perdida hoje, sem duvida, eon- 
tendo o bello periodo da restauracào, devia ser um tra- 
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balho muito precioso, perquanto elle proprio tomou parte 
nos ultimos tempos da guerra hollandeza ; e governando 
FPernambueo poueos annos depois, teve a sua disposicio o8 
archivos da capitania, e à convivencia com quasi todas as 
pessóns que militaram nessa gloriosa eumpanlt. — Das suas 
producóes poetieas, apenas restam umas decimas em ap- 
plauso do livro lores del desierto de Frei Paulino da Es- 
trella. 

Francisco de Brito Freire morreu em Lisbóa aos 8 de 
Novembro de 1692, contando 69 annos de idade, sendo 
posteriormente trasladados 0s seus restos mortaes para a 
terra do seu naseimento.  Attingin elle pelo, seu mereci- 
meuto e illustracáo as mais elevadas posicóes, como as de 
almirante da armada real portugueza, e de conselheiro de 
guerra, alem de varios cargos que desempenhou, por eujos 
servicos teve o fóro de fidalgo e a commenda da ordem de 
Christo, com. os proventos de commendador da villa de 
Midóes, que já possuia ao tempo do seu governo em Per- 
nambueo. 


JERONYMO DE MENDONGA FURTADO, por aleunha 
Urcwmbergas. — Foi nomeado por D. Affonso VI, tomou 
posse em 5 de Miuco de 1664 e governou até 31 de Julho 

de 1666 quando foi deposto. 

Jeronymo de Mendonca nasceu na segunda decada do 
seeulo XVII, e era filho do commendador Pedro de Men- 
donca e D. Antonia de Meudonca e Albuquerque. 

Seguindo a earreira militar, tomou parte na campauha 
do Alemtejo, foi eapiti&o de cavallaria, e depois mestre de 
campo de um dos regimentos da guarnicio de Lisbóa, e 
condecorado eom o gráo de cavalleiro da ordem de Malta. 
Deixando o servico do exercito, se achou eomo partienlar 
na. batalha do Canal, refere. Loreto Couto, de que foi man- 
dado com, a nova a El-Rei D. Affonso VI, que ]he den o 
governo de Pernambuco. 

Da administracio de Jeronymo de Mendonca a historia 
náo nos legou facto algum notavel, a nào ser uma grande 
epidemia de variolas que desenvolveu.:se eausando avul- 
tado numero de vietimas, e o seu procedimento indigno e 
despotico, que levon o povó ao auge do desespero, o preu- 
dendo e-depondo do governo. 
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Rocha Pitta diz deste governador o seguinte : — « Go- 
vernava a proviueia de Pernambuco Jeronymo de Men- 
donea Furtado, mais attento ao seu interesse, que á sua 
obrieacio ; todos os meios que conduziam para as suas eon- 
venieneias, Ihe pareeiam lieitos; nào ouvia os elamores 
do povo, despresava as pessÓas principaes, que por nasei- 
mento e fidelidade lhe mereciam differente. tratamento. 
Sentiam 90s. pernambueanos- ver nelle um procedimento 
tanto mais absoluto e eontrario, quanto mais promptos e 
eonformes os aechavam ma sua obediencia; os obsequios 
eom que aquelles subditos o tratavain, faziam avultar mais 
os escandalos que delle recebiam, devendo ser o maàior 
motivo pára obrar eom prudencia e justica, o respeito que 
se lhe dedicava... Creseiam em Jeronymo de. Mendonea 
as desattencóes, na nobreza as queixas, e no povo as iras; 
até que expondo-se a uma aecio táo indeseulpavel eomo 
temeraria, se resolveram a prendel-o em -satisfac&o dos 
aggravos que Ihes fazia... » 

Alem de todos esses males, trouxera o governador em 
sua companhia dous filhos, — que fiados no poder do pai, 
obravam desatinos, e se avangavam a quanto os ineitava o 
seu apetite, ou a sua conveniencia. ] 

'Tudo isso levou o povo ao desespero, e d'ahi a uniea 
medida salvadora que se podia tomar, — a prisio e depo: 
sicio do governador, faeto este que é assim narrado por 
Fernandes Gama : $ 

« Este governador, dominado por uma sordidez illi; 
mitada, desde que entrara na administracáo da capitania, 
em 1664, n&o hesitara em por em aecào todos os melos, por 
mais violentos e torpes que fossem, para adquirir diuheiro 
ou satisfazer seus eaprichos. Náo attendia aos clamores 
do povo, do qual sob especiosos pretextos, extorquia di- 
nheiro. Despresava a nobreza do paiz, e todas as pessoas 
que por seu nascimento e cabedaes, estavam em eireum- 
Staucias de Ihe poderem fazer alguma opposigio, e dar 
contas eontra elle para a eórte de Lisbóa, eram vietimas 
do sen furor e avareza ; em fim, tendo offendido a todas 
as classes, nào havia quem nào o aborrecesse, á exeepcito 
dos poucos'de iguaes ou peiores sentimentos que com ellé 
conviviam. 

« Offendidos os pernambucanos por este procedimentó 
do governador, tanto mais-offensivo, quanto elles- mais 
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promptamente obedeciam a todos os seus caprichos, e 
quanto mais se esmeravainr em obsequial-o, resolveram li- 
vrar-se de um tal offensor por uma maneira briosa, em- 
bora violenta em si. " 


« Coneordes em sentimentos, tantos os regimentos de 
infantaria que entáo existiam na eapitania, e dos quaes 
eram coroneis e eommaudantes D. Jo&o de Souza e Antonio 
Dias Cardoso, como a nobreza e o povo, deliberaram as 
pessoas prineipaes eonspirar contra 0 governador, e ren- 
nindo-se em clubs, já em Olinda, já em outras localidades, 
resolveram prendelo e remettel.o preso para Lisbóa, 
aeompauhado do summario dos seus erimes. 

« André de Barros Rego, juiz ordinario de Olinda, 
foi o enearregado de executar o plano eoncertado, e aecor- 
dado nas reunióes. 'lomadas, portanto, todas as medidas 
conducentes para a empreza, foi esta executada com muito 
maior faeilidade do que se devia esperar. 

« Natarde do dia 31 de Julho de 1666, tendo elle 
sahido á passeio do seu palaeio em Olinda, acompanhado 
por seus ajudantes de ordens, e por alguns eriados, ia 
passando pela rua de S, Bento, quando ahi sahiu-lhe ao 
encoutro André de Barros Rego, que com animo socegado 
e voz firme, deu-Ihe ordem de prisio, dizendo-lhe que se 
rendesse, pois estava preso á ordem d'El-Rei. A" esía 
intimacáo perguntou elle quem tinha o poder de o prender, 
a0 que respondeu 0o juiz ordinario, — que era a nobreza e 
o0 povo de Pernambuco, 

« Esta resposta tornou furioso o governador que levou 
müo á espada sendo imitado por todos os officiaes e cria- 
dagem que o seguiam, pondo-se em defensiva ; porém os 
conjurados, que se occultavam em diversos lugares, appa- 
recendo repentinamente ataeam e ferem a comitiva, que 
se rende, fazendo outrotanto e governador, a quem André 
de Barros havia ameacado eom a morte se aeabasse de 
desembainhar a espada. 

« Cedeu Mendonca á forca, e entregou-se á prisüo, di- 
zendo-lhe André de Barros, que na reetidào do monareha, 
e nos servicos e lealdade que sempre havia distinguido 0s 
pernambucanos eonfiava justificar 0 seu procedimento e 
do povo que o prendia, para evitar-1he um ftm desastroso. 
Foi recolhido preso ao seu palacio, e ahi esteve alguus 
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dias de guarda 4 vista, atéó embarear acompanhado do 
summniario dos seus erimes. » 

Segundo Loreto Couto, o governador náo ficou reco- 
lhido no palacio de Olinda, e sim no forte do Mar, no Re- 
cife, o que nos parece maisaceitavel. E eomo narra Souchu 
de Rennefort, eitado por Varnhagen, a prisio de Jeronymo 
Furtado — teve lugar à 31 de Agosto de 1666, ao compa- 
recer o governador a acompanhar o Viatieo, que de intento 
se eneaminhára por diante do palacio. 

Consoante com esta versio sobre o facto, escreve o se- 
guinte o Sr. Jo&o Ribeiro na sua Jllistoria do Brasil, ao 
tratar do governo daquella —indigna autoridade : 


« Originalissima foi a revolucio que rebentou nesse 
tempo (1666). .Fazia-se uma procissio do IVosso Pae como 
€ costume ao levar-se o Santissimo Saeramento por oceasiáo 
da agonia de qualquer moribundo; o eapitào-inór homem 
religioso ao passar o prestito pelo palaeio á este se aggre- 
gou, como o faziam todos, para acompanhal-o até a igreja. 

« Os descontentes entio que formavam o prestito, a 
frente da igreja, desmaseararam o intuito que levavam e 
cerearam de espadas desembainhadas O0 capito general a 
quem reprochavam de tyranno ainda maior que os oppres- 
sores da Hollanda. Mendonca submetteu-se e entregou a 
espada a André de Barros Rego que em nome d'El-Rei, da 
nobreza e do povo pernambuceano o langou nà cadeia pu- 
bliea. 

« Esse motim quasi ia degenerando em grave questáo 
internacional. Estacionava entáo no porto do Recife uma 
esquadra da eompanhia franceza das Indias Orientaes que 
aqui refreseava de viagem para Madagascar e fóra com 
grande obsequio recebida pelo eapitio-géneral ; adrede 
espalharam os deseontentes, talvez para justificar à eri- 
minosa audacia, que era intuito do governador entregar a 
terra aos francezes tornando.se assim réo de alta traicio. 

« O povo aereditando nesta balela pegou em armas e 
sahin em perseguicio dealguns marinheiros desembar- 
cados que reehacados acharam azylo no convento dos ea- 
puehinhose Ahi a multidáo eereaudo o claustro cobrio-os 
de improperios e baldóes e o morticinio seria eerto se o 
governo provisorio sabendo do motim náo corresse a apa- 
zigual-o e à dar exeessivas eseusas ao almiraute francez, » 
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Com a deposicio e partida de Jeronymo Furtado para 
& Europa viu-se a colonia livre de um tyranno, que a op- 
primia selvatica e despoticamente.  Aquelle eapitào ge- 
neral, effectivamente, alem dos seus actos arbitrarios e ve- 
xatorios, veio inieiar no seu governo de Pernambuco — o 
systema administrativo das colonias, de que nos falla o 
notavel eseriptor portuguez o Sr. Theophilo Braga, eujo 
fim era o engrandecimento dos governadores ou fidalgos 
arruinados, que iam na rapina official desempenhar as suas 
Casas. 


A lyra popular expandiu-se em versos dedieados á 
sahida de Jeronymo de Mendongca Furtudo, compondo va- 
rias eantigas que tiverum muita voga, e das quaes nos res- 
tum estes versos : 


O Mendonca era Furtado 
Pois dos pacos o furtaram ; 
Governador governado, 
Para o reino o despaeharam. 


A peste já se acabon : 
Alvicaras, 6 gente bóa! 
Uxumbergas embareou, 
Eil-o vai para Lisbóa. 


N&o foi sómente com o povo que eontendeu Jeronymo 
Fnrtado. Intrometteu-se tambem em conflietos de juris- 
dicio eom o vice-rei do Brasil, do jue Ihe eustou acerbas 
reprimendas. 

Em uma extensa carta datada de 26 de Abril de 1664, 
disse-Ihe o vice-rei o seguinte: — « A ambicam dos Gouer- 
nadores que houue nessa Capitania, depois de as guerras 
Se acabarem, introduziu quererem mais jurisdicam que a 
que Ihes toeaua; eonfundindo o gouerno partieular dessa 
Capitania, com o mistieo que teue Francisco Barreto, de 
Gouernador de Pernambuco, unido ao posto de Mestre de 
Campo General de todo o Estado. Ecomo elle teve ambos 
08 exercicios, e nenhum lhesuecedeu em ambos : quizeram 
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ter, como Governadores dessa Capitania as prehimineneias 
de Mestre de Campo General do Brazil. » 

Em outra carta, que dirigiu o mesmo vice-rei em 10 
de Julho do referido anno, escreveu, de seu proprio punho, 
em additamento, o seguinte: —« Vm. nam anda bem aeon- 
selhado em se querer intrometter na jurisdicam que EI Rey 
meu Senhor lhe n&o deu: nem eu me posso conformar 
com lhe permittir à Vm. a menor desobediencia.... » 

Contendeu tambem eom o capitio-mór da ecapitania 
de Itamaraeá, e recorrendo este ao vice-rei, que respondeu 
em 20 de Outubro provideneiando, assim eomecou a sua 
carta: — « Vy. a Carta que Vm. me esereueu acerca. de con- 
tinuar 0 Gouernador de Pernambuco na porfia de querer que 
Vm. lhe obedeca....» 

Foram taes os actos de arbitrariedade e despotismo 
pratieados por Jeronymo de Mendonca, que o governador 
geral por Portaria de 4 de Abril de 1665, ordenou ao ou- 
vidor géral do eivel em Pernambuco Dr. Affonso Soares 
da Affonseea, que tirasse uma informacáo judieial do seu 
procedimento. 

Dado o faeto da deposicáo do governador, apressou-se 
logo a Camara de Olinda em communicar ao vice-rei todo 
o oecorrido, sobre o que respoudeu elle em earta de 7 de 
Outubro de 1666 que comeca : — « Com Carta que Vms. 
me esereueram em 2 do passado, e a copia dos Capitulos, 
fiquei entendendo a delibericam eom que os pouos dessas 
Capitanias, se detreminaram em dispor do Gouerno e 
hauerem preso a Hieronimo da Mendoca Furtado. » 

Approvado o acto da Camara, pelo viee-rei, que no- 
meou a André Vidal de Negreiros para tomar conta do 
governo interinamente, e posteriormente pelo governo da 
metropole, a quem a mesma Camara communieou tambem 
todo o oecorrido, e nomeado logo Bernardo de Miranda 
Henriques para succeder a Jeronymo de Mendonca, foi-Ihe 
dirigida, antes mesmo de partir para. Pernambueo uma 
Carta Regia datada de 9 de Setembro de 1666, recommen- 
dando-Ihe que,—1ogo que tomasse posse do governo fizesse 
sequestrar os bens do seu antecessor, pelos prejuizos que 
havia eausado à Companhia do Commercio negociando 
com todo o páo-brasil da eapitanía, e ainda mais, por 
haver arbitrariamente laneado. mio de dinheiros publieos 
para fazer semelliante negocio, apezar de se lhe ter maun- 


dado advertir por vezes se abstivesse de semelhante pro- 
cedimento, sob pena de se haver de sua. fazenda todo o 
damno eausado, negociando assim eom o poder do cargo, 
de maneira que à Companhia nàáo poude earregar nos ul- 
timos navios páo-brasil algum, do que resultou n&o só 
grandes prejuizos a mesma Companhia, como ainda à pro- 
pria fazenda real. —Nada consta de semelhante diligeneia ; 
mas, sem duvida, Miranda Henriques proeurou dar exe- 
eucüo as ordens que Ihe foram dadas. 

Novas e maiores desgraens, porém, aguardavam em 
Portugal ao infeliz governador que viu perdido todo seu 
futuro, todas as suas aspiracóes, já collocado em tio ele- 
vada posicáo, perigando até mesmo a sua vida, condemna- 
do a perdel-à ignominiosamente no eadafalso. Um eseri- 
ptor da epocha, assim narra essa ultima e angustiosa pliase 
da vida de Jerotymo Furtado : 

« Veio este fidalgo do governo de Pernambuco expulso 
na forma em que todos sabem ; tratou.se de sua causa coim 
as interpolagóes que oeeasionaram os tumultos da córte, 
desterro do Conde de Castel Melhor, divoreio da rainlha, 
privacáo do governo e deposicio d'el rei ; e proseguindo- 
se a alteracáo eom os negocios de pazes e outras importan- 
eias de mais peso, se foram esquecendo ou dissimulando 
as da expulsáo deste fidalgo, até seu irmáo Luiz de Men- 
donea Furtado partir para a India em Abril de 1670 : e ou 
fosse resultado de devacas ou novidade de erime, o man- 
dou Sua Alteza o prender no Limoeiro, d'onde, de enfa- 
dado ou temeroso fugiu o dito Jeronymo de Mendoneca no 
prineipio de Junho de 1671, dando sua fugida dilatada 
materia aos diseursos e paixóes de todos, para condemna- 
rem e absolverem a fugida, eada qual eomo queria que 
fosse, e náo eoimno verdadeiramente foi. » 

Em 1674 já se achava Jeronymo de Mendonea preso 
de novo em Lisbóa — « por varios erimes» — quando em 
10 de Maio foi seu irmáo Francisco de Mendonea Furtado, 
que se tinha refugiado na Hespanha, queimado em estatua 
conio um dos chefes da eonjurac&o — « contra a. vida do 
principe e estado do reino ». 

Permanecendo Jeronymo de Mendonega em rigorosa 
prisio na fortaleza de S. Gilo, foi emfim senteneiado em 3 
de Janeiro de 1650 a morrer degolado no pelourinho, pelo 
crime de traidor, para cuja exeeucio deram-se logo as 
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provideneias necessarias. IEmbargada a sentenea por 
seus parentes, modificando-se apenas no toeante ao pelou- 
rinho, se mandou levantar um eadafalso na praca do 
Hocio para a exeeucáo, marcada para o dia 5. « Na ma- 
nhà deste dia, diz o citado autor, foi a prineeza pedir ao 
principe seu pai, eomo festa de Reis, a vida do condemnado 
que elle Ihe concedeu, e foi muito applaudida a resolucáüo, 
porque toeava a infamia a muitas easas illustres da eórte. 
Dizem que ajudou muito o Marquez da Fronteira, por 
querer easar uma filha com um meio irmáo do condemnado, 
a quen o vice-rei Luiz de Mendonca deixou por seu her- 
deiro, em falta de seu irmáo Jeronymo de Mendonca, que 
por traidor perdeu tudo. » 

Comutada à pena de morte em prisào e desterro per- 
petuo em uma fortaleza na India, foram os seus bens eon- 
fiseados, e naquellas inhospitas regióes passou o infeliz 
Jeronymo de Mendonca os ultimos dias de sua existeneia. 

A Bibliotheea Publiea de Evora, em Portugal, possue 
na sua seecáo de manuseri ptos, um— Manifesto de Jeronymoó 
Furtado de Mendonga e Albuquerque, mostrando sua innocen- 
cia no erime que ihe imputare por oceasido da deposicüo de 
D. Affouso VI,— documento este que deve ser de muita 
importaneia historiea, e acaso se refira i08 negoeios de Per- 
nanibuco. 

Dada a sua deposicáo do governo de Pernambuco eim 
1666, assumiu a administracáo da eapitania uma junta 
composta dos eoroneis eommandantes dos regimentos da 
praca, D. Joáo de Souza, e Antonio Dias Cardoso, e do 
juiz ordinario e presidente da Camara de Olinda, André 
de Barros Rego. | Esti junta governou a capitania até 24 
de Janeiro do anuo seguiute, quando tomou posse o novo 
governador. 


ANDRÉ VIDAL DE NEGREIROS, governador interino. 
— 'T'omou de novo posse do governo da capitania em 21 de 
Janeiro de 1667, e o dirigiu até 13 de Junho do mesmo 
anno, 

Achava-se elle ent&o em Pernambuco, no seu engenho 
Desterro, de volta de Angola, eujo governo deixára em 
fius de 1666, causado e adoentado ; e dado o facto da de- 
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posicào do governador Jeronymo de Mendonca. Furtado, 
foi nomeado pelo vice- rei do Brasil Conde de Obidos, para 
assumir interinamente a administracio da eapitania, reso- 
lJucào esta que foi communiecada aos oflieines da Camara 
de Olinda, pelo mesmo vice-rei, em earta de 6 de Novem- 
bro de 1666, e ao proprio André Vidal em earta de 10, a 
qual eomeca assim : — « Supponho que terá V. S. vencido « 
molestia, e o enfado da jornada, mas quando V. S. euidava 
que vinha a- lograr do deseanco de sua Caza, eomeecará a ez- 
prementar 0o trabalho, e os nous euidados desse gouerno. » 

Communieando o vice-rei ao governo da metropole 
todas as occurrencias de Pernambuco, e a nomeacáo inte- 
rina de André Vidal, recebeu elle posteriormente nomeacao 
régia para o mesmo eargo, eomo consta da seguinte com- 
municac&to official : 

* Ouvidor, Vereadores e Procuradores da Camara de 
Pernambuco; Eu El Rey vos envio muito saudar.  Em- 
quanto n&o ehega Governador a essa Capitania fui servido 
encarregar do governo della a André Vidal de Negreiros, 
por entender o fará com todo o acerto, que pede meu ser- 
vico, na forma da Carta que lhe maudo eserever, e elle 
vos mostrará, do que vos mandoavisar, para que o tenliaes 
entendido, e eumpraes, e facais dar eumprimento as suas 
ordens pela maneira referida, como eu espero de vós. 
Eseripta em Salvaterra de Magos, a 19 de Fevereiro de 
1667. — Rey. Conde de Castello Melhor. — Para a Camara 
de Pernambueo. » 

Diz Fernandes Gama, que nio acehando el-rei conve- 
niente que se eonservasse elle neste governo, mandou-llie 
substituto antes de findar seis mezes de administracito. 
Mas como vimos, à sua nomeacáo foi para dirigir o governo 
emquanto nào chegava governador & capitania, 'de sorte que 
elle proprio teve sciencia de que se tratava de uma nomea- 

cáo temporaria, e portanto, nào podia extranhar a proxima 
HUNE de um governador effeetivo. Nào houve por 
conseguinte, desattencüo alguma da parte do governo para 
com André Vidal, já velho e adoent: vido, e eaneado por 
longos annos de servicos, quer militares, quer de admi- 
nistrac&o publiea, em Pernambuco, Maranhào e Angola. 

Esta segunda. administracto de André Vidal em Per- 
nambuco, de que nào resta a menor duvida, nio só em 
vista dos documentos que menceionamos, como das refe- 
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reneias que fazem della Fernandes Gama e Abreu e Lima, 
foi posta em duvida por Varnhagem no catalogo dos go- 
vernadores das eapitunias do Brasil, inserto na primeira 
edicüo da sua Jlistoria Geral, sem dizer com que funda- 
mento, e na segunda edicáo da mesma obra omittio o no- 
1e deste governador, sem duvida por Ihe parecer liqui- 
dado semelhaute assumpto ! 

Alem dos doeumentos mencionados restam ainda va- 
rios outros, entre os quaes as seguintes eartas do vice-rei 
Conde Obidos, eonstantes do respectivo livro de registros, 
que elueidam eompletamente o faeto : 

Carta para o governador de Pernambueo André Vidal de 
Negreiros, sobre varias materias. 1? datada de 16 de Fevo- 
reiro de 1667, e eomeca : — « esta oeceasido veceby varius 
cartas de V. S. sobre differentes materias, a que faco resposta 
nesta brevemente plo nam. eancar « V. S. » 

Carta para o. Capitào mór da Capitania de. Itamaraeá. 
De 26 de Fevereiro de 1667. : 

Carla para o8 Officiaes da Camara de Itamaracá. Da 
mesma data. 

Estas duas eartas versam sobre a nomeacto de André 
Vidal, e ceomecam ambas ; — « A4 André Vidal de Negreyros 
encarreguey o Gouerno da Capitania de Pernambuco, e. das 
mais annevas, ete. » 

JE? portanto um facto averiguado este segundo governo 
de André Vidal em Pernambueo. 


BERNARDO DE MIRANDA HENRIQUES. — N&o consta 
a data da sua nemeacáo, mas foi ella communieada a Ca- 
mara de Olinda pela seguinte Carta : 

« Juiz, Vereadores e mais Officiaes da Camara da villa 
de Olinda ; — Eu EI Rey vos envio muito saudar. Por 
confiar de Bernardo de Miranda Henriques, por quem 6, 
e pela satisfacüo que tenho de sua pessóa, que no governo 
dessa Capitania me servirá como delle se deve esperar, 
houve por bem de o encarregar delle, e para que melhor 
possa eumprir com sua obrigacio, vos encommendo tenhaes 
com elle toda a bóa eorrespondencia, que eonvem, fazendo- 
]he as lembrancas do meu servico, e bem commum, que 
Y08 pareeer necessarios, procedendo nisso e em tudo mais 
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com a autoridade e respeito devido a sua. pessóa e lugar; 
e remettereis eertidào dirigida ao meu Conselho Ultram: i 
rino pelas primeiras embareacóes, do dia em que Bernardo 
de Miranda tomar posse. Eseripta em Lisbóa ao l* de 
Abl de 1667. — Rey. (Conde de Arcos. — Para os Offi- 
eines da Camara da Villa de Olinda. » 

Bernardo de Miranda Henriques tomou posse do go- 
verno no dia 13 de Juuho de 1607, e dirigiu a adminis- 
tracto da eapitania até 28 de Outubro de 1670 

Era filho de Antonio de Miranda Henriques, gentil 
homem da eamara do principe D. Pedro. Serviu no exer- 
cito, fez a eampanha da aeclamacito de D. Joáo IV, e attin- 
giu a postos honorificos. 

Da administrac&o de Bernardo de Miranda nada consta 
de notavel. Sabese apenas que eoneorreu muito para à 
reeonstruecáo da igreja matriz do Corpo Santo, De sua 
vida tambem nada consta. 

Entretanto, n&o foi elle menos ganancioso do que 
0 seu antecessor, mettendo-se em espeeulacóes commereiaes; 
e absorveu.se tanto nos seus negocios particulares, que se 
desviou do eumprimento dos seus deveres, e se descurou 
immenso do bem publico confiado aos seus cuidados. 
Quixas amargas foram dirigidas contra elle, mas bem tarde 
se provideneiou eontra os seus desmandos. 

Queixando se a Camara de Olinda de haver Bernardo 
de Miranda, no tempo do seu governo, comprado os eou- 
ros das rezes que se mataram nos eurraes da villa, por me- 
nos da metade do seu valor, eontra a vontade de seus 
donos, ameacando os com prisóes é degredos e exercendo 
grande oppressio sobre os moradores, baixou o governo 
uma Carta Régia em 23 de Janeiro de 1671 ordenando 
10 seu successor que determinasse ao syndieante que lhe 
tirava a residencia de devassar tambem sobre os motivos 
da queixa. 

Arbitrario e despotico, Bernardo de Miranda mandou 
prender na enxovia a um homem qualifieado, Domingos 
Rodrigues Monteiro, juiz ordinario e presidente da Camara 
de Ignarassü, por haver ordenado a prisio do eserivào de 
orpháos que tinha subtrahido dinheiros do respectivo cofre 
e commettido outros erimes, mandando ao mesmo tempo o 
governador relaxar a prisüo do eriminoso. A Camara re- 
presentou ao rei contra semelhantes arbitrariedades, e as 
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provideneias n&üo se fizeram esperar, reparando a Carta 
Regia de 28 de Janeiro de 1671 0 acto de Bernardo de 
Miranda, e obrigando sua fazenda para pagamento do des- 
falque. 

'Teve tambem elle eontestacóes com a Camara de Ita- 
maraeá, eujos motivos nào podemos penetrar, mas do que 
resultou ser processado, como consta da Carta Regia de 6 
de Novembro de 1671, mandando que se recolhesse ao juizo 
competente — «os autos que se processaram entre partes os 
offieiaes da Camara de Itamaraeá e o Governador Bernardo 
de Miranda Henriques, que o governador geral Alexandré 
de Souza Freire receolhera a si oeeultando-os. » 

Lancando mio, sem competencia, dos quintos das en- 
tradas dos moeambos, ou quilombos de eseravos, foi seve- 
ramente reprehendido pele viee-rei em earta de 28 de 
Abril de 1669, em que disse peremptoriamente sobre o 
assumpto: — « Vejo o que. V. S. diz acerca. dos quintos das 
entradas dos moeambos. — V. S. sabe muito bem que só os gene- 
raes tem. quintos. »-— Em outra earta, datada de 20 de Be- 
tembro de 1670, fez-lhe ainda o mesmo vice-rei graves 
censuras pelo seu máo procedimento no governo. 

Náo sendo reconduzido no governo, findo o triennio 
da sua administracio, reconduccio essa que naquelle tempo 
importava a maior prova de confianca do soberano, entregou 
a gestáo dos negocios da eapitania a Fernio de Souza Cou- 
tinho, nomeado para o sueceder, no dia 28 de Outubro de 
1670, e demorando-se á espera de transporte, aqui falleceu, 
em dia que se ignora, como ignorado tambem era este facto. 
Nenhum historiador nem registro algum 0 menciona; mas 
isto consta de uma Carta Régia que em seguida a trasla- 
damos para melhor elneidacáo do facto : 

« Fernüo de Souza Coutinho. — Eu o Prineipe vos 
envio muito saudar. Por eonvir ao meu servico ter no- 
ticia da fazenda, ou effeitos pertencentes a Bernardo de 
Miranda Henriqués, que ahi falleceu, que 8e embarcarem 
por ordem de seus testamenteiros, ou herdeiros para este 
Reino, vos encommendo tenhaes particular euidado, e vi- 
gilancia, que antes que parta dos portos de vosso governo 
embarcac&o alguma, chameis o mestre, ou capit&o della, e 
dando-lhe juramento, mandareis fazer termo, e obrigacto 
por elle assignada, que declare o que trouxer pertencente 
ao dito Bernardo de Miranda, ou seus herdeiros, e que 
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neste Reino nào entregará aos ditos herdeiros, ou outru 
qualquer pessós, a quem vier eonsignado, sem ordem do 
meu Conselho Ultramarino, e pelo mesmo Conselho me 
enviareis por vias, otermo eobrigacio de eada mestre, 
ou eapitào, e mandareis juntamente o traslado authentieo 
do testamento, ou apontamentos, quando fizesse uma ou 
outra eousa Bernardo de Miranda, tambem por vias, o que 
vos hei por muito encarregado, e que esta Ordem tenhaes 
em segredo para dardes a sua execucio a tempo de as 
embareacóes haverem de fazer viagem para este Reina, ou 
seus portos desses de Pernambuco, dando-me de tudo conta, 
e do mais, que sobre este partieular entenderdes convem a 
meu servico. Escripta em Lisbóa aos 19 de Junho de 
1671. — Principe. — Para o governador de Pernambuco, » 

Bordido e avarento, recebendo de D. Affonso VIa 
nomeacáo do eargo de aleaide-mór da Bahia, Bernardo de 
Miranda vendeu-o depois a Franeiseo Telles de Menezes. 
E' que elle preferia o dinheiro á honras ! 


FrERNÀo DE SovZA CouTINHO. — A sua nomeacio foi 
communicada á Camar: |o Senado de Olinda, por Carta 
Régia do theor seguinte : 

« Offieiaes da Camara dà Capitanta de Pernambuco. 
— Por confiar de Ferniüo de Souza Coutinho, Fidalgo da 
minha Casa, por quem he, e pela satisfacüo que tenho de 
sua pessóa, que no Governo dessa Capitania me servirá 
como delle se deve esperar, ouve por bem de o enearregar 
delle, e para que melhor possa eumprir a sua obrigacáo 
vos encommendo tenhaes eom elle toda. a bóa correspon- 
deacia que eonvem, fazendo-Ihe as lembraneas de meu ser- 
vico, e bem commum, que vos parecerem necessarios, pro- 
cedendo nisso e em tudo o mais com autoridade e respeito 
devido a sua pessóa e lugar.  Eseripta em Lisbóa a 6 de 
Agosto de 1670. — Principe. —-— Para os Offieiaes da Camara 
de Pernambuco. » 

A sua posse teve lugar no dia 28 de Outubro de 1670, 
eoseu governo se exeedeu ató 16 de Janeiro de 1674, 
quando falleceu. 

Fernáo de Souza Coutinho, segundo Loreto Couto, — 
* naseeu em. Pernambuco, e foram seus avós Ambrosio de 
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Souza, filho natural de D. Jorge de Souza, commendador 
de Azambuja, na ordeém de Christo, eapit&o-mór da armada 
da India, e governador da Mina, e de D. Auna Vaz; e o 
dito Ambrosio de Souza passando a. esta provincia ( Per- 
nambuceo ), easou com D. Justa de Azevedo, filha de Ayres 
de Magalhües, e tiveram: Jorge de Souza, que foi casar 
no Rio de Janeiro eom D. Maria de Gallegos, de quem 
teve dous filhos sem estado ; e Paulo de Souza, que passou 
a Lisbóa, e easou com D. Marianna renriques, filha de 
Diogo Henriques Sodré, governador de Cabo Verde, e de 
sua mulher Margarida Soares, e deste matrimonio nasceeu 
dito Fernào de Souza Coutinho. » 


Tratando D. Antonio Caetano de Souza, de Fernito de 
Souza Coutinho, ha sua 7Z/istoria Genealogica, nào assignala 
olugar do seu naseimento, mas sómente o de seu pai D. 
Paulo de Souza, — que nasceu no Brazil e viveu em. Lisbóa, 
parecendo assim que seus filos nasceram naquella eidade. 
Mas Loreto Couto, que esereveu dez annos depois da pu- 
blieacio do volume da obra de D. Antonio, em que trata 
elle de Ferniào de Souza, livro esse que nio Ihe era desco- 
nheeido, porquauto quasi que litteralmente transereveu a 
noticia genealogiea sobre o mesmo governador, que ahi se 
enceontra, talvez tivesse bons fundamentos para affirmar 
que Fernio de Souza nasceu. em Pernambuco, ainda mes- 
mo que aecidentalmente, na estada temporaria de alguma 
viagem que seus pais, porventura, fizessem ao Brazil. 

Fernio de Souza Coutinho era militar, serviu com 
grande reputacio na guerra da restauracáo de Portugal, 
que rompeu em 1610, foi capito de infantaria e de caval- 
laria nas provincias do Alemtejo e do Minho, e depois foi 
promovido a tenente general de eavallaria, e a general de 
artilharia, — « posto que exercitou com valor e seiencia 
militar. »—Pelos bons servicos que prestou, teve o habito 
da ordem de Christo, e em 1666 uma eommenda de lote 
de seis mil eruzados, e uma aleaidaria mór. 

Nomeado governador de Pernambueo, foi-Ihe dado um 
Regimento especial, datado de 19 de Agosto de 1670, 
« pare. saber. a forma em que se ha. de haver no governo», o 
que foi eommunieado 4 Camara de Olinda por Carta Régia 
da mesma data, a que aeompanhon um traslado do mesmo 
Regimento, assiguado pelo secretario do. Couselho Ultra- 
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marino Manoel Barreto de S. Paio, áfim de ser registrado 
tanto na Camara, como na Provedoria da Fazenda Rea Al. 

Dirigindo Fernio de Souza Coutinho o governo da 
capitania por pouco mais de tres annos, nada cousta de 
notavel,a n&o ser a installac&o da Casa da Moeda em 1673, 
para a qual deu elle o competente Regimento eim 23 de 
Julho do mesmo anno. Sobrea sua condueta e honestidade, 
tambem nada eonsta. Entretanto, foram os seus bens eon- 
fiseados, eomo consta da Carta Régia de 27 de Janeiro de 
1678, pela qual mandou o governo. da metropole entregar 
ditos beus a sua irmü D. Margar ida Coutinho, reservando- 
se porém, a quantia de 5619550, que havia elle dispen- 
dido contra as ordens reaes ! 

"TTerminando o tempo do seu governo — eom grande 
esplendor do seu nome, na phrase de Loreto Couto, eujo pro- 
cedimento lhe assegurava outros maiores empregos, —esperava 
0 seu sueeessor para entregar a administracio da eapitania, 
quando adoeceu gravemente, e reeolhendo-se ao hospicio 
dos padres congregados de S. Felippe Nery, em Sauto 
Amaro de Agua Fria, nos arredores de Olinda, ahi falle- 
ceu, e foisepultado no corpo da igreja da mesma easa, 
hoje em ruinas, na parte da Epistola, como se vé do se- 
guinte epifafio gravado sobre a pedra que sellou a sua 
eampa : 


Aqui jas Fern?» de Sovza 
Coutinho G* q. foi des- 

tas Capitanias de Per- 
nambuco, irmáüo desta 
Congregacáo do Oratorio 

do Brazil.  Fale- 

ceu em esta casa de S. 

Amaro a 16 de Jan" de 

1674. Pede hv P" nosso 

Ave Maria pello amor de Deos. 


Este epitafio foi lavrado em uma grande lage de mar- 
more de Lisbóa, tendo no alto, em relevo, as armas de sua 
familia, com uma coróa de eonde sobre o eseudo, a qual se 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 183 


conserva na saehristia da igreja de Santa/Thereza, do Colle- 
gio das Orphàs, em Olinda, para onde foi removida afim 
de ser aproveitada eomo soleira, ou outra qualquer cousa, 
como tantas outras. que tambem | foram transportadas da 
mesma easa, para igual fim. 

Felizmente eseaparam duas campas de semelhante 
vandalismo, que ao menos alli se eonservam, ainda que 
atiradas á um eanto : — a de Fernio de Souza Coutinho, 
que é um bello monumento de epigraphia, pelo seu esme- 
rado trabalho artistieo, e a. do Dr. Manoel Pessóa de Fi- 
gueiredo que foi prelado do Rio de Janeiro, e falleceu na 
referida easa em 1673. 

Por morte de Fern&o de Souza Coutinho, assumiu ao 
governo da eapitania uma junta governativa composta dos 
dous eoroneis commandantes dos regimentos da guarnicáo 
de Olinda, e do presidente da Camara do Senado da mesma 
cidade, eujos nomes se ignoram; os quaes governaram. a 
eapitania por poucos dias, porquanto, tendo-se terminado 
o triennio do governo de Souza Coutinho, já estava no- 
meado, e de viagem o seu successor, D. Pedro de Almeida, 
que chegou a Pernambuco e tomou posse do governo no 
dia 6 do seguinte mez do seu fallecimento. 


D. PEDRO DE ALMEIDA. — 'T'omou posse do governo 
em 6 de Fevereiro de 1674 e o dirigiu até 14. de Abril 
de 1678. 

Da sua nomeac&o á sua chegada a Pernambuco e posse 
do governo, nota-se um periodo de mais de auno, como se 
vé da seguinte Carta Régia : 

« Offieiaes da Camara da Capitania de Pernambueo. 
— Eu o Principe vos envio muito saudar; A-D. Pedro de 
Almeida fui servido fazer mercé do governo dessa Capi- 
tania pela tempo de tres annos, como vos eonstará da Carta 
"atente que a elle Ihe mandei passar, do que vos aviso 
para que o tenhaes entendido, e Ihe dardes as noticias que 
julgardes, por convenientes á meu servico, e ao bom go- 
verno dessas Capitanias, como fio do zelo de t&o bons vas- 
sallos. Eseripta em Lisbóa a 7 de Dezembro de 1672. — 
Principe. — Marquez das Minas, — Para 0s Officiues. da Ca- 
mara de Pernambuco. » 


D. Pedro de Almeida era filho de D. Antonio de AI- 
meida, commendador de Santa Maria de Lardosa, e de D. 
Margarida de Atayde; foi commendador de S. Jo&o de 
'Traneoso, na ordem de Christo, eapitào mór das náos da 
India, mestre de eampo de infantaria, almirante da ar- 
mada portugueza, e por seu easamento eom D. Luiza An- 
tonia de Portugal, filha herdeira de Miguel de Quadros e 
Tavora, provedor das Lisirias e valles do Hiba Tejo, foi 
elle provedor das mesmas Lisirias e valles. 

Nomeado governador de Pernambuco, e tomando posse 
do seu governo, mostrou.se D. Pedro de Almeida pouco 
zeloso no eumprimento dos seus deveres, e desviando-se ao 
ponto de tornar-se impossivel a sua permaneneia no go- 
verno, viu-se à Camara de Olinda forcada a dirigir uma 
representacáo ao rei contra os seus desmandos, em Carta 
de 7 de Dezembro de 1675, « dando conta do seu procedi- 
mento, nào guardando as ordens reaes, attendendo sómente 
ás suas eonvenienecias, fazendo estanque dos servicos, e 
intrometteudo-se na venda dos eouros das rezes, enviando 
soldados aos matadonros para as tomar por menos do seu 
valor, eontra a vontade de seus donos, prejudieando assim 
0 respectivo.eontraeto » ; attendendo o rei semelhante re- 
clamacáo, respondeu por Carta de 27 de Novembro de 1676, 
« que fieava em lembranca este aviso para se tratar do ne- 
gocio ao tempo da residencia do governador, visto ter aca- 
bado o seu triennio, e se lhe mandar brevemente suceessor, 
para que na dita resideneia se pergunte por tudo que re- 
feriu a Camara em sua Carta,-e se mandar deferir como 
fór de justica. » 

Nào satisfeità a Camara eom aquella representacáo, 
dirigiu-se ainda ao rei em 1675, pedindo a nomeacio de 
Jo&o Fernandes Vieira para 0 eargo de governador da ca- 
pitania, eujos servicos e merecimentos muito exaltou, — 
« por ser o unico refugio nas assolacóes em que os punham 
os governadores, e de presente seria o total remedio pura 
náo fiearem perdidos e arruinados de todo, porque uo caso 
de Jeronymo de Mendonea, eomo em outros muitos, tinha 
mostrado a experiencia que os governadores que vinham 
do reino n&o serviam mais que de destruicüo e descompo- 
sicdo dos moradores e ainda de detrimento da fazenda real, 
por tomarem parte nos contraetos e fazerem negoeiagóes 
nas arrematacóes delles, com a notoria perda nos dizimos 
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e direitos, estaneando os generos, de maneira que sem 
uzarem destes meios nio podiam tirar o cabedal que vi- 
nham busear. » 

Igual representacüo fizeram tambem as Camaras de 
ltamaraeá e da Parahyba, as quaes foram presentes ao 
Conselho. Ultramarino, que deu parecer fayoravel em 22 
de Novembro daquelle anno, mas o rei nada resolveu. 

Em 1676 de novo se dirigiram as mesmas Camaras ao 
rei, sendo entào acompanhadas pela de Iguarassü, reite- 
rando a sua sSuppliea; e submettidos os papeis ao Conse- 
lho Ultramarino, devolveu-os elle ao rei em 20 de Outu- 
bro, -— « para que 8. M. ordenasse o que fosse mais eonve- 
niente ao seu real servico e conservacáo das capitanias ; » 
mas o rei ainda nada resolveu. 

Por certo nào ignorava D. Pedro de Almeida de todas 
essas oecurrencias, proeurou vingar-se da Camara de Olin- 
da, e eneontrou favoravel ensejo por oecasiio de uma pro- 
cissio que houve naquella eidade, levantando uma questáo 
de precedeneia entre ambos, tomando acintosamente 9o lu- 
gar de honra, que nào lhe ecompetia; mas a Camara sem 
demora dá conta ao rei de todo o oeeorrido, e logo por 
Carta Régia de 18 de Julho de 1677 foi estranhado 0 seu 
procedimento, dizendo-se-lhe «que os governadores nào 
representavam mais a pessóa do rei do que o Senado, e 
assim nào devia resolver que na proeissio n&o fosse o pen- 
dio, porque só quando o rei ia nellas é que deixava de ir, 
e nas demais comeca do pendáo o eorpo do Senado, e as- 
sim se devia observar d'ahi em diante, advirtindo ainda 
ao Vigario Geral que náo inquietasse os ministros contra 
oestylo do reino, do que n&o resultava indecencia algu- 
ma.» Na mesma data, e em igualtheor, se esereveu ao 
governador. ; 

Assim em luta os dous poderes, nüo cessava 0 gover- 
nador atodo o transe de proeurar hamilhar a Camara : 
mas ella sempre altiva, e eseudada no direito que Ihe as- 
sistia em todas as questóes, ainda uma vez recorreu a0 
rei eontra 08 desmandos do governador, em Carta de 28 de 
Maio de 1677, reclamando coutra. a sua indebita interven- 
£ào na arrematac&o dos impostos que eorriam pelo Senado, 
de aeeordo eom o que dispunham as órdens reaes.  Res- 
pondeu immediatamente o rei em Carta de 1 de Setembro 
do mesmo anno, dando as provideneias necessarias, e logo 
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em earta de 9 do mesmo mez, eommunieou á Camara que 
havia nomeado a Ayres de Souza Castro para governador - 
de Pernambueo, destituindo assim a D. Pedro de AI- 
meida. 

De bom do seu governo apenas eonsta ó comeco das 
obras de construecio da igreja eathedral de Olinda, 


AYRES DE SOUZA CasTRO. — Ignora-se a data da sua 
nomeacáüo ; consta apenas a communicacáo que a respeito 
fez o rei a Camara de Olinda, em carta do theor seguinte : 

« Offieiaes da Camara da Capitania de Pernambuco. 
Eu o Principe, vos envio muitosaudar; A Ayres de Souza 

lastro fui servido fazer mercé do Governo dessa Capitania 
pelo tempo de tres annos, como vos constará da Carta Pa- 
tente, que delle Ihe mandei passar de que vos dou aviso 
para que o tenhaes entendido, e Ihe dardes as noticias que 
julgardes por eonvenientes ao meu servico, e ao bom go- 
verno dessa Capitania, como lio do zelo de tiáo bons e 
fieis vassallos. Escripta em Lisbóa a 9 de Setembro de 
1677. — Principe. — Conde de Val de Reis. Pava os Officiaes 
da Camara da Capitania de Pernambuco. » 

Ayres de Souza Castro tomou posse do governo em 14 
de Abril de 1678, e o dirigiu até o dia 11 de Janeiro de 
1682. 

'T'eve 2408000 rs. de ajuda de eusta, pagos pela Prove- 
doria Real de Pernambuco, em virtude da Provisào do 
Conselho Ultramarino de 25 de Dezembro de 1677. 

Ayres de Souza Castro era filho de Pedro de Souza 
Castro, commendador do Rio Maior, Alpedróes e Arruda, 
na ordem de Aviz, e de D. Mariauna de Noronha. Ser- 
vindo no exereito, e sendo capitáo de eavallos eouraceiros, 
tomou parte na batalha do Ameixial ferida em 1663.  Pro- 
movido a mestre de eumpo do tereo de Serpa, figurou no 
assalto e tomada de Valenea, e depois na famosa batalha 
de Montes Claros, que decidiu da sorte de Portugal em 
lutas pela sua indendeneia. 

"lTerminada a guerra, teve em recompeusa dos seus 
Servicos as commendas de Alpedróes e Rio Maior, eser- 
via o eargo de deputado da Junta dos Tres Estados, quan- 
'do foi despachado governador de Pernambuco. 
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No seu governo inaugurou-se a igreja eathedral de 
Olinda, tomando posse o seu. primeiro prelado D. Esteváo 
Brioso de F:gueiredo, que fóra seu ecompanheiro de via: 
gem ; fundou se a igreja e convento da Madre de Deus, 
no Recife, em 1681 ; e foi ereada a Junta das Missóes, que 
comecou a funeeionar aunos depois. 

D. Jo&o de Souza, seu successor no governo de Per- 
nambuco, communicando ao rei em earta de 26 de Maio 
de 1682, a posse que recebera de Ayres de Souza Castro, 
diz que deixára elle os 1inoradores da capitania com uma 
saudosa memoria dos assentos eom que os governára, e 
408 seus successores o mais conveniente exemplo para o 
imitarem, porque no real servico e no cuidado com que 
attendia ás execucóes de satisfazel-o aereditára bem o seu 
grande zelo, deixando no pouco tempo que. por sua conta 
eorrera a administracío das fortificacóes, o de S. Thiago 
das Cinco Pontas quasi acabado, e o de S. Jo&io do Brum, 
à parte mais esseneial para a defeza do porto; e que a de 
Tamandaré, como havia poucos dias que se Ihe dera prin- 
cipio, náo era muito o que nella se obrara ; e do mesmo 
modo fóra muito o que Ayres de Souza fizera em prejuizo 
dos negros dos Palmares, e utilidade das capitanias, redu- 
zindo-os de poderosos em que os achara a differente estado 
em que se viam, destruidos, por morrerem os maiores ea- 
becas na ultima guerra que em 1681 lhes mandou fazer, 
náo sem dispendio de sua propria fazenda, porque só fizera 
interesse de desestimal-a. 

Ayres de Souza Castro falleceu em Portugal a 5 de 
Novembro de 1699. 


D. Joào pE Souza. — Recebendo a sua nomeacüo de 
governador da capitania, lavrada por deereto de 6 de No- 
vembro de-1681, e communicada logo á Camara de Olinda 
por carta do dia seguinte, partiu sem demora para Per- 
nambuco, onde ehegou nos primeiros dias de Janeiro de 
1682, tomou posse do governo no dia 11 do mesmo mez, e 
0 dirigiu até 13 de Maio de 1685. 

"Todos os historiadores, sem indieacáo de documento 
preciso, dáo a posse de D. Jo&o de Souza a 21 de Janeiro, 
mas nós firmamos o dia que assignalamos, 11 do mesmo 

T 
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mez, por constar de uma carta sua dirigida ao rei em 26 
de Maio do mesmo anno — dando conta. & S. A. que. em 11 
de Janeiro lhe dera posse do governo Ayres de Souza Castro, 
seu antecessor, documento authentieo e que consta das 
consultas do Conselho Ultramarino de 1682. 

'T'eve 2403000 rs. de ajuda de eusta, pagos pela Prove- 
doria Real de Pernambuco. 

D. Joào de Souza era filho de D. Francisco de Souza, 
primeiro Marquez das Minas, senhor das villas do Prado 
e Beringel, commendador da Ordem de Christo, gentil 
homem da eiumara do principe D. Theodosio e veador da 
easa real, e de sua mulher D. Felippa de Noronha, filha 
de D. Fernando de Mascarenhas, conde da Torre, que fóra 
governador geral do Brazil. 

D. Jo&o de Souza seguiu a carreira militar, chegou 
i0 posto de general de artilharia, foi governador das ar- 
mas da provineia do Minho, e fez parte de uma embaixada 
portugueza enviada á córte de Roma, em companhia de 
seu pai. Teve depois o cargo de veador do rei D. Pedro 
II, e foi commendador de Santa Maria da villa de P "ado, 
e deSanta Maria de Villa Franca, na Ordem de Christo, 


Era irmüo de D. Antonio Luiz de Souza Tello e Me- 
nezes, segundo Marquez das Minas, que ao tempo do seu 
governo em Pernainbueo, dirigia o cargo de governador 
geral do Brazil. 

Nada eonsta que desabone a conducta deste governa- 
dor, que aliás, na phrase de Rocha Pitta, fez um governo 
plausivel. O autor do manuscripto Zevolucóes do Brazil, 
diz que elle governou pacifieamente., 


Loreto Couto esereveu sobre o seu caracter e o seu 
governo, o seguinte : 


« De todas as. virtudes foi deposito o seu coracüo, 
administrando com tal reetidáo a justiga, que nunea dei- 
xou o mereécimento queixoso, nem o erime impunivel. Em 
tudo que era de seu cargo se empregava com grande aeti- 
vidade, e n&o menos desinteresse. No expediente dos des- 
paehos foi promptissimo, ouvia a todos sem diffieuldade 
da entrada. porque a todos se franqueava em audieneia, 
sem mais tempo, que a neeessidade dos pretendentes. 
Esta facilidade de ouvir, despachar, ou desenganar 0s pre- 
tendentes, unida á affabilidade e amor eom que tratava 08 
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subditos, coneilion um universal amor no povo; e para 
que fieasse a todas as idades recommendavel a sua memo- 
ria, os offieiaes da Camara de Olinda o mandaram re- 
tratar. » 

Consoante á tio honrosos juizos, 6 uma representacáo 
que a nobreza de Pernambuco dirigiu ao rei pedindo-lhe 
Josse servido prorogar inais tempo ao governador .D. Joáo de 
Souza, o que foi eorroborado por uma carta especial sobre 
o0 assumpto, eseripta ao rei em 6 de Julho de 1684 pelo 
eapitio-iór Joüo do Rego Barros provedor da fazenda 
real, por nio terassignado a mencionada representacáo, 
o que fazia entáo por entender lhe oecorria obrigacáo pelo 
eargo que exereia, de representar tambem a 8. M. —«o 
muito que eonvinha ao augmento da sua real fazenda que 
o dito D. Jo&o de Souza continuasse no mesmo governo, 
assim porque emquanto o serviu n&o fez violencia alguma, 
como por appliear todos os meios que Ihe pareciam uteis 
aque ella crecesse, como se tinha experimentado, e de 
presente na arrematacáo dos eontraetos, e para que ser- 
visse de exemplo aos governadores que lhe succedessem 
devia ser conservado por obediencia e forca, assim como 
do contrario era bem merecido o castigo aos que o náo 
imitassem. » — Ná&o attendeu o rei, porem, a taes pedidos 
efindo o.tempo do governo do honrado administrador 
despachou logo o seu substituto. 

O governador D. Jo&o de Souza representou ainda no 
seu paiz importante papel pela sua elevada posicáo social, 
e falleceu aos 6 de Fevereiro de 1703 no desempenho do 
cargo de governador das armas da provincia do Minho, 
com a patente de general de artilharia. 


Jo&Ào pA CuNHA SOUTO MAIOR. — A sua nomeacáo 
de governador foi communieada a Camara de Olinda por 
Carta Régia de 19 de Fevereiro de 1685, e tomou elle posse 
do governo da capitania em 13 de Maio do mesmo anno, 
e o dirigiu ató 29 de Junho de 1688. 

'Teve 2408000 rs. de ajuda de eusto pagos pela Prove- 
doria da Fazenda Real de Pernambuco, em virtude da 
Provisio do Conselho Ultramarino de 9 de Novembro de 
16585. 
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Jo&o da Cunha Souto Maior era fidalgo da casa real, 
conselheiro do rei e commendador de S. Mamede de Tro- 
visco, na Ordem de Christo. Nasceu em Vianna, e era 
filho de Pedro da Cunha Souto Maior. 


Este governador, como refere Fernandes Gama, come- 
Qou o0 seu governo vexando o povo com violencias inau- 
ditas. Poueas foram as pessóas publieas, e ainda parti- 
eulares que eseaparam das suas violencias. ^O proprio 
ouvidor geral da eapitania, o Dr. Dionisio de Avila Va- 
reiro, que foi depois desembargador da Relacio da Bahia, 
se n&o fugisse, por ser avisado, teria gemido, como muitos 
outros, em uma horrivel masmorra.  Attribuia-se este pro- 
cedimento infame do governador Souto Maior á influencia 
de dous filhos seus, de idade juvenil, que dominavam seu 
fraeo pai, e que para satisfazerem paixóes brutaes, ea 
sua desmedida avareza, a nada attendiam. Os queixosos 
recorreram para 0 Marquez das Minas, governador geral 
do Brazil, o qual náo só mandou soltar os presos, como 
reprehendeu asperamente a Souto Maior, e o ameacou de 
de Ihe tirar o governo, se continuasse em seus desvarios ; 
ameaca esta que produziu algum effeito, porque dahi por 
diante absteve-se elle de tantos eseandalos, mas nem por 
isso a sua memoria deixou de ser aborrecida em Pernam- 
buco. 

Eseandaloso e sem escrupulos, querendo beneficiar a 
um eriado de sua easa, maudou dar baixa ao alferes do 
terco de infantaria do Recife Antonio de Quadros Sar- 
mento, e prover na vaga do posto que arbitrariamente 
abriu ao referido eriado.  Recorrendo o alferes ao ouvidor 
geral, logo que o governador teve eonhecimento do seu re- 
curso o mandou prender em uma enxovia, earregado de 
ferros, onde esteve por mais de um anno ! 


Recobrando o alferes a sua liberdade, recorreu ao go- 
vernador geral contra o esbulho do seu posto, obteve pro- 
vimento, mas Souto Maior nio o attendeu, e quiz de novo 
prender ao recorrente, que sómente muito tempo depois, 
quando já havia elle deixado o governo, 6 que teve repa- 
"aco da offensa que recebera, em virtude de reeurso á 
eoróa, mandando-se-Ihe por Carta. Régia de 31. de Janeiro 
de 1688 restituir o seu posto, injuste e eiolentamente privado 


delle, 
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Entregando:se sem rebucos á espeeulacóes commer- 
eines, valeudo-se para isso das vantagens do 'argo, tinha 
até um, eorrespondente em Lisbóa, a quem remettia os ge- 
neros de sua mereancia, como se vé da Carta Régia de 24 
de Janeiro de 1691; mas os seus bens foram sequestrados 
logo que elle deixou o governo, e por Carta Régia de 19 
de Marco de 1690 se ordenou que fossem todos elles em- 
bareados para. Lisbóa ! 

Das arbitrariedades de Souto Maior refere.se o gover- 
nadorgeral Mathias da Cunha em uma carta que esereveu 
aos offieiaes da Camara da villa de Serinhiem em 8 de Ou- 
tubro de 1687, assim como na que dirigiu ao seu suecessor 
Fernáo Cabral, em que diz: — «.... me antecipei... a dara 
V. S. o parabem da sua ehegada, estimando que haja sido 
com felieissima viagem, e com tam bóa saüde como o de- 
sejo com que considero a V. S. suspirado desses povos: 
para que com a sua presenca emende as perturbacóes se- 
culares e religiosas que nessa Capitania se tem padecido 
com nio pequena inquietacüo do servico de S. M., e so- 
eego publieo, mas eom a prudencia de V.S. se conver- 
teram aquellas distracóes em acertos, e os desassocegos ein 
felicidades. » 

No tempo do governador Joio da Cunha Souto Maior 
fundaram-se os conventos de Santa Thereza de Olinda, o 
de N. S. do Carino do Recife, e a igreja e hospital de Nossa 
Senhora do Paraizoe S. Jo&o de Deus ; grassou na capitania 
uma grande epidemia que ceifou milhares de vidas, e em 
1687 teve lugar uma horrivel scena de sangue que se deu 
em um dos engenhos da. freguezia da Varzea, eujo facto é 
assim narrado por um contemporaneo, o historiador Rocha 
Pitta : . 

« Neste anno foi degolado no Terreiro da Bahia o eo- 
ronel Fernio Bezerra Barbalho, morador e natural da pro- 
vincia de Pernambuco, e uma das pessóas da nobreza della, 
por matar no seu engenho da Varzea injustamente, e sem 
mais eausa que uma suspeita eega, a sua esposa e tres 
filhas havidus della, esenpando outra, que por mais pe- 
quena, escondera uma eserava, eorrendo eom ella, sem ser 
vista, para a easa de um morador visinho daquelle enge- 
nho. Foi eompanheiro de Fernáo Bezerra nesta erueldade 
seu filio primogenito, matrieida e fratrieida de sua mesma 
mái eimmnáis, e sabendo esconder-se e retirarse melhor 


192 REV. DO INST. ARCH. E GEOG' PERN. 


que seu pai, só este foi preso ; vemettido depois com a de- 
vassa á Bahia, pagou em um eadafalso os delietos de am- 
bos, sem poder a eompaixáo (que movium o$ seus muitos 
annos e edes) naquelle espeetaculo moderar o sentimento 
e magoa das innocente vidas que tirara, pelas notorias vir- 
tudes daquellas (io honradas, como infelizes mulheres. » 


FERNXO CABRAL. — A sua nomeacáo foi communi. 
cada ao Senado de Olinda por earta do theor seguinte : 


« Offieiaes da Camara da villa de Olinda. — Eu El- 
Rey vos envio muito saudar. A Fernáo Cabral fui ser 
vido fazer mercé do Governo dessa Capitania, como vos 
eonstará da Carta Patente que Ihe mandei passar, de que 
vos aviso, para que o tenhaes entendido, e ]he dar as no- 
tiecias, que julgardes por convenientes ao meu servico e ao 
bom Governo dessa Capitania, como o fio do zelo de tào 
bons vassallos. Eseripta em Lisbóa a 2 de Abril de 1688.. 
Rey. —Conde de Val de Heys.—Pava os Officiaes da Camara 
da villa de Olinda. » 


Por Provisio do Conselho Ultramarino de 4 de Maio 
de 1688 teve 2408000 de ajuda de custo, que foram pagos 
em Pernambuco. 

Fernüo Cabral tomou posse do governo da ecapitania 
no dia 29 de Junho de 1688, na igreja Cathedral de Olinda 
e apenas o dirigin por poueo mais de dous mezes, até 8 
de Setembro, quando falleceu, victima de uma terrivel 
epidemia que ento grassava em Pernambuco. Da mesma 
molestia já havia elle perdido um filho, de euja morte 
deu-lhe pesames o governador geral Mathias da Cunha, 
em carta de 4 de Setembro, que ehegou. quando tambem 
olle já havia fallecido. 

A. data que damos do seu fallecimento, 8 de Setembro, 
consta de uma carta que o provedor da fazenda real Joào 
do Rego Barros esereveu ao rei em 23 do mesmo mez. 

Sentindo-se Fernio Cabral aceommettido da molestia 
reinaute, e náo havendo na eapitania ordem alguma da 
metropole sobre a successio do governo, no cuso de va- 
eancia, mandou lavrar pelo seu secretario um papel de 
nomeacáo, que assignou. desiguando para o substituir no 
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governo, easo fallecesse, ao bispo diocesano, ao mestre de 
campo Zenobio Aecioly de Vaseoncellos, e ao juiz mais 
velho da Camara do Senado de Olinda. 

Aggravando:se porém a terrivel molestia que ataeou 
o governador, falleceu elle no referido dia, e foi sepultado 
na igreja do Collegio dos Jesuitas do Reeife. 

Do eurto governo de Fernáo Cabral, de pouco mais 
de dous niezes, apenas, nada consta. Era elle descendente 
do lendario almirante Pedro Alvares Cabral, senhor de 
Azurara, aleaide mór da villa de Belmonte, e almotacel- 
mór do reino; e filho de Nuno Fernandes, de quem her- 
dara os titulos e senhorios que possuia, e de sua mulher 
D. Margarida de Menezes. 


D. MarH1As DE FIGUEIREDO E MELLO, governador 
interino. — Falleeendo o governador Fern&o Cabral, e-co- 
nheeida a designacio que fizera de um triunvirato com. 
posto do bispo diocesano D. Mathias de Figueiredo e Mello, 
do mestre do eampo Zenobio Aecioli de Vaseoncellos e do 
vereador mais velho da Camara do Senado de Olinda, 
para assumir o governo da capitania, caso fallecesse da 
molestia que o accomimettera, resolucáo esta que tomou 
elle quando sentiu os primeiros symptomas da terrivel 
enfermidade que o levou á sepultura, por n&o existir or- 
dem régia alguma sobre a suecess&o do governo, oppoz-se 
tenazmente a Camara ao seu eumprimento, protestando 
caber-lhe o direito exclusivo de tomar conta ella só do go- 
verno da eapitania, e nào simplesmente um de seus mem- 
bros, de pareeria com as pessóas desiguadas pelo fallecido 
governador. 

A questáo se prolongou por alguns dias, mantendo a 
Camara tenazmente o seu proposito, até qué se resolveu, 
—para quietacdo e socego dos povos, que sómente o bispo assu- 
misse ao governo, emquanto se dava conta a S. M. e ao go- 
vernador geral do oecorrido.—€O bispo, por sua vez, reluctou 
em tomar posse, elle s6, do governo, até que depois de 
cineo longos dias de lutas e de empenhos, se resolveu elle 
a ceder & deliberacio da Camara, tomando posse do governo 
no dia 13 de Setembro de 1688. 
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Trimediatamente eommunieou o bispo ao. governador 
geral Mathias da Cunha, a oeeurrencia. da morte. de Fer- 
n&o Cabral, ea sua. investidura. uo governo da eapitania, 
o que foi approvado pelo referido governador, que em 
carta datada de 27 de Setembro, dirigida ao bispo, per- 
mittiu que goverznasse elle sem adjuntos, porque a sua pru- 
dencia e zelo os eseusava, fazendo depois referencia ao pre- 
cedente do governo interino de André Vidal de Negreiros 
que nào teve adjuntos. 

"odas as occurrencias.que ent&o se deraüm sobre a 
Suecessio do governo, constáo de uma minuciosa carta es- 
cripta ao rei pelo provedor da fazenda real Jo&o do Rego 
Barros, em 23 de Setembro do mesmo anno, e de uma ou- 
tra do mestre de campo Zenobio Accioli de Vasconcellos, 
em 20 ; as quaes transmittidas ao Conselho Ultramarino, 
foi seu parecer, lavrado em 23 de Dezembro, — « que pará 
se evitar pelo tempo adiante estas dissencóes nas eonquis- 
tas sobre quem devia governar, ua falta e morte de qual- 
quer governador, se devia 8. M. servir que da imesma na- 
neira que $e praticava na India as vias de sucecessüo, se 
houvesse de observar nos governos das mais eapitanias das 
outras eonquistas » ; —porém o rei nada resolveu. 


"Tempo depois, na perspectiva de igual acontecimento 
esereveram os Officiaes da Camara de Olinda uma earta ao 
rei, em 12 de Julho de 1690, expondo a contestacáo que 
tiveram sobre a entrega do governo ás pessóas designadas 
pelo governador, e que — « por eseusarem duvidas entre- 
garam o governo ao bispo D. Mathias de Figueiredo e 
Mello, como já os seus antecessores tinham representado 
a B. M. que nào foi servido mandar resolver o que se ha- 
via de observar em semelhantes casos de successüo de go- 
verno faltando o governador, e assim de novo pediam a 
S. M. lIhes mandasse deferir, porque estiveram com o risco 
de terem a mesma duvida na perigosa doenca do governa- 
dor Antonio Felix Machado, que estivera no ultimo da 
vida. » 

Levada a representacio da Camara ao Conselho Ultra- 
marino, foi este de parecer que se devia attender, baixan- 
do entào a Resolue&o de 31 de Outubro do mesmo anno, 
mandando que se enviasse as vias de successio do go- 
verno. 
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No governo eivil da eapitania, mostrou-se o bispo D. 
Mathias tào exacto e desinteressado eomo era no do seu 
elevado ministerio ecclesiastico, e foi t&o eserupuloso, que 
até deixou de receber os vencimentos de governador a que 
tinha direito. 

Do seu governo, que se prolougou por quasi oito mezes 
nada consta de notavel, a n&o ser um unico faeto que che- 
gou aos nossos dias pelo muito que deu que fallar. 

Mandando D. Mathias affixar editaes prohibindo que 
na cidade de Olinda entrasse pessóa alguma com armas, 
suecedeu que o eoronel Franeiseo Berenguer de Andrada, 
um dos homens mais notaveis da terra, nào só pela sua fa- 
milia eomo pela sua fortuna, e eunhado de Joáo Fernandes 
Vieira, ou por ignorancia, ou por imprudeneia nio obser- 
"asse aquella ordem. — Masapezar de todos aquelles predi- 
eados nio ficou elle sem castigo, porquanto o bispo expe- 
diu immediatamente ordem para o prender. Logo, porem, 
que o delinquente teve econheeimento daquella ordem, re- 
fugiou.se no Collegio dos Padres Jesuitas da cidade, euja 
immunidade o protegia ; porém o bispo mandou intimir ao 
reitor a sua entrega, e n&o sendo obedecido, mandou im- 
mediatamente pór o Collegio em cerco, e effectuou n&o só 
a prisáo do coronel Franeisco Berenguer, como tambem 
à dos padres que se oppuzeram á sua entrega. 

Logo que o Padre Antonio Vieira, Provincial dos Je- 
Suitas, teve noticia desse faeto, que tanto eseandalisára os 
padres da Companhia, expediu immediatamente um reli- 
gioso no earaeter de visitador dos Collegios de Pernam- 
buco, e esereveu uma earta ao bispo, que aqui a consigna- 
mos náo só como um primor de estylo e polidez, como 
ainda por ser um documento desconhecido, e que attesta a 
politiea e habilidade eom que os Jesuitas sabio eonduzir 
todos os seus negocios. : 


« Im. e Rvimn, Sr. — Chegou 0 correio de Pernam- 
buco com excepcáo nào esperada; porque me faltou a eos- 
tumada mereé e honra da earta de Vossa Illustrissima. 
Outras muitas me entregou 0o mesmo correio, posto que 
tardes, em todas as quaes leio uma novidade tào alhei do 
favor de Vossa Illustrissima para com os Religiosos da 
Companhia, como do particularissimo cuidado, com que 
todos elles procuram sempre no servico de Vossa Illustris- 

* $5 
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sima o mesmo favor e honra, com que os eostuimáo tratar 
os principes eeclesiastieos e seculares em toda a chris- 
tandade. 

« E porque à comminacáio com que se escreve, mandou 
Vossa Illustrissima lh'os levassem presos com o delin- 
quente, que se havia recolhido ao Collegio, nào foi com o 
nome de Padres, senüo com o diminutivo deste mesmo 
nome, remetto nesta oecasido por visitador para todos os 
que temos na diocese de Vossa [llustrissima, uim | Padre, 
ou um homem 1&o grave, que já era reputado por tal em 
Roma quando nella o conheei em seus primeiros annos, e 
lá estaria hoje oceupado nos primeiros lugares du. Religiáo, 
se o seu zelo da salvacüo das almas o nào trouxera ao 
Brazil, deixando e pisando tudo o que é menos. 

« Os poderes e ordens que leva minhas sáo, que em 
qualquer cousa minima que os Religiosos desses dous Col- 
legios hajáo faltado ao respeito e decoro devido ao Sr. 
Bispo Governador, debaixo de qualquer destes titulos, dé 
inteira satisfacio, e publica, a Vossa Illustrissima. E por- 
que da parte dos Padres consta, que em recolher e n&o en- 
tregar o delinquente na primeira instancia, n&o só proce- 
deram conforme os privilegios que temos dos Summos Pon- 
Lifices, senáo tambem conforme as. ordenacóes reues; re- 
querendo o Padre Reitor que primeiro se averiguasse, se 
lhe valia ou nào a immunidade de lugar; e parecendo a 
eortezia e termos tào proprios da Religiio e modestia do 
Padre Pedro Dias, tambem leva eommissáo minha o dito 
Padre visitador para aleancar de Vossa Illustrissima seja 
servido por sua benignidade e justica, de julgar por justi- 
lieados os ditos procedimentos, e restituir à Companhia 
tào affrontada o seu credito com a mesma publicidade, com 
que foram publicas as suas affrontas. 

« Desta maneira, Senhor, os mesmos poderes e do- 
brada autoridade de Vossa Illustrissima, Socegarào faeil- 
mente uma tempestade accidental, que tanto nos tem des- 
composto a nós e alterado esse povo ; e substituido tudo a 
antiga serenidade, se trocarüo as queixas ein accóes de 
gracas; e todos com o mesmo affecto (em que nào houve 
mudanca) nos empregaremos em servir a Vossa Illustris- 
Sima, nào só quanto a primeira e perpetua diguidade, se- 
nào tambem «quanto a esta segunda, que nào imprime 
caracter, 
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« Vossa Iliuslrissima goze por muitos aunos todas as 
felieidades de que é dignissimo. .E Deus guarde a Reve- 
rendissima e Illustrissima pessóa de Vossa Illustrissima, 
com a Santa Igrejs, e os eapelláes e eriados de Vossa Il- 
lustrissima havemos mister. Bahia 12 de Abril de 1689. 

« Devotissimo eapelláo de Vossa Illustrissima — 4n- 
lonio Vieira. » 


Do resultado desta questüo que tanto magoára os Je- 
suitas nada eausta, mas tendo-se em consideracáo O0 eara- 
eter e altivez do bispo. 6 de presumir que elle nào désse a 
publiea satisfacüo que táo habilmente lhe ensinuára o 
Padre Antonio Vieira. 


O bispo D. Mathias de Figueiredo e Mello dirigiu o 
governo da eapitania até o dia 25 de Maio de 1659, quando 
o entregou ao governador nomeado. 


ANTONIO LUIZ GONCALVES DA CAMARA COUTINHO. 
—Nomeado por Patente de-12 de Marco de 1689, foi este 
acto communicado a Camara do Senado de Olinda por 
Carta Regia da mesma data, expedindo-se ainda no mesmo 
dia uma outra Carta Regia, augmentando o0 soldo que 
tinha de perceber no que faltasse para completar 4,500 
eruzados por anno, para euja despeza foi ordenada uma 
imposic&o de 100 réis sobre eada eouro grande e de 50 réis 
sobre os pequenos, entrando a Camara eom o que faltasse 
se por ventura nào ehegasse aquelle imposto para satis- 
fazer a despeza deeretada, de sorte que nào só 0 governa- 
dor nomeado, como ainda os seus suceessores, percebessem 
annualmente de vencimentos quatro mil e quinhentos eru- 
zados (1:8008000). Esta determinac&o foi tomada por haver 
sido prohfbido aos governadores todo o genero de eommer- 
cio, e por parecer justo que se lhes augmentasse o soldo, de sorte 
que deeentemente se podessem sustentar. —. Alem daquella van- 
tagem, teve mais 2408000 de ajuda de custo, pagos pela 
Provedoria da Fazenda Real de Pernambuco, em virtude 
de uma Provisito do Conselho Ultramarino de 14 do mesmo 
mez e anno. 
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Antonio Luiz Goncalves da Camara Coutinho tomou 
posse do governo em 95 de Marco. de 1689, e administrou 
a eapitauia até 5 de Junho de 1690. 

Do seu governo nada consta de notüvel, mas pelos 
Seus antecedentes, e pelas distinecóes que posteriormente 
Ihe foram conferidas, é de erer que governuasse com hones- 
tidade e empenho do beim publico. Rocha Pitta diz que 
elle era insigne em muitos attributos e virtudes, vigilante 
no servico real, inteiro na administracio da justica e no 
castigo dos delinquentes, e admiravel na independencia de 
todo o genero de interesse; virtudes estas que o distin- 
guira nos cargos que lhe coube desempenhar. 

O Padre Antonio Vieira, dirigindo-Ihe da Bahia uma 
bella carta de parabens pela sua. feliz viagem e chegada a 
venturosa terra de Pernambuco, tece-lhe grandes elogios, 
dizendo que & sua eleico, —« logo a fama trouxe a notieia 
de que a Divina Provideneia tinha enriquecido a sua alma 
de todas aquellas virtudes, de que os governadores do 
Brazil devem ser dotados para o conservarem a elle, e n&o 
se perderem a si. » 

Antonio Luiz Gonealves da Camara. Coutinho ou ntonio 
Luiz Coutinho da. Camara, segundo D. Antonio C. de Souza, 
nasceu no auno de 1638, e era filho de Ambrozio de Aguiar 
Coutinho e Camara, senhor da capitauia do Espirito Santo 
no estado do Brazil, e de sua segunda mulher D. Felippa 
de Menezes. Admittido no Sservieo do paco em 1657, 
assentou praca depois, foi servir nas fronteiras do Alem. 
tejo;, e tomou parte na recuperacáo da praca de Evora, 
no ataque do forte de S. Bartholomeu, e no assalto de 
Santo Antonio, eem muitos outros feitos; e alem desses 
Servicos pessoaes distinetamente prestados, manteve elle 
fs suas expensas os seus eriados e cavallos, e por tudo isso 
teve postos sueeessivos, até o de capitào de mar e guerra. 


Nomendo sovernador e eapitio general de Pernam 
buco, foi distinguido posteriormente com o despacho de 
governador geral do estado do Brazil, de eujo governo to- 
Inou posse em 10 de Outübro de 1690, e se conservou até 
22 de Maio de 1691; e táo bóa copia deu desi, que findo 
o seu tempo, a Camara. da cidade da Bahia sé dirigiu ao 
rei em carta de 14 de Julho de 1692, solicitando a sua re- 
condueccáo, o que aliás, nào consegnulo, 
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Partindo da Bahia para Portugal, em 1694, poueos 
annos depois recebeu Camara Coutinho a nomeacáo de 
vice-rei da India, por Carta Regia de 11 de Dezembro de 
1697, partiu de Lisbón em 25 de Marco de 1698, chegou 
ao porto de Góa em 14 de Setembro, a 20 tomou posse do 
governo na igreja dos Reis Magos, e a 4 de Outubro fez a 
sua entrada solemne na cidade. 

Camara Coutinho dirigiu o vice-reinado da India até 
17 de Setembro de 1701, e permaneceu em Góa até Jaueiro 
de 1702, quando embareou para Portugal, tendo resignado 
Oo cargo em virtude de «deseonsideracáo que recebeu do 
governo da metropole, que o levou á semelhante acto. 

Já adiantado em annos e doente, aggravaram-se os 
seus padeeimentos na viagem, e arribando á Bahia ahi 
falleceu, no palacio do governo em que se hospedara, e foi 
sepultado com sumptuosa pompa na igreja do Collegio dos 
Jesuitas Existe o seu retrato, «tirado por bom artista », 
no palacio do governo em Pangim, tendo por baixo esta 
legenda — « O V. Rey Antonio Lviz Gongulves da Camara. 
Coutinho, Almotacel-mór do Reino succedev ao V. Rey D. 
Pedro Antonio de Noronha Conde de Villa Verde em 27 de 
Setembro de 1698 governou alé. 17 de Setembro de 1701. » 

Antonio Luiz Goncalves da Camara Coutinho foi do- 
natario da capitania do Espirito Santo, no Brazil, que her- 
dára de seus pais, descendentes do seu primeiro donatario 
Vasco Fernandes Coutinho; mas resolvendo-se passar a 
sua posse, obteveo competente Alvará de lieenca lavrado 
em 6 de Junho de 1674, e effectuou a transaecüo com o 
coronel Franeiseo Gil de Araujo, pela quantia de 10,000 
eruzados, (16:0003000). 

Foi almotacel-mór do reino, conselheiro de estado 
por Carta Regia de 12 de Novembro de 1690, fidalgo da 
casa real, ceavalleiro de Christo e commendador das con- 
mendas de 8. Miguel de Babadella, S. Thiago de Ronfe, e 
S. Salvador de Mauiorea, da, Ordem de Christo. 

D. Antonio Caetano de Souza, dando notieia sua, e 
coneluindo-a eom s enumeracáo dos titulos que possuira, 
e dos eargos que exercera, aeerescenta: — « Todos estes 
lugares administrou com grande justiga, inteireza e nota- 
vel desinteresse, virtude, que praticou toda a sua vida, 
que aceabou, vindo da India, mais eortado das sem razóes, 
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eom que offenderam o Seu brio e pondünor, que sempre 
conservou illeso, do que por effeito dos annos, e dos acha- 
ques: morreu no anno de 1702, tào eheio de merecimentos 
como de desgostos. » 


( Continua. ) 


F. A. PEnEIRA DA CosmA. 


Pernambuco 


QUAL A SUA VERDADEIRA ORTHOGRAPHIA E A SUA 
ETYMOLOGIA CORRESPONDENTE ? 


PERNAMBUCO. — ...... de este Pernambuco, yel pro- 
prio voeabulo, pernambue (q quer dizer mar furado na 
lingoa do gentio). RuYv PEREIRA. —Carta que esereveu do 
Brazil para os padres da Companhia de Jesus em. Portugal a 
6 de Abril de 156í.-—Mss. da Bibl. Nae. 


PERNAMBUCO. — Este porto que se diz de Pernam- 
bueo por uma pedra que junto delle está furada no mar, 
que quer dizer pela lingoa do gentio, Mar furado.  GaA- 
BRIEL SoARES. — T'ratado deseriptivo do Brazil em. 1257, 
pp. 34. 


PARANAMBUOO. — ..... ee Vae sREUNN AS SEUr 


Em o imeyo desta obra alpestre e dura, 
Hua boca rompeo o Mar inchado, 

Que na lingoa dos barbaros eseura, 
Paranambuco, de todos he chamado, 

De Paraná, que é Mar, Puea rotura, 
Feyta eom furia desse Mar salgado, 
Que sem no derivar, commetter mingoa, 
Coua do Mar, se ehama em nossa lingoa. 


BENTO TgrxEIRA. — Prosopopeia. (1601.) 


PERNAMBUOCO. — ....e chama-se de Pernambueo 
(esta Capitania), que quer dizer mar furado, por respeito 
de huma pedra furada, por onde o mar entra, a qual está 
vindo dà ilha de Tamaracá,...... Fr. VICENTE DO SALVA- 
poR. — Hist. do Brasil (1627), pp. 45. 


PERNAMBUCO. — .... no porto, a que os indios 
chamáo Paranambuca, e nós com pouca corrupgüo.Per- 
nambuco. VASCONCELLOS. — Chronica da Comp. de Jesus 


do Est. do Brazil (1663), liv. I, n. 100. 
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PERNAMBUCO. —- Faeilitava a saca, e commutacáo 
das fazendas, a grande commodidade do porto, que alli 
faz o mar, abrindo a natureza em uma dilatada corda de 
Serrania, ou rochedo, que mettido pelo mar cinge muita 
distaneia de terra, uma abertura, á qual os natüraes cha- 
mào Pernambuco, que em sua lingna é o mesmo que pedra 
furada, ou buraco, que fez o mar, de que se forma a gar- 
ganta da barra....... Fr. RAPHAEL DE JESUS.— Castrioto 
Lusitano (1679) pp. 


PERNAMBUCO. — Este nome Pernambueo, derivado 
ou eorrupcào de. Paranübuea, com que os Calietés designa- 
"am O0 Porto. CAzaL. — Corogr: Braz. tomo II. (1817), 
pp. 170. 


PERNAMBUCO. — A provineia de Paránambuco, ou 
Paránábuea, vulgarmente Parnambuco, que quer dizer 
Pedra ou Mar Furado (como ehamávam os Indios Caytés, 
seus primeiros povoadores )......... -—  PIZARRO. —Men. hist. 
do Rio de Janeiro, tom. VIII (1822), pp. 84. 


PERNAMBUCO. — Pernambuco he corrupcáo de 
Paraná buea, que na lingua dos Cahetés significa ercavado 
pelo mar. CONSTANCIO. — Hist. do Brazil (1839), tom. I, 
pp. 112, nota. 


PERNAMBUCO. — Fundadas as villas de Iguarassü, 
e Olinda, denominou Coelho o Paiz que Ihe foi doado — 
Nova Lusitania —, mas como os indigenas chamavam á 
barra — Pérá- Nambuco, (que quer dizer Pedra furada ou 
buraco) em allus&o 4 fenda pela qual entram os navios, 
prevaleceu este nome indigena, ao que Ihe quiz dar o Do- 
natario; mas por Euphonia (!) esta Provincia ficou cha- 
mando-se Pernambuco. FERNANDES G AMA. — Mem. hist. 
de Pernambuco, tom. I (1844), pp. 97. 


PERNAMBUCO. —- Cujo nome querem alguns auto- 
res que seja derivado de Paranabuca, palavra do idioma 
dos Indios Cahetés, que estavam de posse deste paiz no 
tempo em que foi descoberto, a qual signifieava Atochedo 
cavado das aguas do riooudo mar. M. DE SAINT- A DOLPHE. 
— Dice. geogr. do Brazil, tom. 11 (1845), pp. 283. 
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PERNAMBUCO. — Paraná-büca Bóea do mar. Pro- 
vineia do Brazil. Os Tupinambás usavam de vocabulos 
nossos, unas vezes por necessidude, outras sem necessi- 
dade alguma ; como se vé na palavra bóca, que umas ve- 
zes diziam jurá&, outras bíca: e daqui vem talvez o cha- 
mar-se ainda hoje no Maranh&o ao eabaco ou euia de boca 
estreita cuiam-büea ou bukecuia. PRAZERES MARANHÁO 
(FR. FRANO. DOS). — Oolleccáo de etymologias brazilicas. — 
Na Revista Trimensal do Inst. hist. do Brazil, tomo VIII 
(1846), pp. 78. 


PERNAMBUCO, nào vem de Paraná-büca, nem sig- 
nifiea, boea do mar; porem vem de Pará-ná, rio, e de 
Mbueü ou Pucü, largo, longo; signifieando, Rio largo ou 
longo ou eomprido. Os eonhecimentos hydrographicos 
eram apenas rudimentaes n'um povo infante e n&o admira 
que a linguagem se resinta desse estado de cousas: á uma 
parte da Bahia do Rio de Janeiro davani o nome de Para- 
ná-pneü-i : eujo nome estendia-se á ilha, que ao depois 
ehamou-se do Maraeaya-guacü ou do Gato ; depois dos 
Sete Engenhos ; e afinal do Governador, por ter sido de 
Salvador Correia de Sá: pode-se portanto na falta de pre- 
eisos conhecimentos do objecto á que se ligava o nome de 
Pernambuco, traduzir tambem por mar argo. — MALTA 
(IGNACIO Josk). — Breves reparos sobre algumas etymolo- 
gias de nomes brasis, offerecidas ao Inst. Hist. pelo rev. p. 
fr. Francisco dos Prazeres. — Na Corographia hist. do Dr. 
Mello Moraes, tom. II (1859), pp. 254. 


PARANÁMBUCO. — Em nosso entender foi essa 
feitoria a que, sezundo se deduz das mais antigas narra- 
cóes, primeiro se ehamcu Paranámbueo. nome composto 
de dous (Parauá, mar, e Mbó ou Mbuk, brago), que na 
lingua dos Indios nio querem dizer mais que JBracgo de 
mur. — NVARNHAGEM. — Hist. ger. do Brazil, 1* ed. tom. I 
(1854), pp. 38. 


PERNAMBUOCO, Paranabucà parana mar, por arre- 
bentado, mar cavando 0s rochedos. Oceanus per scopulos 
( Recife) irrumpens. — MaARrIUS. — Glos. ling. bras. (1863), 
pp. 520. ; 
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PERNAMBUCO. — Ao sul extendium-se 0s negros 
nrrecifes, que formam, abrindo passagem ás aguas doces, 
a foz do Capibaribe. (Deste aceidente da natureza pro- 
veio o nome da provincia de Pernambgeo. — Pera-nambueo, 
pedra furada). —— OscAR. JAGOANHARO.— Contos brazileiros 
(1868), pp. 111. 


PERNAMBUCOO. — O rio Igarassüá, com a foz formada 
pela ilhade Itamaracá, era o limite da eapitania de Duarte 
Coelho Pereira, que chamou á sua doacito— Nova. Lusitania ; 
mas prevaleceu o nome de Pernambueo, corruptéla de 
Paranapue ou. Paranapucu, furo ou lingoa de mar. 

Prevaleceu o nome de Pernambueo porque o porto de 
Olinda tambem se chamava —de Pernambuco, cajo nome 
vinha da foz ou lingua de mar que sae ao Oceano, como 
um eseoadouro do rio Capibaribe. He o pequeno. esteiro 
chamado zisqueiro, onde ancoram em Pernambuco os na- 
vios de menos-calado, e que c formado pela muralha de 
pedra do Recife e o isthimio que liga esta cidade á de 
Olinda. 

Pelo eontrario em Itamaracá o nome do rio de Pernain- 
buco perdeu-se, porque D. Jo&o III por earta régia de 1 de 
Setembro de 1534, mudou o nome rio ou esteiro que cerea 
Ttamaracá em rio de Santa Cruz. 

Ainda neste ponto o estudo do territorio do Rio Gran- 
de do Norte veio dar-nos a explicagüo do termo | Pernam- 
buco que Gabriel Soares pretende que seja — mar furado, 
quando outra he a idéa. O desagoadouro da lagóa Groa- 
hiras no Rio Grande do Norte se chamou — Pernanmbuqui- 
nho, e porque razüo? Porque os indigenas o ehamavam 
Paranapue ou. Paranápucá, como sé póde ver no mappa 
desse territorio na obra de Campos Moreno. — Lirro da ra 
züo d' Estado. 

Parece que outr'ora na foz desse desagoadouro havia 
uma aldéa eom o mesmo nome, que depois se mudou mais 
para o Sul, onde presentemente se acha. —Hoje esse desa- 
goadouro ehama-se rio Camoropim. — A rwEIDA (C. M. DE) 
—Memorias do Maranháo, tomo II, (1874), pp. LXVIH. 


PERNAMBUCO, parece que. se fórma. de duas pala- 
vras da lingoa geral — pearanéá (rio) e poka (quebrar). 
Agua quebrando ou arrebentando na pedra ou quebra-mar. 
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nte do povo ainda diz Parnambuco, que tem muita 
semelhanca eom Paranam-buco. — S0UZA (CONEGO FRANC. 
BERNARDINO DE). — Cowmmissüo do Madeira, Pará e Ama- 
arte, (1874), pp. 4, nota (1). 


zonas, 1^ 


As interpretacóes de Pernambuco, constantes das cita- 
cóes transeriptas, s&o: mar furado, eova do mar, pedra ou 
mar furado, exeavado pelo mar, pedra furada ou buraco, 
rochedo eavado das aguas, boceea do mar, rio largo ou longo 
ou eomprido, braeo de mar, mar eavando os rochedos, pe- 
dra furada, furo ou lingua do mar. 

A verdadeira signifieacio de paraná& 6 «vio grande» 
Em Montoya lemos expressamente: paraná dizen á algu- 
nos rios grandes, parientes del mar. Decompondo-se a 
voz tem-se para «mar» semelhante, portanto parand «se- 
melhante á mar» isto 6, «rio grande ». 

O verbo mbug-püg signifien rebentar com quasi todos 
os sentidos que tem esse verbo ueutro em portuguez. Si 
considerar-se « rebentur» verbo aetivo, o seu eorrespon- 
dente na LINGUA GERAL será mbo-pug. 

Nu LINGUA GERAL 0 infinitivo do verbo serve tambem 
de substantivo ; portanto páka-mbüka quer dizer «reben- 


taco». Afinal paranamhuka será « rebentac&o do rio gran- 
de» designando se pelo. nome «rio grande» — paraná o 


semi-mar formado pelos rios Capibaribe e Bybyrybe. 

Até certo ponto 6 adinissivel a intérpretacáo que se dá 
de paranümbucá «rio comprido » e nesse sentido será ap- 
plieavel a denomiuacio á outros rios que nüo tem uma 
rebentacio t&o sensivel como a do Pernambuco.  O faeto 
de ter-se tornado breve a ultima syllaba de pnrümburdü 
(que signifiea «longo, comprido» ) 6 natural e delle se 
encontram mitos outros exemplos em voeabulos poly-syl- 
labicos oriundos da LINGUA GERAL. 


)APTISTA CAETANO. 


Brazil Pre-Historico 
PELO cowEGO R. U, PENNAFORT 


Publieado no Ceará a proposito do quarto centenario 
do deseobrimento do Brazil, este memorial eneyelographico 
é realmente um livro extraordinario, cuja leitura nos dei- 
xou uma impressáo difficil de definir. 

Ao assumpto nào fallece nem interesse nem impor- 
tancia e foi louvavel a idéa de investigal-o na oecasi&o 
em que se commemorava a data inicial da nossa vida his- 
toriea. 

Dentre os problemas que fez surgir o descobrimento 
da America nenhum captivou táo intensamente a attencáo 
dos eruditos do tempo como o da origem dos seus habi- 
tantes; vedo o inquerito sobre a procedencia do gentio 
americano gerou dezenas de ponderosos infolios e serviu 
de thema a laboriosas dissertaeóes que, em ingenuidade e 
fallacia de documentacáo, eorrem parelhas com as nume- 
rosas narrativas de aventuras planetarias ealeadas sobre o 
modelo pristino da Z/istoria Verdadeira de Luciano de Sa- 
mosate. 

Náo obstante o desencontro das opiuióes ea diversi- 
dade das hypotheses, eim todos os debates dominava a pre- 
oeeupacio exclusiva de ligar genealogicamente a sub-es- 
pecie vermelha a alguma das outras racas humanas, ou de 
derivar a eultura typica do novo continente das formas 
historicas do velho mundo, hauriundo argumentos nos tex- 
tos biblieos, interpretando eapciosamente passagens obseu- 
ras de eseriptores greco-latinos ou soecorrendo-se de sup- 
postos parentescos linguisticos. . 

Emfim, a seiencia contemporanea, eseoimaudo-se dos 
ultimos resquieios do biblieismo e desprezando «a8 pro- 
phecias de Seneca, as suspeitas de Tibullo, os devaneios 
de Plat&o e as previsóes de Pomponio Mela », foi proeurar 
alhures os dados para a chronologia pre-historiea da Aume- 
rica, iniciando uma serie de fecundas investigacóes, cujos 
resultados vio de dia a dia relegando mais para o dominio 
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das ehimeras as liliugóes asiaticas: dos nossos indigenas e 
fazendo prevaleeer a probabilidade da sua autoehtonia. 

Iuspirados desta idéa e empregando os jnoderuos pro 
cessos de geologiu, ethnographia, linguistien. mythogra- 
phia, eareheología artistica e industria], Morton, Nott, 
Glidon, Stephens, Squier, Lund. Meyer, Buschmaun, 
Baptista Caetano, Rosny, von den Steinen, Rodrigues Pei. 
xoto, Baptista de Lacerda, Brinton, BElrenreieh, H. von 
Ihering, Luciano Adam e outros. ehegaram £s notabillis- 
simas conelusóes que coustitaem | os unicos faetos da era 
pre-eolombiana, hoje sceientifienmente reconheeidos. 

Mas, o velho eesteril sunte espirito da pesquiza, inau 
gurado no seeulo XVI pelos jesuitas, continüa a exercer a 
sua nefasta influeneia produzindo as mais bizarras theorias 
e perturbando as mais decisivas ceonquistas. do nuieriea 
nismo ; ainda actualmente é frequente 0 vezo de invoear 
eomo pais dos nossos iudios os povos do hemispherio 
oriental : ehamitas, aryanos, semitas, uralo-ultaieos, dra 
widianos, mongóes, todos, disse eompetente espeeialista, 
todos hào sido eonvidados para essa paternidade myste 
riosa e nenhum tem aeceitado a vergonhosa ineumbeneia. 

Ao econtrario dos Estados Unidos, oude uasceu e fo- 
resce a eseola indigenists, no resto da America, e especial 
mente no Brasil, a maioria dos seientistus tem pugno 
pela idéa adversa : Barboza Rodrigues outr'ora derivou os 
tupys dos normandos, o Viseonde de Porto Seguro fel-os 
desceender dos earios, Couto de Magalháes os julgou oriun- 
dus dos iryas, Ludislau Netto e von Koseritz suffragaram 
Aardentemente a hypothese pheuieia — espeeulagóes sem 
frueto que partindo d'um falso postulado nunea poderiam 
aspirar a resnltados profieuos nem tiverem | mereeimento 
duradouro. 

Fóra de esperar, pois, que «descorocoados por tautos 
insuceessos, os poueos que entre nós estimam e eultivam 
semelhantes estudos proeurassem emfim trilhar rota di- 
versa inquirindo do-passado preeabralino. da nossa terra á 
luz d'uma evolucào cisatlantica. 

Infelizmente, e de modo desastrado, o 8r. Conego Pen- 
nafort veio provar-nos o opposto com o seu recente livro, 
a todos os respeitos inferior aos trabalhos dos preeursores 
nacionaes acima citados, os quaes levam lle inapreciavel 
vantagem ainda,nos trechos mais imperfeitos, porquanto 
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a0 menos nelles se encontra. eriterio na seleeciio dos mate- 
riaes, methodo naexposicio, logica nos raeioeinios, cla- 
reza na liuguagem e eerta modestia peeuliar ao genuiuo 
saber: foram construegóes elegantes, de bellas linhas ar- 
ehteetonieas, eorondas de vistosus cimalhas, porem, ali. 
eereadas em terreno. movedieo e por isso ruiram upenis 
terminadas. u 

Mas, o Brazil Pre-Historico é um qsmontoado deseon-; 
nexo de transcricóes disfarcadas e de conceitos dogmatieog 
e improvavels 

Deslumbrado pelas imaginosas phant: isjas de Ouffroy 
de Thoron, o A. e xhümou as fabulas de Simáo de Vaseon* 
eellos, eompulsou a Zistoria do Futuro, pediu subsidios 
—n&o sabemos si directamente— a todos os seetarios das 
migracóes asiatieus, desde Hugo Grotius até Brasseur'de 
Bourbourg, e baralhando doudamente as notas colhidas, 
talhou no informe acervo sete capitulos ineoherentes, eon- 
tradietorios e heterogeneos, em nenlhium dos quaes 0 eon 
teádo justifiea a epigrafe. y 

E^ sumamente diffieil, senáo impossivel, affrmar 
qual a these a eujo desenvolvimento eonsagrou t&o nume- 
rosis paginas, pois, é frequentissimo professar imum ; pe- 
riodo unia opiniio e logo sdiante aeeeitar outra eni.fla- 
graute opposicáo & primeira, admittir em differentes tre 
chos do livro, para um mesmo problema, Ooutras tantas 
solucóes diversas e auntagonicas; d'ahi a eonfusáo irreme 
diavel, a perplexidade continua em meio da qual se de- 
bate, tacillantle, retrocedendo, repetindo se e contradi- 
zendo-se sem cessar. » 

Em esseneia, eremos, quiz provar a origem hebraica 
dos indios amazonieos ; mas, n&o ousamos asseveral-o, visto 
como favorece tambem eom a mesma descendeneia 08 
atlantes, os egypeios, os phenieios, os hindüs, os gregos e 
ainda outros povos reaes e fabulosos, quando náo os eon- 
sidera autochtones. 

Certifiea em eomeco «constatarem os monumentos dos 
tempos mais remotos a existeneia d'uma antiquissima xu 
lisacáo americana, que teve seu bereo na propria A merie 
entre os povos cuja raea é ear ieterisadaà pela pelle need 
eseura. bronzeuda e imberbe dos seus homens (pag. 7); 
loro em seguida admitte, com,Brasseur de Bourbourg, 
Ale ide d Orbigny, Hom: wd e o insigne indianalogo Onffroy 
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de Thoron, que os proprios egypeios foram, igualmente 
como os nossos homeus americanos, uma colonia provinda 
da Atlantida (pag. 8); mnis adiante diz: « Os mais dou- 
tos nfürmaram e continua.se a affirmar por pennas as 
mais aparadas e ao ensombro dos mais distinctos philo- 
logos modernos, que náo somente os phenicios, os gregos e 
08 carthaginezes, que eram 0s mais antigos e ousados nau- 
ticos, mais ainda os egypceios, os israelitas e os aryas fo- 
ram naturalmente os graudes antecessores, os devanciers do 
immortal geuovez » (pag. 71); logo depois perfilha a opi- 
ni&o de Grotius, segundo o qual «a America do Sul rece- 
bera os seus primeiros habitantes da Nova Guiné, de Java 
e das Mollucas» (pag. 72); no paragrapho immediato 
ceusura Jorge de Horn por ter, no seu livro De originibus 
Americanis, «excluido do catalogo povoante os scaudinavos 
e os hebreus, os chananeanos e os indiaticos,» mas cousi- 
dera-o bem avisado acolhendo «os tartaros, os hunos, os 
ehinezes, os japonezes, e sobretudo os phenicios que toram, 
juntamente eoyg os aryanos e os egypceios, os primitivos 
eolonos da America» (pag. 73), e en:fim exclama em tom 
vietorioso : «Com toda a plausibilidade de certeza o pri- 
meiro povoador do Brazil foi Ophir Indico, filo de Jectan, 
ueto de Heber, aquelle de quem falla a Santa Biblia no 
eapitulo X, quando trata da geneologia dos filhos de Ja- 
phet, de Chan e de Sem» (pag. 82). «E de feito, con- 
tinüa, o illustre filho de Joktan, depois de haver fundado 
a India Oriental, passou desta a povoar e assenhorear-se 
da regiáo da America, penetrando pela parte do Perá e 
do Mexico até o Brazil, entrando nesta parte pelo grande 
rio das Amazonas. Deste Ophir Indico, seu primeiro po- 
voador, deviam naturalmente os habitantes do Brazil to- 
mar o nome de Zndios» (pags. 83 e 84). 

Quaes foram afinal os protocivilisadores? 

Qual a utilidade de semelhautes robinsonadas n'um 
livro eom ruidosas pretencóes scientificas ? 

Quanto á situaco eeoeranhiea do contineute subiuerso 
mencionado por Plaiào, o Sr. Conego Pennafort tambem 
nào obteve certeza: ora cré fosse a pretensa regi&o desap- 
parecida, colloeada pelo inglez Selater, com o nome de 
Lemuria, entre a Asia Meridional e a Africa Occidental 
(pag. 35) ; ora «os numerosos grupos de ilhas que se notam 
no Oceano Pacifico se lhe afiguram as grandes reliquias 
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do grande continente actualmente submergido que ligavz 
à Australia á& Amerien do Sul,» e pergunta eonveneido : 
« Nào serin este continente submerso i: nossa sonhada 
Atlantida?» (pag. $6); ora considera « um faeto ineontro- 
verso a existencia de um eontinente no seio do Oceano 
Atlantico aetual e que nào podia ser senio a grande ilha 
denominada Atlantida por Platáo» (pag. 53). 

Quanto trabalho perdido nestas vanus pesquizas, nas 
quaes ninguem mais cogita seriamente ! 

As obseuras tradicóes de origem egypeia, perpetuadas 
nos Dialogos de Critias, localisazam evidentemente a fa- 
mosa ilha entre a America Meridional e a Africa; mas, o 
estudo comparativo du fauna dos dous eontinentes e a in- 
speecáo do fuado do Oceano intermedio desfez para sempre 
o sonho do mestre de Aristoteles. 

Com facilidade poderiamos multipliear as eitacóes de 
trechos igualmente discrepantes; mas, sendo as faltas con- 
generes as mais veniaes do livro, preferimos apreeiar sem 
detenea as bases seientifieas em que assentam as extrava- 
gantes theorias expostas no Brazil Pre-IHistorico. 


Os argumentos invocados em seu apoio sáo de varias 
sortes, comquanto do mesmo quilate dos seguintes: «os 
homens gigantes do Amazonas, as eelebres tribus Curin- 
queanas, de 16 palmos de altura, indicavam, com a sua es- 
tatura davidiea, a procedencia israelita das nossas tribus 
americanas » (png. 173), e, «a origem chineza ou seinita (!) 


6 revelada por muitas tribus órazilewss da Amazoni 
como os Teewnas, os Paseés, os Punas, os Cuririás e varias 
outras, que professam fiel e admiravelmente a doutrina 
Pythagorica» (pag. 261); as provas mais robustas ema- 
navam, porém, de approximacóes linguisticas tào auda- 
ciosas quanto pueris, e em geral vasadas nos moldes phan- 
tastieos vulgarisados pelo celebre fumistre Onffroy de 
'"T'horon ; a diversidade das estructuras serammatieaes, a 
dessimilhanca das radieaes, nio obstam o estreito paren- 
tesco entre linguas agglutinantes e de flexo: 0o unico eri- 
terio empregado é o da simples homophonia e a etyimolo- 
gia torna-sé uma especie de advinhacüo. 

Do methodo das investigacóes glottieas e do estado da 
philologia amerieana o Sr. Conego Pennafort manifesta- 
mente nào sabe mais que Patroni; este derivou a paluvra 
Pernambuco de «dous voeabulos gregos —perna ambiko, — 
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pernil de poreo de pauella ou frigideira, perna de porco 
feita de forno»... ; o engenhoso autor do Arazil Pre-His- 
torico descobriu que a lingua. primitiva. fallada no Paraiso 
pelos nossos proto-paes Adüo e Eva, n&o obstante a sua 
ulterior confuso em Babel, ainda se ancha. virt e 6 o nosso 
bello idioma tupy, oriundo do hebreu e affim do sanserito 
e do grego ; mas depois de havel-o affirmado tres vezes 
(pags. 6, 24 e 37) lembra-se que o insigne indianalogo, seu 
mestre, foi d'outro parecer e desassombradimente declara 
ser o ÁAichua a tal lingua primitiva (pags. 58, 59, 164 
e 267). 

A vista deste specimen de philologia onto-biologica (! ) 
nào é deadmirar tenha encontrado affinidades em centenas 
de paluvras e estabelecido derivacóes euriosissimas ; assim 
na actual Republiea de Venezuela «estáo representados 
os antigos territorios phenieianos e o seu nome significa 
pequena Phenicia — Phenecuela » (pig. 140) ; Autioquia, 
um dos Estados da Colombia, «6 talvez a Margiana dos 
Arias ou a Antiochia dos Phenicios da Mesopotamia » 
(pag. 143) e Carthagena, cidade da mesma republiea «é a 
Nova Carthago dos Puuicos ou Phenicios » (ibidem); Tu- 
pan vem do sanskrito tap, resplaudecer (pag. 288) e tam- 
beim do grego « Pan, todo e theo, deus, o deus Pan da 
egloga virgiliana» (pag. 290) ; « maruim do sanskrito maríts, 
os raios divinos de Vitra » (pag. 289) e «maracá do hebraico 
maracát, ordem, disposicito, instruecüo » (pag. 217). 


Sáo na verdade engracadas estas etymologias e o Brazil 
Pre- Historico daria uma diversio amena em horas de lazer 
nào fosse penosissima a sua leitura; é eseripto, porém 
n'um portuguez barbaro, afeiado de neologismos abstrusos 
e ociosos (brazileno, venezeno, e razeologia), ericado de gal- 
licismos e indianismos desnecessurios; o estylo é anfra- 
€tuoso e guindado, e a exposicio a miudo interrompida por 
extensas digressóes, 

Prevendo a inerepacüo de exeessiva severidade a esta 
nossa desprenteueiosa analyse, temos pressa em notar que 
o Sr. Conego Pennafort nào 6 um estreante preeisando dos 
estimulos da eritica benevola e indulgente; muito ao eon- 
trario tem publieados nada menos de vinte e dous traba- 
lhos, 6 membro de inuitas sociedades sábias e pretende 
«no dóce albor do seeulo XX, derramar muita luz sobre a 
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importante quostüo da origem e civilisacáo dos antigos 


smerieanos e sobre as suas relacóes com os povos ultra- 


marinos, insformando . muitas eonjeeturas e muitas So- 


nhos em inuitas realidades» (pag. 1 
E' de justi pois, dizer-se-lhe a verdade inteira e 


sem rebucos. (1) 


ALFREDO DE CARVALHO. 


'itieo teve primeira edicto no Jornal do Recife de 


Pernambuco, Itamaracá, 
lo Grande 


MEMORIA APRESENTADA AO CONSELHO POLITICO DO 
DRASIL POR ADRIANO VERDONCK, EM 20 DE MAIO 
DE 1650. 


INTO'r.A. IDO 'TE.AJIDOUGTOERE 


O autor da presente MEMORIA, extrahida da eolleecto 
de inedietos hollandezes — Brieven en papieren uit Brazilie— 
60 mesmo brabantino Verdune de que falla Richishotfer 
no seu Diario (1). Residindo em Pernambuco desde 1618 
ou 1620 (2), por occasio da entrada dos hollandezes pre- 
stou-lhes importantes servicos gracas ao seu perfeito co- 
nhecimento da sitiac&o e dos recursos do paiz; o coronel 
Waerdenburch votou-lhe grande estima e habitualmente o 
convidava para a sua mesa. Em principios de 1631, po- 
rém, foi accusado de trahicào, havendo repetidas denun- 
cias de que mantinha correspondencia eom Mathias de 
Albuquerque e Gabriel Correia, informando os eom ante- 
cedencia de todos os projectos do inimigo, mediaute : 
promessa d'uma recompensa de 10,000 cruzados quando os 
iuvasores fossem definitivamente expulsos. Preso e posto 
4 tratos fez eonfissóes contradietorias que retraetava sem- 
pre que o retirivam do pótro; condemnado finalmente á 
morte, quiz furtar-se á ignominia do supplicio suieidando- 
se, o que levou a effeito, segundo Richshoffer, atirando-se 
do aito d'uma pequena janella ou oeulo da pris&o sobre 
uimaslages, no proposito de quebrar o peseoco, e saindo 


(1) Diario de um soldado de Companhia das Indias Occidentaes 
(1629—1632) por Ambrozio Richshoffer. "Iraduzido do rarissimo ori 
ginal allemáo por Alfredo de Carvalho. — Recife, 1897, pp. 95, 102, 
103 e 104. 

(2) Carta do Conselho Politico aos Directores da Companhia, em 
23 de Setembro de 1630, remettendo a mesma Memorie 
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gravemente ferido veiu a fallecer no dia seguinte; a ver 
s&o official diz que elle se envenenára. (1) 

Aiuda assim a sentenca teve exeeucio no seu endaver 
que, depois de estrangulado, foi mutilado e esquartejado. 
Collocaram os algozes a eabeca n'um alto poSte no horna- 
veque da fortaleza do Brum; um quarto foi pendurado 
junto ás Cinco Pontas e outro n'uma forea diante do re- 
ducto de madeira levantado na ponta.d'4sséee, onde de- 
pois eonstruiram os hollandezes o forte de Waerdenbureh 
ou das Tres Pontas. Os outros dousquartos foram envia- 
dos para Olinda, devendo um ser pendurado da mesma 
forma no Monte e o ultimo no sitio denominado das Ola- 
rias, hoje eonheeido por Santa, onde a 6 de Janeiro de 
1631, uma partida dos invasores, que saira a proeurar 
refreseos, fora dizimada pela eompanhia. de emboseadas 
do eapitào Pedro Teixeira Franco. 


Alfredo de Curvalho. 


— ood 


$ 1» — Rio DE S. FRANCISCO. — Ein primeiro lugar 
a jurisdiecáo de Pernambueo estende se até o rio de S. 
Francisco, cerea de 40 milhas para o sul ; nesta regiào os 
pouecos habitantes, quasi todos pastores, vivem unicamente 
de bois e vaccas, para a eriac&o dos quaesa terra se presta 
muito havendo ali grande quautidade destes animaes; 
fazem tambem ali bastaute farinha, pescam inuito peixe 
e eolhem fumo ; encontra.se igualmente algum puu-brazil, 
nias pouco assucar e todas estas mereodorias süo trazidas 
annualmente d'uma vez para Pernambuco; á beira mar 
tem-se aehado frequentemente muito a mbar. 

No mesmo rio de S. Francisco foi igualmente encon- 
trada, ha cerea de 12 annos, uma mina de prata, da qual 
un certo camponez ali morador retirou oceeultamente para 
mais de 50 ou 60,000 dueados, do que fez presente a un 
governador desta terra, ehamado D. Luiz de Souza, que 
ali foi expressamente em busca da imesma mina, 10,000 


(1) Idem de 30 de Maio de 1631 
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dueados ; outrosim ha ali tambem muito salitre ; quanto 
á mina sempre houve grande &umna entre os portuguezes e 
nào se póde duvidar da existeneia ali de grande quanuti- 
dade de prata á vista das muitas experieucias que foraim 
feitas em differentes viagens áquelle sitio; mas, o rei de 
Hespanha nuuea quiz permittir a exploracáo da mina; 
para ehegar-se ao povoado tem-se. que subir o mesmo rio 
cerea de eiuco milhas e a mina de prata fica ainda a 4 ou 5 
milhas para o interior. 


& 9* — ALaGÓAS. — Perto do rio de S. Francisco 
existé uim lugar ehamado 4/agóes onde ha dous rios, um 
situado ao norte e outro ao sul; no mesmo lugar ha um 
povoado de poueos habitantes e nas immediacóes 5 ou 6 
engenhos, inas fazem pouco assuear e annos ha em que 
alguns náo moem ; ainda neste lugar existe grande quan- 
tidade de bois e vaecas por eausa do excellente pasto, de 
sorte. que por este motivo os moradores possuem muito 
gado que 6a sua principal riqueza e constitue a melhor 
inereadoria destas terras e com a qual mais se gauha de- 
vido á sua rapida multiplieacào; o povoado está situado 
sobre ambos os rios e dista do iar umas eineo milhas. 

Os moradores plantam alli grande quantidade de man- 
dioea e a maior parte da farinha que vem para Pernam- 
buceo é desta procedencia; outrosim plauata-se neste lugar 
inuito fumo e prepara-se eonsideravel poreáo de earne 
seeca que toda é trazida para aqui e promptamente ven- 
dida; alem destes viveres. produz a terra muitos outros 
generos alimenticios de que se nutrem os habitantes tanto 
de dentro como «e fóra da cidade ; os moradores desta re- 
giáo penso que sáo mais affeicoados aos hollandezes do que 
Á gente da sua nacáo, porque quasi todos s&o eriminosos e 
gente insubordinada. 


& 5 — PoRTO CALVO. — Proximo a .1/agóas ha um 
povoado denominado Porto Calvo que tambem conta pou- 
eos habitantes; na mesma regiào existe igualmente muito 
gado, principal riqueza dos seus moradores que. 0o trazem 
de ordinario para Pernambucos; plantam alli muito fumo, 
fazem bastante farinha e pegam muitos peixes, na maior 
parte eapatóes, que trazidos para Pernambuco sáo logo 
vendidos; ainda nesta vegiüo existem 7 ou 8 engenhos 
alguns dos quaes fazem um pouco de assuear. 


218 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


Este povoado tambem dista umas 5 milhas da praia e 
€ bauhado por nm rio de 9 a 10 bracas. de fundo pelo qual 
se póde subir do mar para o povoado. 

8 4 — UNA. — Nào longe de Porto Calvo está situado 
um povoado de nome  Un« em eujos arredores se eneontra 
tambem muito gado, e os moradores plantam mnita man- 
dioea e milho, como em todos os outros lugares já citados, 
tambem fumo, feijio, favas e outros cereaes, peseum 
igualmente muito, e tudo trazem para vender aqui em 
Pernambuco. 

Nas visinhaneas ha 4 ou 5 engenhos que fazem alguim 
assucar; o povoado está a 3 milhas da praia e póde-se 
subir até elle eom uma ehalupa; os moradores tambem 
náo sáo numerosos, de sorte que penso que do rio de 8S. 
Franeiseo ate ahi, no espaco d'umas 20 milhas, podem 
morar cerca de 500 a 600 homens, quasi todos mesticos e 
gente muito má. 

S 5b — BERINHAEM. — Proximo a Una eneontra-se 
um grande povoado ehamado Serinhaem, pobre de gado, 
porque os moradores ali se oceupim de preferencia no 
fabrico do assuear, de modo que na jurisdiecüo do mesmo 
povoado ha 12 ou 13 engenhos que ordinariamente fazem 
grande quantidade de assuear, à saber 6 a 7,000 arrobas 
cada engenho e quasi que. é o melhor assucar que se fa- 
briea uesta terra; está a 2 milhas da praia e as bareas 
Sobem o rio para carregar assucar, de 100 a. 110 caixas em 
cada barea; o mesmo rio é pouco profundo na foz onde 
náo tem mais de 7 a 8 pés d'agua. 

No mesmo povoado e nas proximidades moram mnitos 
Albuquerques, grandes nobres segundo pensum, mas, ni 
realidade gente pobre 6 indigente, e ao todo póde alli 
haver uns 500 habitantes, que plantam muita mandioea, 
fnmo e toda a easta de eereaes e pegam muito peixe; ha 
tambem ali aleum. pau-brasil ea. mesma jurisdiecito de 
Serinhaem. 6 um sitio muito aprazivel para-morar-se. 

S 6» — IPoJUucA. — Perto de Serinhaem ha um po 
voado de nome Zpojuea onde póde haver uns 600 habitan- 
tes em toda a jurisdiecio e muita gente rica, sendo um 
lugar muito agradavel para morar-se; nas cereanias ha 
13 ou 14 engenhos que fazem grande quantidade de assu- 
car; de farinha, fumo e peixe vem pouco deste lugar, 
porque disto nio fazem alimento; para ehegar-se ao pri- 
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meiro destes engenhos, junto ao qual ha um armazem 
para onde é levado 0 assuear de quasi todos os engenhos 
proximos, tem-se que subir o rio Ipojuea, situado logo 
acima do Cabo de Santo Agostinho, por espaco de 2 mi- 
lhas; junto a foz do rio ha 2 ou 3 eanhóes afim de im- 
pedir a entrada ao inimigo e na mesma foz náo ha mais 
de 7 ou 8 pés d'agua ; ahi víáo às bareas earregar de 100 
i 110 eaixas de assucar para trausportal-as ao Recife, bem 
como fazem em todos os outros lugares. 

& 1^ — CABO DESANTO A.GOSTINHO — SANTO ANTONIO. 
—Niào longe de Zpojuea está o. Cabo de Santo Agostinho onde 
existe um povoado chamado Santo Antonio do Cabo; nesta 
jurisdiecào deve haver bem 20 engenhos ou mais porque 
6 uma grande exteusáo de terra; ha ali alguns engenhos 
exeellentes que fabriea:m muito e bom assuear; quanto a 
cereaes, farinha, fumo, gado e deixe quasi nada vem d'ali 
porquanto os habitantes apenas plantam, fabricam, eriam 
e peseam o necessario ao seu consummo, dedieando-se 
principalmente á eultara daeanna; todavin ha alli alguns 
plantadores de maudioea que fazem farinha para vendel-a 
na mesma regiio aos moradores. 

Em todos estes lugares atraz mencionados ha grande 
quantidade de toda a easta de peixe e abundaneia de ea- 
maróes e earaugueijos que, prineipalmente no inverno, os 
mouros eom poueo trabailho sabem achar e pegar para o 
sustento dos seus senhores, habeudo tambem muita eagz 
de toda a qualidade que, com a mesma facilidade e sem 
trabalho, é diariamente pegada e constitue um alimento 
muito delieado; aleim disto ha muito boas frucetas e ver- 
duras para eomer-se de que em todos os lugares os mora- 
dores tém grandes e bellos pomares e hortas nas quaes ha 
de tudo. 

O mesmo povoado de Santo Antonio do Cabo dista 2 
milhas do mar e nio havendo rio para subir-se até elle, 
quasi todo o assucar tem de ser transportado por terra 
em eurros, a distineias que variam de 2 a 5 milhas, até 
chegar ás bareas e algum élevado para outro lugar e 
cheza á foz d'um rio chamado Jangada junto a XNossa Se- 
nhora da Candelaria, umas 3 milhas ao norte do Cabo ; a 
mesma regiáo 6 um lugar muito bello para morar-se pois 
com pouco cria-se muitos earneiros, eabritos, bodes, por- 
eos, perüs e gallinhas e ha tanibem muita caca de toda a 

11 
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espeeie, muitas fruetas, de sorte que nào ha falta de eo- 
mestiveis. 

8$ 8$ — NossA SENHORA DA CANDELARIA — CURCU 
RANAS. — Proximo ao Cabo de Santo Agostinho ha na praia 
uma igreginha ehamnda de Nossa Senhora da. Candelaria, 
como aeima foi referido; logo junto a esta igrejinha existe 
um eaminho na extensio dum tiro de mosquete pelo qual 
chega-se sem tardanea à um grande e bello lugar de nome 
Oureuránas, onde habitualmente os portuguezes tinham, e 
é diffieil que ainda tenham, para mais de 1300 a. 1400 ca- 
becas de gado ealgumas vezes ainda mais, que para ali 
vinham dos mencionados e d'outros lugares para o con. 
sumo da cidade de Pernambuco e onde. os earniceiros iam 
eompral-o quando tinha necessidade, bem como ali con- 
servavam gado por causa d'um muito bello e grande pasto 
no qual ha espaco para mais de 3000 bois e agua em abun- 
daneia; neste lugar e nos arredores devem morar 60 ou 70 
homens. 

8 9' — Os GUARARAPES — JABOATÁAO — MORIBARA — 
CAMASSARIM — VARZEDA DO CAPIBARIBE. — Das QCureu- 
ranas á eidade de Pernambueo ha umas 5 milhas e con- 
tando para a jurisdicio o territorio na extens&o de tambem 
5 milhas para o interior notam-se ainda. outros lugares, a 
saber: os Gucerarapes, Jaboatüo, Moribara, Camassarim e 
Varzea do Capibaribe; deve haver em todos estes lugares 
bem 24 ou 26 engenhos dos quaes 13 ou Lt acham-se n'ü- 
ma bella planiee denominada Varzea do Capibaribe a 2 ou 
3 milhas da eidade, e onde é a melhor e a mais bella mo- 
radii, melhor do que em qualquer dos lugares atraz men- 
eionados e é o prineipal delles d'onde vem a maior e me 
lhor parte do assuear ; esta Varzea é6 muito habitada, tem 
muitas e mui bellas casas, residindo ali muita gente de 
qualidade e varias pessoas rieas, de sorte que das Cureu- 
ranas até Pernambuco n'uma largura de 4 a 5 milhas deve 
haver mais de 800 homens. Ali tambem fazem muita 
farinha, que ordinariumente é a melhor da terra. e quasi 
toda consumida pelos proprios habituntes, que possuem 
igualmente toda a casta de animaes domesticos em abun- 
daneia, como bois, vaecas, carneiros, eabritos, ete., que 
tanto ali como enm todos os lugares atraz meneionados So 
sempre encontrados em quantidade, porque todos 0s mo- 
radores os eriam junto ás suas casas, de modo que nào 
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experimentam diffienldade quando aeontece apparecerem 
n'um dia inesperad:mente 10 ou 12. hospedes, porquanto 
possuen á mào todo o necessario, tanto animaes, . como 
muito peixe de rio, quantidade de eamaróes e alguns de 
iamauho que 5 ou 6 bem podem pesar uma libra, caran- 
gueijos, muita enca, toda a sorte de legumes das suas hor- 
tas e toda a sorte de guloseimas de que este povo é muito 
amante ; tém outrosim O08 seus pescadores que saem ao 
maraté 29e 3 milhas da eosta, de modo que nunca Ihes 
falta earne fresea nem peixe fresco e tudo o mais acima 
referido, fórà outras cousas que presentemente náo me 
vem á memoria. 

S 10 — Ma'TTtA DO BRASIL. Alen: dos que aeaba- 
mos de mencionar ha ainda um lugar muito grande e ha- 
bitado ehamado Matta do Brasil, o qual está situado a 
cerea de 9 ou 10 milhas ao sul de Pernambuco para o in- 
terior; ali moram muitos eamponezes que fazem consi- 
deravel porcáo de pau-brazil com os seus mouros e brasi- 
lienses, sendo ali livre o. córte do pau-brasil e eada um 
póde tiral-o aonde quizer; depois de limpo é trazido em 
carros para. um lugar de nome S. Lourenco, do qual adiante 
teremos que referir, onde é vendido aos contraetantes do 
rei que dáo por eada 128 lb. ou quatro arrobas, ordinaria- 
mente de um eruzado a 450 ou 480 réis, e ainda  assim o 
pagamento 6 quasi sempre feito em mereadorias por pregos 
I00 4, acima do seu valor, sendo que o negocio só póde 
ser feito deste modo porque a ninguem, excepto estes con- 
traetantes, 6 permittido mandar pau-brasil para Portugal 
e ninguem póde compral-o' sob grandes penas senáo unica- 
mente elles. 

O pau-brasil que annualmente vem desta AMafta do 
Brasil 6 em grande quantidade e ali ha tambem em abun- 
daneia gado, earneiros, bodes, muitos porcos, perüs, gal- 
linhas, e tanta eaca que eausa adiniracio, afóra toda casta 
de animaes que ali se dáo muito bem, pelo que ha ali 
muitos viveres, visto eomo os portuguezes semeiam e 
plantam n'um espaco de 20 milhas de comprido sobre ou- 
tras tantas de largo ; nesta Matta do Brasil podem morar 
ao todo 150 a 200 homens poueo mais ou menos; ali tam- 
bem fazem muita farinha e eolhem fumo, grande quanti- 
dade de milho, feijio, favas e toda a sorte de fruetas. 

& 11 — S. LoURENQO. — Ha ainda um povoado pro- 
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ximo á esta Matta do Brasil ehamado S. Lourenco, situado 
a5 milhas de Pernambuco para o interior, onde existem 
7 ou 8 engenhos fazendo muito e bom assuear e tambem é 
uma muito bella e aprazivel moradia ; eneontra-se ali de 
tudo, excepto peixe freseo, devido á distaneia do mar, o 
mesmo que aeontece na Malta do Brasil ; porém, em va- 
rios sitios pegam eom pouco trabalho toda a casta de peixe 
de rio, alguns do tamanho d'un: braco. 

Por todo este pniz os portuguezes empregam uim pro 
cesso especial quando querem pegar grande  porcáo de 
peixe sem traballio ; dirigem-se para o rio que Illes parece 
offerecer a. melhor opportunidade e tomam  unias certas 
varas, que para isto v&o busear no matto ; depois de bein 
batidas lancam-nas n'agua de sorte que 0o peixe com isto 
fiea embriagado e vem buiar a flór d'agua podendo ser 
pegado á máüo; o effeito das taes varas sobre os peixes 
faz-se sentir dentro de tres ou quatro horas ; dias houve 
em que vi fazer isto e serem pegados de 6 a 7000 peixes 
de todas as qualidades e tào gordos e de delicado sabór 
quanto se póde desejar. Estas pesearias sio ordinaria- 
mente feitas no ver&o quando os rios nào tém muita agua; 
0 pau eom que embriagsm os peixes é ehamado fimbó. 

E' para notar que nesta terra nio se recebe dinheiro 
dos viajantes pela sua hospedagem ; venham d'onde vie- 
rem, sejam conhecidos ou desconhecidos, dá se-Ihes imme- 
diatamente sgasalho e s&ào muito bem tratados de tudo. 

Neste lugar de S. Lourenco fazem tambem muito pau- 
brasil alem do- que para ali 6 levado para ser trauspor- 
tado em outros earros para o Passo do Fidalgo, distante de 
Pernambueo cerea de 2 milhas, e para onde se vai em 
bareas que sóbem o rio; em S. Lourenco e na sua juris- 
diecáo póde haver de 250 a 300 habitantes. 

S 12 — ALDEIAS DE BRASILIENSES. — Do rio de 
S. Francisco até aqui, segundo a minha estimativa, deve 
haver 1l ou 12 aldeias de brasilienses, todas distantes da 
praia 3 ou 4 milhas; estas aldeias podem ter cerca de 
2000 habeis frexeiros alem das mulheres e eriancas. 

8$ 13 — PERNAMBUCO. — Até aqui temos menciona- 
do todos oslugares que se aeham sob a jurisdiegio de 
Pernambuco, isto 6, do rio de S. Francisco at6 a. cidade ; 
agora vamos fallar da mesma eidade, referindo como den- 
tro della se eneontra um muito bello, grande e forte con 
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vento de Jesuitas; logo junto outro de Capuchinhos e adiante 
ainda outro ehamado de S. Bento, tambem bonito, forte e 
grande; além destes ha ainda um convento de freiras de- 
nominado Coneeicüo e nestes 5 conventos podia haver bem 
130 pessoas religiosas, sem eontar 50 ou 60 padres que mo- 
ram na eidade ; afóra estes lia ainda bem uns 100 que resi- 
dem fóra da cidade e quasi que em cada engenho um. 


Alem dos citados existe um convento de Capuchinhos 
no povoado de Ipojuea, outro da mesma ordem no povoado 
de Iguarassi e aiuda uin dos mesmos frades. no outro lado 
do Recife, de modo que só na jurisdic&o de Pernambuco s&o 
mantidos bem. 500 religiosos ; tem a mesma cidade de .Per- 
nambuco duas igrejas paroehiaes chamadas do Salvador e 
de S. Pedro, e ainda outra de nome Misericordia, onde 
tamben está o hospital, assente sobre ni monte no centro 
da cidade; logo ao descer o pendor proximo chega se a 
um templo chamado de Nossa Senhora do Amparo e adian- 
tea outro de nome S. Joáo e mais afastada vé-se a igre- 
jinha de Nossa Senhora de Guadelupe ; no eimo d'um ele- 
vado onteiro ergue-se a igreja de Nossa Senhora do Monte 
e a dous tiros de mosquete da cidade ha a igrejinha de 
Santo Amaro; ordinariamente vém a. Pernambueo todos os 
dias, por terra, de distaneias de 1 a 6 milhas, 350 a 400 
mouros, antes mais do que menos, fodos bem carregados 
com comestiveis afim de vendel-os para os seus senhores, 
e isto alem das bareas que diariamente chegam ao Recife, 
de todos os lugares atraz meneionados e ainda de outros, e 
que tambem trazem mantimentos; todos os dias v&o mais 
de 200 negros à uma ou duas milhas da eidade só a. pegar 
earangueijos, voltando á tarde para casa carregados ven- 
dem-nos todos ; havia igualmente aqui cerea de 100 negros 
que diariaménte saiam a pescar no mar, alem do muito 
peixe apanhado na praia com redese d'uma'grande barea 
de pesearia que ia até 4 e 5 milhas da costa e sempre 
voltava earregada; na minha opinio devia haver na ci- 
dade de Pernambuco mais de 800 homens e bem 4000 ou 
mais mouros e ainda outras tantas mulheres e eriancas. 


& 14 — REOIFE. — Naentrada do Aecife, onde está 
o Poco, ha ordinariamente 19 pés d'agua e aum banco que 
existe dentro e por eima do qual tém que passar o8 navios 
ha 14 pés. 


224 REV. DO INST. ARCH. E GEOG, PERN. 


8 15 — IL HA DEITAMARACÁ —GOYANNA — ARARIPE, 
— A cineo milhas ao norte de Pernambueo está. situada 
uma ilha ehamada Itimaraeá, a qual tem um bom rio em 
que podem entrar navios de 14 pés de ealado; na mesma 
ilha hà, em eima d'um monte nà entrada do rio, uin pe- 
queno reducto eom 5 ou 6 peeas que podem lancar balas 
de 6 a 7 Ib. e s&o chamados meios saeres. 

Na jurisdiec&o desta ilha, que estende-se até 14 ou 15 
milhas de Pernambuco, pode haver cerea de 20 engenhos 
que uns pelos outros fazem muito assucar, eo melhor lugar 
que existe proximo a estes engenhos é ehamado Goyanua, 
sitio muito agradavel, grande, bello e fertil, tendo em 
nbundaneia toda à sorte de peixe, earne, fruetus. e outros 
viveres; ali reside muita gente rica e muitos uobres, e os 
habitantes, tanto de Itamaracá como de Goyanna e de 
Arüripe, deven ser mais de 300. 

A mesma ilha com toda a sua jurisdiecio pertenece ao 
Conde de Monte Santo, que mora em Lisbóa, e os habi- 
tantes devem pagar lhe annualmente de renda 2500 a 3000 
dueados em dizimos de assuear e outros impostos. 

Ha ali um capitào-inór sem soldados e a justica é ali 
tambem independente, comquanto o governador interve- 
nha na sua distribuicào quando é necessario ; da mencio- 
uada Goyanna vem graude quantidade de paa-brasil que 
é feito de 5a 8 milhas para o interior e ali carregado em 
bareas para ser transportado para o Recife. 

& 16 — IGUARASSÜ. — A l1 milha de Itamaracá ha 
aiuda um povoado de nome Iguarassü distante 5 millas 
de Pernambuco, onde os habitantes s&o todos gente pobre 
eomo tambem na ilha de Itamaraeá, e vivem principal- 
mente de seus offieios ou para melhor dizer do trabalho 
dos seus eseravos ; nas immediacóes deste povoado ha tam- 
bem 5 ou 6 engenhos ou talvez mais contando com 3 ou 3 
que distam d'ali 2 ou 3 milhas em um lugar á margem 
d'um rio que é preciso passar se para chegar atéelle: este 
rio, ehamado Paratibe, é ali muito largo, porém, adiante 
estreita-se e fiea a agua morta com 5 palmos ou mais de 
fundo, 

S 17 — PARAHYBA OU OIDADE FELIPPEA. — De 
Goyanna vae-se á cidade da Parahyba, por outro nome 
Felippea, e passa-se duis aldeias de brasilienses que podem 
ter de 300 a 350 frexeiros ; a mesma eidade da Parahyba 
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está a 25 milhas de Pernambuoco e. na sua jurisdiecáo exis- 
tem 18 ou 19 engenhos que annualmente produzem perto 
de 150,000 arrobas de assuear, e a esta eidade chega um 
rio de 4 milhas de extensio e 14 pés/de fundo, de modo 
que os navios que ali vào recebem 08 carregamentos de 
600 a 700 enixas de assucar junto á eidade e estando ear- 
regados deseem de novo o rio voltando para o mar; na 
foz deste rio ha um forte em mau estado, com 11 ou 12 
pecas de ferro, chamado Cabedello. 

Ha poueco negocio nesta eidade, que é pequena e si- 
tuada n'uma planicie; os prineipaes habitantes residem 
na maioria fóra no campo a 3 e 4 milhas da eidade ; ali 
plantam mandioca e cereaes, mas cousa de pouca consi- 
deracáio. 

& 18 — BaHtIA DA 'TTRAHIQAO — CAMARATUBA — AL- 
DEIAS DE BRASILIENSES. — Acima da Parahyba 7 ou 8 mi- 
lhas está a Bahia da Trahicáo, porto muito commodo para 
muitos navios, como é sabido dos hollandezes; adiante 
desta bahia ha um engenho, situado n'um lugar denomi- 
nado Camaratuba, o qual faz poueo assucar e a umas 5 
milhas para 0 interior ; segundo penso nào ha ali nenhüm 
rio para subir-se até Camaratuba. 

Este engenho está ainda sob a jurisdiecto da Parahyba 
e nos arredores podem morar uns 40 homens; antes de 
chegar-se a este lugar, e nas visinhancas da Bahia da Tra- 
hicào, eneontra-se algumas aldeias de brasilienses, a maio- 
ria das quaes tem sido queimadas pelos portuguezes e 
inortos ou eseravisados os brasilienses, porque ha mais de 
5 annos, auxiliaram aos hollandezes na mesma Bahia da 
'"Trahicáo e foram por estes enganados, d'onde provem 
estarem ainda hoje, segundo dizem os portuguezes, muito 
irritados contra a nac&o hollandeza. ; 

& 19 — CuNHAÜC. — "Tres milhas aeima de Camara- 
tuba existe aind: um engenho, no lugar ehamado Cunhad, 
o qual faz annualmente de 6 a 7,000 arrobas de assuear ; 
este lugar está sob a juridiecáo do Rio Grande eali moram 
bem 60 a 70 homens com as suas familias; meia milha dis- 
tante deste engenho eorre um rio, de tres milhas de longo 
e meia milha de largo, onde as bareas iam earregar assu 
car, de 100 a. 110 eaixas eada barea, e traziam d'ali tambem 
comestiveis; ha ali tambem muito gado, farinha e milho 
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que ordinariamente 6 trazido para Pernambuco com o 
üssuear. 

8$ 20 — CrDADE DO RrIO GRANDE CHAMADA. CIDADE 
DE NATAL — ALDEIAS DE BRASILIENSES. — De Cunhaáü 
á eidade do Rio Grande, ehamada cidade de Natal, ha 17 
milhas eontadas ao longo da eosta; para o interior e em 
muitos lugares 6 deshabitado; a gente que ali vive nào 
mora a mais de 4 a 5 milhas da costa ; nesta regio do Rio 
Grande ha em quantidade e abundaneia gado, em muitos 
lugares alguus poreos e em geral muitas gallinhas. 

As pastageus süo ali excellentes e os habitantes nào 
tem outra riqueza senáo 0 gado com o que fazem muito di- 
nheiro; entretanto a maioria do povo é miseravel mal 
tendo do que viver; pegam ali muito peixe, plautam 
grande quantidade de mandioeca para fazer farinha e tam- 
bem muito milho, o que tudo 6 trazido aqui para Pernam- 
buceo; ha igualmente abundancia de caca e de fruetas sil- 
vestres. 

Nesta jurisdiecio do Rio Grandé pode haver ao todo 
5 0u 6 aldeias de brasilienses, que juntos devem contar 
150 a 800 frexeiros, e a principal destas aldeias 6 chamada 
Moppobhü e está situada a 7 milhas ao sul. do Rio Graude 
ea 4 ou 5 milhas para o interior; nesta jurisdiecáo ha 
tambem 2 engenhos que fazem pouco assuear; a eidade 
tem cerca de 35 a 40 casas de palha e barro ; mas, os ha- 
bitantes mais abastados dos arredores vivem habitual- 
mente nos seus sitios e vem apenas á cidade nos domingos 
e diassantifieados para ouvir missa ; os habitantes de toda 
esta jurisdiecko, n'um raio de 6 a 9 milhas, nào excedein 
de 120 ou 130 homens, na maioria eamponezes ignorantes 
e grosseiros; ali se encontra frequentemente muito ambar 
na praia. 

8 21 — O FonTE Do Rro0 GRANDE CHAMADO DOS 
"TRES REIS MAGOS. — Da cidade do Rio Grande ao forte 
chamado Os 'Tres Reis Magos ha apenas a distancia d'uma 
pequena meia milha, e este forte 6 o melhor que existe em 
toda a eosta do Brasil, pois é muito solido e bello e está 
armado eom 11 eanhóes de bronze, todos meias-eoronadas, 
muitas eolubrinas e ainda 12 ou 13 eauhóes de ferro, po- 
rem, estes imprestaveis; na entrada do mesmo forte ha 
tambem 2 pecas e d'ahi ehega-se ao paiol da polvora; as 
inuralhas podem ter de 9 a 10 palmos de espessura e siio 
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dobradas tendo o intervallo: eheio de barro ; ordinaria- 
mente ha poueos viveres no forte porque entre estes por- 
tuguezes nio reina mnita ordem ; a guarnicio consta habi- 
tualmente de 50 a 60 soldados pagos e com a maré cheia o 
forte fica todo eereado d'agua de modo que ninguem delle 
pode sair nem nelle entrar. 

Junto ao mesmo forte, para o lado do norte, fica o rio 
chamado Rio Grande, um muito grande e bello lugar; por 
este motivo e porque os francezes e inglezes ali aportavam 
frequentemente eom os seus navios, os reparavam e fa- 
ziam provisio d'agua, fruetas, carnes e outros refrescos, 
mandou o rei eonstruir ali aquelle forte afim de impedil-o, 
porquanto tambem iam ali trafiear eom os brasilienses e 
adquiriam muito pau-brasil, do que agora já nào ha tanto, 
e ainda outras mereadorias. 

Quando ali ha falta desal, o eapitio-mór do dito forte 
do Rio Grande manda uma ou duas bareas, de 45 a 50 to- 
neladas, a um lugar 60 milhas mais parà o norte onde ha 
grandes e extensas salinas que a natüureza ereou por si ; ali 
podem earregar, segundo muitas vezes ouvi de barqueiros 
que dali vinham coi earregamentos de sal, mais de 1,000 
navios com sal, que é mais forte do que o hespanhol e alvo 
como a neve. 

E' um lugar deserto em eujas immediagóes ninguem 
mora, appareceudo apenas ali alguns tigres eom os quaes 
€ preciso ter cautela. 

Estas salinas esto reutes á praia e completamente 
cheias de sal ; mas, todos os navios que tiverem de ir ali, 
segundo penso, devem eonservar-se um tanto ao largo 
porque aquella eosta 6 muito perigosa. 
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0 Recife cidade e capital 


Na deseripcáo historica e topographica do munieipio 
do Recife, que publicamos na Aevista n. 52, dissemos, se- 
guindo o tribalho Chronologia dos principaes factos de Per- 
nainbuco, inserto no — Diario Civil e Ecclesiastico ou folhinha 
pernambucana para 0 auno de 1839—, que o Recife tivera 
em Junho de 1822 o titulo de cidade. Pouco adiante ainda, 
em nota, da mesma pagina (278), nos exprimimos do se- 
guinte modo: — « Ignorámos em virtude de que acto foi 
transferida a capital, de Olinda para o Recife, pois o que 
se verifiea de doeumentos conhecidos é ter sido entre 1821 
e 1823. Seria conveniente o Instituto por indagacóes li- 
quidar este ponto obseuro até agora. » ] 

Eutretanto nos enganamos seguindo o primeira da- 
quellas indicacóes, de haver o Recife obtido os foros de 
cidade em Junho de 1822; e tambem, sobre tal faeto, se 
enganaram, em seu Diccionario Topographico, o Monsenhor 
Dr. Manuel da Costa Honorato, e, em seu livro Fstatistiea 
Civil e Politieu da próvincia de Pernambuco, o Desembarga- 
dor José Martiniano Figueira de Mello, os quaes ambos 
asseveram que o facto se dera em virtude da Carta Im. 
perial de 8 de Marco de 1823. 

Laboram ainda em engano os que affirmam que o Re- 
cife fóra ecidade em virtude da Carta Imperial de 24 de 
Fevereiro de 1823, a qual declarou cidade todas as villas, 
que eram capitaes de provincias, pois si, nesse tempo, o 
Recife n&o era ainda a capital, n&áo podia comprehen- 
del-o similhante decreto imperial. 

O Recife foi, sim, elevado á categoria de eidade pela 
Carta Imperial de 5 de Dezembro de 1823, cumprida a 5 
de Fevereiro de 1824. quando a mesma aqui ehegou, e 
portanto foieonhecida. E o termo de vereacáo do Senado 
da Camara do Recife, de 5 de Fevereiro de 1824, 6 o do- 
eumento que firma incontestavelmente a verdadeira data, 
resolvendo, assim todas as contradicóes das diversas infor- 
macóes conhecidas. Diz o alludido termo : — « ter sido 
deliberado affizar editaes para seremy eollocadas illuminarias 
em signal de jubilo por ter sido o Recife elevado de villa & 
categoria de cidade pela carta. imperial de à. de Dezembro 
de 1828. » 
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Até 4 de Fevereiro, daquelle anno, os termos de ve- 
reacüo e mais doeumentos que existem na Municipalidade, 
referem-se ao Recife no caracter de villa; de 5 por diante, 
já como cidade. , 

Foi erronea egualmnente a nossu supposiecio de que o 
Recife passasse a ser a capital de Pernambuco, entre os an- 
nos de 1821 a 1823. 

"Tal engano proveio, porem, do facto, de nio conhe- 
cermos documento algum, que nos orientasse certo ; entre- 
tauto acontecia que, muitas refereneins encontradas enm 
nofieias nào officiaes sobre o. Recife, mencionavam-n'o 
como a capital. Entre outras a deseripeio topographien 
dessa cidade, publieida eim 1823, no. AImanack dà. villa de 
Sunto Antonio do Recife, parva o anno ide 182 !, coutem a in- 
dieacío della como capital da provincia; noticia aquella 
que reproduzimos na citada. Zevista n. 52 á pag. 279. 

Ainda o livro dos termos de vereagóes do Senado 
da Camara do Reeife nos deu a certeza da epoei em 
que Olinda deixou de ser a eapital de Pernambuco. Alli 
lése, na sessüo de 17 de Fevereiro de 1827; — que fra 
apresentado wm officio da presidencia, de 16 do referido mez, 
declarando que a cidade do Recifo era a capital, por por- 
taria de 29 de Dezembro de 1829, pelo que a Camara désse 
as providencias para que, quanto antes, se procedésse a eleicüo 
de um senddor, eujo lugar se achava vago. 

Depois de conhecermos aquella aeta, guiados por ella 
fomos ver, na secretaria do Governo do Estado, à do Con- 
selho Geral da Provincia, de 15 de Fevereiro do mesmo 
anno de 1827, a qual obsequiosamente nos mostrou o digno 
director do archivo, o Sr. Joào Pereira do Rego. Elia 
in fine tratando do assumpto, — resolve a antiga  questdo 
apresentada entre as duas. Camaras, desta cidade (Recife) e a 
de Olinda acerca. de qual deve ser considerada a da capital 
da provincia para o caso de nella se erpedirem 0s negocios, e 
conforme S. M. Duperial mandou que Josse resolvido por 
este Conselho, se decidiu por a Camara desta. cidade por ser 
aqui a séde do governo e de lodas as estacües da. publica 
administragdo, (**) 


(*) ''odas as palavras em italico sio t'anseriptas do original da 
acta, do Conselho Geral da Provincia, de 15 de Fevereiro de 1827. 
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Embora, com o que ficou dito, já n&o mais existam, a 
duvida e obseuridade acerea dos pontos, que so objecto 
do presente artigo, —0O Recife cidade e capital—, eomtudo 
julgamos eonveniente ainda aeerescentar mais algumas li- 
nhas, para melhor desenvolver o segundo desses assumptos. 

Apezar da carta regia de 4 de Junho de 1678, que 
determinava a residencia dos governadores e ouvidores na 
cidude de Olinda, a partir da guerra dos Mascates, da 
administraco de Felix José Machado por diante, todos 
os governadores ficaram residindo no Recife, onde ante- 
riormente vinham e se demoravam sómente, emquanto 
despaehavam os navios que voltavam a. Portugal. Dahi 
comecou o Reeife a ser a capital de facto, eaiquanto que 
Olinda era a de direito. 

Quem estudar, mesmo ligeiramente, a vida das duas 
localidades, daquella data por diante, encontrará Olinda 
em tudo, erescentemente absorvida pelo Recife. ^O erario 
publieo, a forca militar e todos os elementos de governo e 
da administracio tinham sua séóde nessa villa euja ereacáo 
eustara uma luta trémenda de saerifiecios de vida e de for- 
tunas. - Nas duas revolucóes, por exemplo de 1817 e 1824, 
o Recife foi o principal theatro de tudo, entretanto que em 
Oliuda-esnpital, quasi que somente aeeidentalmente se 
falla. 

Em 19 de Janeiro de 1805 a Camara de Olinda soliei- 
tara do rei a creac&o de um Tribunal de Relac&o na eapi- 
tania, e attendida muito tempo depois, à 13 de Agosto de 
1821 o "Tribunal se iustallou na entào villa do Recife e n&o 
na capital. Contra isso o Senado da Camara dalli, em 18 
de Setembro do alludido anno, reelamava ao governador 
Luiz do Rego Barreto, allegando suas prerogativas de ea- 
pital e pedindo a trasladacáo do mesmo, do Recife para lá. 
N&o attendida pelo governador, faz uma representacío ás 
córtes constituintes de Lisbóa. Tomando eonta da adminis- 
trac&o da provineia a Junta do Governo provisorio, a Ca- 
mara de Olinda representa-Ihe ainda em igual sentido, nada 
adiantando a resposta que Ihe deu a mesima Junta. 

Entáo, em 29 de Dezembro de 1825, o presidente José 
Carlos Marink da Silva Ferr&o baixou uma portaria consi- 
derando temporariamente a cidade do Recife a eapital de 
Pernambuco. 

Olinda, reclamando outra vez e sem. resultado contra 
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esse aeto da presidencin, que | T 
honras, dirige-se dedi ane dati ro I, em data de 
Dezembro de 1825, implorando-Ihe a manutenclo desua. 
rogativa de enpital da provineia, O monarea decide, en 
autorisando ao Conselho Geral da Provincia a resolve 
questo. Elle a termina, « 9 de 15 de Fevereiro de 
1827, eonfirmando o "neto t; rario da Prgeideneio, da- 
tado de 29 de Dezembro de 1826. 

Eis, pois, o que podemos eolhér' resgliito da matéria" 
Sobre a qual nos propuzemos a eserever, —— 

Provavelmente o nosso collega, Dr. Francisco Agnes 
Pereira da Costa, mais tarde, publicará, nesse sentido, al- 
gum trabalho mais lar gamente desenvolvido. porque antes 
de nós ehegou a ver outros documentos que já n&o podemos 
eonsultal-os. * 


Recife, 18 de Agosto de 1901. : E 


SEBASTIÀO DE VASCONCELLOS GALVÁÀO. 
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Provincias de Pernambuco, Cear&, Parahyba 
Maranhá&o, etc. 


Uzos e costumes dos habitantes desse paiz, por Henry Koster 


TRADUZIDAS PARA O FRANCEZ POR M. A.JAY E DO FRAN- 
CEZ PARA O PORTUGUEZ POR ANTONIO C. DE A. Pr- 
MENTEL, AMANUENSE DO INSTITUTO ARCHEOLOGICO E 
GEOGRAPHICO PERNAMBUCANO. 


Publicado ém Paris em 1846. —1* volume. 
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CAPITULO Y 


VIAGEM DE GOYANNA AO RIOGRANDE DO NORTE. — CIDA DE 
DE NATAL. — O GOVERNADOR. 


Eu esperava que o Sr. Joaquim me aeeompanhasse 
até o Rio Grande; mas mudando elle de idéa, dispuz-me 
a irsó. Comprei mais tres cavallos, tomei um guia co- 
nhecedor do paiz, e dous indiosinhos de quasi deseis au- 
nos de idade. A2 de Novembro puz-me a eaminho aeom - 
panhado de John, meu creado inglez, do guia Franeisco, 
de Julio e do outro indio seu eompanheiro. Nessa tarde 
apenas nos foi possivel aleancar Dous Ftios, que está a duas 
leguas de Goyanna ; a manhá já estava bastante adiantada 
quando proseguimos e iamos muito vagarosamente porque 
as cargas ndo foram bem repartidas e arranjadas nos ca- 
vallos. No rancho da tarde lembrei-me que deixara diver- 
sas ecousas de que careeia, taes como um cobertor de là 
para me cobrir de noite, trens de cosinha, faeas e gar- 
fos, que só com diffienldade poderia conseguir. Eu 
tinha posto n'um dos cavallos, deum lado, uma bolsa 
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com differentes objectos e do outro um eaixà&o content 
garrafas de aguardente e vinho, e no meio a minha réd Y 
isso formava uma earga ; 0 outro eavallo levava nas malas 
(especie de cofres), de uma banda as nossas provisóes e 
da outra as bagagens da. minha gente, cordas'e outros pe- 
quenos objeetos de sobresellente. 

Era indispeusavel que eu fosse bem munido, mas á me- 
dida que eaminhava, adqueria inais experiencia e me pro- 
via de muitas cousas. As rédes, ein geral feitas de al godiáo, 
diflerem nos tamanhos, na cór e no trabalho.— As de que 
usam as classes pobres, sio de pauno de algodào, manu- 
faeturado no paiz, outras sio de malhas, como as de fio, e 
todas as que so assim fabricadas tem o nome generico de 
rédes; outras ha tambem de compridos eordeis atados por 
detraz, de distancia em distanein; estas ultimas, de ordi- 
nario pintadas de duas ou tres córes, encontram-se nas 
casas ricas. OO uso desta especie de euma foi adoptado 
dos indios e n&o se podia imaginar nada mais commodo 
nem mais eonveniente para o elima, — A réde por se póder 
dobrar, fecha-se n'um pequenino espaco; eom bom cober- 
tor de là, tem-se nella um leito bastante quente. 

Nas visinhancas desse lugar, embora ehamado Dous 
Rios, n&o pude descobrir corrente alguma d'agua. E uiu 
immenso terreno em aberto rodeado de fazendas, cada uma 
com o seu eereado para animaes, Ahi é que se realisa, 
todas as semanas, a grande feira de gado do Sertào desti- 
nado ao mereado do Recife. 

De Dous Rios seguimos na manhà seguinte para o en- 
genho Espirito Santo, que fica bem na margem do rio Pa- 
rahyba, o qual séeea pelo verüo mui perto dessa proprie- 
dade. Eu levava cartas para o proprietario, que é da fa- 
milia Cavaleante e capitüo-mór da capitania da Parahyba ; 
recebeu-ime mui amigavelmente. 

A casa é construida á moda ordinaria do paiz, eon o 
andar terreo unieamente e sem forro, de modo que o tra 
vejamento e o telhado fieam a descoberto. Serviram-me 
ceia composta de earne secca e farinha de mandioca redu- 
zida a uma especie de pasta 4 que ehamam pirdo ; junta 
ram-]he algumas bolachas e vinho tinto. Eu n&o era ainda 
bem brazileiro para eomer pirào, pelo que preferi a bola- 
cha e a carne, o que muito admirou ao men hospedeiro. 
Depois serviram-nos doces, que nas easas das pessóas de 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


distinecito sio sempre exeellentes. O rieo no Brasil é t&o 
vaidoso dos seus doces como o inglez de sua cosinha e dos 
seus vinhos. A toalha fóra posta no extremo de uma 
comprida mesa, junto & qual tomei assento em quanto que 
o eapitào-mór, sentando-se na propria mesa, no extremo 
Opposto, poz-se a conversar comigo ; á esse tempo os em- 
pregados máis graduados da fazenda eerearam-nos para 

verem o singular animal que se chamava --um iuglez—. 

Da sala onde ceamos, fomos para outra immensamente es- 
pacosa, e tendo eada qual escolhido uma das muitas redes 
que nella existium, eonversumos emballando-nos até dor- 
mirmos. I 

Uma das pessóas da familia ouvindo-me fallar portu- 
guez, pensou que eu era, ou um iuglez que náo sabia a 
propria lingua, ou que todo 0 portuguez que ia a Ingla- 
terra poderia immediatamente fallar a lingua dessa nac&ío 
como eu fallava o portuguez. 

O eapitio-mór raras vezes vae ao Recifó; ou mesmo & 
Parahyba, e vive á moda dos nobres brasileiros, n'uma 
espeeie de: estado feudal. "Pinha eomsigo varios mocos 
queo serviam ; nem a mulher nem nenhum dos filhos, me 
appareceram. Os principaes aposentos da casa s&o dous 
quartos grandes, eada um com miuitas portas e janellas, e 
onde se viam algumas cadeiras. N'um se achavam varias 
rédes e um sophá, no outro a mesa grande onde me fóra 


servida a ceia. O dono da casa usa de eamisa e ceroulas * 


eom um ehambre por eima e chinellas nos. pés.  E' o traje 
habitual da gente que nào tei. o que fazer. Quando um 
brasileiro entra à usar um desses eompridos chambres, 
comeca ajulgar-se pessóa importante e- com direito ás 
maiores attencóes. 

No dia seguinte fizemos: quasi sete leguas e pela pri- 
meira vez dormi em pleno ar. Projeetaramos arranchar- 
nos essa noite n'uma aldeia proxima ; mas as eabanas co- 
bertas de folhas de palmeiras pareceram-me táo peque- 
ninas e miseraveis, que preferi dormir ao relento.  Diri- 
gimo-nos ao riacho que corre a pouca distaneia dessas 
habitacóes, -desearregamos os ecavallos e tiramos-Ihes as 
sellas e freios afim de que se podessem deitar á vontade. 
Feito isso a primeira eousa a euidar era em procurar Ienha 
que ahi ha em grande abundancia e tanto menos receio 
tivemos de que nos faltasse porque achavamo-nos á heira 
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de uma espessa floresta; batemos o fuüzil e aseendemos 
duas fogueiras. Obtivemos uma frigideira n'uma das ea- 
banas visinhas e'cosinhanmos a nossa earne secca. — Séeena- 
Se à earne a antiga moda dos Indios, estendendo-a n'uma 
grade de ramos verdes posta 4 quasi desoito pollegadas 
ácima do eháo e por baixo botam brazas. Descobrimos 
que perto do lugar em que estavàmos havia um terreno 
mais descampado do que o resto, arrendado á um sujeito, 
que permittia que ahi pastassem cavallos, mediante nm 
vintem por noite, eada um, o meu guia suppondo que enu 
achava o preco exhorbitante, disse-me que era o que em 
geral cobravam.  Faeilmente se imagina que nào regateei 
eos nossos animaes forum conduzidos quelle lugar. por 
Julio e seu companheiro. Considerei-me entáo arran- 
chado por essa noite, e, sentado em minha réde, que sus- 
pendera á duas arvores, ceei tendo os pratos sobre as 
mallas. Acabando, acendi um eigarro e eolloquei-me ao 
pé do fógo; 0 guia necendeu tambem o seu cachimbo e á 
minha ordem sentou-se defronte de mim afim de conver- 
sarmos sobre o que deviamos fazer no dia seguinte. As 
dez horas voltei á réde, mas estando o ur muito frio tornei 
para a beira do fogo, e deitei-me n'um dos couros desti- 
nados a eobrir as cargas em. easo de ehuva. 

Era para mim uma scena nova. Quando entrei à pen 
sar na mudanca total de habitos que esse genero de vida 
exigia e o quanto differia do da Europa ; quando, olhando 
em redor de mim, vi as nossas differentes fogueiras, por 
que o ar frio de entüo obrigava a cada um a tera sua; 
quando notei que todos os homens dormiam e contemplei, 
espalhados aqui e alli, na mesma- posicüo em que foram 
deixados logo dépois de desearregados, os objectos que 
constituiam a nossa bagagem ; quando ainda onvi o mur- 
murar da agua e do vento nas folhas do matagal; quando 
emfim, reflecti que me achava entre um povo, eujos usos 
ecostumes tào poueo conhecia e cujas disposigües para 
eom os meus compatriotas ignorava, deixei-me possuir de 
uma certa melancolia, que entretanto dissipou-se lego ao 
pensar nas alegrias da volta e na satisficko de haver rea- 
lisado um projeeto que julgava impratieavel. Animoume 
a lembrauca de que sabia a lingua do paiz, e a inabalavel 
resolucáo que tomára de eonformar-me i68 usos e até de 
submetter me aos prejnizos das populacóes que ia visitar. 


Nào era eu ainda tá&o velho para ter eontrahido habitos 
que estivessem por tal forma arraigados que 08 no po- 
desse deixar quando fosse preciso. 

Fui interrompido nas minhas reflexóes pelo grito de 
Jesus, repetido eom vóz sinistra quasi duas vezes por mi- 
nuto ; aceordei o guia, julgando que esses gritos partiam de 
alguma pessóa afflieta. Disse-me elle que era uiu homem 
que estava ajudando outro a bem morrer, isto 6, (e soube 
depois ser esse o eostume), que um agonisante tinha junto 
asi um amigo que Ihe lembrava 0. nome de Jesus até que 
expirasse ; quer porque esse nome seja palavra de salvacáo 
e n&o deva ser esqueeido, quer porque sirva para affastar 
o demonio. 

No dia seguinte jantei na povoacáo de Mamanguape, 
edifieada 4 beira de um rio secco; augmenta ella diaria- 
mente, — Essas povoacóes mais modernas do que as outras, 
sio construidas n'uma uniea e extensa rua sobre a estrada, 
as antigas o süo em quadro. Esta tinha entáo quasi tre- 
zentos habitantes, porém mais tarde eu soube que o nu- 
mero dupliea e que estáo edifieando novas easas. O rio é 
de insignificante utilidade pàra a povoacáo mas está con- 
venientemente situado entre Goyanna e o Rio Grande ser- 
vindo de estacio e como que de quartel general aos bofa- 
rinheiros, mereadores uteis, industriosos e, nesse paiz, 
geralmente honestos. D'alli fazem elles as suas exeursóes 
quotidianas aos engenhos visinhos e voltam á tarde para 
dormir. Passei a noite n'unta das eonstruecóes exteriores 
de um engenho ; o guia inostrou se bastante admirado por 
eu n&o pedir agasalho na easa grande ; preferi porém o meu 
albergue á outros melhores onde corria risco de passar me- 
tade da noite a eontar anedoetas. Seja porém como for, 
os agrieultores sio mui hospitaleiros e para elles n&o se 
precisa de eartas de recomméndac&o ; todavia eu tinha pro- 
visio dellas. 

No outro dia fomos a Cunhaá, engenho pertencente 
a0 coronel André de Albuquerque Maranháo, chefe do 
ramo —Maranh&o— da numerosa e distineta familia dos 
Albuquerques, homem immensamente rieo de propriedades 
territoriaes. Cunhaü oceupa ao longo da estrada um es- 
paco de quatorze leguas, alem disso o proprietario eom- 
pron outra adjacente a esta, bastante grande. Dizem que 
as terras que possue no sertdo, para a ereacáo de gado, n&o 
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tem menos de trinta a quarenta leguas de extencio, e slo 
dessas leguas em que se caminha tres ou quatro horas para 
atravessar uma. 

Eu helevava algumas cartas de recommendacio de 
parentes e amigos seus de Pernambneo. — Achei-o sentado 
Á porta, tomando freseo, eom o eapellào, algnus inteuden- 
tes e outros aggregados. .O coronel é homem de cerea. de 
trinta annos de idade, bem feito e de altura um pouco 
áeima da mediana. Suas maneiras süo eortezes como as de 
todos os brazileiros bem edueados. — Mora em suas proprie- 
dades e possue numerosos eseravos e servidores, Com- 
mauda um regimento de eavallaria de milicias do Rio 
Grande e o mantém em bóa ordem ; teve attencüo ao estado 
do paiz. Veio ao meu encontro quando me apeei, e apre- 
seutando-lhe as minhas cartas, elle as poz de parte para 
as ler n'outra occasiào. Convidou-me 4á sentar e endere- 
cou-me varias perguntas sobre o fim das minhas viagens. 
Couduzio-me depois aosaposentos destinados aos hospedes, 
pertos do seu proprio quarto, onde ücehei bóa eama. — De- 
ram-me uma bacia eom agua inorna e tudo que nme era pre- 
eiso foi-me servido n'um relaucear de olhos. "Tinha tudo 
ares de magnificencia e até as toalhas de máüos eram guar- 
necidas de franjas. 

Acabaudo a minha foilette, esperei que seria logo eha- 
mado para a eeia, mas com grande espanto meu só a uma 
hora da madrugada veio um creado convidar-me.  Achei, 
n'uma vasta sala de jantar uma grande mesa servida e 
coberta de muitas iguarias em quantidade sufficiente para 
fartar vinte pessoas. Tomaram parte nesse bauquete o 
ceronel, o capellào, um ontro sujeito e eu. Quaudo já sa- 
tisfizera plenamente o appetite, fiquei bastante susprehen- 
dido por ver chegar outro abundante servico e ainda de- 
pois deste um terceiro composto de doces de dez quali- 
dades, pelo menos. A ceia n&o podia ser melhor nem mais 
oppulenta e aceiada do que se fosse preparada no Reeife. 
Creio mesmo que um epicurista inglez teria achado ahi 
muita cousa capaz de lisonjear-Ihe o apetite. 

Nüo pude retirar-me para deseanear antes das tres 
horas. A minha eama era excellente e eu disfruetei-a com 
tanto maior prazer quanto nào esperava aehar tào bóas 
naquellas alturas. — Pela mauhà o coronel nio me permittio 
que sahisse antes de almoco; maudou-me servir chá, café 
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e bollos; era tudo magnifico. Levou-me depois a ver os 
seus eavallos e insistio para que eu escolhesse um e lhe 
deixasse 0 meu afim de aehal-o melhor quando voltasse ; 
pedio-me igualmente que deixasse os de carga e tomasse 
alguns dos seus; estando porém, os meus ainda em bom 
estado recusei aceitar-lhe os offereeimentos.  Refiro estas 
cireumstancias, talvez muito minuciosas, para mostrar 
con que affabilidade s&o os estrangeiros tratados nesse 
paiz. Sómente as dez horas pude partir fazendo apenas 
duas leguas antes da hora do jantar. Parei para essa refei- 
cào n'um lugar aprazivel fertilisado por um ribeiro e som- 
breado de arvorédos. 

A' pequena distancia do engenho Cunhaü ha a aldeia 
do mesmo nome, por detraz da qual passára eu dirigindo- 
me á easa do coronel. Essa aldeia foi scenario de um mas- 
sacre de Pitagoares e Tapuyas de Potengi em 1648. No 
anno seguinte Caramam, chefe indio á euja bravura tanto 
devem os Portuguezes, deu batalha aos hollandezes, reali- 
sando-se esta entre Cunhaü eo forte Keulen, situado na 
embocadura do Potengi. (1) 

A eapitani do Rio Grande comeca a algumas leguas 
10 meio dia de Cunhaü, n'um lugar ehamado os Marcos. 
E' um valle profundo habitado por negros ealhambolas e 
por eriminosos evadidos. As verédas quelevam a esse 
'alle sio complieadissimas e uma vez entrando ahi um 
homem, diffieil 6 desalojal-o. 

Nesse anno, por falta de chuvas, a safra de algodáo 
fóra nenhuma. .O coronel de Cunhaá pela primeira vez 
fizera uma planta immensa e esperava colher dez mil ar- 
róbas, mas eonseguio apenas cem.  Disse-me elle que de- 
pois se desforraria no assucar. — E? muito humanitario para 
€om seus escravos, que me pareceram bem dispostos; di- 
zem que nào tira de suas terras tudo. 0 que poderia tirar, 
Oo que prova a sua benevoleneia para eom os mesmos es- 
eravos.* O engenho Cunhaü é um dos maiores e talvez 
mesmo o maior daquellas paragens.  Possue cento e ecin- 
coenta negros e admittiria quatro ou cineo vezes mais; o 
coronel dedica-se principalmente á creacáo de gado, ne- 


(1) Hist. do Brasil. Vol. 2^, pag. 104 e 105. 
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gocio que augmentou de um modo extraordinario n fortuna 
do pai. 

Conforme o eostuime, á nossa chegada 4 beira do ria- 
eho, descarregou-se os eavallos e armou-se,a minha réde, 
Deitei-me vestido mesmo; mas subitamente ergui-me sern- 
tindo-me encommodado. || .O guia enearando-me disse: Ih! 
como o senhor está cheio de earrapatos!  Entáo distin- 
gui-os e elles se fizeram melhor sentir pelas mordeduras. 
Despi logo metade da roupa e sem perda de tempo atirei- 
me n'agua. 

O ecarrapato, 6 um pequeno iuseeto chato e de cór es- 
eura, da grossura de tres ou quatro cabecas de alfinetes 
postas Á par umas das outras ; agarra-se á pelle, que róe, 
epenuetrando nella ahi fica. E! perigoso arrancal-o de 
repente, porque fieando a cabeca, produz muitas vezes 
grandes inflummacóes.  O melhor meio de tiral-o quando 
estiver tào enterrado que eom os dedos n&o se possa, € to- 
cal-o com a ponta de uma faca ou canivete bem quente. 
Ha outra especie de earrapato maior e da eór de ehuiibo: 
esta segura-se de preferencia aos cavallos e aos animaes 
eornigeros, que pastam nos mattos cerrados. — Vi alguus 
eavallos eobertos desses insectos á ponto de enfraquecerem 
com a perda de sangue que lhes oecasionavam. — Os car- 
'apatos (1) desta ultima especie agarram-se á pelle, mas 
nio penetram nella. 4 minha réde tinha eahido no ehào 
quaudo se tirou das mallas para avmal:a e nessa oecasiio 
apanhou os importunos visitantes. "Tive o maior trabalho 
em livrar-me delles; mas atacando o inimigo á tempo 
conseguio-o. 

'l'ornamos a por-nos á caminho por volta das duas 
horas e eu projeetava viajar até o pór do sol e arranchar- 
me ent&o perto de alguma ehoupana, mas encontramos uni 
moco, que nos interrogou.  Residia em Papari, aldeia que 
distava quasi meia legua da estrada.  lusistio elle comigo 
de tal nodo para que o seguisse e passasse a noite em sua 
casa que por fim aceitei.  Papari 6 um estreito e profundo 

"alle do mais delicioso aspeeto e bem eultivado; nesse 


(1) A arvore dos eastores 6 conhecida no Brazil pelo nome de ecar- 
rapato, ena verdade mwuito se parece a semente dessa planta de que 
se extrahe azeite com a especie maior do insecto 
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anno as terras foram de grande produccáo, náo só porque 
ahi houve ehuvas, eomo porque 0s terrenos arenosos nio 
foram estereis. Com effeito, emquanto que nas outras 
partes da regi&o o terreno parecia seceo e abrasado, nesse 
valle notava-se o freseor e à verdura. E! um lugar apra- 
zivel e os habitantes, purecem, por sua jovialidade, conhe- 
cer a importancia de semelhante moradia.  Papari possue 
ainda outra vantagem : si bem que longe do mar de tres á 
quatro leguas, ha ahi uin lago d'agua salgada de maneira 
que levam 0o peixe á porta dos habitantes. A maré enche 
e vasa nesse lago, que nunca séeca, e assim quindo os 
riachos d'ayna dóce, que por alli passum eseasseassem, 
este eonservaria sempre uma eerta porcáo d'agua salgada. 
Os pescadores sóbem até Papari nas suas jangadinhas, que 
nào demaudam mais de um. pé d'agua. Papari dista de 
Cunhaü quasi eineo leguas.— .O Sr. Dionisio apresentou-me 
á sua senhora; é portuguez casado eom brasileira. Pos- 
suem unm pequeno terreno no valle e ime pareceram satis- 
feitissimos.  Papari póde ter uns tresentos moradores. 
Soube mais tarde que no eurso desse anno muita gente 
correu para aquelle valle em busea de alimento que faltou 
nos que habitava. Fui á margem do lago ver a ehegada 
dos pescadores. "lodo o povo do lugar reuniu-se para re- 
eebel.os. Era Billingsgate (mercado do peixe em Londres) 
com z differenen de nio se praguejar por nào permittil-o 
a lingua portugueza. 

Jantamos á moda brasileira, em uma mesa de menos 
'de 6 pollegadas de altura, em torno da qual nos sentamos, 
ou antes nos deitamos sobre capaehos ; garfos n&o havia e 
faeas apenas duas somente para eortar os grandes pedacos, 
os dedos deveriam fazer o resto. Fiquei em Papari o dia, 
todo nào só para deseancar os eavallos, como porque pre- 
ceisava, por intermedio do.Sr. Djonisio, comprar outro 
para o pobre do Julio eujos pés muito tinham  soffrido 
pela extensa eaminhada por cima da areia secea. 

A tres ou quatro leguas de Papari está a aldeia india 
de 8. José edifieada em forma de quadro, contava entàáo 
quasi duzentos habitantes, mas tinha appareneias de eahir 
em ruinas. A herva ereseia a grande altura no meio do 
quadro; a igreja fóra abaudonada e a aldeia no seu todo 
offerecia tristonha perspeetiva. S. José 6 situada n'um 
sólo seeco e arenoso; o rigor da estacáo contribuia prova- 
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velmente para dar Ihe essa desagradavel apparenein. —Co- 
nhecemos nesse dia qu&o pouco vallia o fiarmo-nos nas 
informacóes que nos ministravam cerea das distancias; o 
meu guia nào se lembrava bem dellas, ainda que, como 
toda gente desse paiz, fosse dotado de uma especie de in- 
stineto relativamente aos enminhos a seguir. — Hraviam-nos 
dito que a eidade de Natal fieava. de tres a quatro leguas 
de S. José e sendo assim. esperavamos chegar ali 30 anoi- 
tecer; as cineo horas porem, aleansamos umas dunas nri- 
das pelo meio das quaes passa a estrada. Toda a regiáo 
entre Natal e S. José 6 deshabitada, e neste easo bem 
poueo podiamos esperar achar alguem que nos informasse 
positivamente da distancia; entretanto: disse-nos o guia 
que Natal nào podia estar a menos de duas ou tres leguas 
pela lembranea que lhe dispertavam aquellas dunas as 
quaes vistas uma vez, ninguem podia mais esquecer. Logo 
que prineipiou a eseurecer e os eavallos a affrouxareim o 
passo, avistamos dous rapazes qüe vinham ao nosso en- 
eontro, ambos á cavallo. Perguntaumos-lhes se ainda nos 
faltava muito para ehegar e responderam-nos que duas le 
guas de areia movedica, acerescentando que faziam parte 
de uma sociedade que ia fazer favinha á meia legua da- 
quelle lugar em que estavamos, e onde era o roeado de 
mandioca. Disseram-nos tambem que seria loucura con 
tinuar a viagem para o Rio Grandé a aquellas horas; que 
iam ali perto dar de beber aos eavallos e. voltariam paura 
nos eonduzirem ao seu rancho. Consenti em seguil-os. 
Assihn que voltaram desviaram-se de repente da estrada, 
tomando olado de uma das dunas; já era noite; pene- 
tramos em altas e espessas.capoeiras e depois de muito 
andar por ellas, deparamos com a gente da tal sociedade 
á que nos tinham dito pertenecer. 

, Os utensilios para o fabrico da farinha estavam n'uma 
palhoca coberta de folhas de macahiba e de ontras pal- 
meiras.  Haviam se aboletado ali por eausa da visinhauca 
de um poco d'agua salobra ao qnal só se podia chegar 
descendo-se um preeipieio. O pote estava nimarrado a uma 
corda por meio da qual se fazia subir a agua; a pessoa 
que descia para enchel.o, subia agarrando-se aos nmiattos, 
que creseiam nas fendas. — Esta sociedade só muito medio- 
cremente me agradou, pelo que estabelecemos 0 nosso 
acampamento um tanto longe della e velamos a noite in- 
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teira lamentando eu nio ter comigo um cáo. Os nossos 
'avallos tiveram uma noite má comendo apenas as folhas 
dos arbustos que ereseiam nos arredores. 

Logo ao amanhecer pozemo-nos á eaminho de Natal 
atravez das dunas, fazendo duas milhas por hora. De 
Goyanna á essa eidade sio cineoenta e cinco leguas. As 
dunas que atravessamos mudam perfeitamente de forma. 
Os furiosos vendavaes que levantam a areia em turbilhóes 
tornam essa passagem perigosa para os viajantes. —.A areia 
é branea e finissima ; os nossos eavallos á eada passo, en- 
terràvam se nella até o meio da perna. E! sobretudo 
bastante incommodo caminhar nessa estrada debaixo de 
sol ardente. O pobre Julio subira á garupa de um dos 
eavallos de earga, o que nos foreava a ir devagar. |. O solo 
era absolutamente esteri] pela grande inconstaneia da areia 
que impedia qualquer vegetacào ; todavia algumas plantas 
rasteiras da visinhanga do mar haviam conseguido fixar 
ahi as raizes. 

A porcio do paiz comprehendida entre Goyanna e o 
Espirito Santo, mesmo até Cunhaü, affastando-se pouco 
da costa, 6 oceupada em grande parte por immensas plan- 
taces de eannas; muitos senhores de engenhos, porem, 
oceupam-se tambem bastante com a eultura do algodào. 
O aspeeto geral 6 o de uma regiáo selvagem, ainda que 
enorme extensio de terreno seja todos os annos aprovei- 
tada. O systema agrieola d'aquelle lugar 6 pessimo, ou 
antes, sendo inutil a applieacio da sciencia da lavoura 
pela grandeza do territorio relativamente á sua diminuta 
populacáo, as terras só sio culti radas durante um anno e 
no seguinte ficam de pousio, e por esse modo dáo a um 
terreno que deixa de ser plantado n'um anno a appareneia 
de completamente inenlto. Poucos aprendem pela pratiea 
2 julgar, segundo a. perspeetiva, da qualidade das terras. 
Esse genero de eultura faz com que uma plantacáo exija 
quatro vezes mais terreno do que o necessario. 

Atravessei varias capoeiras cerradas e subi algumas 
ladeiras altas, mas nenhuma vi que merecesse o nome de 
montanha.  Passamos pelo meio de muitas planieies are- 
nosas onde erescem o eajá, a mangaba e differentes espe- 
cies de palmeiras e plantas marinhas.  Essas planicies, no 
inverno, servem de pasto ao gado, e só serào eultivadas 
quando as terras no Brasil comecarem a ser proeuradas. 

14 
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Observei com frequeneia varzeas ou terrenos baixos e ala- 
gados appropriados para à eultura da eanna de assuear. 
Os cereados ou. recintos dos engenhos, onde se soltam os 
animaes empregados no servico, sáo os que unicamente 
parecem campos eultivados; todavia nem sempre sio bem 
expurgados dos arbustos, a menos que o dono nüo seja 
rico e nào tenha muita gente ao seu servico, pois do con- 
trario com o tempo se tornariam. em verdadeiros bosques, 
tal é a fertilidade do solo. Existem na estrada varias 
aldeias de tres ou quatro eabanas eada uma, eonstruidas 
de ramos e folhas de palmeiras; algumas com paredes de 
barro e eobertas tambem de folhas. De tempos á tempos 
avista.se uma easa de barro coberta de telhas o que an- 
nuneia pessoa acima da classe popular..— Atravessei muitos 
rios que a secca diminuira de modo consideravel, mas nào 
vi nenhuma importante corrente. d'agua. O Parahyba 
estava secco no lugar onde o passei; o rio que corre junto 
a Mamanguape, seccara igualmente. O unico que vi n'al- 
tura ordinaria foi o que despeja no lago de Papari. 

A. estrada de Goyanna á Mamanguape é muito pare- 
cida eom a do Recife á Goyauna, com a differeuca de que 
uessa que pereorri por ultimo, as planieies süo mais ex- 
tensas e as veredas mais difficeis de vencer, distinguindo se 
apenas, pela herva mais curta por effeito da passagem dos 
viajantes. Entretanto como n&ose póde evitar absolutamente 
que o8 animaes se desviem am pouco na planieie o matto 
náo 6 de tal forma caleado que nàáo possa eontinuar a 
erescer, logo que haja alguma sombra; um guia pratieo é 
tanto mis necessirio, quanto nào se descobre nenhuma 
cabana nessas planieies, euja mór parte, por falta d'agua, 
é deshabitada. Sào ehamadas Taboleiros para distinguil-as 
das Campinas ; nestas ultimas. O terreno é mais vigoroso e 
nelle brota exeellente herva. Para lá de Mamanguape o 
caminho é por vezes um simples trilho onde mal podem 
passar a par dous eavallos de earga; ha mesmo lugares 
onde nào ha sufficiente largura para isso. Já menecionei 
9 valle de Papari eoino superior ao resto de toda a re:riüo. 
As arvores do Brasil, em sua maioria, estito sempre verdes 
e é preciso que a falta de ehuva Sseja extraordinaria para 
perderem a folhagem. A ceór, porem, das folhas de uma 
planta queimada pelo sol, ainda que verde, muito differe 
da cór alegre das que crescem vicosas. Eis o que oecasiona 
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a disparidade de aspecto tàáo surprehendente entre esse 
valle e as terras aridas que estáo antes delle; e este eon- 
traste é que o torna tào deleitavel á vista. 

Entrei as onze horas da manhá na cidade de Natal, si- 
tuada á margem do Rio Grande ou Potengi. Um estran- 
geiro que, ehegando ao Brasil, desembareasse nesse ponto 
ajuisaria mal da populacáo do paiz pois perguntaria : se 
dào a lugares como éste o nome de eidade, o que nào seráo 
as villas e as povoacóes? "lal opiniáo, porem, seria sem 
fundamento; por quanto, muitas villas, mesmo no Brasil, 
sáo maiores do que Natal. O titulo deve Ihe ter sido dado 
uio por causa do que era ou é, mas pela previsio do que 
no futuro poderia vir a ser. O bairro que está edificado 
n'uma pequena eminencia, á alguma distancia do rio, eon- 
stitue a cidade propriamente dita, por ser ali que se acha 
a matriz. Consiste n'uma praca guarnecida de easas ter- 
reas, com tres igrejas, uim palacio, uma casa de Camara e 
uma Cadeia. "Tres ruas que apenas tem algumas easas de 
cada lado, desemboeam nessa praca. A cidade nào é cal- 
cada em parte nenhuma ; anda-se por cima de areia mo- 
vedica, o que obrigou alguns habitantes a fazerem caleadas 
de tijolos nas frentes de suas casas. Esta cidade pode 
contar seiscentas ou setecentas almas. 

Assim que cheguei fui a palacio para entregar ao 
governador as eartas de recommendacáo que obtivera de 
amigos seus de Pernambuco. MRecebeu-me eom a maxima 
cordealidade e pediu-me os meus passa-portes, os quaes 
sendo-lhe por mim apresentados, mal os abriu restituindo- 
m'os logo e aeerescentando qae só os pedira por mera for- 
malidade.  Disse-me que eu me hospedaria en: sua easa e 
que a minha gente seria tambem ali aecommodada. — A" 
uma hora jantei eom elle e um dos seus ajudantes de eam- 
poe -depois fomos dar um passeio pela eidade baixa. E? 
construida á beira do rio; as easas oeeupam o lado meri- 
dional e entre ellas e o rio ha sómente a largura de uma 
rua. Esta parte da eidade pode conter de duzentos a tre- 
zentos habitantes e ahi 6 que moram os negociantes. A 
passagem na. fóz do Potengi € estreitissima, mas tem fundo 
sufliciente para as embarcacóes de cento e eincoenta tonel- 
ladas. A margem septentrional avanca eonsideravelmente 
e por esta razào, faz-se preciso que os navios tomem ao 
sul para della se approximarem. OO eanal no meio dos 
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reeifes, que estáo a alguma distancia da eosta, preeisa ser 
conheeido. Emiíim o porto é de diffici] accesso. |. O rio é 
seguro depois de se entrar na fóz, a agua 6 profunda e 
tranquilla tendo bastante largura para passarem dous na- 
vios ao mesnio tempo ; mas logo após existem baixios; e, 
no espaco de poueas milhas a profundida:e diminue muito, 
Penso que o porto poderia eonter seis ou sete navios. Nào 
se deve penetrar nos estreitos eomo esse, entre baneos de 
areia, sen&o eom bons pratieos, porque mudam com fre- 
queneia de lugar e de fundo. Quando a maré enche a 
margem septentrional alaga-se até uma milha da entrada 
do porto e o mar cobre grande extensio de terreno, que, 
em maré baixa, eonserva-se sempre humido e lodoso ; to- 
davia a angua nunea sobe. a: ponto de impedir i passagem. 
O governador oceupava se da construecio de um calca- 
mento nesse terreno, obra que estava quasi prompta. 
Essa nova estrada terá uma milha de comprimento, pouco 
mais ou menos, A capitania do Rio Grande está sujeita 
210 governador de Pernambuco, como antigamente o esta- 
ram as da Parahyba e do Ceará, que ha já alguns annos, 
formam governos provinciaes independentes. 

O governador Francisco de Paula Cavaleante de AI- 
buquerque, 6 natural de Pernambuco e irmáo mais moco 
do chefe do ramo Cavaleante de Albuquerque. Seu pai, 
brasileiro como elle, depois de haver sido alferes do regi- 
mento do Recife, estabelecera-se n'uma fazenda agricola 
onde enriquecera. Morreu o bom homem deixando á eada 
filho eonsideraveis bens.  Dous dos filhos conservaram-se 
em suas propriedades onde ainda vivem.  O terceiro 
(aquelle de quem me oceupo) entrou no regimento de 
Olinda onde se fez amar pelos soldados. "Tendo sido o re- 
gimento reduzido a uma companhia, conservou elle o eo- 
mando della, despendendo grossas sommas de sua algi- 
beira para bem equipal-a. Depois foi a Lisbóa a tratar 
de negocios relativos 4 mesma companhia, porem duraute 
à sua estada naqueila capital, os denuneiaram alguus ini- 
migos da familia, sendo os tres irmáos aceusados de tramar 
contra o governo. Obrigado a fugir de Lisbóa pelo receio 
de ser preso, refugiou.se Francisco na Inglaterra onde foi 
tüo bem recebido que sempre proeurava oeeasito de teste- 
munhar o seu reconhecimento á gente daquelle paiz. Seus 
irmáos muito soffreram nas suas pessoas e bens; mas por 
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fim eselareeeram-se as eousas sendo a aeeusacáo reconhe- 
eida por falsa.  Franeiseo viu-se immediatamente promo- 
vido ao posto de major e logo após nomeado governador 
do Rio Grande. E' homen de merecimentos, severo cum- 
pridor de deverese possuido de desejos de melhorar a sorte 
do povo, eujo governo lhe fora eonSado, mas digo eom 
pesar que o removeram para outro menos importante, o de 
8. Miguel dos Acóres. 

Chegando ao Rio Grande encontrou apenas uma pessoa 
que trajava bem. Conseguiu persuadir uma familia a 
mandar eomprar fazendas inglezas no Recife, e, uma vez 
introduzidas estas mereadorias, tiveram voga, e, nào que- 
rendo ninguem ser eclypsado pelo visinho, ao eabo de 
dous annos generalisiva-se a moda. 

A! noite fomos a igreja. "Todas as senhoras, vestindo 
com eleganeia sedas de variadas cores, tinham véos pretos 
que Ihes cobriam os rostos. Um anno antes essas imesinas 
pessoas, frequentavam a igreja, de saias de algodáo fabri- 
cado em Lisbóa, grosseiros chales na eabeca, sem meias e 
de chinellos. 

As forcas militares constam de cento e quatorze ho- 
mens formando uma eompanhia muito mais bem ordenada 
do que as de Pernambueo e Parahyba. A ecapitania do 
Rio Grande disfructava perfeito soeego; gracas á essa 
forea ali n&o se pratieavam roubos. O governador apres- 
sava a eonstruecáo de uma vasta casa, para a qual liberal- 
mente subscrevera e ceujo rendimento era destinado a soc- 
correr as viuvas dos soldados da eapitania.  Receio bem 
que depois de sua partida hajam abandonado essa empreza. 
A condic&o dos detentos é6 miserabilissima e o governador 
tentava melhoral a, tendo para esse fim conseguido que as 
pessoas mais notaveis da cidade fizessem, alternando-se, 
todas as semanas, uma colleeta em beneficio desses infelizes. 
A principio mostraram zelo no desempenlio dessa eom- 
missio, mas logo depois, abandonaram-na. . Entáo pegou 
o proprio governador n'uma bolsa, e, acompunhado de 
üm ajudante de campo, sahiu a pedir de casa ein casa. 
Disse elle que foi à melhor semana que os presos tiveran 
depois de sua detencio, porquanto eada pessoa deu mais 
do que eostumava. —Essà benefiea pratica foi recomegada 
com ardor pelos mesmos que a haviam abandonado. 

Perto de Natal naufragara ha tempos um navio e dis- 
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seram-me que os seus proprietarios fiearam satisfeitos pe- 
los ésforcos empregados na salvacio da carga. 

Em virtude de grande secca nesse anno, houve extre- 
ma eseassez de farinha de mandioea (é6 0 páo do Brazil), 
pelo que elevou-se, no Recife, Goyanna e outros lugares, 
o preco della; os habitantes do Rio Grande que a possuiam 
comecaram a exportal-a por mar para onde a falta se fazia 
sentir. O governador porem, prohibiu essa especulacio, 
e ordenou que a farinha fosse vendida no mercado pelo 
prego que os proprietarios poderiam obter com a expor- 
tacáo; tomou por sua conta toda a que nio foi logo ven- 
dida, e entregou a immediatamente pelo mesmo preco á 
proporcào das necessidades de cada um. Parte destas 
cousas soube pelo proprio governador e parte por pessoas 
da eidade a quem eu fóra apresentado. Quando elle dei- 
xou o Rio Grande para ir empossar-se do seu novo governo 
de S. Miguel, o povo aeompanhou-o até certa distaneia 
fazendo votos pela sua felieidade. 


CAPITULO VI 
CONTINUACÁO DA VIAGEM 


O governador fez todo o possivel no sentido de con- 
vencer-ine a nào proseguir na viagem, que lhe parecia im- 
prudente em virtude da grande secea; eu porem já viera 
de t&o longe, que resolvi, eustasse o que eustasse, tentar 
a aventura, Se tivesse a certeza de poder realisal-a em 
outra occasio, teria sem duvida feito melhor voltando e 
esperando tempo mais favoravel. Estou porem satisfeito 
de ter entáo proseguido no meu eaminho, porque se o nào 
fizesse, ter-me-hia provavelmente visto na necessidade de 
renunciar ao meu projecto. '"Todavia devo confessar que 
os desagradaveis accidentes porque passei foram devidos 
ao rigor da estacüo. 

Recebi do governador uma earta de reeommendacio 
para o Araeaty. Insistiu tambem elle para que eu dei- 
xasse o meu cavallo afim de na volta aehal-o. em boni es- 
tado. Deviamos passar a noite n'um lugar que nos annos 
seccos, fornece farinha ao Rio Grande, mas eujo terreno, 
nos annos ordinarios, 6 muito humido para ser cultivado, 
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salvo se fosse sangrado, operacáo de que no paiz mal se 
tem ideia. Em Natal provi-me de outro cavallo e atra- 
vessel o rio em eanóa, passando a minha gente e os ani- 
maes em jangada. No fim do novo ealeamento desembar- 
camos e lá deparamos eom algumas pessoas que se desti- 
uavam á Lagóa Seeea, o lago sem agua, de que já tenho 
fallado, e em eujos arredores devia comprar o milho ea 
farinha de que carecia para todo 0o tempo que gastasse em 
ülravessar a parte da regiào regada pelo rio Ceará Meirim. 
Deixando a estrada ordinaria, seguimos por um eaminho 
estreito que conduz ao lago e sombreado de mattos. "To- 
cando eom a eabeca nos ramos de uma arvore, percebi 
que ineommodara immensa familia que alli estabelecera a 
Sua residencia. Os meus hombros cobriram-se logo de pe- 
quenas formigas de que só depois de bastantes mordeduras 
me pude desembaracar. — Por volta das seis horas da tarde 
chegamos á Lagóa Secca efizemos alto n'uma choupana. 
Na manhá seguinte fiz conhecer o principal objecto de 
minha ida a aquelle lugar, assim como a minha intencáo 
de comprar outro cavallo. Os habitantes tinbam descido 
do centro do paiz, onde a seeca destruira toda a esperanca 
de colheita. Haviam edifieado pequenas palhocas das 
quaes muitas ainda estavam por acabar, pelo que a familia 
vivia em commum. — Essas palhoecas tinham apenas o teeto 
para abrigo dos moradores, que aguardavam eom impa- 
ciencia as primeiras chuvas para voltarem aos seus verda- 
deiros domicilios. 

Cada qual possuia o seu rocadosinho de mandioea e 
de milho. Deixei o cavallo do meu ereado inglez aos eui- 
dados de um daquelles homens e parti com quatro earre- 
gados, os dous primeiros como d'antes, o terceiro levando 
farinha e o quarto milho. Munira-me no Rio Grande de 
outros cavallos para a eonduccáo d'agua e de objectos que 
ninguem me aconselhou que levasse, imas euja necessidade 
eu conhecia por experieueia propria. 

Fieamos em Lagóa Secea um dia inteiro e sahimos na 
manhà do outro dia, tencionando dormir n'uma aldeia 
chamada Pai Paulo. Depois de descancarinos ao meio dia 
juuto a um poco, proseguimos a viagem.  Nessas regióes 
de ordinario abrem pocos cavando um buraeo de dous a 
fres péós de fundo, pouco mais ou menos, até brotar agua. 
Se algum dos que váo buscal-a 6 amante do aeceio, faz 
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uma cerea em rédor do poco ; em geral, porem, deixam 
em aberto e os animaes bebendo, sujam a agua.  Esses 
pocos so ehamados eacimbas. — No lugar que atravessamos 
pela manhà a herva estava seeca, mas era abundante ; á 
tarde passamos sobre um terreno pedregoso; era o pri- 
meiro que eu atravessava e parecia molestar bastante os 
eavallos habituados até ento ao terreno arenoso de Per- 
nambuco; mas penetramos logo n'uma planicie estreita e 
eomprida, onde a estrada era bem assignalada e a herva 
inteiramente quimada de ambos oslados. Encontramos 
um brazileiro a pé conduzindo doze eavallos earregados e 
um poldrinho eom sella, tendo eada eavallo dous saecos 
de eouro eheios, i0 que me pareceu, de farinha.  Admi- 
rou-me ver um homem $só incumbido de tantos eavallos, 
quando, geralmente, o numero de homens é quasi igual ao 
dos animaes. Notei que estes se affastavam da planieie e 
pareeiam dispostos a ganhar as eapoeiras; ordenei ao meu 
guia que tomasse a direita emquanto que eu tomava pela 
esquerda e assim interpondo-nos entre elles e os mattos 
impedimol.-os dese desviarem. | O conduetor mostrando-se 
reconheeidissimo deu lugar a eneetarmos conversa. In- 
querio onde pretendiamos pernoitar e lhe respondi que em 
Pai Paulo. Disse-nos que alli os pocos tinham seceado e 
os habitantes abandonado as easas. Perguntei-lhe o que 
deveriamos entáo fazer e respondeu que a sua intencáo era 
ir dormir a uma planieie que nos ficava a duas leguas ; 
que agua lá tambem nào havia, porem que um sen eseravo 
que vipnha atraz trazia sufficiente quantidade para todos 
nós, eom ordem de tirar mais n'um poco perto do qual 
passaramos. Outro partido a tomar nio tinhamos ; onde 
estavamos n&o existia eapim, portanto impossivel era ahi 
fiear. Ordenei pois a Julio e ao seu eamarada que dei- 
xassem os eavallos seguir entre os do nosso novo compa- 
nheiro e que olhassem por todos do mesmo modo. O es- 
eravo reuniu-se-nos logo e entregou o odre ao meu guia 
indo auxiliar Julio, emquanto que eu eaminhava de vagar 
para poder conversar com o eonduetor do eomboio. Era 
elle filho de um rico proprietario que morava nas margens 
do Acá e que possuia naquellas regióes numerosas ma- 
nadas de gado. O pai tinha o posto de Coronel de mili- 
eias e ofilho, com quem eu eonversava, o de major do 
mesmo regimento. A seeca se manifestara tüo grande 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 251 


naquelles lugares que inuito reeeiavam a fome, por isso e 
para provér a familia, fóra elle mandado á costa comprar 
farinha e desta se compunham as cargas dos cavallos que 
conduzia, excepto a de um que levava milho para o sus- 
tento de todos durante à noite. Depois de comprada a 
farinha, ouvira elle fallar da prohibicio que havia de ven- 
der-se este genero e soube que um destaeamento de sol- 
dados enviado ao lago ia com ordem de tomar-lhe a pro- 
visio; pelo que puzera.se em marcha, e, para desviar as 
suspeitas, sahira apenas com um eseravo deixando atraz o 
resto da sua gente e até a propria bagagem. O cavallo 
em que de ordinario montava, conduzia tambem uma 
earga de farinha e o pequenino à que tinha posto a sella 
era ainda muito novo para aguentar peso. O major tra- 
java eomo verdadeiro brazileiro eamponez: camisa e ce- 
roulas, alpergatas nos pós, earabina ao hombro, espada ao 
lado suspensa a um boldrié e uma faex de mato na cin- 
tura. Pareceu-me homem de cerea de quarenta annos, 
robusto e bem feito; a pelle nas partes n&o expostas ao sol 
era alva como a de qualquer europeu ; mas a physionomia 
6 pescoco e as pernas, eram de cór morena mui pronun- 
eiada. Esse individuo, que outr'ora disfruetára toda a 
abastanca que o paiz ofterece e a deferencia devida a sua 
posicáoe riquezas, n&o pudera poupar-se á essa penosa via- 
gem, que tinha por fim salvar a vida desua familia. Com 
certeza náo podia elle ser bem comparado 4s pessoas de 
sua eondicào nag Europa. "Tinha, assim como a maioria 
de seus compatriotas ricos, sido habitnado, desde a in- 
fancia, ao que n'uma terra mais eivilisadada, se olharia 
como grandes fadigas. 

Chaman-se alpareas a pedacos de eouro de dimensóes 
um tanto maiores do que a planta dos pés de quem as tem 
de ealear; presas aos péós por meio de eorreias, as alpar- 
eas sio os sapatos dos brasileiros que, habitando longe 
das eidades, n&o podem obter outros. Julio'tivera a pre- 
eaucko de munir-se de um par, e a náo fazer isso nào sei 
como poderia elle dar mais um passo. 

Parámos no lugar eonvencionado; era um planicie 
immensa onde a relva estava de todo queimada pelo sol ; 
as proprias arvores, faes como o cajü e a mangaba, pare- 
ciam resentir-se da falta d'agua e as folhas comecavám a 
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Sob n espessura das arvores; nessas plauieies, porem, ra- 
"unente ereseem arvores uma junto de outra para que o 
viajante possa armar a rede. Os nossos pobres eavallos 
forum deixados n'um valle proximo para nelle proeurarem 
alguma relva que tivesse eseapado nos rigores da secea e 
10s animaes de outros viajantes. —.4 porco d'agua de que 
dispunhamos nào era grande e receiavamos alem disso ter 
de eomer earne secea muito salgada. | Nào dormimos nem 
passamos a noite & vontade, porque o vento levantando se 
apagou as nossas fogueiras. As quatro horas deu-se Á 
cada eavallo a sua racio de milho, um porem recusou-se a 
comel-a. 

Ao amanheeer seguimos para Pai Paulo, tres leguas 
adiante, atravessando sempre a mesma planieie, n'uma 
extremidade da qual vimos o rio do Ceará Meirim ena 
outra extremidade, n'uma elevacáo, a aldeia de Pai Paulo, 
que, sem contestacio, é o lugar mais miseravel dos que 
visitei ; todas as cabanas estáo a cahir em ruinas e o enrso 
do rio só se distinguia pela profundidade do leito, sendo 
de areia movedica todo o sólo da cireumferencia, que em 
nada differe do do proprio rio.  Asarvores estavam quasi 
despidas das folhas.  Entrava eu entào no Sertào, (especie 
de deserto), nome que na verdade a regiào merece. N&o 
nos demioramos em Pai Paulo; ao meio dia fizemos alto ao 
pé de um poco d'agua salobra. Os nossos eavallos per- 
nambucanos a prineipio reeusaram-se a bebel-a. Limpou- 
se o limo e deixouse socegar a agua, comtudo tudo mal 
provaram-na. Fomos obrigados. a deseancar um poueo e 
a dar milho aos eavallos abstendo-se ainda o mesmo que 
oniáo quizera da outra vez. Disse-me o guia que sup- 
punha ser por falta de costume e que era preciso ensinal-o 
a comer pois a nào ser assim impossivel seria fazel-o atra- 
vessar aquella vasta plaga. ^Comeeou-se por mergulhar 0 
milho n'agua até que amolecesse, entào o guia introduzio-0 
a forca na garganta do animal, conservando-lhe depois a 
bocca fechada. Essa operacáo, auxiliada pela fome deu 
bom resultado e Á tarde pareceu elle menos enfastiado : só 
fez demorar-se um pouco mais do que os outros em aeabar 
4 racio. Bebi daquella agua, misturando-lhe sumo de 
limáo e assucar que levava. Por mais ruim que fosse, ti- 
vemos de prover-nos della porque nessa tarde nüo acha- 
riamos outra.  O paiz por toda parte offereecia 0 mesmo 
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aspeeto.  Passamos varias vezes 0 Ceará Meirim ; em al- 
guus lugares enormes. rochedos levantam-se no seu leito. 
A! noite proeuramos asylo junto ao rio e armanios as re- 
des sobre um terreno inclinado. €O vento que alli sopra 
as onze horas e meia noite facilita o necessario abrigo ; as 
vezes 6 fortissimo e secco, porem sadio. . 

No dia seguinte continuamos o nosso caminho «da 
mesma maneira: Eu contrahira depressa o habito de fu- 
mar de madrugada; achei que isso entretinha-me a fome 
e estava bem contente, porquanto antes de meio dia nada 
preparado podiamos ter. A minha gente nàáo eomia de 
manhà para evitar demoras e nào era conveniente que eu 
pareceesse menos sobrio do que os outros. 'lornara-me 
muito intimo eom o meu amigo major. Soube elle que 
una Inglaterra possuiamos tambem eavallos, bois e cües e 
esta eireumstancia augmentou-lhe as sympathias por mim. 
Primeiramente admirou se de que eu montasse a cavallo 
e até achou que ia menos mal para um novico echegado ao 
Brazil a t&o pouco tempo. Surpreheudeu-se igualmente 
40 saber que nào tinhamos igrejas, cousa de que jamais 
ouvira fallar. Declarou que dali em. diante já n&o aere- 
ditaria que os inglezes fossem pagüos. Eu disse-lhe que 
um dos principaes pontos de differeuca entre as nossas 
religióes 6 que a minha nào obriga á eonfissio, e elle si 
bem que acreditando na sua efficacia, aehava a confissio 
uma pratica bastante ineommoda. 

Deparamos com outro poco d'agua cheja de limo no 
leito do rio, que ainda atravessamos diversas vezes. O 
lngar onde ao meio dia paramos, náo offerecia outra som- 
bra alem da das folhas de um arbusto eujos ramos deseiam 
até o eháo.  Estendi-me na areia mettendo a cabeca entre 
os ramos e cobrindo eom uma pelle o resto do corpo. Era 
uma easa de posta um pouco quente, mas emfim melhor do 
que se me expuzesse aos ardores do sol. 

Fiquei admiradissimo ao ver esse arbusto.  Existem 
em certos lugares do Sertáo duas especies de arvores couhe- 
cidas por Pereiro e Ieó. Quanto maior 6 a secca mais 
florescentes»ellas pareceem. Ambas süo perniciosas aos 
animaes; mas como náo fazem mal aos eavallos e aos bois 
selvagens pode-se admittir que nenhum effeito perigoso 
produziria nos outros que lhes eomessem as folhas se já 
nio estivessem enfraquecidos pelo ealór e pelo cancaco. 
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O major prevenio me de que essas arvores abundavam 
na visinhanea, conseguintemente os nossos eavallos foram 
nümarrados dando:se á eada um a sua racáo de milho. O 
arbusto de que acabo de fallar era soberbo e as folhas de 
um verde brilhante. Vi depois muitos outrós ignaes nessa 
Óravessia.  Observei os mais partieularmeute nessa parte 
do paiz, por serem os unicos eom apparencia de vida. 

Fomos essa tarde menos mal no deseanco do que na 
vespera, porquanto a agua, embora salobra, era mnis 
limpa. ! 

No dia seguinte tivemos de continuar a atravessar a 
mesma regiio e o mesmo rio. 4A certeza de havermos 
caminhado, era só o que nos convencia de termos mudado 
de lugar, tio monotono é o aspecto daquella parte. — Ao 
meio dia ainda nào tinhamos sombra. — A agua poueo dif- 
feria da que eneontraramos no dia anterior. Deitei-me á 
sombra de um roehedo até que o sol no seu giro fizesse 
eahir os seus raios onde eu me colloeara. Nas proaimi- 
dades dos chareos e dos pocos, com frequeneia, vimos 
gado em nossa estrada ; desta vez uma vaeea magra, acos- 
sada pela sede, se offereceu á nossa vista; o major que 
nessa oceasiào se achava perto do chareo, lancando por 
aeaso os olhos sobre ella. reconheceu o ferro do gado de 
suas fazendas. Esse eneontro, como é natural, bastante o 
surprehendeu. — Como poude este animal afastar-se dos 
seus pastos para tào longe? excelamou. 

A falta d'agua eom certeza, foi o que alli a trouxera, 
na distancia de cem leguas. 

Nesse mesmo dia reunimo:nos a uma pequena tropa 
de sertanejos (habitantes do sertio), que seguia o mesmo 
caminho que nós. Estavam ainda onde haviam desceau- 
;ilo ao meio dia, e, quando nos approximamos um dos 
seus eavallos vaeilava ébrio por ter comido fulhas de Icó. 
'TTentaram fazel-o engolir milho na esperanca de eural-o, 
porque dizem que o milho produz esse effeito quando em- 
pregado logo depois do animal eomer o Ieó. — Quando nos 
Separanmos a pobre besta deixava-se eahir e só com diflieul- 
dade conseguiam levantal-a ; disse-me o major que julgava 
0 soecorro já muito tarde. : 

Depois do meio dia notei no leito do rio differentes 
baneos de rochedo, que eom a eorrentesa forte devem for- 
mar lindas cataraetas, 
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A' tarde o meu guiatentou por-me á prova. Eu per- 
cebera que elle havia eonversado eom os dous indios ácerea 
da viagem, e que nessa occasio me sondava para ver se 
eu eoncordava em voltar. Disse-]he que estava decidi- 
dissimo a proseguir a minha viagem e que fazia fogo sobre 
o primeiro que desse um passo para traz ; que se elle ten- 
tasse füugir eu Ihe iria no enealeo e eom certeza nào o dei- 
xaria adiantar-se. — Elle n&o disse positivamente que queria 
voltar, mas insinuara que a empreza era arriscadissima 
naquella. estacáo e que os dous indios estavam eom medo 
de ir mais adiante; alem disso eu sabia serelle o insti- 
gador dessas tramoias.  Eutretanto bem diffieil lhe seria 
eaminhar denoite: pois os nnicos signaes de estrada que 
se podiam distinguir, eonsistiam na areia mais ealeada do 
que o resto e nas margens do rio um tanto abatidas nos 
lugares por onde se passava. — Essessignaes portanto eram 
tio pouco visiveis, que, mesmo em pleno dia, um homem 
só, embora habituado a seguir certas especies de estradas 
nüo poderia reconhecel-os.  Assim tinha eu certeza de 
que a desercáo sómente de dia podia verifiear-se e que eu 
a impossibilitaria eonservando-me sempre a cavallo na re- 
taguarda da earavana. | O guia náo levava armas de fogo, 
nem podia pensar em assassinar-me, sabendo quanto o meu 
somno era leve e que as minhas pistollas nunea me deixa- 
vam; alem de que uma tentativa de tal natureza só podia 
ser levada a effeito de combinacgáo com Julio, que aliás, 
pelo tempo adiante mostrou-se digno de toda a minha con- 
fianca. Eu punha o maior cuidado em viver constante- 
meute alerta, nào estando Jonh eomigo. No entanto ainda 
que este fosse de muiti eoragem, nào tinha bastants vi- 
gilaneia. 


O modo pelo qual eu ameacava tratar o meu guia só 
pode ser justifieado pela posicào em que me,aehava: eom 
effeito, se elle me abandonasse, os dous indios Ihe imita- 
rium o exemplo. 


Quando um homem soffre que impunemente se riam 
delle, impossivel se torna que triumphe de suas emprezas 
no meio de semelhantes eireumstaucias; demais, eu fiz as 
ameacas convieto de que bastavam para impedir a ten- 
tativa. 

Fizemos provisio d'agua no lugar onde haviamos des- 
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ceangado ao meio dia, e, eonforme o costume, ficamos de 
noite á margem do rio. e 

No dia seguinte puzemo-nos a eaminho absolutamente 
do mesmo modo ; i0 meio dia, porém, com grande desa- 
poutamento nosso, faltou-nos agua; o chareo tinha sec- 
eado. Demos todavia deseanco aos eavallos por algum 
tempo. A séde me abrasava porque desde a vespera que 
eu nio bebia. RHestavam-nie ainda alguns limóes, que 
foram distribuidos e que bastantemente nos aliviaram. 
Depois do meio dia acouselhou-me o major que seguisse o 
seu exemplo pondo na bocca um pequeno seixo, recurso 
ordinario dos sertanejos em taes oecasióes.  Aceitando o 
eonselho achei que isso produzia na boeea grande humi- 
dade, Foi um triste dia para nós que nem sabiamos se 
aleancariamos um charceo antes. dos nossos cavallos sue- 
eumbirem. | Um dos do major já havia sido deseurregado, 
tio fraeo se achava, No eorrer. do dia passamos por al- 
gumas eabanas desertas. A nossa noite foi terrivel e di- 
versos dos nossos eavallos reeusaram-se à aeabar à racio 
de milho. OO receio de os ver morrer era só 0o que desviava 
um pouco os nossos pensameiutos da propria situncio. X 
minha coragem apenas era animada — pela necessidade de 
sustentar a dos outros. Jonh sentia-se um tanto doente e 
isso inquietava-me, porque o mais que podiamos fazer era 
arrastar-nos e se algum dos da minha gente adoecesse sé- 
riamente eu n&o saberia que partido tomar. 

Na seguinte manhá, por volta das nove horas, com 
immensa alegria achamos uma eacimba. Infelizmente pura 
nós a agua era t&oruim que só mui pouea podemos beber; 
lodosa e salobra eomo de ordinario, nunca esquecerei to- 
davia as delicias eom que engoli as primeiras gottas. Quiz 
eontinuar, mas náo pude deeidir-me a isso, tào. nausea- 
bundo era o gosto daquella agua. Examinando em roda 
desceobrimos algumas cabras e Julio acercando-se  dellas, 
vio gallinhas elogo após uma eabana habitada, viundo 
apressado trazer.nos a bónnova. | Resolvemos demorur-t08 
para deseancar se os donos da cabaua uos desseni ao menos 
esperanea de eonseguir nas cireumvisinhacas algum pasto 
para os animaes — Eneontrei na palhoca uma vella mulher 
e duas filhas; o homem estava ausente, — A velha mauni- 
feston a maior admiracio ao saber que haviamos atraves- 
sado o Ceará Meirim e disse-me que nào sabia se eom as 
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filhas seria em breve obrigada a abandonar a cabana, como 
já suecedera à muitosoutros. Indicou ao major e 4 minha 
gente um valle proximo onde poderiam deseobrir folhas e 
alguma relva secea, por ser aquelle. 0 unico lugar que em 
geral os viajantes desconheciam. 

Aplanei as diffienldades presenteando-a com um bo- 
cado de farinha, atirando milho ás gallinhas e dando 4 
ella e ás filhas o. tratamento de minhas senhoras. Com- 
prando-lhe. um eabrito e uma gaillinha, eontei immediata- 
mente o dinheivo. Essas pobres gentes sto nào poucas ve- 
zessaqueadas do modo o mais odioso pelos viajantes, que 
dispóem de suas eabanas, comem-lhes as aves e vào.se sem 
pagar nada. Todavia considerando que náo existe lei 
nessus paragens, só uma eousa me surprehende, é que 
maiores erimes n&o sejum praticados. E? eerto que cada 
proprietario sabe que se acha exposto ás aventuras com- 
muns e que, afastando-se da casa e da familia as deixam 
sem defesa. De qnalquer forma as pessoas e os bens des- 
ses infelizes, estüo inteiramente a mercé dos viandantes, 
porque se os assassinassem e as suas elioupanas viessem a 
cahir em ruinas, os visinhos peusarium que, eomo tantos 
outros, tinham abandonado as habitacóes, e nenhuma busea 
se daria para se lhes deseobrir o paradeiro. IE? conse- 
quencia da natural inclinagio dessa gente de errar de um 
lugar para outro, pois quasi nunca ha commodidade ou 
seguranea que possa retel-a em parte nenhuma. 

A' tarde continuamos a nossa viageni e passamos por 
eabanas abandonadas, mas pelo fim do dia deparamos eom 
algumas habitadas e ao escurecer paramos junto de uma 
aldeia depois de termos passado o Ceará Meirim pela qua- 
dragesima segunda e ultima vez. Esse rio tem a sua ori- 
gem em certas montanhas do norte e na mesma direecio 
da do Acá, rio de que terei occasio de fallar. 

O Ceará-Meirim langa-se. no Potengi e talvez que al- 
guus dos seus bracos dirijam o eurso para o Parahyba. A 
vesiio é6inteiramente plana desde Pai Paulo até o lugar 
onde deixei o rio. .O terreno é de aveia movedica e algu- 
mas vezes, embora raras, misturada de ferra preta. As 
arvores alli sào poueas e espalhadas e quando passei esta- 
ram despidas de folhas. O rio serpéa e faz mil voltus ; 
enche depressa e a agua que nelle se precipita em torren- 
tes, nio 6 retardada na sua earreira senüo pela. desigual 
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profundidade das differentes partes doleito, e pelas cadeias 
de pedras que o atravessam em alguns lugares. — A areia 
que Ihe forma o leito em quasi nada differe da das margens 
approximaudo-se apenas um pouquinho do saibro.  Ca- 
vando-se na areia, a agua do rio 6 por toda a parte salobra 
e mesmo em diversos lugares sualgada demais para poder 
ser bebida. Esta observacio nào 6 sómente applieavel ao 
Ceará Meirim porque notei que os leitos de todos 0s rios 
que seceam no veráo, contém sal em maior ou menor quan- 
tidade; pelo menos a agua que delles se tira nunca é bem 
doce. - 

Olugar onde chegáramos passa por distar de Natal 
quarenta leguas. A legua do sertào nunca € de menos de 
quatro milhas. Ha leguas grandes, leguas pequenas e le- 
guas de nada, que achei muito compridas, ápezar do no- 
me. Pai Paulo fiea a oito ou dez leguas de Natal, o que 
deixa para a travessia trinta ou trinta e duas. — Faziamos 
quasi tres milhas por hora e caminhavaimos das cinco e 
meia da manhá até as dez, e á tarde das duas e meia até 
as seis. 

Afinal aleancaramos outra vez lugares habitados pelo 
homem. O solo ainda apresentava a mesma aridez:; as 
cacimbas, porém, eram tratadas, a agua melhor, e havia 
relva, einbora secca. Eu formara o projecto de acompa- 
nhar o major parte do caminho que elle tinha. de andar 
para ehegar em casa; uécessario porem se fazia ucouse- 
lhar-me eom as cireumstaneias e informar-me do estado da 
regido a atravessar. .A' nossa moda acostumada, conti- 
nuamos a viajar, tomando entretanto maior deseanco ao 
meio dias. Atravessamos assim uma regiio plana, pas- 
sando todos os dias por duas ou tres fazendas de gado, 
eujos rebanhos pareeijam magrissimos e os homens por de- 
mais miseraveis. 

Depois de aecompanbar o major por mais tres ou qua- 
iro dias, reflecti que n&o seria prudente ir mais adiante 
poresse lado. As noticias do interior era ruins, e tinha- 
mos ehegado á uma fazenda eujo gado morrera todo; os 
homeus pareciam dispostos a abandonar as habitacóes se a 
chuva n&o viesse logo. Eu ealeulava nào estar entüo a 
menos de duzentas milhas da eosta. "linhazmos andado 
para o norte e para. o oéste, conseguintemente estavamos 
de certo pouco affastados da margem meridional do Aci, 
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que devia fiear-nos á leste.  Resolvi dirigir-me para essu 
banda porque os meus eavallos podiam morrer eo paiz 
aechavia-se em tào miseravel estado que eu nàüo poderia 
obter outros eapazes de conduzir-nos,. De resto, como só 
'(injava por gosto, e 0 guia receiava ir mais longe, eu náo 
necessidade de perseverar na iminha empreza. Seti- 
vesse ordens nesse sentido, o easo era differente e teria 
corrido todos os riscos.  Pensei tamben que a desercáo a 
noite, sendo agora facilima por ser a regiào habitada, po- 
dia realisar-se á proporcào que nos approximassemos do 
Aeü. 

Em cada fazenda de gado ha uma easa bastantemente 
decente onde mora o proprietario ou o vaqueiro e de ordi- 
nario outras menores espalh:das aqui e alli na planieie 
que a eireunda. — Os eurraes s&o eneostados á easa grande 
e deixam o viajante reconheeer de ionge com faecilidade 
uma fazenda. 

Ouvi fallar de um uso singular adoptado. nesses lug.- 
res, onde as habitacóes distim tanto umas das outras. 
Certos padres obtém licenea do bispo de Pernambuco e per- 
corren essas parageus eom um pequeno altar feito expres- 
sumnente e eonduzido em cima da carga de um cavallo. 
Levam comsigo tambem tudo quanto 6 neeessario ao ser- 
vico divino, senso o eavallo eonduzido por um rapaz que 
ajuda a missa. OO padre monta. outro cavallo que igual- 
mente earrega o sen modesto guarda-roupa. | Os ecelesias- 
ticos que viajam por este modo, juntam n'um auno cento 
e cineoenta ou duzentas libras sterlinas, bom rendimento 
uo Brazil, porem penosamente ganho se se eonsiderar os 
ineominodos e provaaóes queelles supportum. — Demoram- 
se e armam o seu altar em qualquer parte onde haja suffi- 
eiente nnmero de pessoas que se. disponha a. pagar pars 
ouvir missi. Celebram-na as vezes por tres ou quatro 
schillings; quando porem um rieasso deseja ter um padre 
ou quando é muito devoto, dá oito e dez mil reis por uma 
missa; acontece mesmo pagar-se até cem mil reis, mas issa 
€ rarissimo. Dào tumbem as vezes um, dous e tres bois, 
ouo mesmo numero de eavallos. Esses padres sio homens 
uteis, pois se o uso de que fallo, nào existisse todo o exer- 
cieio do eulto seria vedado aos habitantes de muitos dis- 
trietos ou pelo menos, n&o poderiam elles assistir aos offi- 
eios divinos senio uma ou duas vezes por anno, quando 

16 
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muito, por quanto, lugares ha que estáo a. vinte ou trinta 
leguas da igreja mais proxima ; alem. de que, onde nào 
existe lei nem religiào positiva e racional, qualquer eonsa 
é melhor do que nada. — Esses sacerdotes fazem baptisados 
e easimentos, o. que previne o total olvido das regras es- 
tabelecidas nas sociedades civilisadas. 

Deixei o major. proseguir viagem para à sua easa em 
quanto eu avincava, ou antes batia em retirada na dire- 
eco opposta (1). Nesse dia nào notamos mudanca nen- 
huma no estado da rezgiào e bem mal teriamos passado por 
falta d'agua se n&o fóra o encontro que tivemos com um 
bom vaqueiro. Perguntando-lhe o eaminho da fazenda 
mais proxima, elle m'o indieou. Informei-me se nella 
acharia agua e disse.me que, a eu nào ser conhecedor dos 
lugares, nào acertaria com. o poco. "Terminou esta con- 
versa offerecendo-se para servir-me de guia, sem que o 
preoceupasse a ideia de que isso o affastava do seu cami- 
nho umas quatro ou cineo leguas. Quando chegamos ao 
pogo eonvidei-o a jantar comigo. Eu nào possuia deli- 
cados manjares para lhe offerecer, mas elle proprio nào 
tinha outros viveres alem dos que levava nas suas boroneas 
que sio saquinhos de eouro pendurados ao ürcáo da sella. 
Nàio quiz apear-se e partio immediatamente. 'O meu guia 
eujo eavallo manquejava um poueo, fieara atraz e reunio- 
senos entáo. — Haviamos passado sobre um terreno pedre- 
goso e o poco era aberto no meio de rochas. — Vou desere- 


(1) Dous ou tres annos depois tive noticias de meu amigo major. 
Travei conhecimento com um homom que morava ao pé da serra do 
"Teixeira, que fica alem das fazendas do pai delle major. O velho co- 
ronel fóra morto por um touro em frente da porta de sua propria casa. 
O animal preso n'um pequeno eurral, tornara-se. furioso. Precisavam 
derrubal-o, o que se faz de um modo todo partieular pieando-o com um 
foreadosinho de ferro em determinado lugar da coxa. Os vaqueiros 
atemorisados quizeram esperar que o animal com o tempo. moderasse 
ofuror. O velho coronel, entáo de 70 a 80 annos, lhes disse que se 
estavam com medo, iria elle proprio ataeal-o e em seguida penetrou no 
eurral, antes porem, de poder preparar-se para enfrentar o touro, e 
quando ainda se achava junto a cerea, o animal atirando-se a elle en- 
terrou-lhe as pontas no corpo com tal forca que entraram tambem nas 
estaeas, e antes que se podesse desembaracar teve tempo um dos va- 
queiros de puchar uma comprida facea e enfial-a entre os chifres do 
touro, que cahin logo; o velho porem deixara de existir. 
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ver o vaqueiro que se desviou do seu caminho para ensi- 
nar-me o poeo e o seu retrato pode ser considerado como 
o de qualquer sertanejo em viagem.  Montava um eaval- 
linho de longas erinas eom selim um tanto alto adeante e 
utraz; o freio e os estribos eram de ferro enferrujado e 
serviam-lle de redeas duas correias estreitas. — O traje con: 
sistia, primeiro n'um grande calcào de couro eurtido, es- 
curo, mas nio lustrado, preso em roda da cintura. Por 
baixo desse ealcio trazem eeronlas de algodáo. — "Tlinha de- 
pois sobre o peito uma pelle de cabra e por cima de tudo 
isso uma especie de manto de couro que se lancea sobre um 
hombro. O chapéo era tambem de couro, forma baixa e 
ibas peqnenas; os pés calcavam chinellos e tinha presas 
em roda dos ealeanhares nüs esporas de ferro atadas eom 
eorreias que, passando por debaixo dos pés, seguravarm 
tunbem os ehinellos. Conservava na máo direita um chi- 
eote e 10 ludo uma espada suspensa de um boldriéó amar- 
rado por baixo do hombro, uma faeu no quarto e na boea 
um caehimbo curto e immundo. — Atraz da sella via se uin 
panno enearnado enrolado em forma de manto, que ordi- 
uariamente eontem uma rede e roupa para mudar uma 
vez, i qual eonsiste em camisa, ceroulas e as vezes n'uma 
sdea de ehita. Nas boroaeas que pendem da sella, um 
Sertanejo mette quasi sempre, de um lado, farinha e carne 
secca e do ontro um fuzil, uma pedra de fogo (as folhas 
seceas servem de isca), fumo. e um eachimbo de sobresel- 
lente. —.& toda essa equipagem junta ainda algumas vezes 
uma grande pistola que em parte passa porbaixo da cóxa 
esquerda.  O andar mais commu do cávalloapproxima-se 
de un; pequeno trote. A cór do sertanejo é trigueira ; 
mesmo 0 que nasee alvo torna se depois táo moreno como 
otraje de que usa. A estampa aqui junta dá ideiu do 
sertanejo tal eomo € visto no Recife todos os dius. 

Em uma fazenda contaram-me a seguinte anedocta, 
que prova a diffieuldade qne existe nesse paiz de eumprir- 
se com exaetidào os deveres religiosos. Um padre pas- 
sando em cerio lagar. foi rogado por uma màe de familia 
para demorar-se afim de baptisar-Ihe am filho. Aecedendo 
4o pedido, o padre ficou ; mas depois de algum tempo de 
espera, deu a entender que queria continuar a sua viagem 
€ por isso que Ihe trouxessem logo a ereanca. — Entáo dis- 
se-Ihie a inulher que se demorasse um pouco mais porque o 
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menino tinha. ido dar de beber aos eavallos e nào. podia 
tardar, O padre admirou-se, porem mois admirado fieou 
quando vio que o baptisnndo já eontava seus treze ou qua- 
torze annos de idade. 

No dia seguinte proseguimos a nossi jornada por um 
terreno pedregoso em muitas partes e com elevacóes, nas 
nào havendo nenhuma que podesse merecer o nome de 
montanha. John foi no correr da noite accommettido de 
subito ineommodo ; bebera muita agua e nào quiz mis 
turar-Ihe espiritos recusando tambem fumar. — Considero 
0 habito de fumar como de absoluta necessidade nesse paiz 
para a conservacádo da saüde; 6 uso geral entre 0 povo 
dalli, e muitas mulheres mesmo zostum tanto do fumo 
eomo os homens. Peli manhà o meu doente aclon-se 
melhor. 

Nesse dia, ás dez horas, eliegaimos a uma fazenda elia 
mada Santa Luzia, situada n'uma planicie semelhante ás 
que viramos poranuitos dias. — Essa planieie é eampina e 
nào taboleiro. Poueas arvores havia junto ao poco. 
vista dessa habitzcio a nossa eoragem reanimon-se. Bandos 
de jumentos, todos bem nutridos e segaiilos dos garanlióes, 
vinham beber. (OO gado, as ovelhas e outros animes, pau- 
reciam regosijar-se da abuudaneii em que vivium. Des 
carregamos 0$ cavallos debaixo das arvores. A casa do 
chefe dos vaqueiros, á cem varas de distancia e sobre una 
pequena elevacáo, fieava-nos em frente, Era uma eabana 
eaiada e baixa tendo estribarias e eurraes de ambos os 
lados. Xo meio dia vi alguns vaqueiros oceupados en 
tirar leite. das eabras: mandei Julio com meia pinstra 
pedir um poueo deleite, pagando-o. O guia proeurou 
persuadir-me de que nio devia mandar dinheiro, | Nào 
quiz nttendel-o e ordenei a Julio que levasse a moeda. 
Veio o leite, mas o dinheiro tambem voltou e pouco de 
pois tres homens da fazenda vieram ter comnoseo ; agr 
decendo-lhes o leite que me haviam mandado, disseram- 
me que desejavam saber, se eu mandando dinheiro, 0 que 
na terra nào é costume, pretendera insultal-os? | O guia 
bem me prevenira de que os offenderin,  Fóra eu proprio 
portanto o eulpado deattrahiressa seen, — A Znal consegui 
aecalmal-os dizendo-lhes que perteneia a um paiz onde 
tudo se vende e onde a gente é obrigada a comprar até a 
uareia com que se limpanm as easas. — X ecreseentaram que 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PEKRN, 263 


tendo o meu rapaz, quando fóra buscar o leite, dito que 
na nossa comitiva havin um inglez, desejavium  vel-o por 
ser bicho que nunea tinham visto. Respondi-Ihes que tinha 
ido ajudar a levar os eavallos e que voltaria logo, pensando 
eu que se referiam a John ; o gniz porem Ihes disse que eu 
tumbem era inglez.  Pintouse-lhes no rosto quando lhes 
garanti que nada havia de mais verdadeiro, o maior des- 
apontamento, pois esperavam ver algum animal curioso. 
John voltando, foi na oecasido objecto de euriosidade, 
porque nio sabia o portuguez ; tudo isso impaeientou-o e 
entrou a praguejar em inglez. Os meus homens, no auge 
da admirac&o exelamaram :. falla a lingua dos negros. Sen- 
tando:se depois no ehào ao pé da minha rede, pediram-me 
notieias de Pernambaco porque nada doque se passu en 
qualquer outra parte lhes. interessa. Eu conheeera no 
Recife o dono da fazenda e convenei-os desta circumstancia 
descrevendo-lhes a easu e o jardim áelle pertencentes ; 
informaram-se de sua saüde. — "lTermiuou a conversacáo con 
o offerecimento que me fizeram dealguns eavallos para 
continuar a minha viagem ; e, ao voltarem para a fazenda 
mandaram-me um presente de carne secca.  Desta mu- 
neira ganhara eu offerecendo-lhes dinheiro em  paga- 
mento do leite; todavia dahi por diante fui mais cau- 
telloso. 

De Santa Luzia avancamos através da planieie espe- 
rando aleamcar um lago de que o guia tinha lembranca. 
Entretanto Á noite feehada ainda estavamos na mesma pla- 
nieie onde o eaminho € indieado pela areia um poueo mais 
caleada ; era impossivel reconhecel-o no eseuro. .O lago á 
cuja margem julgavamos poder ehegar, 1nesmo pelo verào 
nunea secca de todo etinha vadeavel um $ó lugar e, por 
tanto, atravessal.o de noite era perigoso. A planicie nào 
offerecia. pousada. muito agradavel; aqui e alli viam se 
roehedos de differentes dimensóes; arvores, porem, nenhu- 
ma eo vento soprava com violencia. O guia apeou-se 
para ver se deseobria eapim secco. Enganou se na 
sua esperanca proeurando 4 esquerda da estrada, sendo 
porem mais feliz do lado direito. 5ó pelos seus gritos po- 
demos acertar com o lugar onde elle se achava ; alteava a 
vós e nós respondiamos; por esta forma conseguimos jun- 
tar-nos, Desceobrira elle igualmente um immenso roehedo 
ao abrigo do qual desearregamos 0s cavallos e acendemos 
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fogo. Logo porem nos eonvencemos de que impossivel 
seria eosiuharmos qualquer eousa porque o vento apagava 
0 fogo, alimentado com galhos de pequenos arbustos e com 
Sareas que ereseium na enampina. Por um feliz aeaso ti- 
vemos agua. — O guia receiaudo à sede no correr da tarde, 
tinha enehido um odresinho e linitaramno-nos á essa pro- 
visào na persuacio de que aleancariamos o lago antes de 
anoiiecer. Deitei-me sobre dous dos Do8S08 "fardos e re- 
fugiei-me no rochedo ; fazendo o mesmo quasi toda a sente: 
dividimos tambem, tào igualmente quanto possivel, o 
poueo que possuinmos. 

Depois do meio dia observara eu varios rochedos de 
formas singulares, entre elles um extraordinario ; assen- 
tava sobre outro rochedo muito menor e o ponto de apoio 
era tào pequenino que parecia facil desloear aquella massa; 
nào pude porem econseguil-o. €O incommodo dessa noite 
foi enorme, oecasionado sobre tudo pelo furor do vento. 
Acabamos mergulhados em. profunda escuridào por nào 
termos mais fogo e mal podiamos ouvir-nos, tàüo forte era 
a tempestade; os cavallos pareciam soffrer tanto como 
nós pela falta de abrigo.  .Apertaramrse aos nossos lados 
a noite inteira. 

Continuando a marcha no outro dia pela manh& veri- 
fieamos que nos haviamos arranehado  sómente á meia le 
gua do lago, que estava sem agua ; o fundo porem era la- 
maceuto e só no lugar vadeavel se podia passar. Esse 
lago estende-se. muito em eormiprimento, porem pouco em 
largura. Se o tratassem é provavel que fornecesse aos ha- 
bitantes dos arredores, uma fonte dq'agua inexzgotavel ; 
mas no Brasil nào se póde emprehender taes trabalhos ; 
n&o ha bracos sufficientes. Depois do meio dia vimos al- 
gumas montanhas e passamos perto de duas fazendas. 
Notei junto da estrada uma montanha de forma coniea in- 
teiramente isolada.  Parecia por demais escarpada para 
ser possivel aos eavallos subirem-na.  Bastante pezar tive 
de que nào se achasse em lugar onde me podesse demorar 
para examinal-a á vontade, e o guia admirou-se da minha 
euriosidade. Disse-me elle que os eavallos nunea poderiam 
galgar aquella montanha, cujo cimo estava eoberto de co- 
bras. "ludo isso podia ser exaeto, mas pareceu-me que a 
intencáo delle era desviar-me de tentar a empréza. A 
planieie em que nos aehavamos, em differentes partes, pa- 
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reein indicar que outr'ora estivera. submergida no mar. 
A perfeita igualdade do solo e as parcellas de uma sub- 
staucia semelhante a: conchas pulverisadas, de mistura eom 
s oareia, faziam nasceer esta conjec tura a qual se robüustecia 
pelo aspeeto das rochas gustas á eerta altura, como o sáo 
pelas vagas as que existem á beira mar.  Depois de atra- 
vessar muitos terrenos cobertos de mattos passamos á noite, 
por um lugar em que varias casas reunidas formavam uma 
uldeia. 

No dix seguinte atravessamos ainda terrenos cheios 
de mattos; e, ao meio dia, ehegamos á villa do Acá. — Fa- 
eilmente se imagina a alegria que experimentei ao tornar 
a4 ver uma igreja, uma povoacáo e gente civilisada se to- 
davia, assim se póde classifiear os habit tantes desses lugares, 
segundo as ideias européas. Qualquer que seja o augmento 
de populacáo, e por mais civilisada que se torne, a regiáo 
que atravessei, sahiudo de Natal, nunea será fertil.  Nà&o 
ha duvida porem, que pode ser melhorada, se nella abri- 
rem pocos, estabelecerem cisternas e sobretudo se planta- 
rem arvores. As planieies através das quaes eu passara 
Sào de tres especies. Aquellas eujo solo é de areia mo- 
vediea, produzem cajá, mangaba, e varios generos de pal- 
meiras mas a herva 6 curta e de má qualidade ; nellas 
nascem ignalmente plantas rasteiras semelhantes as que se 
veem ao longo das praias na Inglaterra. As arvores so 

was. O eujü e a mangaba sáo fruetos delieiosos e pare- 
cem tanto melhores quaudo se encontra no meio de estereis 
areias. (OO primeiro tem sido descripto muitas vezes; o 
outro é um fructosiaho arredondado bem parecido á uma 
macà sel "agem ; é doce e se conheee que está maduro 
q uando cáe do p 6; n polpa é fibrosa, porem molle; contem 
ires earocos eujo sabor se approxima ao das amendoas. 
AS palmneir; i$ dào igualmente fruetos insipidos, mas que 
eni caso de necessidade se comem. 

Essas plauicies süo faboleiros como as da. segunda es- 
pecie onde: se veem eerrados matagaes. X natureza do 
solo nào lhes permittem elevarem-se a maior altura do que 
3 de um homem á cavallo. —.A estrada. em diversos pontos 
€ pelo meio das eapoeiras e como estas nào offerecem 
sombra e impedem 0 vento de refrescar o ar, é alli que os 
ardores do sol se fazem 1nais sentir; entretanto nào sáo 
táo eerradas que impecam o gado de nellas penetrar e de 
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proeurar pastagem, — As planieies da tereeira sorte s&o as 
de melhor terreno e que produzen boa relva, nas onde nio 
existem arvoredos, e apenas arbustos e espinlios, havendo 
mesmo lugares onde nem isso ha, | O solo pedregoso em 
eertas partes, ora sobe, ora desce, de modo a oceasionar 
desigualdades, enjo effeito interrompe o aspeeto uniforme 
das planieies, que aos olhos do viajante se apresentaum 
como mar sem limites e onde, se eaminhando muitas horas 
parece que nào se sahiu do mesmo lugar.— Estas ehamam- 
se campinas.  Atravessei differentes terrenos cobertos de 
altas arvores que em nosso paiz se chamariam florestas ; 
mas no Brasil nio tem sufficiente extensio para. oceasio- 
nar notavel differenea no aspecto das vastas regióes que 
pereorri. A ideia que esta me deixou no espirito foi a 
de um lugar plano e descoberto. 

Nào ouvi fallar de auimaes ferozes nessas planicies. 
Supponho que se haviam retirado para melhores terri- 
torios. Nào fomos tio pouco incommodados — por cobras, 
Entretanto à minha gente, ao assentar-se o nosso acam 
pamento, nunea deixava de examinar com cuidade a eir- 
ceumfereneia do lugar escolhido, o qne prova que esses 
reptis s&o communs no paiz, pois a nào ser assim taes pre 
€nucóes nào se tornariam habituaes aos indios. "Tudo o 
que posso dizer é que na parte esteril do paiz, nào seen- 
eontram animaes perigosos em grande quantidade, mas 
nas proximidades dos lagos, dos grandes. pantanos e nos 
lugares ferteis ouve-se. com frequencia o (anger da eobra. 
Vimos n'um terreno pedregoso uma especie de pequeno 
ceoelho ehamado mocó. — O. earrapato e a ehigua (bicho de 
pé) (1) tinham absolutamente desapparecido desde que sa- 
himos de Lagóa Seeca e dos arredores de Natal. — "Tem.se 
deseripto tanto o bieho de pé que exeusado é oeenpar-ime 
delle aqui com minuciosidade ; é um pequenissimo insecto 
que penetra na pelle, principalmente debaixo das unhas 
dos pés. Nas visinhancas do mar é bastante eommumni esse 
inseeto, sobretudo nos lugares arenosos ; entretanto ainda 
que o solo das planieies do sert&o pareca formado da mes: 
ma especie de areia, nào se vé um só em toda. a extensio 
que vai do Natal ao Aracaty. 


(1) Chique, ou pou de Pharaon, pulex penetrans. 
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Chegamos a Acá no 1" de Dezembro, depois de ha- 
vermos feito quasi tresentas e quarenta milhas em deze- 
nove dias, A continua agitacio em que estivera, nio me 
permittira eserever um roteiro regnlar das minhas opera- 
cóes. Do Acü ao Araeaty, tomei nota dos nomes dos lu- 
gares por onde tinha passado. — Essa regiüo 6 mais habitada 
e eu estava mais perto da costa, alem disso viajava tam- 
bem muito mais a meu gosto. Entre Natal e Ac, porem, 
se exeeptuar a aldeia. abandonada de Pai Paulo, n&o pas- 
sei por outro lugar que mereca mesmo o nome de aldeia. 
Apenas de longe em longe, observei eabanas isoladas e 
muitas vezes deshabitadas. E' uma mesquinha e triste 
regiüo. 

A eidade éedifieada em quadrado em torno de uma 
praca e eontém quasi tresentos habitantes.  Possue duas 
igrejas, uma easa de eamara e una cadeia, naquella epoca 
ainda em eonstruecüo ; fóra o governador que eoncebera e 
ordenara essa obra. A cidade fica á margem | do grande 
rio Acü, n'um lugar onde elle se divide em dois bracos os 
quaes setornam a juntar um poueo mais adiante. Está 
construida no lado septentrional do braco menor, entre o 
qual e o maior ha uma ilha de areia eujo comprimento é 
de quasi tres milhas, Passamos a pé enehuto ambos os 
leitos do rio e entramos na praca que n&o é calcada, — Va- 
rios habitantes ehegaram 4s portas porque os viajantes de 
ordinario excitam a euriosidade que o nosso aspecto aug- 
mentava ainda. O sellim. em que eu montava era inglez 
e esta novidade chamava a attene&o. —. A maioria das casas 
consta do andar terreo unicamente e algamas. sito las 
e estueadas ; quanto ás outras, o barro que lhes servio de 
argumassa, conserva a cór natural tanto no interior como 
no exterior; nem sáo eniadas nem ladrilhadas, de maneira 
que ainda que haja o maior euidado, quando a agua é 
rara, o moradores ditfieilmente podem conservar limpeza. 
Si bem que os brasileiros da elasse baixa de todas as rücas, 
tenham alguns habitos que se approximam dos da vida 
selvagem, sio de notavel aeeio nas suas pessoas. Um dos 
maiores incommodos para o brasileiro no lugar onde ha- 
bita, é a falta de rio ou lago em que possa banhar-se..— Co- 
meeei por informar-me da resideneia de um selleiro, ho- 
mem de cór, que o meu gnia eonhecia. Esse individuo 
náo menos eurioso do que os outros, estava á porta para 
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ver os viajantes ; immediatamente reeonheeeu o sen amigo 
e adiantou-se para Ihe fallar; conseguio-nos elle uin easa 
pelo tempo que alli fieassemos ; n&o era forrada nein euia- 
da; eonstava de dous quartos e tinha duas portas, uma de 
frente, que deita vapara n praea, e outra atraz-para o lado 
do rio. Logo que nos installamos e eu mudei de roups, 
fui visitar o vigario que morava ua melhor casa da villa; 
quero dizer na que me pareceu menos mesquinha. — Eran do 
timanho das eabanas dos lavradores ou das dos pequenos 
rendeiros na Inglaterra e nem táo pouco era muito mais 
commoda, embora fosse ladrilhada. | E' certo que esses 
climas nào exigem, como os dos paizes frios, os solieitos 
euidados, esse iudefinivel nào sei que de ereacáo iugleza 
chamado conforto. / 

Disse ao vigario que ia visital o como a primeira 
pessoa do lugar e que me julgaria feliz se na minha viagem 
fosse acompanhado das oracóes de sua eongregacio e par- 
tieularmente das de um sacerdote de quem o governador 
me fallara de modo t&o lisongeiro. A conversa proseguio 
entre nós por alguns momentos, mas achando-me bastante 
fatigado, n&o me demorei. Dispunha-me a mandar os 
meus cavallos para os lados do Piato, onde se podia achar 
relva, palha verde de milho, de eanna e outras plantas, 
quando o guia me pediu que me demorasse 0 menos pos- 
sivel, asseverando-me que quando os eavallos continuam 
o eaminho sem interrnpceáo, vào bem, mas se os deixam 
repousar, tornam-se molles, pesados e incapazes do servico. 
Eu n&o estava bem eonveneido, do que elle me dizin, mas 
como nào tinha motivos para demorar-me no Act, ordenei 
a Julio que trouxesse os animaes as duas horas do dia se- 
guinte para termos ao menos vinte e quatro horas de des- 
eanco, custasse o que eustasse. — Por experiencia eonheei 
depois quauta razào tinha oguia* — Um trabalho eonstaute 
e regular é mais vantajoso aos eavallos do que o repouso 
quando se prolonga por mais de um dia. 

O nosso amigo selleiro, entre outras eousas, contou-n0s 
que pouco antes de nós, um outro sujeito, um rapaz e um 
cio, passaram pelo territorio que havinmos pereorrido viu- 
dos de Santa Luzia. "Pinham se arrancehado á noite a0 pé 
de uns rochedos que existem na visinhanca do lago de que 
fallei. O seu compauheiro fóra ali perto botar os eavallos 
à pastar, fienndo eomsigo o rapaz e o cào.  Aecendera o 
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fogo e preparavi-se para assar a carne quando Oo rapaz 


gritou: — oude está o cachorro? — Aqui, o que ha? per- 
guutou.]he. — Que olhos estio ali! disse o moco indi- 


tando uma abertura n'um dos cantos do rochedo.  O sel- 
leiro olhando só poude distinguir os olhos relusentes e 
nada mais. Chamando 0o cáo pegou na espingarda e fez 
fogo sen saber em que. Era um jaguar (0 tigre da Ame- 
riea meridional) que saltando para fóra poz-se em fuga. 
Oceultara-se no rochedo e a elaridade do fogo impedira 
que se Ihe visse 0 corpo, sendo visiveis unieamente os ollios. 
Parece que se havia escondido no buraeo para atirar-se á 
presa logo que estivesse tudo soeegado. 

Informaram-ime de que na emboeadura do Ac exis- 
tizm importantes salinas, e que pequenas embareacóes de 
differentes pontos da costa iam de quando em quando bus- 
*ür-Ihes os productos. 

''Omei no Acá um segundo guia; o que levara de 
Goyanna desconheeia o resto do ecaminho, apezar disso 
conservei-o, porque embora fosse homem que nunca me 
tivesse agradado muito, era habilissimo no seu officio ; eon- 
duzia os eavallos perfeitamente e gragas aos cuidados que 
dispeusava e á experiencia que possuia, ehegavam elles 
sem o mais leve ferimento, o que, segundo a surpreza ma- 
nifestada por todos que o viram, prova boa sorte ou rara 
habilidade. Quanto ao mais esse guia era um grande pa- 
tife que maltratava a pobre g gente eni casa de quem nos 
hospedavamos, quando julgava poder fazel-o impunemente 
Para dar-se importancia dizia á todos que eu era um alto 
personagem. Eu deixava-o fazer, mas em nossa volta, 
muma oeeasido em que me aehava de mau humor, dando- 
se elle pelo chefe da comitiva, peguei-o em flagrante e 
confundi-o completamente ameacando-o de despedil. o do 
meu servico. Logo que restabeleei me teve elle o cuidado 
de eneobrir as snas travessuras e de prestar mais atteneáo 
aos que o podiam ouvir. O meusegundo guia era um mu- 
lato moco e robusto, filho de um morador do Ac e gosava 
de bóa reputac&üo. Ao partir levou comsigo um bellissimo 
cAo. que me cedeu depois. 

Julio voltou eom os eavallos no outro dia e entre tres 
e quatro horas da tarde deixamos o Ac. 


( Continüa. ) 


A irmandade de. Nossa Senhora do. Rosario dos lo- 
mens pretos do bairro da Boa Vista da eidade do Recife, 
foi installada na igreja da Santa Cruz, do mesmo bairro, 
e na qual funecionou por muitos annos. 

Na carencia de dados positivos sobre a epocha da in- 
stituicào da irmandade, de eujo archivo nada consta, por 
faltarem os seus primeiros livros, e na ausencia de outros 
quaesquer doeumentos e notieias das mossas chronieas, 
podemos, comtudo, segundo uns fragmentos de um velho 
livro de matrieula dos irmüos, assegurar que-a irmandadae 
JÁ estava constituida em 1772 ; e do seu mais autigo livro 
de registro de aetas, acaso o primeiro, porem ineompleto 
por faltarem as primeiras onze folhas, que em 1780 tinha 
já a irmandade 0o seu compromisso, o qual, resolveu ella 
em mesa de 29 de Junho de 1786 — que se fisesse de novo, 
€ 8e o mandasse para a. confirmacüo pelo poder competente. 

Em todo easo, a irmandade nio póde ter uma exis- 
tencia muito remota á epocha de 1772, em que já a eueon- 
tramos installada e regularmente funccionando. uma vez 
que a igreja da Santa Cruz, na qual se erigiu ella, foi fun- 
dada pouco antes de 1742, (* 

Nada consta tambem sobre a epocha em que a irman- 
dade sahiu da igreja da Santa Cruz. Em todo easo, em 
1788 ainda funecionava naquella igreja, como consta de 
documento authentico, mas no anuo soguinte já estava in- 
stallada no consistorio da sua igreja, ainda em comecos de 
construecáo, como se vé do cabecalho do termo de posse 
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da mesa regedora. lavrado em. 15 de Novembro de 1789 
deste modo: — Termo de posse do Juiz,  Eserivüo e meis 
membros que tem de servir nosta Iriandade de Nossa Nenhora 
do Rosario erecta. nesta. Igreja. do Rosario da Bóa. Vista, — 
Foi, portanto, dentro do curto periodo de 1788 a 1789 que 
se deu a trasladacào da. Irmandade, 

Em 1756, data averiguada, resolveu e Irmandade fun- 
dar uma capella propria, sob a invoeacio de Nossa Be- 
nhora do Rosario, sua padroeira, e tendo já reunidos al- 
guns recursos materiaes para dar eomeco as obras de ceon- 
struecio, dirigiu:se no bispo diocesano solicitando a ne- 
eessaria liceeuca para a fundacáo da eapella, destinada, 
como allegou, nào só em honra da sua padroeira, como 
ainda para servir de sepultura aos seus irmáüos. 

Já a esse tempo, possuia a Irmandade uma easa ter- 
rea de pedra e cal, situada na rua. da Gloria, que com. 
prara em 1777 por oitenta mil reis, a qual offereceu para 
constituir o patrimonio canonico da sua projeetada Igreja, 
do que se lavrou a competente eseriptura publiea em 22 
de Janeiro de 1757, sendo a referida propriedade avaliada 
no anno seguinte em cento e oitenta mil reis, rendendo 
eutào nove mil e seiscentos reis annuaes; á razüo de oito- 
centos reis mensaes. 

Julgado o predio offerecido pela Irmandade sufficiente 
para constituir o patrimonio canonico necessario á ereccáo 
da projectada igreja, e lavrada a eompetente sentenca pelo 
Doutor provisor do bispado o Conego Joào Soares Bar- 
bosa, em 31 de Janeiro de 1788, e feita a aequisicào do 
necessario terreno, euidou-se logo de dar comeco as obras 
de eonstruecáo da capella. (7) 

Effectivamente, naquelle mesmo anno de 17535, no dia 
da festa da Senhora Sant/ Anna, que a igveja celebra no 
ultimo domingo de Julho, teve lugar o acto. solemne do 
assentamento da pedra fundamental da igreja, e a ereecto 
de uim eruzeiro no local, como consta do seguinte doeu- 
mento lavrado no já citado livro de aetas : 

« Termo que faz « mesa neste presente anno eos treze dias 
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do mez de Julho de 1788 pera se fazer. langar. a primeira 
pedra. que pretendemos para «a ereccáo da capella. 


« Estando nós todos juntos fizemos eserever o presente 
termo, para que se fizesse lancar à dita pedra em o dia 
em que nesta igreja da Santa Cruz se festeja a Senhora 

Santa Auna, advertiudo porem que no dia meneionado de 
manhà se benzerá a eruz e fieará posta no lugar da dita 
capella que pretendemos erigir, e a pedra. no dito dia á 

tarde meneionaido acima, euj: | eruz e pedra sahiráo desta 
ipo da Santa Cruz sem 4 isso haver duvida, salvo con- 
radicio do tempo, do que lavrei o presente termo, e eomo 


eserivüo que sou o eserevi. — Elesbào de Faria. — Vieto- 
riano Franeiseo da Costa, juiz. — Joaquim dos Santos. — 
Sebastiào Antonio. — Leandro Ramos Chaves. — Jo&o de 
Deus Rodrigues. — Antonio dos Santos. -— Manoel do 
Nascimento. — Antonio Jo&o Soares. — Luiz de Franca. 
— Franciseo Antonio da Costa. — Maximiano da Cruz de 
Oliveira. —- Joaquim Rumos. — Joáo da Assumpceüo. — 


Luiz de Franca da Silva, Procurador. » 


Inieiados assim os trabalhos de eonstruecáo da igreja, 
attendeu a Irmandade a que se euidasse de prefereneia da 
obra do levantamento das sachristias, e eoneluidas ellas, 
fez immediatamente a sua transferencia, de sorte que, em 
1789 já a tinha realisado, e de onde comecou logo a sahir 
0 terco que processional e regularmente celebrava a Irman- 
dade. Quanto a festa de Nossa Senhora do Rosario, po- 
rém, continuou a eelebral-a na. igreja da Santa Cruz, até 
1793, e deste anno por diante na igreja matriz da freguezia, 
emquanto nào se coneluiam as obras internas da sua ea- 
pella, que morosumente eaminhavam. á falta. de reeursos. 
Com essa primeira festa que à. Irmandade  celebrou. na 
igreja matriz, em 1794, nada dispeadeu, porquanto foi 
feita 4s expensas do capitào-mór José Corréa. de Araujo, 
já eredor de. reeonheeimentos da Irmandade por outros 
actos de liberalidade, e que aiuda por sua morte deixou- 
lhe um legado para auxilio das obras da eapella. 


Uma prova dessa falta de reeursos eom que lutava à 
Irmandade para veneer as despezas á fazer com a constru- 
eco da sua igreja, consta do seguinte termo lavrado em 8 

4 


de Setembro de 1802 2, j4 decorridos quatorze aunos do eo- 
meco das suas obras : 
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* Aecordamos nós. abaixo assignados que pura poder- 
mos continüar com a obra do frontespicio da nossa igreja, 
vos foi necessario tomar emprestado ao Capito Antonio 
de Mel!o Paeheeo a quantia de sessenta e cinco mil e eento 
e vinte reis, para. eujo pagamento empeuhamos os rendi- 
mentos de duas moradas de casas terreas de pedra e eal, 
uma sita na rua do Padre Floriano na villa de Santo An- 
tonio do Recife, eujn easa rende cinco pataeas eada um 
mez, e outra sita na rua da Gloria no bairro da Bóa Vista, 
a qual rende quatro pataeas eada um mez ; que se vencerá 
este pagamento no deeurso de vinte e tres mezes princi- 
piando da faetura deste por diante, fieando o dito eredor 
obrigado a fazer bom a Irmandade de oitocentos e vinte 
que fica restando depois de vencido todo o tempo ; e este 
foi feito estando nós todos juntos em conclave sem constran- 
gimento de pessóa aleuma, e mandou o Irmáo Juiz passar 
este termo no qual todos nos assignamos. — Consistorio em 
mesa, era supra. Eu Juliio José de Araujo, Eserivào o 
eserevi, » 

Aiuda em 1812 n&áo estava concluida a obra do fron- 
tespieio da capella, porquanto, por termo de 6 de Setembro 
foi resolvido fazer o rebouco do mesmo frontespicio, de um 
€ outro lado, correndo as despezas por conta das esmolas 
que o thezoureiro ageneiasse. 

Comtudo, em 1813 ainda nào estavam eonelnidas as 
obras de construecào da eapella, eomo se vé. do seguinte 
termo lavrado em 30 de Maio do mesmo anno: 

« Estando nós todos conjunetos lavramos 0 seguinte 
para a faetura. das obras da casa de nossa. Padroeira a. Se- 
nhora do Rosario da Bóa Vista, no qual damos consenso 
40 nosso Irmáo '"Thezoureiro para poder continuar com 
todas as obras que a mesa Ihe tem concedido, eom a eon- 
dicào de serem emquanto estiverem do nosso eontenta- 
mento. Para tudo quanto fór preciso para mossa santa 
€asa e para em todo tempo que a Irmandade receber a es- 
mola do fallecido José Correia de Araujo se fará real em- 
embolso do que a Irmandade ficar devendo ao mesmo The- 
Zoureiro, e para maior vigor nos assienamos. » 


7is somente o que consta do eitado livro de aetas eom 

cba o ^ 
relacào á fundac&o da capella, uma. vez que o archivo da 
Irmandade nada mais possue. que possa concorrer para a 
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organisago de um trabalho minueioso e eompleto sobre o 
PERS Comtudo, verifica-se, que iniciada a eonstru- 
cio da eapella em 1788, em 1813, vinte e einco annos de- 
Ka , dinda se euidava das suas obras de eonelusüo externa; 
as quaes, por nada mais se eneontrar dahi por diante, nos 
parece que foram as ultimas que se fizeram, ficando assim 
terminada a eonstruecáo da capella naquelle anno. 

Fixar, portanto, a epocha precisa em. que se conclui- 
ram as obras de. construccáo da capella, é impossivel, em 
faee dos eseassos dados de que dispomos. Sabemos, com- 
tudo, que foi ella benta pelo eonego Joio Rodrigues Mariz, 
como refere o padre Lino do Monte Carmello Luna na sua 
Memoria historica e biographie do elero perhambueano, mas 
sem designacáo da epocha. (*)  Entretanto, parece-nos 
que aquelle aeto teve lugar em 1808, porquanto foi nesse 
inno que a Irmandade. eelebrou pela primeira vez a festa 
de Nossa Senhora do Rosario na sua propria igreja, e com 
uma certa ponipa e solemnidades até ent&o nào pratieadas, 
como se vé das resolucóes anteriores e posteriores á res- 
peito das festas o que mais evidentemente se verifieará 
com a seguinte transeripcào do proprio termo que se lavrou 
sobre o assumpto : 

* Aos vinte e seis do mez de Maio de mil oitoeentos e 
oito, estando o Juiz, Eserivào e mais offieiaes da mesa, 
concertamos eom votos dé toda a mesa em fazermos festa 
*om o Santissimo Sacramento exposto no throno, e toda a 
pompa devida a nossa Padroeira a Senhora do Rosario; 
com procissio de tarde, visto que o nosso Irm&o Juiz Mi- 
guel Bernardo Quinteiro concorre para a dita festa eom a 
urmacáo da capella maior de ornatos, e para a proeiss&o 
conta eom todas as figuras da dita, e eom um carro triuin- 
phante para a eonduecüo da nossa Mi Sautissima, em cujo 
termo nos obrigamos todos os Irmáüos a eooperar, proeurar 
e diligeneiar todo o beneficio, lustre e pompa da nossa 
funecáo, para o que eoncedemos toda a faeuldade ao nosso 
Irmáo Thezoureiro á gastar, proeurar e solicitar todo o 
beneficio em honra da nossa Padroeira, eujo termo lavron 
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o nosso Juiz Branco (*). visto que foi quem pediu e adver- 
tiu semelhante accio de tanta revereneia, em eujo termo 
se assigna e o Eserivito o subsereveu, » 

Jombinando-se, portanto, a data de 1808 da inaugu- 
racüo da eapella, no dia da festa de Nossa'Senhora do 
Rosario, eom o transeripto termo lavrado em. 1813 sobre a 
continuaco das obras de eonstruecio da mesma capella, 
conelue-se, que terminadas naquelle anno as obras internas 
foi ella inaugurada, recebendo previamente a benecáio so- 
lemne ministrada pelo Conego Jo&o Rodrigues Mariz, sem 
embargo da nàáo conclusio ainda das obras exteriores, 
como o frontespicio e a torre, qne posteriormente se eon- 
struiram. 

Pode-se, portanto, firmar o dia da festa de Nossa Se- 
nhora do Rosario, celebrada no primeiro domingo de Ou- 
tubro de 1808, si 6 que teve lugar nesse dia como o kalen- 
dario presereve, como o da inauguracio solemne da sua 
igreja do bairro da Bóa Vista, em face das consideracóes 
expendidas, combinadamente eom. o termo lavrado em 26 
de Maio do eitado anno, como o vimos transeri pto. 

Coneluidas, em fim, asobras de construecio da capella 
em fins do anno de 1813, dando-se eomo as ultimas á em- 
prehender-.se as que autorisára a Irmandade em sua ren- 
niio de 30 de Maio daquelle anno, eujo termo já o vimos 
consignado em sua integra; eom 0 correr dos annos, po- 
rem, onu porque a eapella construida fosse de aeanhadas 
dimensóes, ou'porque a obra fosse fragil e ameacasse rni- 
nas, ou ainda por qualquer outra cireumstancia ignorada, 
resolveu a. Irmandade eoustruir um novo templo, e fel-o 
agora sob moldes mais largos e proporcionados, eomo ve- 
mos hoje na bella igreja que eampeis em optima situacio, 
dominaudo a larga e extensa rua do. Rosirio, que em alas 
paralellas corre em frente á sua fachada, deixando passar 
em seu extremo a rua da Conceicáo. 

Sobre esse emprehendimento de reconst rnecáo da ea- 
pella, quando eomeenram as suas obras, quando terinina- 
ram ellas, e outros pormenores 4 respeito, nada absoluta- 
mente eonstu do arehivo da Irmandade, pela ineuria de 
passadas admiuistracóes, que nào souberam zelar, como 
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lhes cumpria, o unico repositorio de subsidios para a his- 
toria da sua igreja e da. sua propria corporacio! Consta 
porém, tradiecionalmente, que os pretos Ignacio Antonio 
da Silva e Maria Eugenia do Rosario, foram os prineipaes 
promotores desse novo emprehendimento, e agenciando 
para isso avultadas esmolas, tiveram o prazer de ver o 
inicio das obras e bem assim a terminacüo das que eram 
necessarias para a inauguracüo: da capella. 


Valendo-nos, porém, de eseassos dados consignados em 
fontes exparsas, colligimos que o corpo da igreja, em face 
do epitaphio inseripto sobre a lagem de marmore que sella 
a campa em que jaz o eminente patriota Gervasio Pires 
Ferreira, no eruzeiro, em frente ao altar do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, já estava concluido em 1836, quando fal- 
leceu e teve sepultura na referida campa aquelle illustre 
e benemerito pernambucano. 

Gervasio Pires, proprietario da — easa nobre, mistica 
«o lodo direito da igreja de Nossa Senhora do Rosario dos 
homens pretos, do bairro e freguezia da Bóa Vista, — easa 
essi porelle construida logo que ehegou mudado de Lisbóa 
pira Pernambuco, em 1825, e na qual falleceu, votava 
particular afeic&o á igreja de Nossa Senhora do Rosario, 
e gracas á sua fortuna e aos impulsos do seu generoso co- 
racáo muito concorreu em favor das obras de reconstru- 
ccüo desse templo ; e corre mesmo, mas nio doeumentada- 
mente, que doara elle o terreno de acereseimo para a con- 
Siruccào da nova igreja, uma vez que se aproveitou o da 
primitiva capella. : 

No seu testamento, presereveu Gervasio Pires, que se 
morresse nesta eidade do Recife, fizessem  enterrar 0 seu 
eadaver na igreja de Nossa Senhora do Rosario dos homens 
pretos da freguezia da Bóa Vista, e o conduzissem á se- 
pultura no esquife da Irmandade da dita igreja, a qual se 
desse a quantia de vinte mil reis por esmola da eova. [6:5 
Falleeendo, porem, no Recife, teve execuc&o essa sua ul- 
tima vontade, remunerando a. familia generosamente & Ir- 
mandade eom. à quantia de seiscentos mil reis pelo local 
escolhido para abertura da sua sepultura; e cobrindo-a 
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depois eom uma lagem de marmore de Lisbóa, fez gravar 
sobre a mesma este epitaphio, de um bello trabalho epi- 
graphieo, e sobre o qual se vé em relevo. um bonito em- 
blema mortuario : 
Aqui jazem 
Gervasio Pires Ferreira 
Filho de 
Domingos Pires Ferreira, 
E D. Joanna Maria de Deus 
Bom marido e pai 
Nascido aos 26 de Junho de 
1765, 
Deixando para sua memoria 
Dez filhos, e vinte e um uetos ; 
E sua neta 
Emilia Carolina Goncalves da Silva, 
Nascida aos 15 de Outubro 
1834, 
E ambos fallecidos 
Aos 9 de Marco 
de 
18306. 


Aos lados de Gervasio Pires Ferreira, deseaneumn 
ainda dois netos seus em sepulturas.cobertas por grandes 
lages de marmore, completamente juntas ao seu juzizo. 
Na do lado direito se lé este epitaphio: — qui jaz José 
Rodrigues Compello quarto. f'ilho de Meanoel Thomaz Rodri- 
ques. Campello, e de sua mulher D. Francisca de Paula. Pires 
Ferreira. Nasceu. a 13 de Novembro de 1835 e falleceu a 24 
de Julho de 1837 e sepultado aos pés de seu avó materno.— 
E na do lado esquerdo : — qui jaz Manoel! Apolinario 
Fodrigues Campello filho de Manoel Thomaz Rodrigues Can- 
pello, e D. Franeisea. de Paula. Pires Ferreira. — Nasceu a 
20 de Julho de 1827 e falleceu em... «de Dezembro de 1813. 

A concessáo dt ; dois jazigos, á exemplo do de Ger- 
vasio Pires, importaram, sem duvida, ém novas fontes de 
recursos para o proseguimento das obras de reconstruecüo 
da igreja, já entào bastante adiantadas. 

Alem dos auxilios prestados por Gervasio Pires Fer- 
reira, e depois por sua familia, e sem duvida do geral eon: 
curso publico, que nunca faltà em favor de obras seme- 
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lhantes, veio tambem o corpo legislativo da provineia, que 
deeretou pela Lei n. 92 de 8 de Maio de 1841 0 seguinte e 
eflieacissimo auxilio, que, presumimos, foi sufficiente para 
se terminar as obras de reconstruecáo do templo ; 

Art. I' — Fica concedido á f£rmandade de Nossa Se- 
nhora do Rosario dos homens pretos da freguezia da Bóa 
Vista desta cidade uma loteria annual de sessenta e quatro 
contos de reis, por espaco de seis annos, na conformidade 
do plano junto, C*) a qual poderá ser dividida em meias 
loterias. 

Art. 2^ — O benefieio de doze por cento extrahido do 
capital da. referida loteria será applieado-4 reedificacio da 
igveja da mesma Senhora ; e das respeetivas despezas dará 
contas no juizo de capellas a referida Irmandade. 

Taes foram. os auxilios e fontes de reeeita que teve a 
Irmandade para vealisar à: reconstruecüo da sua igreja, 
que ficou eompletamente aeabada, faltando sómente a torre 
que deeorridos annos, em 1896, é que foi construida ; e 
digamos á puridade, sem guardar em elevacio as devidas 
proporgóes com o elegante frontespicio da igreja, e sem 
obedecer mesmo ao gosto architeetonieo da sua bem tra— 
cada e bonita fachada. 

A igreja consta de uma só nave, soffrivelmente es- 
pacosa, que se commuiea por arcos abertos sobre pilas- 
tras, eom os dois corredores lateraes, que dáo para as sa- 
christias. Sobre a arearia, de um e outro lado, eorre 
uma parede geral, com tribunas, um pouco abaixo das 
quaes, entre duas areadas, ficam os pulpitos, de madeira 
entalhada, que assentam sobre uma bonita peanha de 
pedra. Essa avearia, porém, 6 moderna, porquanto foi 
aberta em 1872. 

Ao fundo da nave abre-se o grande areo-eruzeiro, que 
dá para a eapella-mór, em  plauo superior, fieando aos 
lados do mesmo arco, com largura proporcionada, os dois 
iltares da Seuhora da Conceicio e do Senhor Bom-Jesus 
da Cruz. 

Sobre o aliar-mór, em. altura conveniente, abre-se o 
camarim, que se prolonga um poueo, para dar espaeo ao 
throno, eujos degráos ou bauquetas se v&o gradualmente 
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diminuindo, até ehegar ao ultimo, em que se ergne o pe- 
queno e elegante santuario das exposicóes do Santissimo 
Saeramento, 

O saecrario, sobre o. altar-mór, fiea abaixe de tres 
niehos, um eentral, de altura superior, em que se vé a 
imagem de Nossa Senhora do Rosario, e dois que o. la- 
deiam eom as de 8S. Sebastiào e S. Benedicto. 

A jgreja. internamente, npreeiuda em seu conjuncto 
geral, é de agradavel aspeeto ; mas detalhadamente estu- 
dada, carece de um certo valor artistico pela simplicidade 
das suas obras de ornamentacóes, todas ellas de madeira 
entalhada e pintadas de branco, e sem um. dourado se- 
quer. 

A imagem de Nossa Senhora do Rosario, que occupa 
lugar distineto como pudroeira, 6 quasi que de tamanho 
natural e primorosamente eseulpida em madeira. E an- 
tiga, e a sua aequisicào eonsta. do seguinte termo lavra- 
do em reunido da irmandade, celebrada em. 2 de Julho 
de 1791 : 

« Estando em mesa presente o juiz, escriváo e mais of- 
liciaes, recebemos por esmola que fez Joào da Ponte Rego 
de uma imagem de madeira com a invocacio de Nossa 
Senhora do Rosario euja a tinha. mandado. fazer para a 
capella do seu engenho, e que de sua livre vontade a dava 
á irmandade para se eolloear no altar maior da nossa igre- 
ja, enja imahem tem... palmos, com os seus olhos de vi- 
dro, e para recebermos a dita imagem fizemos este termo 
para constar que assim o faremos com a vontade do doa- 
dor. Eu, escerivio que escrevi, Joüo da Assumpcáo.— 
Joaquim Ramos de Almeida, juiz. —Leandro Ramos 
Chave, da mesa. - Firmiano da Fonseea, da mesa.—Mi- 
guel Pedro Alexandrino, da mesa.- Miguel da Costa— 
Angelo Custodio dos Santos— Matheus Soares da Costa, 
proeurador.—Manoel do Naseimento..., proeurador geral.» 

A imagem de S. Sebastiào, que se vé em um nicho 
ao lado do da padroeira, no altar-mór, foi loada no anno 
de 1815— por Ignaeia Maria da Coneeicio, viuva de José 
Pereira,—conio eonsta do respectivo termo de aceitacito 
lavrado em mesa de 4 de Junho daquelle anno; e a de 
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8. Benedieto, eolloeada no nieho do outro lado, foi doada 
em 1502, por Jeronymo José Gomes de Aleneastro, como 
se vé de um termo lavrado em 2 de Julho de 1815. 

Dos dois altares que ladeiam 0 areo eruzeiro á entra- 
da da capella-mór, o do lado do Evangelho é consagrado 
ao Senhor Bom Jesus da Cruz, bellissima | imagem de ta- 
manho natural, ficando em baixo, transversalhmente dis- 
posta, em um nicho eomo que servindo de tumulo, a ima- 
gem da Senhora da Bóa Morte; e o do lado da. Epistola, 6 
consagrado á Nossa Seuhora da. Coneeicüo. 

Além da irmandade de Nossa Senhora do Rosario, 
funecionam na igreja as devocóes de Nossa Senhora da 
Conceici&o e da Senhora da Bóa Morte, as quaes mantém e 
zelam os respectivos altares, e outi^ ora existiram as irman- 
dades do Senhor Bom-Jesus da Cruz e de &$. Benedieto, 
de extinecüo nào muito remota. 

Nada mais restando a consignar sobre a historia 
partieular do bello santuario dedicado 4 NNossu Senhora 
do Rosario pelos homens pretos da parochia da Bóa-Vis- 
tu vamos eoneluir a presente noticia eom umas notas 
Curiosas que colhemos no seu archivo. 

« Termo que faz a presente mesa para « faetura da. pos- 
se do ltei de Congo em 6 de Abril de 1901. Estando nós 
todos em assento, juiz, eserivàüo, procurador, thesoureiro 
e os mais vogaes desti santa irmandade, demos posse a 
D. Domingos Marques de Araujo, primeiro rei de Congo 
deste lugar da Bóa-Vista, por ordem e despachos qne ti- 
vemos dos magistrados deste paiz ; e por estamos assim 
contentes lavramos este termo em. que todos nós nos as- 
signamos. Era est supra.—Boaventura da Costa, juiz— 
Padre Vicente Ferreira Jorge, capellio—Antonio Ray- 
mundo, eserivio—Maximiano da Cruz —Felippe de Santia- 
go—Matheus Soares da Costa—Manoel da. Assumpcio— 
Vietoriano da Santa Cruz—-Manoel Francisco Flores—Mi- 
guel Pedro Alexandrino —Jo&o da Assumpe&o— Joaquim 
José de Sant! Anna —Antonio Fernandes de Souza — José 
Prudencio do Espirito Santo, proeurador—Joaquim Ra- 
nos de Almeida. » 

Em 15 de Maio de 1806 lavrou a Irmandade um termo 
de posse de Severino de Brito Souto, sachristüo nomeado, 
0 qual perceberia pelo servico do eargo dez tustóes por mez, 
e mais as vantagens dos signaes e repiques que fossem de 
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qganho, tendo por obrigacào — cuidar da igreja com todo o 
zelo, abril-a de manh& até as oito horas, e o mesmo á noite 
para se resar o terco, e fieando  responsavel por todas as 
alfaias da igreja. 

Em Agosto do mesmo auno de 1806, cedeu a Irman- 
dade a Ignaeio de Gouveia o aluguel de quatorze mezes 
de uma easa terrea de sua propriedade, sita á rua do Padre 
Floriano, á razáo de cineo patacas por mez, para pnga- 
mento de 225700 do fornecimento de céra que fizera elle 
nos annos de 1798 e 1803, entrando com 300 reis que 
faltavam para completar aquella quantia, umavez que os 
quatorze mezes da renda da easa a 19600 por mez impor 
tavam em 223400. 

Em 1811 resolveu a Irmandade trocar essa casa da 
rua do Padre Floriano por uma outra situada na rna do 
Rosario da Bóa Vista, mediante a vantagem do pagamento 
das dividas a que estava sujeita a referida casa, bem como 
dos foros em atraso. 

Em 1 de Outubro de 1815 lavrou a [rmandade uum 
termo de expulsào do irmüo Joaquim, eseravo do coronel 
Bento José da Costa, — por ser acoitado de acoites publi- 
cos na fortaleza das Cinco Pontas, e pelo que, em tempo 
algum. possa tomar opa nem ser ouvido em cargo algum de 
irmáo, perdendo todos os suffragios que Ihe caberiam por 
sua morte. 


Recife, 6 de Agosto de 1901. 
F. A. PEREIRA DA Cosma. 
AAJNIGNOTAGOES 


Nota I.— Nào encontramos ainda dados positivos so- 
bre a epocha da fundacáo da igreja da Santa Cruz. No 
arehivo da Camara Ecclesiastica de Olinda nào existe 
mais o processo eanonico da sua instituicio, como verifica- 
mos, quando em 1893 examinamos o mesmo arehivo. 

Entretanto, podemos adiantar, que a sua constrüecto 
está eneravada no periodo que deeorre de 1724 a 1742, 
porquanto, na diseripeào do distrietó da Bóa-Vista, que 
faz Sebastidáo da Rocha Pitta na sua Historia. da America 
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Porlugueza, eseripta naquelle anno, nio menciona a igreja 
da Santa Cruz na enumeracito que faz de todos os seus 
templos, entào existentes ; ao passo que em 1742 já estava 
construida a igreja, como prova um despacho do governa- 
dor Henrique Luiz Pereira Freire datado de 23 de Setem- 
bro do mesmo anno eoncedendo licenca ao padre Gabriel 
Malagrida—para. construir junto 6 igreja da Santa Cruz um 
recolhimento de mulheres,—o que porém nàüo teve effeito 
por eireumstancias ignoradas. 

A irmandade do Senhor Bom-Jesus da Via-Saera, 
que fundou a igreja, já existia em 1732, como se vé de 
um breve pontifieio de 7 de Janeiro daquelle anno, con- 
cedendo indulgeneias plenarias aos seus irmüos; e por 
isso, 6 presumivel que a eonstruecio da igreja vem da- 
quella epocha. 


Nota II.—Os dados apresentados eom relacio á fun- 
dacào da igreja de Nossa Senhora do Rosario, foram co- 
lhidos por nós dos proprios autos do processo eanonieo da 
sua ereecio, no archivo da Camara Eeclesiastiea de Olin- 
da, em 1895, quando nos eoube dar desempenho á ineum- 
bencia do Iustituto Areheologieo e Geographieo Pernam- 
bucano, de examinar os archivos publicos daquella  eida- 
de, e colher os documentos sais interessantes á nossa his- 
toria, do que demos conta ao mesmo Instituto em minu- 
eioso relatorio que vem impresso na Revista n. 43. 

O archivo da Camara Ecclesiastica estava entüo in- 
stallado no sal&o da bibliotheea do eonvento de $S. Fran- 
cisco da mesma cidade; porém, tendo de se inaugurar 
naquelle eonvento o Seminario Episcopal, determinou o 
fallecido bispo D. Manoel dos Santos Pereira a remociüio 
do archivo para o palacio da Soledade, onde fieou muito 
mal aeommodado, em. uma sala do pavimento terreo; e 
compietamente abandonado, foi victima do eupini, que 
tudo devorou, perdendo:se dest/arte o inestimavel mate- 
rial concorrente de subsidios à historia ecclesiastica per- 
nambucana ! 

Felizmente, de grande numero de importantes doeu- 
mentos historicos do referido archivo, tiramos euidadosas 
copias, as quaes constituem o annexo n. 2 do nosso eitado 
relatorio; e de muitos outros extrahimos notas. prinei- 
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palmente dos que diziam respeito 4 fundacáo de capellas, 
entre as quaes figuram as de agora nos servimos sobre a 
igreja de Nossa Senhora do Rosario. 

Era, porém, nosso intento, estudar agora mais deti- 
damente os autos do processo de ereecio da referida ca- 
pella, atlm de darmos uma noticia mais eireumstaneiada 
Sobre a sua fundacáo, com a cousignacio mesmo de alguns 
dos seus mais importantes documentos, quando ao proeu- 
rürmos vér esses autos para o referido fim, tivemos a tris- 
te notieia da perda total de todo o archivo que se remove- 
"à de Olinda ! 

Nào faremos reeriminacóes a ninguem. Mas o que 
nào resta duvida, 6 que, dia á dia se vào perdendo os 
"nieos e raros documentos do nosso passado historico. 


Nota III. —Eis o que o padre Lino do Monte Carmello 
Luna diz na sua eitada Memoria, sobre o conego Mariz, 
que celebrou a acto de sagracio da capella: 

« Joào Rodrigues Mariz, natural da eidade de Olin- 
da, onde foi baptisado em 2 de Outubro de 1751 — Sendo 
eura da freguezia da Sé, passou a ser vigario da de S. Pe- 
dro da mesma Olinda. 

« Cursou as aulas da universidade de Coimbra, inas 
a morte prematura de seu pai, o privou de receber o gráo. 
Foi eonego da cathedral de Olinda em 1810, e gozou do 
nome de exeellente pregador. "Teve a honra de benzer a 
capella do Rosario da freguezia da Bóa-Vista. » 


Nota IV.—O cargo be juiz das irmandades dos ho- 
mens pretos, podia outrora, mesmo em virtude «de dis- 
posicóes comproniissaes, ser eonferido a homens braneos, 
de certa posic&o socia! e reeursos, como meio de impor- 
taneia e proteecáo a essas eorporacóes. 

E" d'ahi, portanto, que no termo transeripto vem a 
phrase—Jwizo Branco,—eom refereneia a Miguel Ber- 
nardo Quinteiro, que em 1808 foi o juiz da irmandade, o 
qual, gracas aos seus reeursos e relacóes soeiaes muito 
€eoncorreu para o brilhantismo da festa inaugural da ea- 
pella, eomo se vé do mesmo termo. 

Pelo primitivo compromisso da irmandade, os irmüos 
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brancos, pusrdos e mesmo os eseravos tinham voto em 
mesa, mas essa disposiedo foi derogada por umma delibe- 
racio tomada em reuni&o de 19 de Fevereiro de 1815, de- 
clarando-se, porém, nnieamente quanto aos escravos,— 
por nüo poderem «presentarse em juizo em qualqner causa 
da irmandade. 

Outras irmandades de homens pretos conferiam tam- 
bem a homens braneos o cargo de thesoüreiro, e a esse 
respeito 6 muito eurioso o que presereve um antigo com- 
promisso da irmandade de Nossa Senhora do Rosario da 
villa de Iguarassá, organisado em 1706, o qualem sua 
constituieào VI determina, que o cargo de thesoureiro, 
com excepcáo dos deimais—Deve ser sempre exercido por 
uim homem branco, abastado de bens, zeloso e temente à 
Deus, para seguirem os seus bons conselhos, e nada se 
fará sei à sua assistencia e voto.—Disposicáo igual esta- 
beleeia tambem o eompromisso da irmandade de Nossa 
Seuhora do Rosario de Olinda, do qual 6 copia fiel o da 
irmandade de Eguarassü, que vimos de mencionar, eomo no 
mesmo se declara. 


Nota V.—Eis a integra da disposicáo testamentaria 
de Gervasio Pires Ferreira eom relacáo ao seu enterro e 
sepultura : 

« Em quinto lugar que, sendo todas as despezas fu- 
nerarias do costume perdidas para 0 meu corpo, para a 
minha alma e para o nosso proximo, e só tendentes a sa- 
tisfazer uma estupida fatuidade contraria ao espirito da 
mesma religiio, ordeno e rogo encarecidamente á minha 
testamenteira e muito amada mulher que, deslembrando- 
se das idéas superstieiosas eom que 0 fanatismo abusa da 
frzqueza do seu sexo, facea enterrar o meu corpo, mor- 
rendo nesta cidade, na igreja de Nossa Senhora do Rosario 
dos homens pretos da freguezia da Bóa-Virta; e, sendo 
no engeuho Bulhóes, na eapella do mesmo engenho, cou- 
vertendo todas as despezas funeraes que a fatuidade e or- 
gulho dos Hiomens lhe poderem suggerir, em uma gratili- 
cago de eem mil réis a cada um dos seis cidadàos chefes 
de familias honestas que fizerem o obsequio de carregar o 
meu corpo para as ditas igrejas no esquife da irmandade 
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da dita igreja do Rosario ; na esinola de cem eamisas de 
madapolio ordinario e cem ealgas de panno. da-fabriea do 
Fundáo para os presos, homens livres da eadeia desta ci- 
dade que mais precisarem, e de vinte mil réis á irmanda- 
de da mesma igreja pela eova, e na offerta de dez mil réis 
a0 vigario da freguezia pela licenga. » 

'"Tudo isto foi exactamente eumprido, diz o eommen- 
dador Antonio Joaquim de Mello, na Biographia de Ger- 
easio Pires Ferreira, impressa no Recife em 1595, mas com 
alguma alteracko quanto á sepultura. O amor piedoso, a 
gratidáo e a saudade perenne da consorte e dos filhos com- 
praram pela quantia de seiscentos mil reis um lugar no 
eruzeiro da predita igreja ao pé do altar do Senhor Bom 
Jesus dos Afllietos, no qual ediliearàm 0 grande carneiro 
em que jazem os restos mortaes do seu exemplar e ehorado 
marido e pai, com a eondicáo expressa de se nio abrir por 
titulo algum. 


Nota VI.— O plano da loteria a que se refere o art. 1 
da Lei Provincial n. 92 de 1841, consta de 64:0008000 em 
5,000 bilhetes á razào de 8000 cada um, de euja quantia 
deduzindo-se 7:6808000 do beneficio. de doze por eento, e 
mais a de 5:120$000 de oito por cento na forma da lei ge- 
ral de 11 de Outubro de 1837, reunidamente, na impor- 
lancia de 12:8008000, dio um resultado liquido de ......... 
51:2005000 parà o pagamento dos premios a 2001 bilhetes, 
sendo brancos os 5999 restantes, Os maiores premios sào 
12, 6, 3 e 1:0005000, e os demais de 5008000 a 10&000. 


Nota VII.— Joaquim Ramos de Almeida, que em 1791 
exereia 0 eargo de juiz da Irmandade, era official superior 
de segunda linha do exereito, e muito considerado pelo 
seu caracter. Era elle em extremo dedicado á Irmandade 
e constantemente fazendo parte das suas adamiuistracóes, 
exerceu todos os cargos, até o de juiz, por varias vezes, 
no desempenho dos quaes prestou os melhores servicos 
possi veis. 

Dotado dos mais generosos sentimentos de patriotismo 
Joaquim Ramos de Almeida figurou eom muita distinecüo 
em todos o movimentos politicos do seu tempo, em prol 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 287 


da nossa independeneia; mas de particular mensie da suà 
attitude em todos elles, apenas resta-nos a que se refere ao 
movimento de 1817, pela consagracio do seu nome na obra 
Os Martyres Pernambucanos, eseripta pelo padre Joaquim 
Dias Martins. 

Eis o que este autor esereveu á seu respeito : 

* Joaqnim Ramos de Almeida, illustrissimo pernanm - 
bueano de cór preta, da generosa e gloriosa prosapia do 
antigo Henrique Dias, terror e extinetor dos hollandezes; 
era por suas virtudes, bóa edueacáo e civilidade, amado 
geralmente em. Pernambueo em 1817, respeitado pelo seu 
posto de sargento mór do regimento velho de pretos livres 
milieianos, entre os quaes gozava de immensa populari- 
dade. Com taes eireumstaneias era uma preeiosa eonquista 
para a liberdade, que nào devia escapar aos seus illus- 
trissimos fundadores; é por isso que a nada petdoaram 
para o0 converter: eustou-lhes, mas eonseguiram que elle 
se desposasse ardentemente com a causa da patria livre. 

« No dia 6 de Marco, logo ao primeiro signal de re- 
bate, eorreu com o seu regimento a reunir-se aos patriotas 
e com elles teve parte na conquista do Erario; eom elles 
marchou no dia seguinte para a fortaleza do Brum á rece- 
ber a capitulac&o do ex-general Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro; com elles voltou ao Campo da Honra, e foi 
um dos dezesete eleitores que unomearam o governo provi- 
sorio; a constancia dos seus principios fazendo se cada. vez 
mais evidente pelo vehemente zelo com que desempenhava 
as ordeus superiores, lhe mereceu a patente de coronel 
commandante do seu mesmo regimento, quando refundido 
em batalhio de cacadoresde linha: neste posto fez os mais 
relevantes servicos a patria, quando em perigo; mas suc- 
cumbindo, com a liberdade, todos os seus merecimentos 
somente Ihe serviram para ser punido com longo e penoso 
martyrio: foi aceusado na aleada, por ella pronuneiado e 
remettido ás enxovias da Bahia, onde penou, ató que a 
revolucáo de Portugal Ihe abriu as portas do carcere e da 
sua saudosa patria, para onde correu e chegou entre ap- 
plausos geraes: foram estes mesmos applausos que o mal- 
quistaram com o despotismo moribundo; porque náo se 
concebendo que o assassino do tigre. Luiz do Rego Barreto 
podesse partir de outra fonte, que da liberdade opprimida 
foram suspeitos e presos os mais distinetos martyres da 
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Bahia: entre elles foi o nosso heróe remettido & Lisbóa, 
recebido com ignominia: perem gracas a0 immortal depu- 
tado Franciseo Muniz Tavares brevemente reintegrado ua 
sua innocencia, voltou para a patria cada vez mais illus- 
trado. » 

Joaquim Ramos de Almeida falleceu no posto de co- 
ronel commandante do quarto batalhào de eacadores de 
segunda linha, pelos annos de 1829, porquanto, em vir- 
tude da Resolucáo de 17 de Novembro do mesmo auno, 
foi eonceedida a pensáo de meio soldo á sua viuva. 
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